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Roubo recorde
c/e tupamaro

Os tupamaros realizaram on-
tem o maior roubo de toda
a história do Uruguai. Um
grupo de 11 extremistas uti-
lizando-se de dois veículos
levaram jóias e dinheiro no
valor de seis milhões de dó-
lares (29 milhões de cruzei-

ros) depositados nas caixas
de segurança do Banco da
República. O presidente Jor-
ge Pacheco Areco convocou
imediatamente uma reunião
com todos os altos coman-
dos das Forcas Armadas.
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País em calma
vai às urnas

Encerrada a campanha elei-
toral em todo o território
brasileiro, os partidos e as
autoridades governamentais
dão os últimos retoques nos
esquemas que funcionarão
amanhã, dia das eleições.
Na Guanabara, oitenta e cin-
co mil pessoas estarão tra-

balhando para que a eleição
transcorra normalmente, ga-
rantindo o êxito da votação
e do novo sistema de apu-
ração de votos. O País man-
tém-se em oalma, aguardai
do o momento de escolher
seus representantes.

Páginas 3 e 4

A Confederação
Geral do
Trabalho (CGT),
dirigida por
peronistas,
demonstrou sua
força pela
terceira vez em
pouco mais de
um mês ao
paralisar
totalmente a
Argentina por 36
horas. Até o
próprio govôrno
Levingston, que
havia qualificado
de minoritária a
liderança da
CGT, reconheceu
o êxito da greve
ao anunciar
a ausência nos
locais de trabalho
da ordem de
80 a 100%. Os
lideres sindicais
exigem aumentos
salariais
maciços,

* reintegração
no trabalho dos
despedidos por
causas sindicais,
fim do estado de
sitio e abolição
das: leis
repressivas. Se
não forem
atendidos farão
nova-greve ,
geral, desta vez
pavores.

Tensa a situação politico»*ocial argentina
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GREVE TOTAL
A greve terminou a zero hora de hoje com 300 pe*-
soas detidas, um operário morto e vário* ferido* a
bala. Em Tucumán e Salta, no Norte argentino, as
forças de segurança patrulha* a* rua* temendo
novas violências.
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acordo e põem fim à greve /
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Delfim r"

proteclonismo
Embora sejam secretas as
conversações entre os con-
vidados à Conferência jdo_
Atlântico, em Tôrtó pffi
Fontes do encontro revela-
ram às agências internado-
nais que os dois ministros
brasileiros — Delfim Neto e
Jarbas Passarinho — se
pronunciariam contra as ten-

dências protecionistas que
estão ameaçando o comer-
cio. jntefnáciòhái. Preten-~dem 

tam\b'ém apresentar
uma versão real da atuali-
dade política brasileira. Entre
as personalidades que par-
ticipam do encontro está o
senador Edward Kennedy.
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Taça de Prata
tem seis jogos

A Taça de Prata continua
hoje com seis jogos pelo
Brasil, todos eles incluídos
no 249-teste da Loteria Es-
portiva — de acordo com a
programação antecipada em
virtude das eleições. Fia-
mengo x Santos (Mara-
cana), Corintians x Vasco
(Paeaembu)~~e Santa Cruz

x América (Ilha do Retiro)
são as partidas dos clubes
cariocas. As demais são
Atlético Paranaense x Cru-
zeiro (Belfort Duarte), Atléti-
co Mineiro x Grêmio (Minas
Gerais) e Internacional x
Palmeiras (Beira Rio).
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Êff. não joga,
não faz gols
(ef nem sabe
evitá-los), mas
na hora de
decidir a sua
palavra é; sempre
a final. O mundo
fantástico do
cartola faz
uma análise
completa desse
personagem.

Páginas 2 e
_. 3 do Anexo

Na Europa eles
já são moda. Nas
ruas e agora
também nas
pistas aparecem
os carros
montados em
casa. São
vendidos em
caixotes e
entregues na casa
do freguês. E o
kit custa muito
barato.
1.9 pág. do Anexo

Raymond Cartier
mostra qüe os
franceses já são
mais ricos que os
alemães e que
em 1980 serão
muito mais. Conta
as lutas na--
Calábria e como
a Turquia fechou
a fronteira por
causa da cólera.

Pág. 4 do Anexo

Qual e o
mundo do

9
'.¦..'¦¦¦¦¦¦.•.¦;¦ ¦•.¦.¦.-.•¦¦¦'•.•.¦:¦•¦¦'¦•¦—:¦¦¦¦ '¦¦¦*¦• ¦.¦:¦:¦:•¦•¦¦¦ :-y-'-'-y.-:'W '':'::v v';'"::• '- -

¦ - - t - I' ,_______ .
-*aAtmmm*mmlmm^.-s^.^.****?^.-,-.-.-s.-.-y.-.-,.-.-.^

cartola

•¦ ¦¦¦'..¦' : ¦¦'':[ ^i->^^^^^^^H<^mmÊm^mL.,,mmm.

¦^E^Bk,*a^ ''^J SnV^ ______!

*WX\ _______^mO___________! wW' mWW mW-*í ^B _______£^__áí v^-

:$Mmmm}VMmmf!^iir. ¦¦y-^KKm-' .- :t^s .~\J9m^t_?^______ MMMwW A'-¦ '^l ^^^ -mJ!f&ÍW>: "^^^i^^m^fm/^W^Wwf^ M

.^¦í^ÊKfímfÊámmÊ^lÊ^^&fMí ~ iIfei JÊAmt "3 *W ¦ MMmtÊmW?' ¦:¦&*¦:¦¦ '?¦ '4
mm f^mim A^m^àmámm^..-
y si j ii

*?K*ÍÍ>:.

^mm^mw^ ' i__B _______ * K^.^»mA^^tÊÊW X^^La. aw

BÍ«Í||1I!|rU WÊÈv$ ''

mW m^S^^^k m^^^^^^^^-^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^mmk^^k^LX^nXm/mimR&iÊsStBs^^ 'sw_
wmwmmmmmm^mssxx-mssx-xx

A moda do

futuro: o

carro que

é montado

no quintal

Francês,
o rico da
Europa
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Mercado Comum prevê comércio mundial menor êste ano
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Política de pessoal

A CLASSE
nino*

IKATUA

O NAVO
SISTEMA

PROUS-
SIONALI-

ZAÇAO
1MPBES-

C1ND1VEL

NECESSI*
DADE DE
TREINA*

•
A obra do montagem da nova estrutura polIUco-ad-

iiiinlslrallva no Pais, destinada éi exwuçlo do elenco
dc metas nacionais, o serviço público federa tem asse-
ourado uma contribuição substancial. Seu Índice de pro-
duttvldodo aumenta cada ve* mais. Contudo, é preciso
reconhecer que a participação da classe buroçritíca se
tem operado sem que os seus Integrantes hajam sido.
até açora, atendidos cm suas duas reivindicações iw.is
nítidas. E estas sào a classificação de cargos — a fim
tlc corrigir injustiças e disparidades, e assegurar a to*
dos igualdade de retribuição - c um adequado regime (
ilo remuneração.

O Decreto ora assinado pelo presidente da Repúbli-
ca, instituindo as diretrizes para um novo sistema^de pes-
soai no serviço público, atende às duas nMM?
arcas básicas da máquina burocrática sao gte*
Saneamento pelo propósito renovador do Govôrpo: a
Sal e a estrutural! E.'com efeito, não se pode separar
o principio da remuneração justa e estimulante do Im-

perativo de modernizar a organização de peswaL Ajjg-
nificação do servidor público está condicionada a ambas
as faixas, inclusive para favorecer o processo « P™»"
sionalização do funcionalismo, tirando-lhe o selo ws*
tual dc "bico" ou "segundo emprego" para_ conferir-lhe
o emblema dc exclusividade imprescindível à obtenção
de um nível de excelência. A irradiação do critério de
tempo integral já corrigiu numerosas W«g«""2»
sentido, c tem permitido a muitos setores do serviço pu-
blico rendimento semelhante ao do sistema empresarial
privado. Mas o importante é que, em vez de ilhas ou ar-
ouipélagos de tempo integral, possa a Administração
Pública universalizar o padrão de funcionamento. A de-
terminação presidencial de agora favorece esse objetivo
essencial, o qual decerto se consubstanciara na adoção
dc um novo regime jurídico para o servidor publico, a
surgir necessariamente da revisão anunciada.

Durante muito tempo o serviço público viveu sob o
signo do paternalismo salarial, das classificações arbi-
trárias e até caóticas, das tolerâncias e licenças, do ar-
caísmo operacional. Hoje, seria injustiça se desconhecer
seu novo perfil: o de aumento de produtividade, o de
abolição das rotinas antieconômicas, o de busca de cres-
centes padrões de eficiência e produtividade. A decisão
governamental de adotar, ao mesmo tempo, uma nova
política salarial e um racional sistema de classificação de
cargos e funções, consolida e globaliza essas novas e sa-
lutarei tendências do serviço público. O aproveitamen-
to eficaz dos recursos humanos é a base da estratégia
agora adotada. E é de esperar-se que, nessa decisão de
dignificar o servidor público — quer pelo salário ade-
quado, quer pela profissionalização imprescindível —
esteja implícito o propósito de implantar um sistema na-
cional de treinamento, capaz de capacitar o funcionahs-
mo para as novas tarefas que o aguardam, na execução
do nosso projeto de desenvolvimento acelerado.

• • i

o leito*
dá as

cartas
_-____- r-

Rio Bonito

Permitam-nos, dd. srs., a li-
berdade de tentar esclarecê-los,
preliminarmente, que não so-
mos politiqueiros, não pertence-
mos a qualquer das atuais enti*
dades partidárias do Pais, nada
pedimos nem devemos a quem
quer que seja, da mesma forma
que nada mais almejamos no sen*
tido material da vida senão de-
fender e servir à verdade dos
fatos, servindo, destarte, na me-
dida de nossas humilimas limi.
tações de intelectual do povo —
e por isto mesmo anônimo — à
grande Pátria de que os brasi*
leiros dignos deste pátrio adje-
tivo tanto nos orgulhamos.

Este estafante preâmbulo pe-
Io qual nos escusEjmos, srs. di-
retores, visa apenas a eviden-
ciar nossa absoluta ausência .de
interesse, tanto material, quan*.
to pessoal no caso, assim tam-
bém como patentear-lhes nossa
perplexidade face à cobertura
que esse tradicional, heroiços de-
mocrático, veraz e legendário li*
der da autêntica imprensa bra-
sileira, vem de,dar à inverosi-
milhantissima propaganda que
se nos depara às paginas 8 e 9,
do Jornal do Serviço — suple-
mento, responsabilidade e dis-
tribuição desse impávido e tradi-
cional matutino que é o ..... .1
CORREIO DA MANHA, sob o ti-
tulo: Rio Bonito.

Não temos qualquer interes-
se contra o sr. Carlos Miranda
de Sousa, presumível autor da
aludida propaganda, a quem não
conhecemos; quanto faturou se
vai ou não faturar (é o termo da
moda) sua senhoria, pelo seu fe-
mentido trabalho. Interessa-nos,
isto sim, a verdade dos fatos..

E essa verdade hãò confirma, de
maneira alguma, o que se diz
nas aludidas páginas, quanto a
atual administração municipal
respectiva, vez que da mesma sa
distancia de maneira fàcilmen-
te comprovável.

Evidentemente não alimenta-
mos quaisquer veleidades de ver
esta carta nas colunas do
CORREIO DA MANHÃ, às quais
devemos outrora (1932!) a divuL
gação de nossos primeiros ver-
sos. Dela. entretanto, guardare-
mos cópias comprobafórias de
que não calamos nossa aludida
perplexidade pela deturpação da
realidade, assim como continua-
remos a manter, tranqüila, a
consciência de quem nao assis-
tiu, impassível, aos festins.es»
candalosos da inverdade histo-
rica*

Reievem-nos, por obséquio, a
ênfase, a prolixidade e conce-
dam-nos o prazer de nos fir-
mar, reiterando nosso grande
conceito pelo CORREIO DA
MANHA;

Modesta e Atenciosamente,
Azevedo Rolim

Av. Santos Dumont, 18 — Rio
Bonito.

Os buracos
Há alguns dias vi o Departa*

mento de Trânsito pintando fai-
xas na Avenida Mem de Sá e no
Largo da Lapa. Tudo ficou bo-
nitinho. Mas não entendo é co*
mo o DETRAN pinta as ruas an-
tes de elas serem asfaltadas defi-
nitivamente. Depois vão ter de
pintar de novo, e é o nosso di-
nheiro, de contribuinte, que es-
tarão gastando doidamente. Por
que o DETRAN não entra em
contato com o departamento do
Estado que asfalta as ruas?

Na Avenida Mem de Sá em
frente a Visconde de Marangua-
pe, duas crateras estão se for-
mando há muito tempo, e nin-
guém toma uma providência. Es-
tou escrevendo ao CORREIO DA
MANHA na esperança de que
mandem tapar os buracos, pois
é inconcebível que em pleno cen-
tro da cidade os buracos conti-
nuem a aparecer, sem que nin-
guém tome uma providência.
Agradeço a atenção que derem
a esta minha carta.

Romeu Fernandes
Rua da Glória, 83

Titânio
O general Slieno **r*

mento, comandante c\ I
Exército, esteve visitando
a cidadeilnha de Camaça-
ri, na Babla.com uma co.
mltlva Integrada por vln*
te e cinco oficiais de seu
Estado Maior.

Camaçarl possui a únl*
ca fábrica de titânio da
América Utina. a Tibrás
S.A., a maior empresa já
funcionando na área da
SUDENE. A instalação da
Titânio do Brasil custou
150 bilhões dc cruzeiros
e sua matéria-prima, a
ilmanita, é extraída nas
costas do Espirito Santo..
Da Bahia, o general Sar-
mento seguiu com sua co-
mitiva para Pernambuco,
onde realizará um inten-
so programa dc visitas.

Posso na FIEGA

Esta semana foram em-
possados, como Conse-
lheiros da Federação das
Indústrias do Estado da
Guanabara (Conselho de
Representantes), os srs.,
Antônio Rodrigues Filho
e Paulo de Siqueira Cas.
tro, efetivos, e Gastão Lo-
bosque Neves, suplente,
pelo Sindicato' Nacional
da Indústria da Extração
do Estanho; Álvaro Luiz
Bocayuva Catão e Adhe-
mar de Faria, efetivos, e
Augusto Baptista Pereira
e* Jorge Gabizo de Faria,
suplentes, pelo Sindicato
Nacional da Indústria da
Extração do Carvão; José
de Assis Agostinho Frosar
e José Maria de Azevedo,
efetivos, e Edson Soares
Pinheiro e Luiz Gonzaga
Moreira da Silva Filho, su-
plentes, pelo Sindicato das
Indústrias de Extração de
Mármores, Calcáreo e
Pedreiras do Estado da
Guanabara.

Profess&Ri vorofldorn a iloputddt,
p. u*.i.» Mmlfi LoMfl Busto*, um dos
membros mais nttvos d<» nossa As-
aemblôid Loglslatlva dosdo 1947, ton-
ta amanha, pala oitava vor. mais
uma Mt^ria política. Autora dos pro-
jetos itt* aposentadoria do magistério
o Idealtsadora do vários túneis na
Guanabara, conta oom o apoio do
oleltorado feminino e, so eleita, pro-
moto continuar sua vlglIAnola sobro

piopostas de lois nocivas A GB.

A mais antiga deputada da Guanabara
. _. ¦¦_._¦ s

Depois de 23 anos *ít* mandato
como deputada estadual d. .;.•::..
Miiria Lessa Bastos tenta amanhã
sua oitava eleição para a Assem-
Meia Legislativa.

Desde 1947 d. Lj/jjm este. na
politica carioca. Primeiramente
vereadora sendo depois sucessiva"
mente reeleita deputada estadual.
Dentre suas maiores realizações es-
tá o projeto de lei que assegura a
aposentadoria, com vencimentos
integrais, das professoras de curso
primário e prtmário supletivo que
hajam completado 25 anos de ser-
viço, a criação do Museu de Ci.k*
cia do Rio de Janeiro, a criação
da Loteria Estadual cuja remia
permite o desenvolvimento da rMe
escolar e hospitalar do Estado, e as
solicitações de criação do Túnel
Rebouças e Túnel Alim Pedro, li-
gando a Barata Ribeiro à KobI
Pompcia.

No entanto o que d. Lygia
considera seu maior trabalho na

Assembléia Legislativa M "»«J"
28 n':.'* de luta impedir .;:.«• '«•
sem tomadas medidas noewascon-
tro a poputocúo ...; «*.«awlK.'_,.

O momento 'v.'.* importante ••<
.<:;« vida politica vi quando *•«»
iíj-17 fãxendo parte .!••• eomlssao •»
recepção .*.: t*V»S apertou a
mão do presidente n iwi.mmj.wi
Luis quando iste ivlrimi %h™vj
depois .... q«eda ãe .;.:;....'»arcas.' 

Sobre os probiYimw •••••• ."••'•"• "•'
tule atual, d. ! \fgki ã-.: que ••• *•'••
se de «!ií_»n_i.:.ícr t umversal mas
que o tinisil e uma das '••"•iy;s< "y"
ções onde ainda se respeita»» as
franquias ctemocrtttiíxw. Acreai.a
«a juventude de hoje e .«-.••.'.• »•••
imensa reípowíabiSatule c-e '••'•
carrega. , . ...

Sua catnyanna r» •
calcado priiici|xd»iente riw ' •'•"'"_
rios residenciais" ii«e suas amtgaj>
promoviam em suas resminetas..'..'
trttv.< das costumeiras faixas e cat ¦
tazes eleitorais.

.<.•:••,• .* Rnw.1 d. l.j/tJi.» d;:
i-.e o presidente, MWW sã precisa
de -v.: t tromjfllMdode para tra-
talhar DimwM sua camoanha
sd ivrtiu imni psra n ARENA go
invés ãe {v.".i fl mesma. Acredito
otN> AUMUffndo »*.,"> a tvfi'» a esta-
hUMade .-:.•..< iiwrlfiilfôes norioirnií,
ti 'v.' estanl paniHrtudo a .««a
'-.:• -*.t:..-:_-.-i<- e ò futuro ào Braril.'Ã-iíís .)<¦ enfror uo pclUtiça
i'i nwfestfoa primdrfc formada
•.v:.'*:':.«;iíi.{.- »•:«• KdMcaçdo em ms-
'.'•v. .íf.v'v'''*' e KdMCfffdO Kiíi.m.
Mi.iíMnle cama deputada foi au-
fora .•:.' projeto de :<¦)* *.*¦«" criou o
Departamento ãe Kdueuedo rUàca,
KeiTeacdo e Jeyaf. Milsfen e Canta
Orjeànito .

fe, e',i'.'.'i aBMwhfl, "• Lygia
•,-.•";:¦:<• iVMíiHiirfr )!iM»>i»' pelos
interfsses .;.' piipnlafda da <•¦» «"
\^:.-, monilKaçÁa das costumes po-
' 
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Essa nio
Depois de deixar o as*

sunto render bastante,
parecendo mesmo que
estava de acordo, o ex-
governador Carlos Lacer*
da desmentiu que con-
correria às eleições para
a presidência do Clube de
Regatas do Flamengo,
conforme desejava um
grupo numericamente
respeitável de flamen-
guistas. Deu por encer-
rado o assunto e disse que
"não é homem de sub-
terfúgios.

Era espuma
Xa Rua Marmiani. em

Senador Camará, uma àr«
vore começou a chorar.
Imediatamente os passai*-
tes começaram a recolher
o •'choro" tf passá-lo nos
olhos, pernas, barridas e
cabeças. Horas depois ia
havia até um caminhão
no local trazendo os pri-
meiros romeiros. Fw pre-
ciso que um major do
Kxército chamasse um
técnico do Ministério da
Agricultura para que o
"milagre" fosse explica-
do: '"às gotas milagrosas
eram apenas a espuma
da desova de um bando
de cigarra;.

¦m Jorg-. Moura, de 28 ano.,
ex-secretárlo-geral dò CACO
e candidato a deputado fe-
deral pelo MDB, tem como
tema central de sua campa-
nha o restabelecimento do
estado de direito, numa pia-
taforma lixada em luta pelas
liberdades democráticas.

m" O barítono Paulo Fortes
vai cantar em Lisboa o papel
principal da épera D. Duar-
dos, baseada numa tragicomé-
dia de OU Vicente. O tenor,
depois de muito insistir, em
vâo, com o itamaraU, conse-
guiu passagem de navio pelo
Cabo de Sâo Vicente, da
Ybarra. Será. que se trata de
uma ópera pornográílca de
QiTvicente?

m Convênio assinado entro
a Secretaria d_ Ciência e Tec-
nologia e o Veteran Car Club
do Brasil, entidade interna-
cional qua congrega proprie-
tários de carros antigos, dará
ao Blo, no inicio de 71, o
Museu do Automóvel. Vai
reunir carros antigos, moder-
nos, além de oferecer ao vi-
sitante aspectos tecnológicos
do funcionamento do motor.

m O major Plodoardo Aze-
vedo, diretor do Departamen-
to de Trânsito baiano, infor-
mou que os comerciantes da
Baixa do Sapateiro poderão
ser denunciados i. Policia Fe-
deral e enquadrados na Lei
de 

"Segurança 
Nacional, caso

Insistam na idéia de fazer
uma greve branca contra a
determinação do DEmiAN de
suspender, naquela área, todo
o tráfego de carros de pas-
selo.
m Terça-feira próxima, na
Galeria írlandinl, em Ipane-
ma, o desenhista e pintor
Carlos Leio estar* expondo
seus mais recentes trabalhos.
^ A partir do dia 20, os
colégios e orfanatos poderão
levar suas crianças para brin-
carem no Festival Nacional da
Criança, no Pavilhão de São
Cristóvão — o festival é gra-
tuito.

O adido cultural do Brasil'
em Londres, Antônio Ollnto,
convidou o pintor de painéis
Napoleão Potiguara para expor
na capital inglesa, em janeiro
e fevereiro de 1971.

O engenheiro Diógenes
Rodrigues é o autor do projeto
do estádio tricolor, do Esporte
Clube Bahia, a ser construído
em Salvador, com capacidade
para cem mü espectadores.

Linha Cultural

Problemas
Nesta jaixa de transição àt um a outro goi^ruo

da Guanabara há e_-p-c.ati.-u. <m torno cia pcltwtt
cultural que vai ser sesuida. entre outro. dwm'.»w«

no da mú-íca. Os encargos e coriipromiMO. d.: wm-

porada do práriroo ano cabem à admint-rraíao futu-
ra, mas como uma parcela ponderável «V~* monl/es-

taçõej da música e da dança são confiadas a el-wi-w

estrangeiros, cujoj contrato* devem ja-er-se e.e «m

ano para outro, com ontecedíitt-iii tit? muito, mís-ís.

receia-se que as programações cif 1371 apresentem ;.-.-
lhas qualitativas, a despeito àas verbas que a elas .<¦.'

destinem. Para «solver esse e outro, problema*, como

a excessiva burocrati-acão dos serviços aníníUv*. pre-
coni_ou*se a criação de uma supe-rirttewdíiicia ou a«-

tarquia, que abranae.se o Teatro Muiiic-ipai. a Sala

Cecília Meireles, os demais teatros o/ie!ais i-À'. Guo-

nabara e a Rádio Koquette Pinto. Por sua natureza,
esse órgão autônomo planejaria a longo prazo tempo-
radas que independessem das naturais mutações cio

panorama político. Mas justamente o té>mo bem oro-
' 

arimo do mandato do governador Negrão àt Lima pci-
rece impedir que a idéia se conc-retire, já Q«e o /ufwra

(jovernador tem seus planos próprios, ainciu tuTo i»-

vulgados.

A incerteza sobre a contribuição cie artistas iute-r

nacionais às atividades •musicais do uno plmiot.ro —

contribuição aliás indispensável ao deseni>olvim^«to -i-.

nossa cultura musical — sublinha o imperativo que
sempre houve de cultivarmos «ossos próprios rec-W-

sos em termos de criatividade. Os Festivais do Gua-

nabara, realçados no primeiro trimestre cio uno, «ore-

sentando uma quantidade de obras novas, têm a c«-

racteristica de serem, principalmente, um conciírso de

composição, que envolce as enormes despesas df Via-

gem e estada de compositores estrangeiros e rio }««
internacional. Sua promoção resultou do intuito rie

cmular no terreno da música de concerto o Festiva!

internacional da Canção. Os méritos da inu-ustwu se-

rão maiores se a transformarmos em uma sene oem

mais numerosa de concertos de compositores aruau

brasileiros e também de outros paises que sem «rar

rirem a curto prazo os recursos orçamentários do mu-

nicipal apresentem obras escolhidas ou encomendadas

pelos oroanizadores e não através de um concurso que

só nas provas eliminatórias absorve, inatil-mente. ener

gias e dinheiro.

Já, é tempo de os três conjuntos estáveis rio Aí«-

nicipal — o Coro. a Orquestra e o Corpo de Baile —

se colocarem também a serviço da criação, e nSo, pre-

ponderantemente, da interpretação musical. íío Mo

Beethoven, que estamos atravessando, assiste-se, mun-

dialmente, a um torneio de interpretação beett.avet.m-

na. A Sala Cecília Meireles o/erece um torneio .íe re-

citais Beethoven.

Eurico Nogueira França
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Ihíuvs ãe- lUMaKrS, na U".\-
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A nova imagem
Vários jornais estran*

neirw* já estão querendn
íatnrar a campanha aae
iMes mesmos andam fa-
sando contra a Imagem
ão GovArna brasileiro. 0
respeitável N«w York
Tlnt*i. 0 Blatt 2«itung,
ã:\ Alemanha e muitos
outros estão assediando
iv< Ministérios e autar-
qnias com propostas pa-
ra publicação de suple-
mentos. naturalmente pa*
>ros. mostrando a "nova
nuíom do Krasil". sem-
m-e "lembrando" as re-
•.vvtaions nesativas am-
pianwnte aparecidas no
exterior.

Através y'f dc-wero, tor
i\.m\->v tí«\<o do tCM »s í*<*

.!.r-.> «í mstertsu wn.v òe

»í.\> vvrtV»tívú ò*S S^OfM AV-
-,-,-,a.;..-.s. lírtsiSnudiw * <.rj.8os
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Uv.v* tm A(.r«i.\\X\\\\ pela •1k"
s* CÃtttvWtV «w Hvrú Bíjifi*
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Ni--.-.-,;).1..--.- NenvSo .ie T-ima, o
\ .-;.v,-,s Cl«ti >v> Gu*wab*r*
<ava Ài.-> lí. »* 1- horas, na
y-.scÃ à* Vmci-iò^vã, «ma ?<"

ri-.-.-,.v,-.ia o.tvtca ^ii resj-cdlo
s,> Uís .!..--. Uandetra,

A Ar!rt«íi>! RlchjWil
^.••.-i-.v,:;.',! «iM«eo« 1vfs noros
cííreKM-ftS i>wa o BrasU. SSo
íl<\<: l\>\-a;las M.-Nsir. pl"C*
sWr.i\t* ò* CftivvpanW* Atlan*
!•;.• Àf lVír.M<\\ Koneth ?.
CsnftfA.v' jwe-sWftiW- d» Bm*

jjv^sa Cftrivvsa òf Produtos
kj-.-.i-,v,-;.\v í John K<N\c,an.
vJc**iVf*rfríftnt* òo a;Til^:v< «s
ewinrírSAS,

OcMtt honicnagftm a°
•,\vri* A\i\V,.m-.s-.is àe Qutivia-
vsfrs o í-f\",-fiávio Viflr.1 ò«
Mftilo -;-.-,:;-.ví-.-.wn uma escola
j\rít\iAri« -.ia c.s.i.i*ií* õf lViis,
o.y.-,-, c-is.tw.ws.ic pav* rcofttxsr
1§S A\\UWS.
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•.-.¦..v,-s.;„v,-s nmlto faladeíva •
.y.N- iN\<s«l «m d«.MU> físico:
<> s .;..v.-.s r,a. Pots è. s mu-
IV.r-.r \ -,-,-.v,-. samba e vai 'sc'in-
cv>w.r ao V Concureo ò< Mi\*
s;.ss .V CarnavM i'1*''» 
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As ^rt«s o\-v* $0, c6n| »
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liM-,,-;* M •(V.sj.a.ís no Brasil
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V.v t4\«t«a-s« í'i'r« lVrín/
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Tudo pronto. Agora, é
só esperar os resultados
A al>*lenç>« nm tlriçfrt de «manhl

no Estado do Hiii tle Janeiro, nem levar
rm coma o número dr votou brancos e
anulado» rMHintanramrntc, <"i calculada
\ie\M dirigentes da ARENA e do MDB na
ordem de 30**, nai cidades de maior con-
línecntf eleitoral, e de «or* no» muniel-
vuu locallrados na reilio central do E«*
lado, onda ainda é diílcll o aceno do» elel-
lotei A» neçàc* dr votaçio.

Oi dói* dirigente* manlôm-ie rm cal-
lAnio da Silva, presidente» do» dol* parti-
do* políticos, estiveram onlem na »rde do
Tribunal Regional Eleitoral e drpol». »c-
paradamente. vl»üaram ai dependência*
do Giná»io Calo Martin», onde r»l*n sendo
instalada* a» Junla» apuradorai desluna-
da» pelo TRE;

O* dol» dirigente» mantím-ie rm ca'-
ma e voltaram a sfirmar que nfto »e re-
gi*tn*u. nr»ta» 4Í hora» quc antecedem a»
rlric«V». qualquer Incidente que pude»se
«mracar a tua reallzaçío. "A «orle eitf
lançada" — di»»e o »r. Carloi Antônio da
Silva —. "e agora cabe i Oposição aguar-
dar tranqüilamente o ymil.tado da apura-
<*o do pleito, que há de decorrer tran-
qilllamcnlc, comprovando a maturidade
do» político» do EMado do nio."

Paraná

No Paraná, 2.122.091 eleitores esco-
Ihcrllo. amanhã, doi» «enadore», 23 depu-
tado» íederai». 47 estaduais, »ci» prefeito»,
tir* vice-prefeito» e 27 vereadores. Em
todo o Estado o clima eleitoral é da mais
absoluta tranqüilidade, como afirmou o
presidente do TRE. não lendo havido ne-
nhuma *olicitação de Iropas federais.

Ot rlritores paranaenses estão distri-
tmldo* rm 221 zonas, com 9.480 seçõ«-
Para tanto foram convocados 47 mil c 400
presidentes e mcsArlos dc seções.

Nas eleições para o Senado, concor-
rem rela ARENA o» deputados Accioly Fi-
lho o Mattos Leão. Pelo MDB. o candi-
dato único é o deputado José Richa.

Tara as 23 vagas na Cimara Federal
estão concorrendo 11 candidatos do MDB
e 43 da ARENA. No partido oposicionis-
ia. Irís deputados buscam a reclcição.en-
quanto no do Governo, 17. A proporção c
dc quase 25 por cento para o MDB e quase
40 por cento para a ARENA.

A renovação è ainda maior no MDB
para a Assembléia Legislativa, para a qual
concorrem com 38 candidatos, dos quais
Só trís procuram reeleger-se. Na ARENA,
que apresentou 102 postulantes às 47 va-
K«s, 30 ocupam cadeiras atualmente na-
qucla casa. O índice de renovação foi de
92% para o MDB c dc 70% para a ARENA.

Com uma população de 6.645.000, de
côrdo com o último dado do IBGE, o Pa-
raná apresenta uma percentagem de 33
eleitores para cada 100 habitantes.

Em 1966. na última eleição para o
Senado, Câmara Federal e Asembléia Le-
gislativa, quando contava com 1.466.035
eleitores, contra os atuais 2.122.091, o Fa-
raná teve um Índice de 22% de absten-
cões. Votaram 1.136.123 paranaenses, com
abstenção de 329.912. Mantido o índice,
neste pleito, aproximadamente 1.700.000
eleitores deverão comparecer is urnas,

O desembargador Júlio Ribeiro de
Campos, presidente do TRE, declarou que"sinceramente nfio acredito que o índice
de abstenções neste pleito possa ser mais
acentuado que em pleitos anteriores. Tudo
Indica que 'éle atingirá aqueles niveis que
consideramos normais, entre 10 e 20 por
cento.

O clima nos dias qüe precedem o piei-
to tem sido de mais absoluta normalidade
•— acentuou o desembargador Ribeiro de
Campos. Pelo menos até o momento não
temos notícia de que fatos estranhos te-
nham ocorrido, tanto aqui em Curitiba co-
mo no interior do Estado.

Campanha encerrada
O futuro governador Haroldo Leon

Pores encerrou, ontem, por uma cadeia de
10 emissoras de rádio e três de televisão
de Curitiba, a campanha eleitoral da ..
ARENA. O senador Ney Braga e os dois
candidatos do partido ao Senado — Aciol-
ly Filho e Mattos Leão — também fize-
ram pronunciamentos. A campanha are-
nista na região norte do Estado foi en-
cerrada na noite de quarta-feira com a
concentração politica em Londrina, para
onde delegações de todas as regiões se
descolaram, quando o futuro governador
Leon Peres pediu, veementemente, votos
para a vitória da ARENA.

Minas Gerais
A preocupação dos dirigentes partida-

rios em Minas Gerais se volta para o tem-
po: se chover domingo, o Índice de abs-
tenção será elevado, pois na zona rural
rica difícil o acesso às circunscrições elei-
torais. Mas as previsões estão assinalando
tempo bom, sem chuvas à vista.

Ontem, o sr. Rondon Pacheco viajou
para Uberlândia, onde ficará até segunda-
feira. Depois vai para Brasília, afim de
acompanhar a marcha das apurações elei-
torais cm todo o Pais.

O panorama geral em Minas é de cal-
ma e ordem, tudo levando a crer que o
pleito de amanhã transcorra sem anorma.
lidados,

Afastados
Pela primeira vez, desde a redemo-

cratlzação do pais em 1945, o sr. Pedro
Alcixo estará ausente da disputa eleitoral
em Minas Gerais, pois manteve o seu com-
promisso de afastar-se da vida politica
brasileira.

Também o senador Benedito Vaiada-
res, embora por motivos diferentes, não
ettarA concorrendo, mas apoia, com ardor,
um candidato a deputado federal. Outros
que desistiram da política são o deputado
federal Hélio Garcia, Inconformado com
a invasão de seus redutos por concorreu-
tes do mesmo partido; o sr. Guilherme Ma-
chado, por não ter obtido aprovação de
seu nome para uma das vagas do Sena-
do e o deputado estadual Fuad Sahione.
eleito o melhor parlamentar mineiro por
3 anos consecutivos, êste último por desi-
lusão. Também desistiram de uma eleição
tranqüila, o deputado-banqueiro Güber.
to Faria c o sr. Darci Bcssone. As outras
ausências sSo dos políticos cassados após

Bahia

Indicado» pelo TEE. enquanto que ai Iro-
ra» eitaduali Ji eilio m deslocando dei-
de a última quinta-feira.

O chefe da leçlo de planejamento e
operações da Policia Mllllar, corone liei-
to; Comei. Informou que 78 município»
bslano» vio receber reforços pollclali, en-
quanto outro» vinte'receberão tropai do
Exército, a fim de que a ordem ieja man-

Ceará

O Eitado do Ceará conta eom ....
I 253.176 eleltorei que amanhi compire-
ceráo i» urnai. Em Fortaleza estlo ali»-
lido» 229.151 elcllore». que votarão em
cinco zonas, englobando 500 seçõe» elel-
° 

o Procurador da República, Fivlla
Hibelro. solicitou tôdai ai vlaturai fe-
deral», estaduais e municipais, para ser-
virem durante o período eleitoral, bem
como oi «vlôei de repartições publica» a
fim de anegurar o melhor tramito para
oi juizes e o peuoil do TRE.

Hoje. libado, estio aeçilndo para o
interior cearenie tropai da Policia Militar
que garantlrio a tranqüilidade no Esta-
do. que esti agitado com ai campanhas
políticas, principalmente depoii que
inúmeras mortes ocorreram.

O TRE nio conseguiu obter autorl-
zaçSo do Tribunal Superior Eleitoral para
enviar tropas federais aos 24 municlpioi
que considerava chave, e assim manter a
ordem no Ceari. O TSE somente autorl-
zou o emprego de tropai para 6 cidades,
precisamente onde ocorreram algum cri-
mes políticos.

O encerramento da campanha políti-
ca, tanto pela ARENA como MDB, deu-se
com entusiasmo, mas os liderei da ARENA
intensificaram os seus trabalhos eleitorais
no sentido de conseguir a eleição do se-
nador Wilson Gonçalves, candidato a re-
eleição.

Numa cadeia de rádio e televisão o
deputado federal Figueiredo Correia, que
disputa uma cadeira no Senado, de-
nunclou a existência de um esquema para
corrupção e fraude eleitoral, onde os elel-
tores receberiam, em determinados muni-
clpios. as chapas Ji devidamente preenchi-
das. Enquanto isso, no horário subseqijen-
te os srs. César Cais de Oliveira, Virgílio
Távora e Wilson Gonçalves, conclamavam
o povo cearense para o fiel cumprimento
da fidelidade partidirie votando nos can-
dldatos da ARENA.

Para as duas vagas do Senado da
República disputam 3 candidatos. Dois da
ARENA' e um do MDB. O partido opo-
sicionista deu o golpe apresentando um
só candidato e com larga folha de ser-
viços prestados ao Ceará. Foi êle o vice-
governador de Virgílio Távora, em 62, o
que esti gerando o movimento que já re-
cebeu o nome de "Dobradinha" — Vir-
gilio-Figueiredo —» e vem tendo o apoio
integral dos ex-pessedistas, mesmo dos
que estio filiados i ARENA. Pelo par-
tido do Governo, foram apresentados os
srs. Virgílio Távora, que teri a maior vo-
tação já vista no Ceará, e o sr. Wilson
Gonçalves que quer tentar aua reeleição.

Para as 15 cadeiras da Cimara Fe-
deral disputam 24 candidatos. 16 da
ARENA e 8 do MDB. Segundo as prévias
realizadas, a ARENA deverá fazer 12
deputados e o MDB 3. Da atual bancada
da ARENA dificilmente conseguirão reele-
ger-se os deputados Wilson Rorlz, Vicente
Augusto e Edilson Távora, estando a úl-
tima vaga sendo disputada pelos srs. Jo-
nas Carlos da Silva, que já é deputado,
e o sr. Themistocles de Castro e Silva. Os
cálculos do partido do Governo são de que
entrarão apenas três novos deputados em
sua bancada, devendo o restante reele-
ger-se.

Na Assembléia Legislativa a ARENA
também ficará com larga maioria. São ao
todo 50 candidatos. O MDB fará apenas
11 e a ARENA 28.

O jornal matutino O Estado publicou
fotos e matérias de uma reunião que foi
convocada pelo goverandor eleito César
Cais, onde os empresários compareceram
e deram sua parcela de colaboração para
a campanha da ARENA. Na matéria diz
que os empresários relutaram, mas para
atender ao apelo do governador eleito, em
face da situação financeira do partido, re-
solveram colaborar. O governador eleito
deverá viajar para Recife dia 16, onde
iniciará a elaboração do plano adminis-
trativo de seu governo.

As tropas federais requisitadas pela
I Justiça Eleitoral começaram ontem a se

l deslocar psra os municípios que foram

Rio Grande do Sul
Somente a ocorrência declarada de

subversão ou de corrupção é que justi-
ficará a retomada do processo cassatório.

Esta é a opinião do senador gaúcho
Guido Mondim, para quem os senadores
e deputados que serão eleitos amanhã es-
tão livres de qualquer futura punição.

Não creio que se repitam aquelas
soluções tomadas quando as circunstâncias
exigiam. ...

O sr. Guido Mondim considera impro-
vável a ocorrência de uma nova crise ins-
titucional. O entrosamento do Legislativo
com o executivo vem garantindo a nor-

malidade, pois ambas têm evitado o sur-

gimento de uma nova crise. Disse o se-
nador que, em matéria de experiência, os

políticos estão na primeira linha e já
aprenderam o suficiente para saber que

qualquer passo em falso pode gerar uma
crise.

ARENA e MDB gaúchos estão mais

preocupados com outro tipo de erro neste
último dia que antecede o pleito de ama-
nhã. Êle está ligado à introdução da cé-
dula única, que pela primeira vez será
utilizada em todo o interior do Rio Gran-
de do Sul. Os dois partidos não acredi-
tam na ocorrência de muitos votos em

branco, mas que muitas cédulas serão
anuladas "por erro do eleitor. Isto poderá
acontecer maciçamente, embora arenistas
e oposicionistas tenham passado cinco me-
ses esclarecendo o eleitorado a respeito
da maneira certa de votar.

Desta vez o Tribunal Regioanl Elei-

toral contará até com o auxilio de um

computador eletrônico para aferir os
resultados dos votos que serão deposita-
dos ans urnas das 1.013 seções eleitorais
de Porto Alegre. O pleito de amanhã con-

tara com policiamento exclusivo da Bri-

gada Militar. A exceção é Rosário do Sul,

onde tropas federais foram requisitadas

para garantir u eleições.

Buzaid fala da
eleiçfio. Êle vota

em São Paulo
Ao embarcar em Bra»llia. ontem, • fim de volar

nas eleições de amanhi, em Sáu Paulo, o minitlrn da
justiça, ar. Alfredo Buzaid. th a» seguintes declarações
au» Jornalliiai: , „"Está terminada a campanha eleitoral. O povo tt
prepara para escolher oi seu» represcnWr.te» no Con-
ireiic, naa Assembléias Legislativas e n•¦« Município».
Ca parlidoi fiieram livremente sua propaganda através
do ridlo, televltio e imprema. tendo-lhe* ildo a»egu-
rada a liberdade de pemamento, noi térmr.s da Conrtí-
tulçio federal.

• O Governo manifesta com xegoiljo a demonstraçuo
de que a democracia brasileira m realiza atravéi de elel-
cões livrei e consulta da vontade popular.

"Todoi oi imtrumcntoi nece»»irioi para a realização
do pleito foram postot à dlipodçio da Juitiça Eleito-
ral que esti aparelhada para a apuração cm todo o
território nacional do reiullado da cleiçio. Requisitará
forçai federaii noi lugarei cm que houver neceisldade
de manutenção da ordem, e o Departamento de Policia
Federal, como Policia Judiciária, nos termos da Resotu-
çio do Tribunal Superior Eleitoral, promoverá os inqui-
rito» para a apuraçio dos delitos e punição dos dclln-
quentes."

Oscar Passos crê
no surgimento de
novas, lideranças

O presidente Nacional do MDB. senador Oscar Pas-
sos, que se encontra em campanha eleitoral no Acre. vi-
sando à reeleição, declarou que considera a eleição de
amanhi um pas» muito importante para o restabeleci-
mento das franquias democráticas no Brasil.

"Da eleiçio de amanhi — diz o sr. Oscar Passo» —
surgirão novas lideranças políticas no País."

Nos regimes tipicamente democráticos, a ocorrência
de conflitos, de Interesses, é coisa comum. Tais conflitos

afirma o sr. Oscar Passos — só podem resolver-se
por duas maneiras: pela conciliação ou pela coerção. Mas

prossegue — qualquer regime' que opte pelas soluções
coercitivas deixa de ser democrático.

Na opinião do dirigente oposicionista, os que sao con-
trários ao Poder Legislativo, se não agem de má-fé (por
slmnles Ignorância), sio adeptos disfarçados da violência
e do terror, constituindo o que os estudiosos de Ciência
Política consideram personalidades portadores da sindrõme
despótica.

O sen. Oscar Passos, por todos estes motivos, espera

que a maioria do povo, acorra, amanhã, is urnas, tran-

qüilamente.
Goiás

A ARENA e o MDB acreditam, ambos, que elegerão
os três candidatos ao Senado, em Goiás. O deputado Ari
Valadio. arenlsta goiano, que esteve ontem em Brasília,
disse que os nomes dos seus correligionários, srs. Emivai
Caiado, Benedito Ferreira e Orsiris Teixeira, vencerão
inclusive em Goiânia, onde, no ultimo pleito, o MDB
teve 70% da votação.

Por outro lado, o presidente do MDB de Goiás, depu-
tado José Freire (o mais votado no último pleito), afir-
ma que os oposicionistas Pedro Ludovico Filho. Raul Bal-
duino e Castro Costa "vencem, agora, ate no interior do

Estado". - ¦ • , ,Mário Palmério
O acadêmico, ex-diplomata e ex-deputado Mário Pai-

mério. tradicional adversário do futuro governador de
Minas, sr" Rondon Pacheco, nas eleições antertores para
àCtaún doa Deputados, concorre, amanhã, i Prefeitura
de Uberaba, através da ARENA.

Pela primeira vez em sua vida política, o autor de
vila dos Otifins está sendo recomendado ao eleitorado
dc, triânguW íMílelro pelo deputado Rondon Pacheco.

(Brasilia, Sucursal.)
t.

Ledo Ivo e
seu programa
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_ Reconquista do Estado de Direito, com o resta-
belecimento de uma ordem constitucional e jurídica una
e indivisível; liberdade sindical e ampliação dos direitos
sociais dos trabalhadores; abolição da correção moneta-
ria e de outros fatores de injustiça social e desigualda-
de econômica. . __ . ¦ „„

Com estas palavras o poeta Ledo Ivo, primeiro cs-

critor brasileiro a protestar contra a censura previa aos

jornais e livros, revela a sua posição politica ainda se

preparando para realizar algumas visitas eleitorais, li

horas antes do inicio da eleição.
Ledo Ivo além de escritor e poeta, é também jorna

lista. Nasceu em Alagoas, mas é cidadão carioca por lei

da Assembléia Legislativa. Está no Rio desde 1943, após

ter feito em H*fcife a sua formação intelectual. i.m
1949 formou-se em Direito na Universidade do Brasil.

_ só o desenvolvimento não basta. Precisamos
reintegrar a juventude e os estudantes no processo poli-
tico e social. Dar liberdade às organizações estudantis;
revogar o Decreto n? 477. .

— Defendo também os direitos do povo a Cultura e

à Informação, dentro dós postulados da Democracia e

da Liberdade. A criação de uma rede de casas de cuttu-
ro em todo o Pais, para proporcionar o acesso de todos
às artes. A criação de um mecanismo de estimulo e assis-
tência às vocações literárias, artísticas e científicas, com
bolsas de estudo, viagens, estágios e outras atividades
pertinentes. , .,

Ledo Ivo também tem preocupação com os mais íoo-
sos. Luta pela aposentadoria dos servidores públicos aos
30 anos de serviço para òs homens e 25 anos para as
mulheres. Aposentadoria voluntária proporcional ao
tempo de serviço e concessão do 13? salário para todos
os funcionários públicos.

ELEIÇÕES
A campanha eleitoral
terminou em todo o Pais.
Em Sobral, Ceará, houve
até conflito. Já está tudo
preparado para as
eleições, e o esquema
de segurança já foi
montado. Agora, é só
esperar pelos resultados.

Conflito em Sobral
no fim da campanha:

mais de 10 ferido»
A campanha eleitoral em Sobral. Estado do Cra-

ri. terminou com um conflito entre as duas facções
da ARENA e ferimentos em mais de dez pessoas, eu-
tre as quais o deputado federal Joslas Ferreira Comes
e o ex-prefetto de Sobral, Cenário Barreto.

O deputado Aquiles Peres Mota solicitou, Imrdla-
tamente, ao Tribunal Recional Eleitoral, forças fe-
derals para garantir as eleições no município, pois
duas pessoas ji morreram em lutas políticas em Ipuel-
ras.

Denúncia
Por sua vez, o MDB denunciou an TRE que a

ARENA alugou um terço dos ônibus de Fortaleza part
dificultar o deslocamento dos eleitores, pois a Oposi-
çio tem a maioria na capital cearense. O MDB ln-
siste que a atitude arenlsta é corrupção eleitoral.

Nina esclarece
taxas da CTB

O deputado Nina Ribeiro, candidato à Câmara
Federal pela ARENA e o sr. Carlos de Brito, candi-
dato a deputado estadual pelo mesmo partido, depois
do pleito de amanhã, darão esclarecimentos ao pú-
bllco relativos ao não pagamento do excesso que está
sendo cobrado pela Companhia Telefônica Brasileira.
Ontem, cs dois não tiveram tempo para tratar de seus
Interesses políticos, dado o número de consultas de
pessoas, que foram desperadas pelo caso da reporta-
gem publicada no CORREIO DA MANHA. O depu-
tade Nina Ribeiro é autor de uma ação consignatdria
contra a CTB, para impugnar a cobrança do "serviço
medido".

Esquema dc
segurança

já montado
Todo wi> («quema de segu-

rança de Âmbito nacional ei-
tá montado pelas autoridade*'
civis • militares, para que as
eleições de amanhã tratucor-
ram em clima de normalidii-
de.

No Exército seri oteervsdo
o regime de prontidão a par-
tir dos prlmeraa horas de do-
mingo. Ontem, regressando
das vlagena que realizou ao
Norte e Sul do Pais, o gene-
ral Slzeno Sarmento mante-
ve-se cm demorada conferén-
cia com o ministro Orlando
Gelflel. A conversa do coman-
dante do I Exército com o
ministro do Exército teve ca-
ràter. secreto. O general 81-
•/eno deixou o aeroporto San-
tes Dumont rumo ao gablnc-
te ministerial.

Igrejas
Para situar "o papel da

Igreja na Problemática d,i
Subversão na América Lati-
na", o arcebispo de Uberaba
vai pronunciar, segunda-feira,
uma palestra na Escola Supe-
rior de Guerra. A palavra de
d. José Pedro da Costa está
sendo aguardada rom interca-
ce.

0 retrato de um Candidato
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BANCO BOAVISTA S.A.
Uma completa organização

bancária. 999

M.D.B.
PARA DEPUTADO

FEDERAL
LEDO ivo

N.° 136
4418»

CANDIDATO A
CÂMARA FEDERAL

PELA ARENA
N9 215

CRISTOVAM
BREINER

Para Deputado Federal
Prof. UniveniUrio.

APARKIO CAS1M0TO
UDB-14S. TeL «2-5890
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ARNALDO NOGUEIRA
ARENA - 208

u
Foi elogiado pelo Governador Carlos Lacerda, em 1961, por seu trabalho de

relator da Reforma Administrativa da Guanabara. "Trabalho sério de um
homem sério."

Foi cumprimentado pelo Presidente Castcllo Branco, quando êste sancionou, a
8 de Dezembro de 1965, a Lei n.° f 545, que discliplinou e organizou o sistema
administrativo de Brasilia.

F0' o autor do projeto que criou o IASEG, na Guanabara, em 1962.

Foi escolhido pelos jornalistas, em Brasilia, um dos 10 melhores Deputados Fe-
derais, em 1966.

Foi o autor do § 14 do Art. 150 da Constituição de 1987, que "impõe a todas as
autoridades o respeito à integridade fisica e moral do detento e do presidiário".

Foi o autor de emendas que deram ao Estado da Guanabara, de 1963 a 1970,
cerca de <í bilhões de cruzeiros (antigos) para servidos de ampliação da rede
elétrica do Estado; para a construção do trecho carioca da Rio—Santos; para
convênios sobre educação etc.

Foi presidente de quatro Comissões Parlamentares de Inquérito; .relator de três
outras e membro de oito, dentre elas da que criou o Banco Nacional de Habi-
tação.

Foi o único da bancada da antiga UDN na Câmara Federal que, ém 1965, votou
contra a prorrogação do mandato do Presidente Castello Branco, pois sempre
defendeu o principio de que a Democracia se aperfeiçoa com eleições.

0 Foi dentro do mesmo principio'— o único representante da UDN que, em
1960, renunciou ao mandato ,de vereador por discordar da resolução da Câmara
de Vereadores, que se proclamou Assembléia Constituinte sem que para isso
tivesse sido eleita.

Foi a única voz da ARENA na Câmara Federal, que se fêz ouvir contra a du-
reza da punição imposta ao jornalista Antônio Callado — seu antigo colega na
BBC de Londres.

Foi, como vereador, deputado estadual, e deputado federal, dos mais assíduos,
operosos e independentes.

Foi por tudo isso... e um pouco mais, e, agora, ARNALDO NOGUEIRA É CAN-
DIDATO À REELEIÇÃO!

(Colaboração de Amigos pela Reeleição
de Arnaldo Nogueira)
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Engenheiro
de minas

em 2 anos
m o o."..*i.!t* «1* preten-
drado .iwr **m».'» mirmi-.**
.Ir J.nnwv***.* tir* rmtrntteir.-*
.ir mina* com a tliiiac».* de
i,Y'.'. i> lll>!» í.lll'1*. fM« ttttk*
M-rtam ta.ulia.lo» r*.rl»i*iva-
mente a.*» íe**.'!*-*-- ** diploma-
ii.'#. idi.i.1 rm ttrta -wmr-
llun»*,» inim-ular d»« »lu««
-ra-rrtras". A Informaçáo * cto
minutro •»«» Mm«« t Bnergi»,
Pia» Uiií. «lue Justificou a
medida: "enquanto .** 200
f-r-.Mt-gc» formado* amiannen-
*,¦* pela» nowa» Unlverstdi-
•ir» >r «tr-vt* am ttm nm mer-
rado dr tiaballi.* i* saturado.
,. >i*t.ir de Mina» reclama mui-
*..' mal*. profUaioiiats do que
¦«. ollo ou de* toimadoe cm
cada nn.*".
M P mmi»lf.« <!.• 1'lanejamrn-
l.< lirl- Vrln«n **l»il**** a liil-
umidade tiatna »'ilbi*. (Uan-
.1» Mll-frlli- ao «rr a* in»t«-
laçArs r ti» »ru» dlicr-w» »c-
I.UT».

Irii.l.i a lnlrn<**o áe am
l*lur a |'nl*ri»ldailr. o mini»
ir.» «anu Vllho conversara
rum Kcl» VHiimi a (im dr ob-
trr ajuda. I* rtorjo do mini»-
ir.» Wrl» Vela** « pUnrJamrn-
io dr um» e»í«U dr Economia
r Admlni»tra<aa dr KmprtrM**.

Filavam prr»nl«*» a flUla do
mliil*trn a C.ama Filho. Ilrlr-
na liurrrriro. diirloia da lll-
viiio K-iIra-r-foler. o drarm-
turaador Mnrta Ribeiro, alem ,
itr dlvrrM- outra» autorida- '

dr».
4 A escolha. prl«> Papa Pau-
Ui vi. do cardeal dom Agnelo
Rossi, para ocupar um alto
posto no Vaticano, lol uma
honra para o Brasil.

Qiirm fala e o arcebispo lia-
Hano Euseblo Pace, qne ontem
seguiu para lv-nui, após trr.-.
semanas .ir visita >\ colônia
italiana .ir São Paulo, Kxiili-
rou o arcebispo italiano o,w
o cardeal Agudo Rossi passara
A ocupar o terceiro i^to den-
tro ii.» hierarquia da 1-srr.t».
-colocando-se acima dflc apr-
nas o cardeal-sccretário do
Estado do Vaticano e o pró-
prio Paulo VI".

No Aeroporto rio CialrSo.
antes de embarcar, dom Ku-
síblo lembrou o cx-prcsldcn-
tr De Oaullc, *o erande per-
sonagem da Historia da Fran-
c:*. da História .ia Europa c
da História Universal", r (a-
lou sobre a eleição dc Allen-
,'.c no Chile: -Na Itália é*r
i tido como socialista, o cs-
tranhcl bastante que aqui. no
Brasil, so sc fale cm comu-
ntsta". Para «Mc. "íiio há nada
demais" no apoio que os do-
mocratas-crístftos da Itália
dau aos socialistas, -isso por
que o socialismo, na minha
npiniilo, e apenas um pretexto
para distanciar-se do comu-
nismo". Dom Eusébio também
falou contra o divórcio: "um
católico nunca deve dlvorci-
ar-se.*'.
M Srfumla-frlr» o arcebispo
ile Itieraba. dom José Pedro
Custa, «ral Utn roníerênea na
Kseola Superior de Guerra só-
bre "O Papel d» Ureja na
rroble.màtiea da Subversão na
America latina". Na» quatro
-emana» finai» do atual ano
letivo. » V.SG j» mareou pa-
r» o dia 17 de detembro a di-
•iluniacáo de seu» estagiários,
p tre* visitas de estudos, pa-
ra o» dias 19 r 20 (Centro
Técnica de Aeronáutica e Em-
presa Brasileira de Aeronáu-
Ural. r ao Corpo de Fiiiilel-
ro» Navais, na Ilha do Gover-
nador, lambem na dia 20.
# O comandante do 1 Exér-
cito, general Syscno Sarmen-
to, chegou ao Rio ontem dc
manhã, procedente do Sal-
vador. Ao desembarcar no
Galeão, foi vecebúio pelo co-
ronel Sidney, subchefe do
Estado-Maior do Exercito,
afirmando, ainda no Aero-
porto, que realizou um "an-
si.co desejo", visitando a
Bahia, "pois hil quinze anos
não passeava por lá".

O general Sysono Sarmen-
to disse que entes esteve cm
Rolo Horizontej "inspecio-
nando unidades militares", e
elogiou m u 11 o Salvador:"Volto impressionado com o
desenvolvimento e a beleza
dá capital baiana."

Segunda-feira, às Sh c
SQrnln, o coronel João lluar-
te passará a chefia do Esta-
be.leeime.nto Central de
Transporte», da Ministério do
Exército, ao coronel Durval
Wanderlry Nóbrega.

O Centro dc Planeja-
mento Rodoviário da Ama-
-.tinia, já em funcionamento,
está realizando estudos para
a construção ria Perimetral
Norte e rie outra estrada que
oferece melhor acessa à Ben-
Jamin Constant, na fronteira
com o Peru. São considera-
rios dois importantes proje-
tos. e foram determinados
pelo ministro Mario Andréa*.-
ra que, juntamente com a
Transamazónica, "tom fina-
[idades duplas: integrar a
Amazônia e incentivar o co-
mordo com os países vizi-
nhos.

O Conselho dr Represen-
tantes da Frdrracio Nacional
doa Estabelecimento* Par-
limiares de Ensino, reunido
em Salvador, adotou tôda» a»
providência» necessárias pa-
ra a realisacáa do XII Con-
-resso Nacional promovido
pela entidade, convocado pa-
ra Recife, dr 10 a 16 dr ja-
nriro dr 1971. Grande nume-
ro de educadores está-sr
credenciando para participar
do Concresso. InscrCvendo-sc
na» sedes do» sindicato» e
associações dr classe a fim
de representar, no cont resso
do Recife, o colrfio em que
trabalham.

Na Guanabara, já está
tudo certo: a apuração
será leita nas próprias

. Zonas Eleitorais, para
que os resultados saiam
mais cedo. Mais de 80 mil

pessoas estarão
fazendo este trabalho.

Quase 90 mil pessoas trabalham

para que apuração seja feita
nas Zonas Eleitorais

Entre meiárlot*, funcionário» do TRE.
policiais r representantes do» partidos, o
número de pessoas que estarão trabalhan-
do na eleição de domingo atinge no Rio o
total dr fl.1..S7(l. secundo dados da Justiça
Eleitoral. Secretaria de Segurança, Poli-
cia Militar. ARENA t* MDB. Esta» pes-
soas estarão trabalhando para que tu«Jo
funcione bem na primeira eleição em que
as própria* zonas eleitorais funcionarão co-
mo local de apuração.

Após a votação, as urnas serão leva-
das, sob escolta policial, das seções para
as juntas de apuração, tendo o TRE se-
lenta e cinco viaturas a sua disposição. A
votação será feita do 8 até 17 horas (de-
pois d«'*ste prazo, só vota quem já tiver
apanhado senha), mas o TRE informou
que fornecerá alimentação apenas para o
pessoal rias mesas-receptoras. pedindo aos
demais mesários para levarem comida dc
casa ou fazerem um sacrifício "com muito
espirito cívico". Os partidos disseram que
vão dar lanches para o» seus representan-
tes.

Multidão

A explicação para o grande número
rie pessoas que trabalhará durante a vota-
cão e apuração de votos — sem contar o
funcionamento de outros órgãos públicos e
particulares cujos funcionários íoram mo-
bilizarios cm função do pleito, começa na
«crie rio MDB. no mesmo local onde ficava
a rio extinto PSD. Ali, a direção do par-
tido informa que já credenciou 22 mil
eleitores, distribuídos entre elementos que
ficarão do fiscais nas seções (três em ra-
da) c os delegados da organização, em nú-
mero de 50 por zona.

— Fazemos tudo de acordo com a lei
eleitoral. Ela manda que fiquem três fis-
eais em cada seção e uma média de_dois
delegados por zona. Nossos fiscais são os
mesmos que funcionarão como fiscais da
apuração, com 99% sendo advogados. Cá-
so aconteça alguma irregularidade, o fis-
ral comunicará de imediato à delegacia
regional do Partido.

Por sua vez. a ARENA informa que
também, colocará três fiscais nas 4.839
seções de mesas-receptoras, mas terá ape-
nas um delegado por zona.

Trabalharão nas eleições 85.576 pes-
soas: 20.000 policiais, que garantirão a
normalidade do pleito, 22.000 servidores
do MDB, 14.542 da ARENA e 29.034 do
TRE, que colocará seis pessoas (um presi-
dente, dois mesários, dois secretários e um
suplente) em cada uma das 4.839 mesas-
receptoras e. ainda, .mais 100 vogais e 25
juizes (um em cada uma das 25 juntas das
zonas eleitorais).

ra abrir o lacre das urnas) que facllitarío
os trabalhos. A apuração por seções e zo-
nas è pioneira, pois na última eleição as
apurações ainda foram no Estádio do Ma-
raeanã. Os funcionário» do TRE acreditam
que "desta vez vamos, como dizia o Ade-
mar, ficar mal* sossegados. Pelo menos a
coisa chegará aqui já mastigada .

Mesmo sabendo que terão que tra-
balhar dia e noite, cm regime de reveza-
mento, dizem que "agora com apenas dois
partidos tudo é mais fácil, jà se foi o tem-
po em que existiam treze partidos, ira
cédula que náo acabava mais."

Campanha acaba

Ontem, à noite em pronunciamento
que fez numa cadeia dc televisão, o de-
sembargador Manuel Cerqueira encerrou
oficialmente a campanha eleitoral, con-
clamando os cariocas a comparecerem em
massa ás urnas, pois quem assim não fi-

•zer estará sujeito a multas. Além disto,
enquanto elas não forem saldadas, ficarão
com alguns direitos políticos e civis cas-
sados:

— Quem não votou, não pode se ins-
crever em concurso público, por exemplo.

Sobre a campanha, informa que todos
os csrros que portam desenhos, faixas,
cartazes e papéis colados terão que estar
limpos à partir do primeiro minuto dc
hoje. sábado. Cerveja e ehopp estão sen-
do permitidos somente durante as refet-
ções.

Sem coação

Tudo pronto
No Tribunal Regional Eleitoral, asses-

sores do corregedor da Justiça Eleitoral,
desembargador Manuel de Castro Cerquei-
ra disseram que todo o material (cédulas,
lápis, canetas, mapas de apuração) para
as eleições já está distribuído. O recruta-
mento dos mesários foi feito entre os que
atuaram nas eleições passadas, de prefe-
rência com o maior nível de instrução
possível.

— Assim que a votação acabar, as
mesas-receptoras iniciam a contagem dos
volos, que, em seguida, serão anotados nos
mapas do TRE e dos partidos. Dali, irão
para as juntas eleitorais, onde far-se-á a
totalização daquela zona eleitoral. Os 25
resultados virão para cá. Durante todo o
tempo haverá policiamento, para • evitar
extravios ou seqüestros,

Alicate e máquina
O TRE está pedindo aos mesários que

levem máquinas de calcular <para a con-
tagem dos votos nas seções) e alicates pa-

O TRE esclarece que policiais a ser-
viço nas seções só poderão intervir, nos
prédios onde se realizam votações, a pe-
dido dos presidentes das mesas "para evi-
tar coações, porque o sujeito pode ver um
soldado de arma embalada ao lado dele e
ter medo, pensar que será obrigado a vo-
tar neste ou naquele homem". Os poli-
ciais deverão entrar, nos prédios em que
haja mais de uma seção, somente depois
de terminada a votação. Acompanharão
o presidente da mesa, após a apuração, até
o juiz de Direito que preside a Junta.
"Nas áreas onde as urnas vão pernoitar
haverá policiamento reforçado para ga-
ranti-las".

Cofre forte ;
O TRE informa que somente na se-

gunda-feira (sete horas), as Juntas ini-
ciarão os trabalhos de totalização das ur-
nas apuradas e o estudo da» impugnações
havidas durante o pleito. Os resultados
finais das 25 Juntas (mapas de apurações),
ficarão guardados em cofre-forte no Tri-
bunal, à espera de que se faça a soma por
comissão apuradora. A aprovação defini-
tiva será feita em sessão plenária, "de on-
de sairá a decisão final, a homologação".

Aos velhos
A lei permite que as pessoas com mais

de 70 anos possam votar, lembra o TRE.
Entretanto, estas pessoas podem pedir para
serem dispensados da obrigação. Quan-
to às regalias para votar sem enfrentar
filas, o TRE diz que os militares em ser-
viço (desde que fardados), jornalistas cum-
prindo tarefa, enfermos em geral, idosos
e senhoras grávidas terão preferência. A
ordem para a votação nas seções é a se-
guinte: mesários, candidatos e juizes elei-
torais. O presidenta do TRE pode votar
em qualquer seção, mas o desembarga-
dor Manuel Cerqueira avisou que irá ía-
zê-lo em sua Zona, no Grajaú. Irá na par-
te da tarde e enfrentará a fila "para dar
o exemplo, democraticamente". O desem-
bargador presidirá apenas uma eleição,
uma vez que "o mandato no posto máxi-
mo do TRE é de dois anos" e, até lá, não
devem ocorrer novos pleitos.

Arena está satisfeita
com o novo sistema

dè contagem dos votos
O deputado Lopo Coelho] presidente da

ARENA carioca, aflitiiava ontem — 48 lio-
ras antes das eleições — que a direção do
Partido na Guanabara não alimentava qual-
quer dúvida ou receio em face da apuração
pelas próprias Junta» receptora», porque o»
presidentes dás Mesas Eleitoral» e todos os
mesários sâo homens de qualificação moral
e intelectual, de sorte que, ao «eu Partido,
só restaria a presunção de aguardar, com
galhardia, os resultados finais.

Disse Lopo Coelho que, "no passado, os
políticos não tinham, às véspera» das elei-
ções, a tranqillidade que hoje se reflete nas
fisionomias dos dirigentes partidários, dado
que a célula avulsa sempre foi um Instru-
mento susceptível de propiciar fraudes e

•outras irregularidades. Com a instituição
«ia cédula oficial, que é recebida pelo eleitor
diante de todos os componentaa das Mesas
Eleitorais, dc sua assinatura na folha de
votação r, por íiin. com a colocação da cé-
dula dentro da urna, se afastam, senão deíl-
nitivamente, ao menos em grande propor-
cSo, as irregularidades que em outros pleitos
macularam a lisura das eleições".

O sr. Lopo Coelho prognostica "um sen-
sivel crescimento" de seu Partido nas elei-
ções de domingo. Afirmou que possui ele-
mentos de convicção que o habilitam • pre-
ver a ampliação das bancadas federal e es-
tadual, pois no pleito passado a ARENA,
recém-constituida, chegou a contar com um
percentual da ordem de 24 por cento dos
votantes. Na atual campanha o Partido crês-
ceu e sua presença no seio do eleitorado
ganhou novas proporções, graças a um sem-
número de fatores, entre os quais o depu-
tado Inclui a atuação do Oovêmo federal e
suas providências beneficiando trabalhado-
res e servidores públicos de um modo geral.

Admitindo que o Partido adversário —
o MDB — ainda é majoritário no Estado,
o sr. Lopo Coelho adverte, porém, que a oi-
ferença do pleito de domingo vai demons-
trar que a ARENA melhorou a tem amplas
chances de aproximar-se do Partido oposi-
cionista. Para a eleição d» senador, allmen-
ta as maiores esperanças, pois os srs. GU-
berto Marinho, Gama Filho e Mendes de
Morais são nome» que desfrutam dos me-
lhores conceitos.

Partidos sc unem no apelo:
compareçam às urnas

O» deputado» Lopo Coílhp t Jfrttme
Martini Pedro. pre*ldenle da ARENA « do
MDB, dirigiram, ontem, quat» que «mui*
taneamente. um "derradeiro • cdorort"
apelo ao eleitorado carioca, no Kntldo de
que compareçam maciçamente a» «ma»
para prestigiar a» eleiçõc* que »e reallum
alravé» da» » Zona» Eleltorala. em que
m. divide o Eitado da Guanabara. Amboi
afirmaram que "o voto è um dever cívico''
do qual nfio w pode desobrigar nenhum
cidadão que almeja, para a ma Pátria, a
estrada da democracia.

Salientou o dirigente at*'ni»ta que o
importante, no ato ctvlco que *e realizará
domingo, é a vitória nfio dfrto ou daque-
le agrupamento, maa a do Pai», como en-
tidade de Direito, que deteja superar tua»
viriuitude» a fim de consolidar um regi-
me de igualdade e de retpeito para todo»
o» cidadão», porque aò a democracia tem,
cont efeito, condlçõe» de propiciar liber
dade e Igualdade para a» pessoa», sejam
ela» trabalhadora!, intelectual», cientista» o
túda a gama do indivíduo» que compõem
a nacionalidade.

O presidente da ARENA carioca acha
que o pleito de amanhã é um passo adi-
ante, na linha da reconqulita de uma de-
mocracia responsável e amadurecida, onde
os dirigente» nacional» procuram colocar
acima de mu» próprio» interesse» o» da.
coletividade. Se o povo, ao conirário do
que supõe o sr. Lopo Coelho, adotar, uma
posição passiva de retraimento ou absten-
ção. não estará ajudando em nada o de-
-envolvimento político da Nação, que pre-
cisa contar com o interesse de todo» os
membro* da comunidade.

ralando agora em Urmo» «'ritamen'
te político». ob*ervou o ar. Lopo Coelho
que »e o povo da Guanabara quwer prn-
filiar o atu partido, então a ta-u W «••
pano m lha afíluraria muito importante,
porque o prwldente Mediei praciia contar
bm um partido político efetivamente pu-
Jante, para levar adiante o *eu prMTMM
de deienvolvlmento com democracia ju»-
ta e mp(*fMÍvel. Acrescenta o gr. Lopo
Coelho que o presidente da Republica.
se vier a dltpor de uma podero» b»»» de
MídentKfio política, como espera que Iho
aeunteça, ««tarfio criada» definitiva e irre-
veralvelmente a» condlçõe» para uma re-
tomada da plenitude democrática que pa-
rece ter 6 anseio geral de todo» oi cl-
dadíoi responsável».

O deputado Erasmo Martin» Pedro,
conquanto dê Idêntica ênfase ao ato que
os carioca» vfio participar amanha, acha,
porém, que o voto ao MDB representará
uma -opçfio" do povo em favor da reyo-
gação da legUlaçio exMordlnéria que ain-
da sobrevive dentro da CoiuUtuiçfio brasi-
lelra. opçfio que, no seu modo de entender,
deverá aervlr de llçfio ao Governo que
poderá, a partir dai, extrair os malora»
ensinamento», pois o compromisso declara-
do do presidente da República é com a
institulçfio democrática.

Dizendo-se possuidor de uma "expec-

tativa oUmiíta". cm relação ao desfecho
da» urna», sublinha o deputado Erasmo
Martins Pedro que o MDB continuará
majoritário ainda por mais um quatriênio,
e que essa posiçfio vai sair mais uma vez
consagrada pelo eleitorado carioca.

Saiba como votar
1. O eleitor deverá exibir seu titulo

ao secretário da Mesa, sendo verificado se
o mesmo consta da relação fornecida pelo
TRE.

2. Confirmando-se que o eleitor deve
votar naquela seção, o titulo é apresentado
ao presidente da Mesa, podendo ser exami-
nado por fiscais ou delegados dos partidos.

3. Após ter sido assegurada sua iden-
tidade e a validade do título, o eleitor as-
sinará a folha individual de votação.

4. Em seguida será entregue a cédula
oficial, numerada em séries dc um a nove,
devendo a Mesa instrui-lo sobre o modo de
dobrá-la. O leitor dirige-se a cabina in-
devassa vel.

5. O tempo de permanência na cabi-
ne não pode ultrapassar um minuto. A
indicação dos candidatos deve ser feita
da seguinte maneira: assinalar de forma
legível os quadriláteros correspondentes
ao senador (ou senadores); escrever o no-
me, o prenome ou o número do candidato à
Câmara dos Deputados e Assembléia Le-
gislatlva (ambos deve ser do mesmo par-
tido; caso contrário o voto para estes car-
gos serão anulados).

6. Ao depositar a cédula na urna, o
eleitor dever* fazer de modo a que os
membros da Mesa e os fiscais de partidos
possam ver, sem tocá-la, a rubrica, com-
provando que ela não foi trocada. Caso a
cédula oficial não seja a mesma, o eleitor
deverá retornar à cabina e trazer seu voto
na que recebera. Se o eleitor recusar
proceder desta maneira, seu voto será re-
cusado, anotando-se a ocorrência na ata;
o eleitor ficará retido pela Mesa, até o tér-
mino da votação ou a devolução da cédula

oficial já rubricada e numerada, perma-
necendo á sua disposição.

7. Depositada a cédula oficial na ur-
na, o presidente da Mesa devolverá o titu-
lo ao eleitor, aros o ter datado e assinado.
A seguir rubricará a folha individual de
votação.

Exceções
1. O eleitor que nao estiver com o

título poderá votar, em sua seção, desde
que se identifique. A prova de que votou
será feita mediante certidão, obtida, pos*
teriormente, no juízo competente.

2. Se a folha individual do eleitor
não estiver na seção, o mesmo poderá votar
desde que prove, com seu titulo, que
está inscrio na seção.

3. O eleitor cego poderá assinar a
folha individual de votação utilizando o
alfabeto comum ou o sistema Braille. A
cédula oficial também poderá ser assinala-
da em qualquer dos sistemas.

4. Normas especiais são instituídas
para a votação em estabelecimentos de in-
ternação coletiva de leprosos. Na véspera
do pleito, o diretor do estabelecimento de-
verá recolher os títulos eleitorais, provi-
denciar sua conveniente desinfecção e en-
tregá-los ao presidente da Mesa Receptora
antes do início dos trabalhos. Os eleitores
serão chamados para votar não receben-
do senhas, recebendo seus títulos devida-
mente rubricados pelo presidente da Mesa.
A folha individual de votação será rubri-
cada antes de ser recolhida a assinatura
do eleitor.

O trabalho dos fiscais
Segundo a Comissão de Controle e Fis-

calização da Eleição, compete aos fiscais ou
delegados assistir a realização da votação
e contagem dos votos, oferecer impugnações
e recursos contra a Mesa-Receptora e re-
ceber os boletins de contagens. Os fiscais
da partido deverão apresentar-se ao pre-
sidente da Mesa-Receptora-Contadora mu-
nldos de suas credenciais, sendo permitido
a cada partido credenciar até três fiscais.
Os candidatos poderão atuar como fiscais
em qualquer mesa.

As cédulas oficiais serão examinadas e
lidas em voz alta por um dos componentes
da mesa e o fiscal terá o direito de ouvir
e se colocar em. posição (fue possa constatar
as anotações feitas nas cédulas.

Na eleição de senadores serão nulos os
votos em que a asslnalação estiver fora do
quadrilátero, íôr duvidosa e quando o eleitor

marcar mais de três candidatos. Para elei-
ção de deputado federal* e estadual serão
considerados nulos os votos que não con-
tiverem com clareza,o nome ou o número
do candidato, aqueles que nto indicarem a
sigla do partido e os em que estiverem mar-
cados candidatos de partidos diferentes.

Serão computados apenas para a le-
genda, nas eleições proporcionais, os votos
em que o eleitor escrever somente as Ini-
ciais ou sigla do partido, não indicando
candidato de preferência ou se o eleitor vo-
tar em mais de um candidato do mesmo
partido.

A inversão, omissão ou erro de grafia do
nome não invalidarão voto, desde qué seja
possível distinguir o candidato. Caso o elei-
tor escreva um número que não corres-
ponda ao nome do candidato indicado, can-
tar-se-à o voto para o candidato cujo nome
íoi escrito.

Anulação de votos
(das instruções aos fiscais)

Art. 35 — São nulos os votos na eleição
majoritária (Senadores):

— Se a asslnalação do nome dos can-
didatos estiver colocada fora do quadrilátero
próprio, e isso tornar duvidosa a manifesta-
ção da vontade do eleitor;

II — se forem assinalados os nomes de
mais candidatos que o número de vagas •
preencher (CE. art. 175, g 1», I e II).

Art. 36 — Sáo nulos os votos em cada
eleição proporcional (deputado federal • es-
tadual):

— se o candidato náo fôr Indicado,
através do nome ou do número, com clareia
suficiente para dlstinziil-lo de outro candi-
dato ao mesmo cargo, maa de outro Partido
e o eleitor náo Indicar as Iniciais ou sigla
do Partido;

•
II — se o eleitor escrever o nome de mais

de um candidato ao mesmo cargo pertencen-
tes a Partidos diversos on, indicando apenas

os números, o fizer também de candidatos de
Partidos diferentes;

III — se o eleitor, não manifestando pre-
ferêncla por candidato, ou p fazendo de mo-
do que nfio «e possa Identificar o de sua pre-
ferêncla, escrever duas legendas diferentes no
espaço relativo a mesma eleição (CE. art.
175, g V, n?s umi.

|1» — Serio nulos tis votos, para a Cá-
mara dos Deputados e Assembléia Leglslati-
va, íe o eleitor Indicar candidatos a Depu-
tado federal e estadual de Partido» diferentes
(voto vinculado Cod„ art, 146, IX, b).

6 2» — Se o eleitor votar em candidatos
de Partidos diferentes, mas de forma tal que
em relação à Câmara dos Deputados ou à Aa-
sembléia Legislativa o voto seja nulo por um
dos motivos dos n»s I, II e III dêste artigo,
o outro voto será contado.

g 3* — Se o eleitor votar em candidatos
de Partidos diferentes, mu Indicar a mesma
legenda, um doa votos será contado para o
candidato e u, legenda, e outro voto apenas
para a legenda (v. art. 37. V).

Movimento não aumentou
A eleição não provocou qualquer alteração

no número de pessoas que chegam ou saem
da Guanabara, e as companhia» de trans-
portes trabalham dentro do ritmo normal.
A Central do Brasil informou que o nume-
ro de passageiros para o interior é normal,
não estando •programados trens especial».

Na Rodoviária N6vo Rio houve um acresci-
mo de paesagelroa, maa o movimento nfio
chega a atingir os Índices observados nu
épocas de festas, feriados e férias, informou
o chefe de Relações Públicas, Bastos Pi-
lhos. O aumento de passageiros foi mais

sensível nas linhas que vfio para Minas, Rio
de Janeiro e Bão Paulo, mas ainda não é
necessário o aumento de veículos. Todavia,
espera-se um movimento maior paia hoje
e amanhã à- noite.

A sltuaçáo também é normal no aeropor-
to Santos Dumont, sendo pequeno o acres-
cimo de passageiros. O administrador do
aeroporto, walter da Cunha Rlbéro, expli-
cou que só é considerado "movimento extra-
normal"' quando 

"sáo 
feitos pedidos de re-

íôrço, o que náo ocorreu até o momento.

|.« CADOINO

MG teme
surto

depólio
• O» n-ddlreo ds Mnai Oa-
r»t« eetao temendo tim surto
o> poitomleWe em todo o r»-
tado • a Secretaria de Sao-
de nao oanto cmn varinaa em
«uonNdade euflrier-to nam
verbae para aua eouWrso
Ontem, mi-.tr» fitem**»» nw-
ratam **ft»ma» d» ¦aaraM**''* H-
fantil na rMade de IMIt*.
prdilma a "Mo TforHmte e
mala r-ua'ro foram Internada-
na repita!.

Na orouena Hdad* d* TWH.
«• a mmutoHlo e-tf a-»u«-t->-
da A iVeretarla <*• ffxVte M-
ríou i-mo veetnafSn em ¦*••¦*
na rkbil*, esoMalmr*t# no
bairro mala nob-s. onde h«
*rand# número d» ctanrsa e
onde foram leMHradna ***>*
n» eaans. aM atrt-s. A Hs-re-
t-rle ds Ran-ta nfio tom do-os
de vacina em nnmro auins».
ta nora tmimlmr ea rt-c* mt-
ibdM de crianfM do Interior
do ndado, s a tltosMo d rn*.-*
«trave, am**, em ermrnta «i-
rudes, onde nio erl-te nem
um posto médico.

• O fllndl-atn do» Carrl» TTr-"¦»¦*«•<¦ um dn<» n*"-i« *¦¦*.""¦"¦*¦ <"e
n.in ffn.«»nnt-.. W -n-tlnto on-
t«n O fim «H entld»**-. <M*ava
aml-tn l*a»r»S ma a Pm**»,,.
ra m<-n'veu acabar eom «a ser-
vI-ot •*» tr»n*-aorte«. enl(**"*<*1o
•m leliio todas as sua» tinhas.
O sindicato, antes, comregava
o pessoal dos bondes, que
era exnlorado Pds Força e
Luz. Depois a Prefritura re-
tomou a concessão e manteve
o serviço, até a atual adminis-
trarão. Ontem, em aatwiW*".-»
peral. foi anrovaca a dissolu-
cão da entidade.

Nas escolas miMelpsls **e
Porto Alegre o -ndrez. -"-ora.
i também matéria dl»-Hn'l*<nr.
A medida foi tomada pelo pro.
fessor Frederico LamaeWa. se-
cretário municipal de Educa-
ção. t éle que explica a razío
da medida: "Como o xadrez é
um jogo chamado aUencioso. é
importante para um rolado-
namento sob o conto de vista
físico, habituando a criança a
ter momento de reflexão. Va-
mos habituar a criança a na-
rar. pensar, refletir, ter aten-
ção e desenvolver a análise".

Até há pouco temno sd era
possível chegar ao Município
dè. Guaraquessaba, no conti*
nente paranaense, por lancha
ou a pé. Agora, com a Inau-
guraçáo, ontem, da estrada
Cacatu-Guaraquessaba, de M
qullémetros, o município in-
tegrou-se ao resto do Estado.
A estrada passa pelo litoral
Norte do Paraná.

e> A Justiça de Minas Oe-
rais está em crise. Juizes e
rpi-omotores querem aumento
de vencimentos. Para atende-
los, o governo do Estado en-
vlou mensagem à Assembléia
propondo um abono de 20 por
cento, para vigorar em duas
etapas: 10 por cento em Ja-
neiro e 10 por cento em julho.
Mas a magistratura e os mem-
bros do Ministério Público
continuem descontentes. A
Associação destes últimos es-
tá em sessão permanente. Se
o governo náo atender as suas
relvndicaçées, tomarão duas
atitudes: passarão a cumprir
o horário legal de trabalho
(maior acúmulo no foro), e
levarão o caso ao ministro Al-
fredo Buzaid.

m O médico Cláudio Maga-
lhaes da Silveira, chefe da
circunscriçáo do Departamen-
te Nacional de Endemiaa Ru-
rais do Paraná, Informou, on-
tem, que, dos 288 municípios
do Estado, 179 estão domina-
dos pela doença de Chagas.
No momento, o órgão está
combatendo a doença em 147
municípios.

0 Todos os delegados distri-
tais do Estado do Rio estão
autorizados pelo secretário de
Segurança, general Siculo
Perlingeiro, a ceder as ins-
talaçÇes disponíveis nas Dele-
gaclás para que sejam utillta-
das pelo Movimento Brasileiro
de Alfabetlzação.

A Delegacia Distrital de Ara-
ruama foi a primeira a ceder,
ontem mesmo, parte de suas
instalações para o Mobral.

e) Hoje, a partir das 9 bo-
ras, o Colégio Batista .vai rea-
Usar festa esportiva para Inau-
furar uma placa de hronse,
no Ginásio de Esportes: i t
uma homenagem ao professor
Santos, professor de Educação
Física, já falecido, e que du
rante anos lecionou no Cole*
rio. Do programa constam
competições de atletismo, lu-
tebol de salão, vôil, basqoe-
te e demonstrsçães de ginás-
tica. Oa vencedores leceberáo
medalhas e troféus.

s> Para estimular o eepíri-
to critico da mulher o ajuda-
Ia a assumir seu novo papel
na sociedade, "que mal come-
ça a se esbocaf', o professor
Paulo Amaral Fontoura pio-
moverá, a partir, do próximo
dia 18, na Rua Barão do Fia-
mengo, 32,801, o curso A Mu-
lher no Mundo e> Hoje. Terá
a duraçáo de um mês, com
aulas ás segundas, quartas e
sextas-feiras, das 14h30mln
ãs lsnSOmln. Psicologia, So-
clologia, Leis e Negocloa fa-
zem parte do currículo. '
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Delfim em Porto Rico:
informação só amanhã

Oi ministro» brulMru Delfim Neta •
Jerba» Marinho Mio participando da
contatada atenta, reunida cm Dorado
(Mrto Rico', pan analtiar o papel doa tt-
tadoa Unldot no mundo. Para mu reunião,
foram convidada» pcrsontUdadr» da vida po-
Uttea. «contata, o Mdal da luropa t du
America».

A reunião, que nâo 4 dt caráter oficial.
é cortada do maior «filo. Ftdlu*ie ao» par*
tidpantca qut nao rtveltm à tmpttnsa o
quo for tratado durante aa aeuòc*. que te
estenderão até amanhã. Foram convidado»
à Conferência do Atlântico 40 político», au*
toridadee t estudioso», entro élr» o presi-
dento do BID. rellpe Herrera. o mtnlitro
du Min»» e Energia do Peru. Jorge Feitura-
dei Maldonado Solarl, o editor do Jantai
Ctaria. de Bueno» Air». Oscar Camlllon.
t oa lenadorra norte-americanos Edward
Kennedy e George McGovern.

Um informa publicado ontem dava conta
do caráter reservado da conferência e In-
dicava que somente ae emitirá um comu-
nlcado oficial para a imprensa amanha. Mo
programa do encontro estará previsto quo
ie abordará tudo o que ie relaciona com o
desenvolvimento econômico e social dos pai-
ses do Atlântico.

Agtnda
Dia a agenda que o» tópicos escolhidos

para a conferência náo Implicam conclusões
ou resposta» especificas ata problema» apre*
•ratado». Duram» a manha do ontem, houve
encontro» Informal», tendo aldo mareada a
reunião para áa 91 horu do Brasília. Par*
tleparam da presidência oa atnadore» norte-
amerteanoa Itank Church. democrata do
Estado de Idaho, e Mark Hatfleld, republl*
cano dt Oregon.

O caráter algUosa da reunião, segundo
comentário», tem por finalidade propiciar
maior liberdade de expressão a todo» o» par*
ticipante*.

Ponte» ligada» á conferência manifesta-
ram que o principal Interessa do» represen-
tante» brasileiro» se centraliza ni» mudan*
eu provável» no comércio internacional e
a» tendência» protecionista» que se evlden-
dam noa pais»» desenvolvido». O Braall tem
norte-americano para a exportação do café
insistido num aceno mal» fádl ao mercado
solúvel o dt tecido», Transpirou também que
m desejava apresentar uma versão real da
atualidade política do Brasil. Já que o go-
vérno eitá tatiifetto com sua Imagem no
exterior. (San Juan de Porto Rico, PP, AP.)

FMI pede a países ricos
ajuda sem vinculação

O diretor do Fundo Monetário Inter*
nacional (FMI), Plerre-Paul Schweitzer,
sugeriu ontem aos paises industrializa-
dos que renunciem rapidamente á ajuda
vinculada que oferecem às nações em pro-
cesso de desenvolvimento. Schweitzer dis-
se ao Conselho Econômico e Social das Na-
ções Unidas que, o sistema dos créditos
vinculados "diminui a contribuição efeti-
va da ajuda ao exterior".

¦ A ajuda vinculada é constituída peíos
créditos concedidos para serem utilizados
em compras no próprio pais doador. Por
outro lado, informou o diretor do FMI
que, segundo o pedido insistente dos pai-
ses do Terceiro Mundo, será examinada a
possibilidade de relacionar a distribuição
dos Direitos Especiais de Giro do FMI,
com o financiamento do desenvolvimento
econômico.

Programa
Um programa ampliado de assistênc!»

á América Latina será estudado nas pró-
ximas semanas por altos funcionários da
Agência Canadense de Desenvolvimento
Internacional (ACDI). anunciou em co-
municado à própria agência, ontem, em
Ottawa.

Essas missões de estudo irão em pri*
meiro lugar à Colômbia, onde ficarão des-
de os dias 19 a 27 deste mês, depois ao
Peru (27 de novembro a 11 de dezembro),
dirigindo-se ao Brasil e América Central
no início de 1971. Segundo a declaração
publicada há alguns meses — "Política

externa a serviço dos canadenses" —, este
novo programa duplicará os créditos de
assistência atualmente afetados à Améri-
ca Latina. (Nações Unidas e Ottawa, AP.)

GATT já revê práticas restritivas
Atendendo ao pedido formulado pelos

países subdesenvolvidos, a UNCTAD (Confe-
réncia du Nações Unidas sobre Comércio e
Desenvolvimento), está realizando estudos
sobre práticas restritivas do comércio, espe-
cialmente as constantes de contratos de uso
de patentes, de marcas e de assistência téc-
nica entre emprésu do exterior e do pais.

Para o desenvolvimento desse trabalho
no Brasil, encontra-se em Sfio Paulo, o sr.
Mark S. Massel, consultor da UNCTAD o
advogado especializado em problemas de
patentes, que se reuniu com diretores da
Federação das Indústrias de Sio Paulo, re-
presentantes de emprésu e da CACEX.

Objetivos
O sr. Massel expôs os objetivos de sua

missão no Brasil, explicando que o estudo
d»ve ser visto com duas limitações: primeiro,
éle nfio cuidará das restrições praticadas
dentro do pais, mas somente as que se re-
gistram no plano internacional; segundo,
objetivará somente as atividades empresa-
riais privadas, e não as do govêmo, nem os
obstáculos oficiais náo tarifários ao comer-
cio internacional.

Para o levantamento das informações
necessárias ao conhecimento do problema e
dos fatos com éle relacionados no Brasil
está em preparo um questionário a ser di-
rígido ás empresas privadas, industriais, co-
merclais e outras do pais. Na reunião, vá-
rios representantes de entidades de classe

manifestaram a Intenção de colaborar p»ra
o êxito do inquérito que será realizado.

Restrições

O sr. Massel mencionou as práticas res-
tritlvas do comércio realizadas através de
contratos de licençu de patentes, de mar-
cas e de assistência técnica: limitação da
área de venda pela firma licenciada; prol-
blçfio de exportar; determinação do preço
pela firma llcencladora do exterior; obriga-
toriedade de uso no produto de determina-
da marca; determinação, pela empresa U-
cenciadora, de qual a firma que pode fazer
tal e qual venda par» determinado pais etc.
Disse que as limitações podem ser impostas
em contratos escrito», ou oralmente. Entre
outros exemplos mencionados estão o for-
necimento, pelo llcenclador, de equipamento
de capacidade limitada á demanda do mer-
cado local e de máquinas, desenhos, espe-
clíicações de produto de modelo obsoleto,
enquanto a llcendadora manufatura produ-
tos modernos ou de tecnologia ou desenho
mais avançado.

Referiu-se também aos casos em que a
licença par» produzir um artigo final e
condicionada á compra de matéria-prima
fornecida pela llcencladora, a preço até dez
vezes mais alto que o normal. E a proiui-
çao aos distribuidores por parte aos paises
Industrializados, de importar o mesmo pro-
duto de outros paises (o que pode afetar
negativamente as exportações dos países
subdesenvolvidos). (Sio Paulo, Sucursal.)

América Latina: Centro
da CEPAL informará tudo

Um Centro Regional de Informação,
Documentarão e Investigações da CEPAL,
destinado a reunir toda a documentação
disponível sobre assuntos sociais e eco-
nômicos da América Latina e colocá-la,
mediante o processamento eletrônico, à
disposição de pessoas e organismos inte-
ressados, está sendo planejado para San-
tiago do Chile. O edifício estará concluí-
do em fins de 1973.

A consulta que poderia levar meses
será feita em poucos minutos, por meie
de um telefonema internacional. Solici-
Uda a informação, ela é codificada pelo
sistema de computação eletrônica è ime-
diatamente fornecida ao consulente. Ar-

quivos com milhares de documentos, cuja
leitura global é praticamente impossível,
serão dinamizados para informar a toda a
América Latina sobre o desenvolvimento
econômico e social.

O projeto foi objeto de minuciosa aná-
Use por um grupo de especialistas inter-
nacionais que se reuniu na sede da
CEPAL, em fins de setembro. Paralela-
mente à instalação do Centro, os peritos
debateram também a possibilidade de cria-

(fio de uma rede latino-americana e de

suas relações com as redes mundiais de
informação.

Desinformação
A coleta e distribuição de informa-

ções. assim como sua documentação, e a
investigação por parte dos pesquisadores.
se apresentam como um problema tríplice
na América Latina. Em primeiro lugar..
a informação elaborada é relativamente
escassa em termos mundiais. A América
do Sul é a única região em que a relação
livro/habitante diminuiu, e também a
única em que o total absoluto da produ-
ção editorial não aumentou durante os
últimos anos.

Em segundo lugar, é muito difícil obter
uma informação exata da produção de
livros e revistas técnicas, o que leva ao
encarecimento do material impresso e à
dificuldades no que se refere à sua aqui-
sição. Finalmente, há o problema criado
pelo fato de que se utilizam quatro idio-
mas principais na região — espanhol, por-
tuguês. francês e inglês — ao qual se deve
acrescentar a circunstância de que só ío-
ram a;é agora iniciados os trabalhos de
computação documental em espanhol.,

Comércio
será menor

éste ano
Com exccçlo dot pades

eomunlita», o comércio mun-
dial ê»te ano aumentará
quase na mesma proporção
do ano passado, ou seja, 13.5
por cento, em termos nado-
nais, seiundo calcula a Co-
mUilo Executiva do Mer*
cado Comum Europeu. As
Informações do MCE divul-
gadas ontem, em Bruxelas,
indicam que, descontados os
sensíveis aumentos de pre*
ças registrados éste ano. o
crescimento real será conil*
derivelmento menor que
em 1909.

Expansão
— Contrariando a» prevl-

soes generalizadas feitas no
fim de 1969 — diz o MCE
—, o comércio mundial no-
vãmente ampliou-se vigoro-
samente em 1970. A expan-
sfio econômica sustentada no
Mercado Comum Europeu
conduziu ao rápido aumen-
to das importações.

Nos países dá Ajsociaçlio
Européia de Livre Comércio
(BFTA) e no Japão houve
diminuição na pressão da de-
manda nacional. Nos Estados
Unidos e na Grã-Bretanha
as Importações no primeiro
semestre do ano aumenta-
ram mais agudamente que
as estimativas.

Enquanto a expansão das
exportações para o Jaçâo. a
Suíça e Portugal continuou
muito vigorosa, diz o MCE,
a tendência nas vendas para
a Escandinávia mostrou mui-
to pouco aumento nos últi-
mos meses. As exportações
para os EUA continuam
aumentando. Para a Ingla-
terra e Espanha as expor-
taçôes decresceram nas úl-
tlmas semanas.

Quanto à situação na Co-
munidade Econômica Euro—
pela, a Comissão do MCE
observa que a produção in-
dustrial está aumentando
menos rapidamente, espe-
cialmente a do ferro e aço,
"onde a notável demanda de
há um ano foi substituída
pela tendência decrescente".
(Bruxelas, Reuters.)

Ingleses
contra

restrição
O representante da indústria

britânica de têxteis de lã. Da-
vid O. Prlce, pediu ao govêr-
no norte-americano para não
tomar medida que limite ainda
mais as Importações de lá.
Falando em nome de sete ex-
portadores britânicos de teci-
doe de 15, Prlce disse á Co-
missio de Tarifas dos EUA que
as Importações nfio são preju-
diclals á indústria norte-ame-
rlcana.

Price disse que os Impostos
sobre os têxteis de lã britàni-
cos fizeram com que os embar-
quês diminuíssem aproximada-
mente 1.5 milhão de jardas em
1969, em comparação com o
«no anterior. (Washington.
Reuters.)

França
não quer
união já

Novo formulário para
declaração de rendas

.x i a. n...i.. C/1....1 iut«mi imtnieáo nor-lbutaçâo baseada no lucro presumido ou arbitrado: b> a«
O secretário £1terita 

™"*>»»'*° 
d? fórmulário empresa» Individual! o a. sociedade*, sem escrituração orca-

mativa. on em. aprovando novoa modelo* it 
jE3S™\j£E cuJa rf0clta bruta, cluranle o ano ile lt»T0. nao ultra-

para a declaraçáo de rendimento» da» pes oa* l«H£5 *|25?Vjff 
19.noi.OO c Cri 3.324.00. reipcctlvãmente,

serem tributada, em 1971 (ano-base »»'°»j^^•mo 
aí «í I 2• Dctèr »l„nr. a toda* ns peMoa* jurídicas. a obriga-

de portaria anterior do ministro da »toe^ nienno M en- ^• 
^ inojmçto dc mais o* seguinte* documentos:

tidade» quo «wam de Isenção to]«^l*W*M P«- »"«»» « a 
, 

* 
da deciirK|0 «. notificação dc lan-

SXTfim rSStft. S^C^Sffi ftSS&™ pcrlodo-bas. ou n Cr, =.000.000,0 do
competentes.

Integra
A instrução tem o seguinte teor:

imediatamente anterior, náo se permitindo o um. «Ic car.
hono: cl certificado de aplicação fornecido pelo Instituto
nraollclro de Desenvolvimento Klorwtal (IBDF), ou. na
falta dòile, cópia do requerimento dirigido àquele orgiio.

A instrução tem o seguinte teor: pJ quc 0,,lnrem pelos incentivos na área de financia-
"Considerando que, pela Portaria Ministerial n.» OB- ' 

rcflorcstamcnto; d) informação dc rendimento
337. de 2 de setembro de 1969. todas as pessoas Jurimca*. creditados a terceiros, durante o ano civil dc
de direito privado, domiciliada» no Pai», estáo °W«»da%-7 CI„ uma única via.
à apresentação da declaração de rendimentos Estabelecer como obrigatório, no caso dc documento

Considerando os objetivos n«s. 51. 57, 61. 63le n, 00 a. "'"£ „d.. d ,(nca antcrior, a identificação do
Plano Geral de Administração dos Tributos Federais —, 

SS|U*i4rio d? r^lmentis. mediante a aposição do n.o do
PLANCEF 69/il; . , niu.;CPL« ou d0 CGC respectivo, bem como a classificação dos

Considerando, finalmente, medidas de ordem legal.jros 
£ 

> °" 
?° ^*,^" 

* 
preferencialmente cm folhas se-

recomendam a adaptação dos íormu «rios atuamentoutII 
;™cn^,h^cn*|oKr,,$&£,„ na fonte, a informação do

zados às exigência» da evoluçío técnica'^pbu'ar'a'r^fu So coír^pondente: 1.» - pessoas físicas, com imposto
dificar a estrutura formal vigente a partir do exercido fi- código cwmijOMjmi* 

^ Jurjdic!ls nas condições do
nancelro dc 71, t(em antcrj0r. 3.0 _ residentes ou domiciliados no exterior

T- Aprovar os formulários dc 'declaração dc ren- (^^miCVS na %£ 3 1 LSários
dimentos - pessoa jurídica", c respecivo anexo a.mm\«^«SS^KS^TS^metito apenas das três últi-
utilizados, obrigatoriamente, no exercício de 19.1. ¦-«»»•. 'Vco 

nas) idem; 8.» - quaisquer outros rendimentos
características, dimensões, formato e cór dos modelos quo mas coluas^ wcm,j 

|nc,d,ènda' do Imposto do nenda
^o7^^^^^^io r e ,.Ancxo A":i?;: E2 preenchimento apenas da 1.'. 2> c 4, co-

O governo francês mos-
trou-se contrário ontem a
certas proposições dos de-
mais paises do Mercado Co-
nuim Europeu para alcançar
a união econômica e mone-
tária até o ano de 1980.

O presidente Georges
Pompidou declarou, numa
reunião de gabinete, que a
Franca prossegue fiel à idéia
da unidade, mas se opõe a
fixar datas exatas para suas
diversas etapas. Pompidou
disse também que não é
'útil nem desejável" a idéia

de criar um corpo centrali-
zado para dirigir o MCE.

O Comitê Monetário do
Mercado Comum, liderado
pelo primeiro-ministro de
Luxemburgo. Pierre Werner,
havia recomendado a cria-
ção de um diretório central.
Isto reduziria as Iniciativas
dos paises individuais. A
unidade econômica e mone-
tária implica na coordena-
ção fiscal.

O chanceler Maurice
Schumann disse que na pró-
xima segunda-feira dará in-
formações sobre o desenvol-
vimento das relações entre a
França e a União Soviética.
As conversações entre am1
bos os países prosseguem
desde a visita de Pompidou
a Moscou em outubro úl-
timo.

Pompidou disse que con-
versou com diversos chefes
de Estado e de governo em
Paris. (Paris, AP.)

1,1, — /ijji cai »».»»*«¦• v • 1

a) as empresas que tiverem sua tributação baseada no tu-
cro real; b) as que gozam de isenção expressa; c as com-
oanhlas estrangeiras de navegação marítima e aérea, isen-
tas em virtude de reciprocidade de tratamento no pais de
su. nTclonaildadc; d) a, empresa, públicas; e) a, socied.aes
cooperativas; f) as empresas individuais e as sociedades,
desde que tenham escrituração organizada, eu a receita bruta,
durante o ano de 1970. não ultrapasse CrS 19.801,00 e Cr$
3.324.00 respectivamente. _„

• 1.2 - Apresentarão o "Formulário 1" e o "Anexo B" as
instituições componentes do sistema financeiro, tnclsuive as
sociedades de investimentos, excetuadas as associadas segu-
" °íY 

— Apresentarão o "Formulário 1" o o "Anexo C"
as 

^f^Sdoras. ^^ p
dicas cuja isenção do Imposto de Renda seja Privei de
reconhecimento na forma da legislação em vigor: a) as ins-
tituicões de educação; b) sociedades e fundações de cara-
e ^beneficente. íilan róplco, caritativo. religioso, cultural,

instrutivo, cientifico, artístico, literário, recreativo, espor-
tivo e as associações e os sindicatos que tenham por objetivo
cuidar dos interesses de seus associados.

1 31 Apresentarão o "Formulário 1". preenchidas ape-
nas as oáginas 1 e 2: a) as empresas que tiverem sua trl-
Suaçlo baseada no lucro presumido ou arbitrado; b) as
empresas individuais e as sociedades, ^em 

«crituraçap orga-
nizada, cuja receita bruta, durante o ano de 19.0, nao ultra-
nasse CrS 19.801,00 e Cr$ 3.324,00, respectivamente,passe V-1^. Apresentarão o "Formulário 1". preenchidas ape-
nas as páginas 1 e 2: a) as emrpèsas que tiverem sua tri-

lunas).
4 Facultar aos contribuintes que disponham de pro-

ce«amento eletrônico de dados a substituição do modelo
citado na letra "d" da alínea 2. por formulário contínuo,
coleção de cartões perfurados, ou por fita magnética gra-
vada.

5. Dispensar a juntada de quaisquer outros documen-
tos ficando, todavia, os contribuintes obrigados a mante-
los'em boa guarda, à disposição da fiscalização ou das re-
partições da Secretaria da Receita Federal, até a extinção
definitiva do direito da Fazenda.

6. Ratificar a disposição do preenchimento das ciecia-
rações exclusivamente a máquina, c da utilização obrigato-
ria do carimbo padronizado, instituído pelo Ministério da
Fazenda.

7. Atribuir aos delegados da Receita Federal compe-
tência para. na área dc suas jurisdições, estabelecerem cs-
calas de prazo para a apresentação das declarações dc ren-
dimentos — pessoas jurídicas — no exercido dc 1971.

8 Determinar aos superintendentes da Receita Federal
oue autorizaram a impressão dos formulários em gráficas
particulares enviem ao Centro de Informações Econômico-
Fiscais — CIEF —' cópia da referida autorização, acompa-
nhada dos respectivos modelos que instruírem o requen-
mento. .

9. Fixar a utilização obrigatória do "Documento único
de Arrecadação - DUA" — a partir de 1.» de janeiro de
1971. no pagamento das quotas do Imposto de Renda, m-
clusive os 'duodécimos antecipados, e. quando couber juros
de mora, multas e correção monetária."

Em dezembro, pessoas físicas
O Centro de Informações

i Econòmico-Fiscais do Minis-
'tério da Fazenda informou
; ontem que até 31 de dezem-
jbro enviará à rede bancária,
para entrega aos contribuin-
tes (pessoas físicas) que pa-
garam Imposto de Renda ês-
te ano. 2 e meio milhões de
formrlários para a declara-
ção dos rendimentos a se- 1
rem tributados em 1971,
acompanhados de igual nú-
mero de folhetos explicativos 1

para o preenchimento daque- •
les documentos.

A antecipação da remessa ;
dos formulários objetiva pos- \

isibilitar aos contribuintes o .
recolhimento do imposto dc- |
vido já em janeiro, quando I
terão um desconto de 8 por ;
cento sobre o total a pagar, j

Notificações

Quanto à entrega das no-
tificaçòes para pagamento do

tributo em 1971 (ano-base
1970), explicou o Centro es-
tar sendo estudada uma alte-
ração do sistema em vigor.
Os documentos seriam envia»
dos à agencia bancária esco-
Ihida e indicada pelo próprio
contribuinte, mais próxima
da residência deste, como
aconteceu este ano.

Também está em estudo
outra solução alternativa —

o envio das notificações di-
retamente à residência dos
contribuintes, através da Em-
presa de Correios e Telégra-
fos, cujos serviços, no enten-
dimento dos técnicos do Cen-
tro, vêm apresentando ótimo
índice de eficiência.

A modificação do sistema,
segundo os técnicos, será

! realizada em virtude de ha-' 
ver o Ministério da Fazenda
constatado que a distribuição

I das notificações aos contri-
I buintes pela rede bancária

não foi feita com a eficiência
esperada.

CIC

O Centro adiantou, ainda,
ser provável, a partir de
]972. a extinção do CIC (Car-
tão de Identificação do Con-
tribuinte). instituído éste
ano pelo Ministério da Fa-
:enda. desde que, até lá, se-
ja aprovado o Cartão único
de Identificação, cuja im-
plantação vem sendo objeto
de estudos por um grupo de
trabalho de representantes
de diversos Ministérios e pe-
Io Instituto Nacional de Iden-
tiíicaçào, em Brasília.

O documento único englo-
baria as características e fi-
nalidades de diversas outras
carteiras e certificados, ulili-
zados atualmente — carteira
de identidade, carteira pro-
fissional, título de eleitor,

carteira de motorista, o pró-
prio CIC, certificado de qui-
tação com o serviço militar
etc. A numeração do do-
cumento único seria de fim-
blto nacional, o que daria a
cada habitante só um nume-
ro, em lugar de diversos, co-
mo atualmente.

Isentos

Informou, por fim, jà ha-
ver sido totalmente conclui-
da a emissão das notifica-
ções para o pagamento do
Imposto de Renda relativo
ao ano cm curso, estando a
Secretaria de Receita, ago-
ra, emitindo as notificações
para os contribuintes isentos
do recolhimento daquele tri-
buto, cujo número é de 3 mi-
lhões e 800 mil. Os trabalhos
estarão concluídos ainda este

PERDÃO,
SR. EMPRESÁRIO,

MAS A CULPA
É SUA

(A monos quo ainda não conheça o ÍNDICE)

Nineuém age sem convicção. Ninguém forma
convS sTm conhecimento Ninguém tem conhe-
-im.ntn «Pm informação e documentação.Clm 

O empresário Público ou privado que não dispõe
de dados está sempre atrasado.

QUE É O ÍNDICE?

Um boletim diário chega a seu escritório àrnove
da manhã com a síntese do que íoipubhcado sobre
economia e finanças naquele mesmo dia. * feito,
cenüfieamente, para ser lido em sete «mulos.

Fichas já classificadas vao juntas com o Boletim.
t sô -wardar. Você tem documentação econômica or-

ganizada. quando quiser.
Você dispõe, ainda, de nosso arquivo para pes-

qulsast 86 mil fichas e um milhão de recortes com os
dez últimos anos da economia brasileira.

Se há serviços modernos e você nao os utiliza,
perdão, 

'mas a culpa é sua.

Trocar um fusível
émais

MHE
O Raiieo
üe Dados

INFORME-SE
Avenld» Eromo Braga, 127. Gr. ÍOI

fone»: J22-1566 e 142-233S 44T61

1 \E=3/ fácil do que
trocar uma
lâmpada
Nem precisa de escada.

A light atende for ant> uma
média de 12.000 chamados para rea-
Jizat tarefas, que vdcêmesmò pode•íaar.Eisso retarda, o atendimento
de outros casos mais urgentes,

. Para evitar que isw seôiíteía,
veja o que voei tem que fazei:

desligue a chave e verifique
os fusíveis
retireofusível queimado
coloque o novo fusível

m torne a ligar a chave.;, e pronto..

©
LIGHT

• Mrnçííapw*"*»*'»'

¦-'-•¦ mé ~~^-
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CONSTRUÇÃOavu
Foram emitida», até 30 de setembro pas*
sado, um mllhfto e 46 mil Cadernetas do
Poupança. O volume financeiro das Cndor-
netas jà superou em 25 por conto o d.is
Letras Imobiliárias. E somente em agosto
o BNH financiou a construção de 9.492 no-
vas unidades.

Cadernetas de Poupança
chegam a CrS 1,810 bilhão

Até 30 de ictembro pai-
«ado, Já haviam tido emi-
tidai um milhão e 46 mil
Cadernetas de Poupança,
segundo dados constantes
do boletim de resultados
do Banco Nacional da Ha*
bitaçáo relativo àquele
mis. O volume financeiro
das Cadernetas alcançou,
naquela data, um bilhão e
810 milhões de cruzeiros,
suplantando em circa de
25 por cento o das Letras
Imobiliárias, papéis tam-
bem integrantes do Sis*
tema Brasileiro de Emprós-
timo e Poupança, que, na-
quele dia. era de um bi-
lhio e 400 milhões de
cruzeiros.

9.492 unidades
No més de agosto, fo-

ram financiadas, através
dos programas habitado-
nais mantidos pelo Banco
Nacional da Habitação.
9.492 unidades, em valor
unitário médio de 31 mil
cruzeiros.

O total dos recursos des-
tinados pelo BNH a esses
programas foi da ordem de
Crf 101 milhões que, com-
plementados pelos recursos
próprios dos agentes, de-
ram origem a financiamen-
tos totais (mútuos) da or-
dem de CrS 185 milhões.

O investimento -global
gerado, que é formado por
todas as parcelas que com-
põem o custo total das uni-
dades habitacionais finan-
ciadas, está previsto em
cerca de Cr$ 299 milhões.
A parcela financiada pelo
Sistema Financeiro da Ha-
bitação corresponde, por-
tanto, a 62% do investimen-
to total, devendo.ser'com-
plementados pela poupança
prévia dos adquirentes das
unidades residenciais.

Com esses resultados, o
total das habitações finan-
ciadas até agosto, através
de convênios e contratos,
atingiu cerca de 632 mil,
representando um investi-
mento global da ordem de
CrS 15,1 bilhões. O SFH
contribuiu com financia-
mentos de cerca de Cr$
10,4 bilhões, correspondên-
tes a 68% do total invés-
tido. Os valores unitários
médios de empréstimo do
BNH, financiamento total
(mútuos) e investimento
gerado são, respectivamen-
te, de Cr$ 10.800,00 e Cr$
16.400,00 e CrS 24.000,00.

As 9.492 unidades finan-
ciadas em agosto apresen-
tam área média ide 55 m2,
praticamente a mesma
obtida em julho. Os valo-
res unitários do emprésti-
mo, do mútuo e do Invés-
timento global atingiram,
respectivamente, Cr$ .,..
11.000,00, Cr$ 19.000,00 e
Cr$ 31.000,00 (ver qua-
dro I).

Quadro I

PROGRAMAS

Valore* em Cr? t.000.00 N." de

hablu-

Valórr» uniurím mrtllo»

ttr»)

cor»
Empré»t. Inverti* j

I Mútuo I ftntni'.
BNH men» |

KmprcM. Invcall-
Mutuo

HMI men»

Financ. através Agent.

Est. e garantia SBPE

RECON 

64.588' 64.772- 78.679

19.938 103.580 138.230

16.586 16.586 81.635

4.664

3.418

1.390

.1

I
TOTAL 101.132 184.938 29S.544 9.4112

13.769; 13.838 16.797

5.839 30.304 40.443

11.932 11.932 58.730

I
10.654 19.484 31.452

Valores corrigidos UPC = Cr$ 46,20

Quadro II
AGENTES

Programas

Nl MERO DE 
"HABITAÇÕES 

HS ANCIAI>AS
" 

ToUlCOHABs I Cooperativas i lniclador»

Popular  1.780
Econômico 107
Méd!o  -^_

I
ToUl  I 1887

11
915
t!õ8

1.184

1.794
1.313 2 '.':'*

298 556

1.613 I

Quadro III

Subprogramas
Empréstimos

do BNH
Financiamento
Total do SFH

(Mútuo)
RECON — Refinanciamento |

ao Consumidor/  I
REINVEST — Refinanc. do |

Ativo Fixo  I
REGIR — Refinanc. do Ca- I

pitai de Giro  1
I

Total do FIMACO .... j

391.407

141.968

20.174

391.407

252.905

21.296

553.549 665.606

Investimento
(ilotMl

1.480.952

266.215

2'.',416

1.719.583

Valores em Cr$ 1.000.00 corrigido» — tPC = CrS 46.20

Agentes
Nos programas de finan-

ciamento através dc ajjen-
tes, atuaram COHABs, co-
operativas e iniciadores do
mercado de hipotecas, den-
tro do setor urbano.

No Popular foram íinan-
ciadas 1.794 habitações dc
valor unitário médio em
torno de Cr$ 5.300,00. ten-
do o BNH financiado 97%
do investimento tota.'.

No Econômico, o número
de unidades financiadas foi
de 2.334, que apresenta»
ram um custo uuitár.o.de
cerca de Cr$ 19:000,00. p
financ iamento concedi-
do pelo Banco foi, çm mé-
dis. de 85% do custo total.

No Médio foram finan-
ciadas 556 habitações, cujo
custo unitário foi da or-
dem de Cr$ 33.000.00.A par-
cela financiada pelo.BNH

corresponde a 67% do
total investido. A distribui-
ção figura no quadro II.

Saneamento
No programa de Sanea-

mento Urbano foram fir-
mados, no mês de agosto,
um convênio de promessa
de financiamento e dez
contratos específicos de fi-
nánciamento, representando
um total de recursos con-
cedidos pelo Sistema, da
ordem de 151 milhões de
cruzeiros, que adicionados
aos recursos próprios dos
municípios beneficiados, es-"
tão gerando investimentos
globais de cerca de Cr$ 233
milhões.

O convênio de promessa
de financiamento, celebra-
do entre o BNH, de um
lado, e de outro, o governo
do Estado de São Paulo, a
.secretaria dos Serviços e
Obras Públicas do Estado
de São Paulo, o Fomento
Estadual de Saneamento
Básico e o Banco do Esta-
do de São Paulo S.A., des-
tina-se a regular as condi-
ções gerais da operação fi-
nanceira relativa ao fi-
nánciamento e refinancia-
mento, com vistas ao con-
trôle da poluição das águas
através da implantação,
ampliação e melhoria de
sistemas de esgotos sanitá-
rios e seu adequado desti-
no final, em 25 municípios
do Estado de São Paulo.

O:. investimento global
previsto é ¦ superior a 1C6

milhões de cruzeiros, ca-
bciido Cr$ 125 milhões ao
Sistema e o restante aos
mutuários finais.

No subprograma ....
EFISAN. íoi concedido ao
Banco do Estado da Bahia
S.A. um financiamento
destinado a acelerar a par-
ticipação do governo do
Estado, na integralizaçáo
do Fundo de Financiamen-
to para Água e Esgotos ..
(FAE-BA). no valor de
sete milhões de cruzeiros.

No subprograma . .
RKF1NAG foram firmados
neve contratos espeeifKos
cie «íipréstimo para im-
f];ir,tação ciu ampliação da
sistemas de abastecimento
de água. O investimento
global prçvisto nessM con-
tratos é superior a 23 mi-
lhões de cruzeiros, sendo
que o SFS deverá contri-
bitir com financiamentos
no valor de Cr$ 19 milhões.

Os dados principais dos
contratos firmados pelo ...
REFINAG aparecem no
Quadro IV.

Com esses resultados, o
total de financiamentos con-
cedidos através de contratos
específicos para implanta-
ção, ampliação e melhoria
de sistemas cie abastecimen-
to d'água atingiu 552 ml-
lhões de. cruzeiros, que estilo
beneficiando cerca de 241)
municípios, nos quais estão
sendo realizadas obras, cujo
calor global está estimado
em mais de Cr$ 1,3 bilhão.
Logo no primeiro ano de

execução, 13.3 milhões dc
pessoas estarão sendo hene-
fieladas por esses projetos,
cuja população de alcance à
superior h 27 milhões de
pessoas, segundo o HNH.

Através de convênios e
contratos, o Sistema já nssu.
min compromissos, no pro-
grama de Financiamento
pata Saneamento, da or-
dem de 921 milhões oe
cruzeiros, com a ílnalWa-
de de assegurar os Peneii-
cios do Saneamento lUst-
co * mais de 49 milhões \\c
pessoas. distribuída? por
964 municípios. O Inv&M-i»
mento globtit previsto pli-
ra esses projetos é supe-
rior a CrS 2,8 bilhões.

No programa de Finan-
ciamento An Materiais .;e
Construção — FIMACO --
os recursos concedidos pe-
lo liNH. em agosto, (oram
de Cr$ 24 milhões, quo de-
verão promover ItlVivul-
mentos globais em tòrno
de CrS 90 milhões, fsses
financiamentos destinam-
se ao refinanciamento Ae
Investimentos no ativo fixo
e de capital Ae giro rie em-
presas produtoras, distri-
buidoras e transportadoras
de materiais de wmst.ru-
ção, atttu do refinam-la-
mento ao consumidor.

O totil dos empréstimos
concedidos pelo Uaneo a
seus agentes, para serviu
aplicados no FIMACO,
atingiu em fig<\sto, CrS ...
554 milhões, como mostra
o Quadro 111.

Quadro IV —
— ~ i~ j Papulafáio

Parcela Abastecida
Financiada (N.» de 1.000 Volume

CrS 1.000.00 ; Investimen- Habitantes) Global Dis-
mi viripi . I Fitado *° O,ob*1 I Honivcl no
MIMUPI ! Estado Cr$ lW000 (lM, d0

,.í ' 
." j= ~ l-'Ai» | Vitimo .*£*%.,,¦-¦ 
BNH FAE i A»» »••* «»>l

__- ~——1 I

Aguiar ...•..;..;.....'....... PB 53 53 142 l 
j 

9
Custódia .,..:,;:..:..  PE 166 226 603 4 | 19
Camaragibe  PE 431 431 1.150 30 | 42 129
São Bento de Una  PE 393 491 1.310- 7 | 15 42
Capela  AL 169 169 375 5 | 10 M)
Zona co Agreste  AL «.852 6.852 15.228 51 113 274
jatai   GO. 1.043 1.043 2.78! 20 S9 175
S. Luiz dos Montes Belos GO 362 362 966 | 6 16 7S
Palmeira de Goiás  GO 170 170 4o4 4 - S4

—^ , .

TOTAL  9.639 9.797 23.007 : 118 25* 765

Valores corrigidos UPC - Cr$ 46,20

Casa mais cara terá
menor financiamento

f -. i

Para o» iiuowi» de valor
mperior a Crf 83.698,00. 0
financiamento da Caixa Keo-
nõmica é de apenas 70 por
cento, subindo para 75 pol
cento nos de valor nto CrS
(18.358,40, para 80 por cento
no* de valor até Cr$
53.323,20, para 85 por cento
um de até Crf 43.849,00 e
para 90 por cento noa de va-
lar Inferior a CrS 31.890,70.
A Informação laz parte das

' •.iwtruçóe» baixadas pela Ge-
I uhicü de Habitação e Hipo-
I teca* da faixa sóbre os (I-
I nanclamentos para a aquiiri-

çáo da casa própria — imó-
veis de menos Ae 8 meses dc
iiiibiff.se ou ocupados tom

| inquilinos ha mm* de 2 anos
' (Ver Quadro II). ¦

Condições

As condições para a con-
cessão dos financiamentos hão

I. i 'as seguintes:

1) — A renda do grupo fa-
iinliiir teta que comportar 4
\é.-cs a prestação, sendo que
a do comprador ou do casal.
se fór o caso, nftt) poderá ser
inferior a 2 vetes a mcnsali-
dade.

2) - O cliente náo poderá' ser proprietário, promilente
; comprador, cessionário ou

P r o m i tenie cessionário dc

j imóvel residencial no Estado
da Guanabara, nem mesmo

I por instrumento particular.
i

3) — Nos financiamentos pa-
ra inquilinos será necessária
a comprovação de que icstdc
no Imóvel hi mais dc 2 anos.

com Correção Monetária da
Caixa Econômica.

R) — Levantamento — a
impoitáncia relativa ao fl-
nánciamento será depositada,
no dia da escritura, cm conta
IVM, cm nome do proprlctá-
rio c lilierada com a apresen-
laç.io do traslado da escrltu-
ra devidamente registrada.
Nos ran<s dc inquilinos o em-
prétlimo será bloqueado pelo
período coi rctpondente à me*
tndr do praro do emprésti-
mo e no mínimo de 5 anos,
cm driHisltn com direito a
Correção Monetária trimes-
trai e juros do «•;• a.a., j»o-
dendo ser liberado se o ven-
dedor comprovar que está

. construindo nova unidade re-' 
sldcncial, ou que a está com-

j piaiulo cm construção, ou no-
í va (menos dc 6 meses de

: habite-tf).

9) — Seguro - Apólice
Compreensiva Especial —
constituída no dia da escri*
tura, período de carência,
cobrindo os seguintes riscos:
incêndio, desmoronamento,
catástrofe, morte ou invalide/
permanente.

Quadro I
Prtttaçftet: praiot dt 15 anos

Empráatlwcn
JWTM ÊHMU Talai a

Fagar Crf

4) — Juros — ifl1;;-
Ia Tabela Pru-c.

n.»., pc-

5) — Praso
15 anos.

no máximo dc

fi) — Comissão dc expedien-
to — um por cento sóbre o
valor do financiamento, co-
brada Antecipadamente na
ocasião da entrega da» do-
cumentos (sendo devolvida
nos casos cm que o emprés*
tlmu mio se concret tear).

7> — Depósito — cm Conta
Depósito com Correção Mo-
notaria, no valor da difercn-
ça entre o preço dc venda c
o financiamento, devendo ser
comprovado juntamente com
a entrega rios documentos.
Se ja foi riado sinal no pro-
prietárlo, mediante escritura
publica rio promessa rio ven-
ria registrada, o depósito po-
dera ser reduzido desse va-
lor. Sc o sinal fór igual ou
maior quc o depósito exigi-
do, basta comprovar ser rie-

10) — Amortização do em-
pnistln» — Em prestações
mensais, reajustadas pdo
Plano dc Equivalência Sa-
larinl, ou com correção mo*
netária trimestral cm função
do valor das UPC (ver qua-
drol).

Para os imóveis adquiridns
pelo Sistema Financeiro de
Habitação há redução de 50T*
no pagamento do Imposto de
Transmissão,

Documentos

São os seguintes os dj-
cumentos do comprador, do
vendedor e do imóvel, que
deverão ser apresentados i
Caixa, junto:

1. Prova do estado civil
do comprador, do vendedor
c do cedente (se houver), as-
sim discriminada:

a) casado — certidão de
casamento;

h) desquitado — certidão
rie casamento com averbação
do riesqiiitc;

c) solteiro ou .viúvo —
atestado dc duas pessoas idò-
ncas.

2. Titulo dc propriedade
do vendedor (escritura defi-
nitiva registrada c, quando
existir cedente, a escritura
correspondente, também re-
gislrada.

3. Certidão do Registro
de Imóveis, do oficio de Re-
gistro dc veis correspon-
dente, certidão com todas as

10.000,00
11.000,00
12.000,00
13.000.00
14.000,00
13.000,00
10.000,00
17.000.00
in. 000.00
19.000,00
20.000.00
21.000.00
22.000,00
22.000,00
24.000,00
25.000,00
26.000,00
27.000,00
28.000,00
29.000,00
30.000,00
31.000,00
32.000,00
33.000,00
34.000,00
35.000,00
36.000,00
37.000,00
38.000,00
39.000,00
40.000,00
41.000,00
42.000.00
43.000,00
44.000,00
45.000,00
48.000,00
47.000,00
48.000,00
49.000,00
50.000,00
51.000,00
52.000,00
53.000,00
54.000,00
55.000.00
56.000,00
57.000,00
58.000,00
59.000.00
59.988,60

107,40
118,21
128,05
130,70
150,44
161,19
171,94
182.68
193,43
204.17
214,92
223,07
236,41
247.18
257.01
268,05
279.40
290.14
300,89
311.66
322.38
333,16
343.87
334.62
305.37
376.11
386,86
397,60
408.35
419.09
429.84
440.59
451,33
462.08
472.83
483.57
494.32
505.06
515.81
526.56
537.30
548,05
558,79
569,54
580,27
591.03
601.73
612,54
623.27
634.02
644,64

0.33
6.90
7.59
8,23
8,80
9.40

10,13
10,70
11,39
12,03
12.66
13,33
13,93
14.36
15,19
15,83
16,46
17,10
17,74
18.39
18,99
19.66
20.26
20,91
21.54
22.18
22,79
23.44
24,06
24,70
25.34
25.98
20.60
27,24
27.87
28.50
29.14
29.77
30.40
31,04
31.66
32,30
32.94
33,57
34,20
34,84
35.47

. 36,12
36,75
37,38
38,01

113,70
123,17
136.34
I47.0S
139,30
170,08
182,07
193,44
204,82
310,20
227,38
230.00
230,34
201.72
273,10
284,48
295.86
307,24
318,03
330,02
322.38
332.79
364,13
375.33
380,01
398,29
400,05
421.04
432,41
443,79
455,18
466.57
477,93
489.32
300.70
512,07
523.46
534.83
546,21
557,60
568,96
580,35
581,73
603,11•614,47
625.87
637,25
648,66
660,02
671,40
682,65

positante na Conta Depósito | transcrições, incrições, aver-

bações, Ânus reais, etc., pelo
período de 20 anos, esclare-
cendo que o documento se
destina a processo de finan-
ciamento pela Caixa Econô-
mica (prazo de validade de 6
meses).

4. Prova de compromisso
entre o comprador e o ven-
dedor, que poderá ser feita
através de escritura de pro-
messa de venda registrada,
(quando houver) ou de car-
ta.

5. Planta baixa do imó-
vel.

6. Declaração do tabelião
(prazo dc validade de 8 me*
ses) sôbre o arquivamento
em cartório dos seguintes do-
cumentos referentes ao imó-
vel:

a) guia de transmissão;

b) certidões dos 9.°, 10.» e
ll.o Ofícios dos Distribuído-
res e dos 1.° e 2.° Ofícios de
Interdições e tutelas, nos
prazos legais;

c) quitações fiscais; '

d) quitações co ma Pre vi*
dencia Social;

e) prova de pagamento de
laudêmlo (no caso de imó-
vel foreiro).

7. Certidões dos Distri*
buidores Co Estado da Gua-
nabara (válidas por 60 dias)
em nome do caaal (se fôr o
caso):

a) dos l.o, 2.o, 3.0, e 4.?
Ofícios, em nome dos vende*
dores e dos cedentes (se hou-
ver), no período de 10 anos;

b) do 7.o Oficio, em nome
dos vendedores e cedentes
(se houver), no período de

5 anos.

c) certidões dos 9.°, 10.° e
ll.o ofícios dos Distribuído-
res e dos l.o e 2.° Ofícios de
Interdições e tutelas, nos pra*
zos legais, em nome do com-
prador. vendedor e cedente
(se houver).

Quadro II
Plano de reajustamento

CONDIÇÕES

PLANOS

REAJUSTAMENTO
DAS PRESTAÇÕES

ÉPOCA DO
REAJUSTAMENTO
DAS PRESTAÇÕES

SALDO DEVEDOR CLASSES INDICADAS

PLANO DK O mesmo percentual dc a) 60 dias após o au'
EQUIVALÊNCIA iaumento do salário mini-1 mento do salário mi'

SALARIAL mo. Será calculada umal nimo.
relação entre a prestação b) maio.

Somente para imóveis t o salário mínimo que c) agosto,
com menos dc 6 meses será mantida até o final!d) novembro.

de habite-se. do contrato. e) fevereiro.
f) 60 dias após o au-

, mento dos vencimsii-
\tos dos fi'iic, públl-

cos, (no caso).

A responsabilidade do
saldo devedor será dol
Fundo de Compensação
de Variação Salarial —

i(F.C.V.S.) — A res-
j ponsabilidade do '.leve-|
jdor é pelo número de
prestações fixado no

contrato.

Grupo familiar com.au-
mento de renda de-
pendente do aumento
do salário sU ' .o.

Grupo familiar Com au-
mento de renda em
determinada época do
ano!

Funcionários públicos.
Militares.

PLANO DE O mesmo percentual de
CORREÇÃO acnéscimo das Obriga-
MONETÁRIA çoes Rcajustáveis do Te-

souro Nacional. Será cal-.
Para imóveis com me- culada uma relação cn-
nos ou mais de fl meses | tre a prestação e o valor

rie habite-se. ide «ma Obrigação Rea-
|.instável dr -—nu» Na-

cional que será mantida
late o final do contrato.

Será de responsabilida-
de do devedor e corrigi-

l.o dia de cada trimestre: do no 1.° dia de cada
civil trimestre dvil com o

mesmo percentual de
correção aplicado na

prestação.

Profissionais liberais.
Comerciantes.
Empresários!
Grupo familiar cujos

componentes têm au-
mento de rendimentos
em épocas diferentes
no ano.

Grvoo familiar de renda
elevada.

SERVIÇO MILITAR

ESTUDANTE DO CICLO COLEGIAL
\

l

Você pode obter adiamento de incorporação para o Serviço Militar Inicial.

Procure informações no seu Colégio.

I
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Greve da GM: solução
pode servir de padrão

Oom MM P* t llWHftMNI «M IM-
dUatfm i twati o ¦mwawi ¦ aii tti
alttiwOta. W tfwwntodt ontaa. dunma
•inteoTlnpNM» • TOM SIM. M<Mo if».
STi Uo*o. * Hbrte. N«*M| dt M*-
tom S*U produto Npmwta multe mau *
qu* um modUo com nora» mnetotWeu p*.
m eompttir no marrado automoMttiHco. O
FNM ailO/71, à a rtallraçio dt uma Impoi-
tanta mtto a qut íe propõt a dlrrçto da tn*
dú«trU. ou ttja. a «Wlnlilra ImpUnUKfc. dt
um tltvado padrão dt qualidade eom acaba*
muito de primeira categoria, a altura dai
ortgen. e tradlçio do produto.

As principal* alteraçoe* que dritiiipirm
o JIM 71 dot modelo» de fabricaçio anterior
Oo no motor que com uma taia de com»

Ur1i.fr

7.3:1. tlerec» maior dtMmpnitw com
Itpo dt famlUia 9 uma maior ela».

con o aumento do Iorque em 1**1*
dtiotocte

Na parta «tema a nora t atualtmda
mde eontütut um ponto marcante de brleia
t eeJlk» t o nô»o pám-cüoque dlanlet». em
uma a» lâmina, com imxtema* garra» de
borrad» dio o requinte neteertrio para um
cano detM categoria. O mu 3190/71 é apr*-
Mntado tm • norae cAm.

Na parte Interna o nôvo e etporiira tt»
tante com U*» braço» para maior riiWe* e o
atacante «miolo tntrt ot baneoa »ti»ntni»«».
que também foram modificado», dio o to»me
de bom gOeto no onlro carro esporte de qua-
tro portaa fabricado no Oratll.

Indústria quer cerveja
com menos 50% de IPI

A Federaçlo da» Indúitrla» do Esta-
do da Guanabara nibmeteu á aprcciaçfio
do mlnlitro da Fazenda, o memorial em
que o Sindicato da Indústria de Bebldai
do Estado da Guanabara tece considera»
ções sóbre a difícil sltuaçlo em que se
encontra a indústria da ccrvtja de alta
fermentação do Estado.

As ponderações feitas pela entidade,
bem como sua sugestão no sentido de ser
autorizada pelo ministro Delfim Neto a
redução de SO por cento do valor da *H-
quota do IPI incidente sobre 6sie pro*
duto, merecem o integral apoio da FIEUA,
porque viriam atenuar as sérias diílcul-
dades em que se encontra essa atividade
Industrial da Guanabara, única existente
no Pais.

Alfredo d'Avila Lima. diretor-tesou-
teiro da Federação das Indústrias do Es*
tado da Guanabara e seu representante
junto oo Conselho' de Contribuintes do
Estado, a propósito do protesto que formu*
lou contra a publicação "procedimentos de
Fiscalização", por conter expressões con-
sideradas insultosas aos contribuintes ca*
riocas esclareceu que a matéria é oriun-
da da lnspetoria de Imposto Sobre Ser*
viçcs e acredita que nâo tenha sido do co*
nhecimento prévio do governador do Es-
fado e do secretario de Finanças, "pois
essas autoridades jamais permitiriam um
tratamento menos respeitoso para com
aqueles que são os verdadeiros responsa-

pels rela excelente arrecadação da Gua-
nabara".

Explicou, ainda. que. da» du»» vire»
em que registrou reu protesto perante o
Conselho de Representante» da FIEGA c
o Con*clho de Contribuinte», havia ret-
salvado as figuras do governador e do »e-
cretirlo de Finança», bem como do» dlrl-
gentes dos demal» órgão» do »dminl*tra-
ção estadual, porquanto a Indústria, espe-
clalmente por sua» entidade» representa-
Uvas, sempre manteve a melhor «.lano-
ração com as autoridades, numa recipro*
cidade respeitosa e da maior considera-
çfio".

Na reunião conjunta dos Conselhos ila
Fcdoracüo das Indústria» do Kstado tlit
Guanabara e do Centro Industrial do Rio
dc Janeiro, Delfim Ribeiro sugeriu a In-
terferência dessas entidades, no sentido de

que as declsôe» aprovadns pela Comissão
de Desenvolvimento Industrial sejam ho-
mologados pelo ministro da Indústria e do
Comércio, desde que essas aprovações se
verifiquem até o dia 20 de novembro,
quando termina o prazo para a concessão
de favores estabelecidos no Decreto-lei n.°
46, de 1066.

A sugestão foi apoiada por Hélio
Brum e Rubens Corrêa de Albuquerque e
aceita por Gabriel Pereira, presidente em
exercício, que se comprometeu a enviar
expediente nesse sentido ao ministro Pra-
tini de Morais.

FNM 2150 para 71 é
lançado em São Paulo

• O presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria Automobilística
(UAW), Leonard Woodcock, disse ontem,
em Detrolt, quo o sindicato fará do acordo
da General Motors, proposto para acabar
qom a greve dos operários, um padrão para
o restante da indústria dos Estados Unidos.

! — Ma» — esclareceu — ainda não foi
decidido para qual empresa êle sqria pro-
posto. Algumas fontes do sindicato infor-
rparam que seria "a Chrysler ou a Ford.

Votação
A General Motors Corporation divulgou

ontem à noite os detalhes do seu novo
contrato, com vigência de três anos, que
está em ratificação'pelo Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria Automobilística.

Em 155 grupos separados, os trabalhado-
res terão que votar e decidir se aprovam
o; contrato até o dia 20. Caso seja aprova-
do, a maior fábrica de automóveis do mun-
do voltará a produzir a partir de 1 de de-
zèmbro. O nôvo contrato já obteve a apro-
vação, de 4 contra 1, por parte dos repre-
sentantes do conselho geral da General
Motors. Também os representantes dos 394
mil operários da GM, que estão em greve,
aprovaram o contrato, assinado provisória-
mente pelos negociados da empresa e os
representantes do sindicato.

O contrato
Segundo a GM, os trabalhadores recebe,

rão o aumento salarial total de 49 a 61

cents por hora, no primeiro ano de vigín-
cia do contrato. No segundo ano, os tra-

balhadores receberão o aumento de três

por cento, variando de 11 a 21 cents por
hora,' numa média de 13.6 cents. No ter-
ceiro ano receberão outro aumento de três

por cento. • ,

Uma cláusula do contrato rc.ere.se «o
custo de vida. O salário será ajustado ca-
da três meses, com base no Índice de pie-
ços do consumidor, o Bttreau de Estatis-
ticas do Trabalhador. Os aumentos serão
na proporção de um cent por hora para
cada alteração de 0,4 cents no iodice.

Há disposições para maiores beneficio.,
de aposentadoria e seguros de vida, au-
mentando o teto do seguro para 14.500 dó-
lares. A cobertura de seguro médico foi
ampliada.

Os trabalhadores terão direito a quatro
semanas de férias pagas por vinte anos
ou mais de serviço. O número de feriados

pagos íoi aumentado de 11 para 12. Os íe.

rlados serão ajustados de modo a resultar

em férias continuas desde o dia anterior

ao Natal até o dia de Ano Novo. (Detroií
— .Reuters e AP)

Missão da Espanha vem
em busca de intercâmbio

. A adoção de medidas importantes, vi-
sando a um maior e melhor intercâmbio
entre o Brasil e a Espanha, e a troca de
informações relativas aos interesses co-
rherclais dos dois paises, foram os pontos
principais do encontro que mantiveram,
na Federação e Centro do Comércio do Es-
tado de São Paulo, os membros da missão
espanhola que visitam esta capital e os di-
retores daquelas entidades.

A missão comercial, acompanhada de
Alberto Goytre, adido comercial espanhol
em São Paulo, representa a indústria de
maquinaria têxtil e os setores de fiação,
tecelagem, branqueação, tinturaria e apres-
tos, malharia e acessórios. É patrocinada
pelo Ministério do Comércio da Espanha
e organizada pela Asrupação de Exportado-
res Metalúrgicos da Catalunha, um dos
cinco coniuntos metali.reicos do r>?.f. aue
têm por finalidade principal o incremen-
todas exportações e elaborar unia minu-
ciosa prospecção dos mercados da Vene-
zuélà, Brasil e Argentina. Com essa mis-
são. esta é a primeira vez que empresa-
rios espanhóis estabelecem contatos pes-
koais com os industriais do ramo têxtil da
América Latina.

Comércio
Falando sobre a atualidade comercial

entre o Brasil e o seu pais, Guillermo de
Azcoitia lembrou que a Espanha importou,

no ano passado, 45 milhões de dólares de
produtos primários brasileiros contra os
29,5 milhões de dólares que exportou em
manufaturados para o Brasil. Acrescentou
aue a perspectiva é de aue. neste mio. a
Espanha importe 90 milhões de dólares,
dobrando as aquisições feitas tio ano pas-
sado.

Os principais produtos exportados pc-
lo Brasil para lá foram café em grão ¦—

primeiro lugar na pauta — fumo em ff>-
lhas, algodão em rama. soja, milho em
grão. amendoim, óleo de ntamona. mine-
rio de manganês, couros salgados, hematl-
ta e outras matérias-primas,

O Brasil Importa bacalhau — primei-
ro luffíir na oauta — azeite, azeitona, alho,
castanhas e livros. De 1904 a lflfiü. " Bra-
sil nassou dc 19.° para 9.° comprador de
produtos daquele pais. A Espanha, por
sua vez, é o 22.° fornecedor ao Brasil.
Os anos em que as nossas exportações rio-
braram foram 19(54/63. quando passamos
de 12.5 milhões de dólares para 24.5 mi-
lhões: e 1967/68, passando de 23.5 milhões

para 45 milhões de dólares.

No ramo da maquinaria, salientou-se
no encontro dos empresários, a necessida-
de de intercâmbio em que a produção bra-
sileira entre no mercado espanhol e a dele
forme bases no Brasil. (São Paulo. Su-
cursai.)

Amanhã, no Diretor {(onômico, uma página sobre Mercado de Capitais,

analisando a semana que passou

El Salvador
nfio mais

vende café
n Hatta&tr tterkllu at*»lr«

m ê* raalksar tuna* »<».u>
«le ral» por rauia »t» aluai
queria im* 1**0* TVttol »«?
eM«»|ur» irMaiile» tt* utilui*
safra (oram irltia»t»»» •'•• wn-
rado, cltN* «mlriu. rtu lUn
Hatva&x, um iviu >¦•» da
CMnpanhla »al»a«t»*iciilia «tr
4'aff HA

__. Ui«i protàietiuritlr c»i>li
«Atia a* iwtwia» que rlrcula-
vam tm Nota Y»*ik «Ir que I'
it»l»a.U»r tri Ia aliei 4,10 o pie-
v«* mínimo »i>« e*tt. «Il«*e
ii intua-..*; . p»*t» tt*.* entrou
rui »!_>* nrithum |'ti\.> mt-
iiimo nu Kl ttahailoi

Altm «ta rrlttait» «le lodo»
i>» rtttMiici «l* Min antetlpi
.Li mrivaili*. «*» i*i>slul.«io ir-
.uN-iii-»e a vriulrr «* ci.m»* »
da tuna »»tt* enquanto a«u»i-
dam a -tutimalliaçat*" «Um
pu\iH «li* inrtvail«> uitttniut
Atualmritle. a Kutvp» e*ta«it
olnrcruilu !*.* W il«.Urr» poi
»aca dr Mt qtiltt*» «le rate rru-
trai pRiltiu*. iS»h K»t.a«li>i.
Mcutri-,1

El A reagem
à alta tio
petróleo

— O gwérnc» di» iiiettilruir
Mxoit, imn.iuL* a«« rarcnte»
ntaneittot dr preço «to prtto-
lr«> cru, estudar* » »tt_i»cn»*o
trmiHirarta das quota» «W> tm-
lH*rtaç&o e a ItberaçAo «Ir con-
Irflr.-. i»tatalt Mnr a proilll-
çiio diu Jaridas iuattiitua.% ui
iriulftda» polo governo t«"»lruit

¦ iiiU-rutim ontem o w»u
8lrrrl Jounul. «Ir Nota York.

Pi. o Jornal que fontes od-
ciais revrlariun a Intençfto «Io
Kovírno. depois dc anunciado
o projeto de tiivrMUaçito i*a-
ra «Irtrtintnar a» raí(*r» r a»
coiweqtlétwta» «lo aumento,
(Ninra 1'etfc. Al".»

Fretes ao
Norte

mais caros
A Companhia «te Fretes lu-

tciuiurrii-iHta Informou «m-
tem. em Nova York, que us
taxas «te frete pura transi*or-
tes dn Atlântico norte-ameri-
cano e do porto do Gftlfo pa-
r» o BrasU. Argentina, Dru-
giinl e Paraguai rstarlo mi-
Jrltas ao aumento geral «le 17
l*or i-ruto.

A atual tarifa de carres»-
mento, de txís dólares iwr to-
nelada, seta absorvida i*rl»
nova taxa. que entra rm vigor
a partir de !.? de jHitetro pró-
ximo.
• A Companhia Informou qu»
fste aumento * necessário
porque os custos "estilo nu-
mri-tando consideravelmente".
(Nova York, Krut.n.)

PNB iíos
EUA não se

alterou
O Departaiuwito do Comir-

cio Informou ontem qtio o
cresc.mcnto real do Produto
Nadou»! Bruto dos EUA uo
terceiro trimestre «te l»'Jfl fl-
cou Inalterado após a revisto,
em 1.4 por cento, eut com-
piu-açio com a tasa anual de
crescimento de 0,8 por cento
no segundo trimestre, ivste-
rior a dois decllulos trlm.s-
trais consecutivos.

O Índice geral de preços ou
deflAtor do PNB í«xl corrigido
pura apresentar a taxa de
numento anual de 4,6 \wr «-eu-
to, em relaçfto aos -.4 por
cento da estimativa prellml-
nar e em Dompáraifáo com os
4,3 por cento do segundo trl-
mestre. (Washington, Heuter_>

(,ai-i|M» ;i|»ro>a a aluai
política econômica

\ \ II lie ii s » «Mil

«» r» mmi.no .«.* l'U.«»uii*rulo. How» jiuihto »>mi» » Jmuj»
t.* i'«uwM. taUmUi ».*.• » »t«*t t"^M»* *
,ViHhVttUV'IW*«iV»ia IIOO'» MMll«*»»Í4 *

ImtHTMM ro* IV>«>* Mm* «ti"*" 4»V *W

«•oi|*ie»ain*« l»''*» »4|M...t».l«* tm*u».t4 «W
¦ itlua". ni»» '»'»•» Uni*»» _vi«n * »h*Iiiu*
,« i.niíl». pol» "o lo**.l.' «'*>' *»»•»• »»»•
irnça rnlie ¦» »h*uiii* »-»»«».»<»»»»* «*»*» »'»

ll'l»i'« ».¦»•'•'•-• IO»v4tt»Í04làltO»
IU H***'*'» .l*»»'»** vl»'*,,•'»»', f*u*

,liMrii<A» a ili»ri<vi*,i4 .!»• iloulttti* kvi.
rittirt.iulis r»l«'i* »-oi'»«-i*.ut.* il«í qo» w
li ala limito mil» rio tt»C»M»* * rtHHlOlttila
«le »? fl«*virno fa»leU> Hi4i*.»s *t>io »«*»**

¦k H*»W-«s *#-*¦*:*¦'
•o matuto k> K Vi ,«• ... ^'-. •• 4
*»>v\4« míVHvU*».. .» . • ,^i\,^»/

UlItHVk* i»\ »*».*v* <>*'" •-*?»*» '*• »•*""*
»,tivl«m».U' Ma» W«i - >••«?>»» # •-«

(HVtlO IVél»1»»*».* «•»» »" — «i»' » '• •

,i,U.i« »W< »v»Uibw»»W s ¦ i*.. .

\t \<M «vnU* 0 **,4»»'*>»>
tjMiUlo *,K*a><i,+ >W i».. »• -

kl|,.|.«W#«*t.W • t»t»Vl«ll4 U»_*\ ..».

ftMuvttuatM «A aVatuWuw
Vv«».U» * vVavsisw*».'*» >*v* .'.-•... •
«.¦i» «lo» k»la.U\» e tvwvtvw»*». o »*•-»"•
fi\W«»t V«sWlU W k»*V y«ttW N**».' *

iVm n UltUíâo *!>' i*' l*o» níol*'. o t»M*M
«!«• o|\»w» «m «li*.»*!!»ot»uiif*»U* «» mnUo
itiaioi,

Now na »iii#liUtf»
it.-tHMto «'*iiiiv% i*>i A .4i'u«l lavwha

riuviLir o ronti »!*' »tlo i*t»»'l -^ knn«>»»
..• Clauvlt» t«*v X lonimiiiiM Nacional
|i[\utiovlilo |i*U» i'ci*iu* »!»• l'i»\UlUvut«ikW
liutu»tttal di í\sUi*»io .u» UwUUUla» «U*
K»tario do li'.* Orainto ilo Sttl »»'» t*m
IhHii coiitvicii. i* -Mi» «» »'t4**.-.uuik-utk>
liiirurado o Srtiwlat N» MUievUta. qu»»
do tiir pei(uuiwaiu k-.-io.' *» k-i.ii>kv»»i»o»
p.lào riicaiaitklo »« iwva» itltwtrt**» •v»*'
iiómUv iui.iii.vii4». ro»p»uirtíli!

A r««pt*sla k-ni|iu->4ik»l o ...»«'«a)*
doía. coiuiklerada a iiaioici» «to Jk-iaiio
\ iMitu «to ind» eliminou**» vo* »**>*.!*>
iuiir o k-iksuio robvandonaito Cwimw >»
m.ii» rigor»*»»* o nwcanUnw ii»»»t. »» *»•
Wrvt» .íe RiUptaçlo axtíWo do *«»i>»v*a
riu M extraorkUnàrlMttanta toiii." k»* ai
um*» wtote», kvmio o »l» »,».is,ii*\»o » o
,i.i agricultura, a Wípoata k'jui«ic.n"i»t *»»»
rstlmul»*» nvkt-ui.kiii.-oUi> i*-i ivttjinwj
dente.

\ |H-v.|v.Uk.« itiUk. |H»«mitt>«*
I paru o dc»riiv»*lviiucnU» f.kiioiouo t'*4ti

lou»» tf .i iwlstóncl» *lo »**»»» >l't'f fan-u;-
>.uuil ilin&iulca m» IVntvo Swl ii»1 k'*U,
k) lni|vV»to «lo lloiula «ào i*aivtt> *'.«onU',
lauto mal-, dcpol» a» iii\|'t.oiu».i.< do »i>
lema kie t-vov.*.» aiu|*laiuento da»cnv»»lvi»lo
de*tle tutu IVnnlto convertei tmi-.wi.^
em (kum»k''to do iialrimónto.

IPI 0 ICM
Quanto ao tl'l e ICM, dlss*.

k> tn tem a »autagvin .Ur ser Im-
píVsU* gratlttailo neguntlo « rs»«*ctaU»t»d«
,1,. |*r\xluto. .*>ot« -.>¦•< as|»»vto i'^!»1 »»"* d«-

,,kl 4kUlk.lt>l »>»» ^..—~- - --

tHntW kMt*\ l«au»i*»». «w»»«i^àKs ..

loiiiow A *t<o» »"» *»Utt »»»MvW^»W

Mtov«
^ kuii,* KotMito »"»m^.v» #u,.-.» ,» Jf<-v.«

voulun*nto kio o«»»o \imt».W iW kA»»v»«
<!.• kt-*t>,t)!.k,»i'

,ul«m» uvukk u»a-«.ikti Wa»J.V»tN *•?«

At t.,..if.ti»v'l*»«»»A>áo í wat» ktv.uV-.Vi,..
\.. .4»! >lo IIWU4.U' .W ÍAVklUtV uo tjUU..

US 0 VStMlkfí >»> t*»*» u'>u' »»*H««i* i*
,av kU elv'»«.W lutU^vS »U V-»k»* *«•*«>»

pt'i* CtipUll. O \\íA\À % >--WA- t. .I...V »»•• »S-

vUoit«*o vum.st.to kW í«à»íu • » •• • •• k^»*»
IV»0 klkU» »*UÍWÍtV> » ú.tvl*' •»»••-»*?»-•• ffc
is o» Útkdtk» kl») rtii.U Uv4 »• .%**•¦«•¦> ¦'

Vai», alvat.%. kto Wfn-io ivt »*'¦ ••« .•¦«*

ao mt»»t>tlo d.) »k«v.». í.o i ....• ..vt» oi,.-

m.t» iv.»idl4.tkt» k.viu-,»..-..«>-.» . •* i*tVt*f WJ»
,k Mklvlkt>. \».k. ...'» . \«k:i»lAU.i foi**.
k4lkk Wlkl.Ul O W.V.UI .-.4.K* Vf*> W*Wfl

para o Jiüiaiivt»lvl»»**»tt» >U< mwíaw >sv v%*.
BklUU

• >i--'.v.... CdUVi*.»» ..cit.»l^.a ^.W 4 Uvt»A4

xUki4vào pçtlUka .uawH». *tu>t<» -m* ^.•••r*»
uu-ittt'. i<*ii» » ttktin\atit4\Uv*. \K, .¦•'•• •¦¦¦ -

a untu-yStU tuUu.U» >.>;-. * *•«<
Wiutd uo vvIvaíoí:

• yl «Uial ti.'».' • ¦ .. » •> ••' .»'\»lsvl v
ca» v Ivjo tvivvttulv òs ..uu.viuv.isÁv- V<A4tj.A»
o t-.tCvUço llietivai «; m..vnj.>tiV<íi>W. \lt> .v
UlkltkW4v'ão ÇAtCUU. t> WAtv\t*klt> * JV-* VI
Ukk4Jik:»l\ ÍUWU14 <-kk lÓUUv.k tW ysV.»»VV«^'!> 

'

v,io populai *' nitilHoí do mvw » .W SftH»
vlkici- ,Uvi kWiwatu so»«uvo» tvvtv\y^rt,W>*".1V<» _
o a tm*.ks-i» c\t-Hk4 uwli li\lw»W'VM 4vw
nuuva. *1>,,o »> o«u''t' «W ^uu »** <»V*W(«kVi| j
ac i.oliitk-4 o uttdW V.a ». vt»ww,w^*w?k j
Vidar. N'vkV*.-ut4tu.«.\ du 4ttUvs.»UV *. W.W
tuUta.tk) ».• * tkvsj0ònVí4 .U ..ll-k»«iivvaix,.» •• i

iU «MUiUvàv» e.kvu\vkkW4, ^ki* * V-M- ^V •»

j «M.( A ^*-»V • tm«w«
! «.,»* 4» «H «í«rM.•#» <•*
i «».** s* YMiIMixVi *w W*w

« ^,-i<4. .—. .f »»«»k»|tí

| 4.1 -...—.»•<•»•« '" P»-"»»»t
r --. ,. « fMk«fl>Íf»^»i ft>-»

,vt, _. |l~i«lí ft»,*HJtH« |»4
^Ht'< ^4 . «tV«w» <*•* •«••¦41

,V«.I<« ** rAMHlwrfl»
i M r>4to. •• *—. *. ••,»-? f*
¦ ».«,.«« *. .« • ¦ fW^W»

. t .*««<«•'«•<» 4>* »«»«r»<.»l m
, taíw«l4«-«<t4 \^t, f»».^fM> f, flT
• _<-». »,_., ......4^ ... „ti>M *.

«.M»«WS%V# % ** P**t* ^» tV*^»
»..,»/. «• I-— ¦• ^t"l««J<-44 tr
.,.^ M, t.> «hA ^.(„«,.,^ r,
.,.*._• • ,<*»¦."«».# tf <4»

i P*t fNM^i.«4q » i»4*«n •** t%
i Jtfimf^jlr) 4 »—>»«kK).?* *iff
I Af íWl-W «•<» «.«1'rtl, <t^"\ V
' _.., %f ..,« ,.«fyk« 4. rfVf«l tt

r-niit. ir»\9«*

r^^^ n4> !»»••»• 4ff^*'_(1«•
... -.vitiSa ••.'¦? »'tM «tetMW

,.,V>.-^ +^ <"<^l' •» *«- 4t«
..«, » o»mVV **, f"*\\ '¦»-">

ÍW fJ*A \**t. '**. "ff—!•»' '-*-
„.»\ -. .•-._.,».¦ ^4 r^-of «li.

»^t-, wM » Wfit oen«-
..,«-. t, \.^^M„1, .-M«f4-
,J. .....,t.^. y+tr f».V>'«i. ••
.4,.-,.»/. ~,.T~~* tf m~~>.«<••«

,..v-. «r 4«.v«t<t» t». ntftfff
t.t/» t*> ^rt^lltt,^» t) 'V

\ 
'»Vw VW r««m **i »'<ww'w fl

\ ^Virtit-i» y»>.ò. jwedntow
í ^ ?**> rtw<vtt»nf.!l <¦•* «)'"*

> won Tn-íinfkMVíi t**t\ cmt
^S«m v». V_TTpfiV èveMent* iv-
r,,.hj. .•>. T!•1<<.v<l<1<, friteiÁseto-
i*e,t > <,tíí ft^lW^fiYldM^A MIS
^•JVTfljV-^a, l/y

São Paulo terá lisit» mais eficiente
a. retormas itue *'itn _euklo vuv.-.iuUk tvo

»lst«ma kti »tln\lulstvaç«o IVst\»l do lotado
,ie ;»t»i Paulo, ntotltauta >« |Uk>,'k"..t. ,ivi W
enctuntnh»tlct_ i>íu> nv*venv«lot Atuou 9odró
A Asaemb..!» i*.i.tr»ü*'». ttentro >t» t>t»*ro
k-,u> Kivgajamanto, .-.'-.v^i»».' * iihulnlsl.»
oio r.ttiuliut em posição altaiuenu i»v.i«
Sbti» Hlliklltk" l\ l»*li'H4

A ojúnlio «' d.», tkvot.st» cm idiuUxlstra
k-»\o trlhutArla Rodolfo ti«'.i e .\\>.' Marki
aotto »vui». da Ors»\uta«çjo tkv» trw»wu<.>
AmeiIciuu-b. kiuo kvlikotikuk, ktiUsu.v, ..Ukk .'

.sx'lk!ll\lk> tUl.t.V;! VktiUUN \Ul ^.li^ilyU ¦i.i}

UuukUko >lc vaiivtt .tU\ Ji; ç.'.--..lv »sVA4 '>
A kllUlUUtl14 .kl.« U iV UUVl l>k

.\> .xHVkUis.t:*.. .t«k »»!tA w»m ',iç,V-fft»AW|

UIU4 «'Ato .to y.\»J.-.U.i. MUAU-s* •» i\!_iv...„
¦U4v.k,l UltukWaa CM kViVkki.A,.V\, '.»*!.»-» ^'k
AvvuViUA V-tíUuk. 4 i>m .14 k^á-tv »'rfV. t-.'"
.'.axVW |S5iUUV4 IVUkVOO d<_ »vl-kk',l.V'4k'~A>iVV..^..
lu.'uwlU.t.. * tM ktr.kv.ua.U »uk vv,iuk'^y.vsk,t \lv
kUkVtUUO 4kk>\ »tÍjl s> k,.k'-UVklA.V> j'» SV»i'V S'-»^
PauVjk 9utj^.»M..X

Governo deu mais dias
aos grupo

O novíruo (CiU-rot deokllu, ontem, i*xoxro-
sur \vr mala <it> dtas 4 11^.*^*.-u» >i# rtw»*o
OrUPkW -.NkVUtlut. kU' kVu*'.ii.« .U> tV.«iv

volvimento industrial, Qt» examinam c «\w
vam i>iolt-tk\s ks>m u\.vivUHkk tlswiU l*»r«» k^
M-ioikVi químicos, alliueutaí. te.xtu, eWtvlco
a eletiOnuv, o ile KinsttVWAo elvll.

A;, mesmo temi».», r* ministro da Industria
e ao CcinAmlo, Prottut de Mw>\te, lufwm».-
v«k yue w encontra em wexauw ivsiw dl
vejvtv» (ògaM do Ministério a de oulwvs u>

liartiçkVs (wlerals e leglskivAo « * *.u.m-k
tlc* de at»iU'4k-.\i> kio ItWMxMvos «Imlnwra
kU* i»eik> »M*t. atxavf» tlw kiuvk-.»» Sx«k*uU
VOS. "

Attlatttott o ministro que o waxanw l» w
glslaçfto »í»i'v«> Inooirttws kto (UM "Wlw

uikKWkir e »lmi>Uttk'-ik- 4 sUMnvMlc* »V.»»>
te po-rtlculartusute t\o Qtw m> rafow * Im

IwUiçfto .lo maQUlmvs e equljwuwxtw se\u
similar nactlonai. miv*»»*»' » l^w-
tk>.t ja em PJjWaçAo",

Importação 8.mplHicada

t» Cojwtílw NaMonal ki« Rtmvteolo ^w
rior aprovou, ontem, tllvta-sas vuo.Uki.ks .uv
tiiuida» * sltwplWlcav o piwes*.. a» Iu\\vm»

s executivos
^.k.« .lo l(*IM av.f'.i.-4t, 5oi..viív\lv,k d>5 V»N-'.'*
kvu* WPkX-il^Q «vv miMU-.»^ ? WWW
Uv> vu-ou ctUtMlc-Uo ;j'^i? '» VAVJpS fVW
kltVil Auvk-.uiU-.k.lo, 4.l(c.Uku..U> V^*AlW0*l *'A«

ki>««i. >to Kuuvt » dHv.'.wk.'. ,.u-. .úvx \ w

IVUUWVI .lo Vtwòí-., Wt." 0 *\v«.v..XvisV. ti*,
luvk.lvvi ,k kvitkkkk o-i Uv..uuWik,(V-.1 SffJ SUi>'»'-'-
mu o ív.ku.'kkmí-v'..«, *w s«, mm -><i. '' W-'
,lO'.,no.s vS-a aiklHktkjkio. ^ivmWtt.v .«.«V W-nj^W
SSdO kl»' -»Ui> O tO,<10.v.k- òt? U.Vj.V.Al.%. t^Ui

Uk\vr,>. A-tUvrUv.'» 9 .._.ST.V.t.W W\A IU-.. >.!<>

coiv.çxtvVi o r^pa-W» iw v»r-'- * vvvto^v W .
t\\kUO il k«kVC\Wk. 4

Na uuvkU.k ko.ukUlo o l,.NV\v'Í»\ a.wtyyWiS

., kvS.-.Vnuokkio ,W> ir-uV-u^-i.: ¦¦<: v-vl; w WV. 
|

t!\>i *), IV.
k» kWXfKV 4.vv.k>\k<ik ik'....i.i VI yVWS^fXsV» "íf> !

tkU.V>kUU.«VO kW <^uli>A\kH?iii\V\ .>."» ^ <W*W\*-|

mlask. .i« «•vv.vi^.kàk* J<? ^IWt.W*Jtt 'fo w\vy
il« vmv (nUlüo o ,lkk..uvl>.t. ml\ WWlí* SV.'.
auo, do pwVvxVM uk4nuiikV.v.w-X»-s WW\W\*J
\Ukn!k.to kk4 f«\>.'_kiv-to *'•

»v.) o u»...u.uvio, .tv. A^Vt.U \\W.*V»A \v*W ]
lUI^Oi »»v» »ut%wl«kSl.k * #*#.* -.-»> V\VV. j
au.luas uo uit4.\ do \'^ W.V». w\Wií*'*ií WW i
,1 vs'nl.Wk'tUlMO UkU-.Uvvo .1-: v.vks'.^'v^i _Av.

,» ^»T« tr »!¦• hüll. ""'*

fyfriX****'1 tvw»> *f\f4*',-r+*%* »\y\>'

nt«. , fv<*/i*.rr,. .» ¦—>' «l-v»
! »«<v'. t*-$ n.<rr<~^tf" Wt'V>,
, tr r.+r^.frt r«*' ^.1V>«^»«'.!'*',
| t, -•• ^.«t tr »fi t. rtkVk" ' <-.•"
\ í._a «/JiY^TfthS ^ ^0#*f?9Ò *<*' rtft-'

,..,.. fi, ^vnkt.V" Cf^^.r^ttmf-
...k-. *>**n r ..^k^lVk^ tr

jl ^y.,.>^, .yvtrA4«,4rt, t^-r rr \}\
¦\ 

^..(fr,^, ,...,.-4. H» T>ir T>«^( .

^ y,, V»r5 IM r t,,-r <>•* tftd
^•f.y '*. t>-«'-ir'»'+' <*•¦ pvodnto
«W Vi tmivt"'*! rt\*\-«"~r.

Vonuin:il
i\c uiinrrms
nu SopriiU:!
,. ,.»,rKiWí _í(lclO-l(Ò •t*

.,.^,..V-'-í.. «A T_liM'*i'. 'Sf.V'^

«...*w.—i piVii hòwòlcigftçAo,
,_l., ,v„.^,.,.v'. rYM qtlt ÇkUtÓ'\s'***\ 

a. íívfvif. WiVifcròçfià Bw
;¦ h?*-(v->' V.r'írnM.'> 6 . *
,. ,kV^>.-v.i vm_ tètWittftl prApi-fl
s„, Vi... tr i-,lT.fl-'' Bfttfl r}r

i.;„.,,.(„ v>-» onde fetilo

j\>y<iVnt(i'líi' <jOi!írtMd--dc! niM11-
..... ,«, fniwít.ò ^,,"» atender

i \ vtííiYtlcs fl_ < jovtofiú dt es -

rifiVtAVi ròíirttvÀflTntmtí *' cs

v
ku'. kio V'«. ü» #W ^Uv.i_l'.'«k. V.W-h\

a,, ..„.....,.».. .-.- CT!.P\rN,
I

Ifrt-trW ^•f>1^¦''¦',^•'ií'•i!',' OS mlt
,.,\-,.^. .*. \drrtlrit.t--sçfió do
\..S.v ,-v pf.- rir jhnòtw, tiAo
,,,( .^,. f-,-,f. \\i* ^'pnff,11'(^ fift \'0-

' ',,ri-vr tr cxpA^KçAò dc mini-
,..',. ,.',• >-v ...- pftVsòfi.ba,
| ,.,«..,_ ^."n-o-.- «.• í-cccblmcn-

<.,'. ,.7» (-.,•. ,5. -VriV-r-ln N", O
. ,.,,¦•„•.«' ¦•'-• fttMd.dcí ri"

Sk-r^TJ m .(ii( M y^'"yr * r'1
' 

VsV+. e. A rio" ri.it.6v.ò_, scrfi
wmVVió fre.ò iSéVÉvnó Vrrin-ftl,
'j>ív.,\._SV .(S yjrtf rio. dcwalí Itens

}'_ >.i'ts. ^t-Wdm.çflc ''r,,A 't,Srr'

I ft !!i VNftil

Vá para Brasília na hora
cio almoço»
Todas as L.."8, :?.tt!\ t).lls e Domingos, i\s UW t»w»a

-¦>''^*1s?!ffl_______i______»_____. ________¦'' <?« ____É____»»_».^ _¦ _¦_____ '-mI _____k_a.-« st _¦

41 ^^_H Rvl lfeuàk.1. ^..ta___________________________R
_mí____.-- ~k'.^Vo ^p^^ v.^¦¦k .^ \ í>m____í___i lí_i^P

jatãodasadiaQ



COMI-O DA MANtU — Mo * Janeira,

MERCADO
DE CAPITAIS

Wm»mmH'\m
Mki Afctif.

Fsck.
I«llK> ém irike
Vaiam* tttfl
Talai <f» mimtt

RESUMO
«__ **—i-*•• Uai

414.7
4IS.I
+J_S>

1JJ07.77M0
4.504.5M

1.157.1
l.MM¦¦¦ 1Í9

5.905.401
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FUNDOS DE INVESTIMENTOS

FUNDOS DE INCENTIVOS (DEC. 157)

t 'II M A 0

\\.\\.\ .,7.*...",'.7.
A-ioi* 
A.iU-«itgu».« 
A|,|ll«,> ,,,,
tl-tlU .!• lll.-lt
tl(H.h(nv*M< n,iuin
tlttt *'»*Sl>.1W't» . ,
till' .,., ,,,,,,.
HMlí ,,,,,,
ti-.m«tl-t.U.» , MUI
til Mil ttllK.ll» 
lll _.t_«,H, 
ttl.ílM 
tii*al%m i i
tlt-tftUt* hlUUM.MI.
t'|*>tllll<l l« 
(i, O, 0.
t'sr«v«4ti> 
iimlllum 
I IM-tlt 
i'i»ft«* ,,,,,,
t'i«ri-iit .,
K ,»flV»r 
Clly Mant. 
O trai ,.,,,,
t'i*niinii ,.
|i» Nki,<*«e ,,..,ii
_i«. i*.t ,,..,,,,,,,,
ll-tfllll AkiVI» ...

ti«»e<i ita t»»!il»
«mU„>r 
í, M. I •
í'Im» ,,,,,
íhloll.lo.U 
Ftvm» nuiinMtttt
tl.lti.itet .,...,,..,.
*luai.lKiiat 
* .bem.*.»» 
IIiium 
Illm-ul im.iiui i,\
Vm(aUt« V»v««( .
(l»iti>Y ,11,11,
ttatlca ,, ,,,,,,
tlcmUut ,.,»»111 • - ¦.
t. fj i ....,,,,,,,,
tiuUt*.M*tÍ ittnitti
lm«-*«.>«.l.HI --.*
tl<(l*?it1B> IIMIIUIII
t(Hl**ÍtÍ'» ........ t->i
1 Pw-aa ut.,u
l.aw ,,,. ,,,,,,,,,
til 

'M. .. ,,,,,,,,,
MlUM VllVCsí. ....
Moio-itMtttvo mm*
Ndi.tmtat ,ttmn*
Nrtv.i tlli> ,,,,,,..

faul» WIIUiii-cii-
l"t»v at . ,
Meai ila Imetl
ttlliua 
B»M. ,,,,,,,,,,,,.
HfM ,,,,,,
aafi 
r...(l.a 
Boina ttl.il»» ..
Mtlettl 
N<i|.tl«v 
TsmV»..v« •tiiiiii. 
tvali>il» ,...

Valn. ria 1111. IHsl. Vaiar do
.ala r«<. («'ii) '«•i»-M»*) rnnío

 (Cr? m«)

i-»ll i.ltl í "*
lio tt 1 «;4 o IN Ji.li. 4.959
lrt.lt " 1» 0 IHÍ «l«». J.S14
1*-Ut 1» 51 MIM ti". 1.783
Jll.ll! J 49 — ,. S.511
|(1 jt J.W1 «,.1"fl «líJ,. «fl.803
in ti 5 4» 0 pi! ila*. «7.SH
iijlt 1 11 0.0- -et. 1'IBJ
on 11 5 !>«• O.iW OUt, 8.099
ii-tt a .«8* 0.008 mar. «-8W
j5.ll i (Hi 18.1
111-11 5 im 49.705
(W-11 .1 519 «5*1 tav. 4.082
W-ll S 5.11 li.'! Jun. 3.484
15 11 1.40! (1.418 ilei, 11."71
SS-lil 151 -- Í.250
10-11 1,391 8»
(1-11 5.';* 1.004
1U-11 1.19.1 1-8"9
oo-in 5 mu -- Í.T98
tou 1,0*7 '5-r, abr. 13.817
50 10 1.4.1" 0 .103 Jun. 2.284
It.U 1,007 2,52a
15 11 1.44.17 99*
15 11 5; 518 o.70 Jan. 8.488
110-11 1057 71
OP-lt 1.79 8.337
0.1 11 1 4,1 1.915
Ki.11 1,88 0.0* «et, 2.3B1
55 Kl 1 H79 1.397
1.1 li! 0 "1.1 27

11-tl 11.PIO a'
Win 1 5.1* _- 3.19
(MU t nrm 1.061
(W-lt i imo 1.081
ou it l.o-» — 91

(i*-it 1 84! ')*ü?r <1ar.. 10.810
51 -lfl 9.17 0.09 out. 9.499
10 lll 1.199 133
0.1. II 1 99» 0.53 ilez. 18.020
Dil-lfl 5 .17 0.24 Jllll. 11.2,49
10 1.117 94
11.11 .1.543 0.055, ilaz. 843
11 11 1,910 0.31 Jun. 12.184
11-11 0.988 89
10-11 3,33 7.839
01 11 9.178 l*5
(Vi-11 5.4» 0.8*0 «leu, 49,040
15-11 3 PI Í.077
10-11 1.190 18*
0.1 11 1 1.840 534
18 11 1,888 238
nu-ii I1.p4.1il 11.04 «ml. 880
IVl-11 1.59 857
15 II 2,0431 118 mal.) 6.776
11 ii .1 i5* 12973

I (io.11 1.93 1-839
13 19 1.94 218
9.7-101 1.798 1 «2
ou. |1 9.90 13.873
10-11 9.044 4.050
Oi lt 2,890 8.299
l.o 11 1.144 1182
04 II 2,84 6.109
01-11 1.89T •— 13.517
.in 10 .1.389 1-070
10-11 0.963 í4
10-11 0.9J» -- 97
13-11 1.838 -* 2.901
11-11 1.070 163
10-11 0,9T» —  72

FUNDOS MÚTUOS

Fundo DaU
Vilor da Wt
Cot. (Cr») (Cr»

Dlit, Valor d*
• Hli) rondo

(Crt mu)

msmua d n tnin 'rmiuos i-a«ttowiaw"j.i ha boi^a do
niii ntr. .iankitio

tj.ll'!0 13 11-10 » ii iO 30-10-70 Nove-nliro d« líW

li .in ji «JI .11 r.;i |"Jp8» «1.107

irlalNWa.la (via Hiiaiil.ajln ». N. l.We.)

««.n-tuo »iruiA|, i*a Atui tr i.rt i.ktrar lti CAMBIO

NMIIlrlll'.'! C1I 15 t»r NOVSMnno VV. 197»

nirnimi

t um Ari «A. ...
nro« (l/A, .,i..
iwuni n x. . .
pt\ s/A
riANC* •
t.miAi-tr* n'A
• UHHÚI B.A. ..

VALOR CR|

197.400,00
M5.100.W-oo.tw.oo
71.400.00

111.000,00
H3.800,00
80.800,00

Aimoré 
América do Sul 
Anlianguera 
Apllteo 
Apollo II 
Apollo lll, IV, V, VI ..
Araújo Vlanii| 
BBI Bradesco 
BCN Flnaclonal 
Baluarte de Invest
Bamertndui 
Banaulveat 
B. M. 
Bozano Slmonsen 
Barros Jordío 
Braclnvtst
Brasil 
C. O. C. Valorização ..
Caravello — rie 
Ccpelajo 
Coder] 
Cotlbra 
City Bank 
Copcf 
Complano 
Condomínio Deltec ......
Corbiniano
Credltum 
Cresclneo ,
creflnan 
Crcflsul (Cont. Equil.)..
Creílsul (Cont. Patr.)...
Creflaul (Cont. Garan.).,
qrctlsul (Cont, Capital)'.
Das Naçítes 
Denasa 
Dalflm Araújo 
Delapleva 
Dinamiza
Emissor
FBI Valorização
Falgom 
Federal
Ftcsa 
Fiducial 
Fidelidade ,
Finasa 
Flbeneo ,
Flman '.
Flney
«pi»
Fivap
Finasul 
Fundoeste 
Fortaleza >..
Glangrande 
Godoy de Invest
Ifalles 
Hemi-ul 

I. C. I. Valorização ....
Império 
Induscred Invest. ..'
Induscred R. 
Interval 
Invesbôlsa 'nvestbanco 
Krescente 
Lerosa 
Levy Invest
Libra ,
Liquidez .',
Master 
M. ,
Malsonnave ,
Minas Invest
M. D. Invest 
Multipllo 
Nacional de Ações 
Nacional de Invest ....
Nortec
Packlnvest
ParflM
PArto Aranha 
Peeunla 
Paulo Willemaens 
Provai 
Real de Invest 
Reaval
RK|tM MIIMIM.MIK
Remnte 
SU (Babba) 
8. P. L 
Safra 
Bnmoval 
São Paulo-Minas 
Soflsa 
Solidez 
Souza Barros 
Sul Brasil Vai
SupUcy 
Spínelll 
Ttmojro •• •••;••••••
TltUlO ••
Tamoj-o ••
Tèenleo Apl* .....••...
V. N. t (TJnhtft) ....
União da Inveat 
Vera Crua 
Walplreii

12-11
10-11
10-11
12-10
11-11
11-11
08-11
11-11
06-11
10-11
11-11
90-10
11*11
12-11
10-11
09-11
11-11
05-11
11*11
13-11
27-10
12-11
12-11
12-11
04-11
10-11
11-11
11-11
09-11
12-11
12-11
12-11
12-11
12-11
09-11
10-11
12-11
10-11
13-11
06-11
11-11
03-11
10-11
05-10
05-11
06-11
11-11
19*10
12-11
12-11
09-11
09-11
29-9
25-10
12-11
09-11,
06-11'
11-11
11-11
10-11
10-11
06-11
06-11
27-10
12-11
06-11
08-11
09-11
12-11
12-U
11-11
13-11
12-U
12-11,
09-11
04-11
12-11
06-11
13*11
06-11.
06-U
10-11
06*11
05-11
12*11
_7-l»
09-11ao-io
10-11
S8-10
09-11
09-11
04-11
06-U
10-11
04-11
10-11
10-11
12-U
10-11
10-11
1J-11
11-11ca-ii
ío-u
10-11
12-11
12-U
10-11

9.968
1.224
1.44
1.006
1.494
1,494
1.198
1.343
2.33
1.014
2.50
1.93
0.96
3.389
1.179
1.26
0.764
1.412
1.96
1.2961
1.23
1.523
1.000
1.4437
1.151
1.331
1.44
1.31
2.135

13,825
46.149
49.409
43,946
86.884
1.077
1.407
1.45
1.450
0.96
1.235
0.933
1.292
5.625
1.090
2.150
1.868
1.176
1.192
1.244
1.63
1.211
0.89
1.94
1.12
1.07
1.050
1.148
1.179
1.13
6.30
1.310
1.083

84.74 .
1.252
3.1184-2.25
2.42
0.963
0.928
1.07
1.221
1.056
1.2194
1.2284

v2.040.92
1.413
0.528
1.07
2.66
1.062
1.384
1.391
1.169
1.43
1.008
3.41
3.010
1.161
1.03
0.278
1.33
1.26
1.104
3.34S
1.980
1.050
1.315
3.651
1.186
1.170
1.343,
1.071
1.376

1.808
14.03
1.137

0.978 OUt.
0.040 jun.
0.03 aet.
7.5 Jun.

0.025
0.05
0.10
0.10
0.03
0.08
0.12
0.024
0.03
0.009
0.010
0.29
0.1348

Jul.
out
aet
aet.
aet.
out.
jun.
aet.
aet.

mensal
jun,
out
out

0.016 jun.
0.025 aet.
0.0114 alô.

ÓTo-S aet.
0.10
0.70
0.39
0.28

0.35
0.04

dez.
dez.
dez.
dez. 69

jul.
«et.

0.0301 jun.

Ò~Í3 set.
0.01 Jun.

0.234 out

0.06 jun.
0.04 mar.
0.0B aet.

0.03
0.03

set
Jun.

0.02
0.421
0.10
OilO
1.5
0.92
0.14
0.125
0.014
0.0647
0.29
0.10

aet.
dez.
aet.
Jun.
jun.
set.
set.
jun.
Jun.
out.
a«A.
a.0.

M

BOLSA DE VALORES
MERCADO NACIONAL - PARTE A - OPERAÇÕES X VISTA

(T.Nt08«M intwrow • INIV) , e „.Ma. S-SÜÃ

TÍTULOS

AOMÍlft MtIMIlflfOltIMtM
àJípétffÊAmX fWl eee.e
AlfAffttât* 9fé »*??«»•?
àmmnca FMrtt 
Anurctk*. e/dlt.. Utafr-I
Amo. c/K •
Bane* do -MM, ei/dlr ...
Banoo Bradam de InreeU-

B-nco do B-tadô"da'oúãl
natara. «-'keii 

Banco do fttado dt Sio
Paulo 

Banco llaú América, ord ..
Banco do No-detU do Bra.

Ml iieiieim •••••••
Belgo-MUMlra 
Braluna, pref. ei-dl» 
IraJinu. drd. «/dif 
Braalld-. do mmaifa IU*

trica. c/dir
Braallelm do Boubm 
Cacique do O-MMftni.

pret, port, «ntttaa 
Cau Anuo Brasileira, ord
Cirna*, ord 
Cimento Itaú. pref, port, «/

bon, c/dlr.. c/13 • 17 ...
Cimento Itaú, otd, noa ..
Docas de Santo*, antigas ..
Dona Isabel, p-ef. port, an-

ttgaa 
Drtbtr* ordi port
Duratei, pret 
Estréia, pref, c/81 
KUOâtCX ••¦•
Perro Brasileiro. ei*dlr ...
Ford-WIUya, ord. port ....
Indúatrlaa VUlarea, pref.

POTt» C/b •aeeeaee.aeeee.ee
iMBBe OTS ¦¦•••••••.•••••¦•
Kelaon'*, pret, ei/subec. ..
Klbon, «/boo 
Lojaa Americanaa. ord ....
Magnearta, ord 
lianneemann, ord, ex/bon
Melhoramento Blo Paulo,

ord ••
Ilesbla, pref, antigas, port.
Moinho Santlata 
Nora América, ord, port,

c/dlv 
Mullsta de F6r** • Luz,

c/dir 
Petrobrás, pref, port 
Petrobrás, pref, nom 
Petrobrás. ord, nom 
retróleo Ipiranga, pref, port

c'dlv 
Refinaria UnlSo, pref, nom,

ev/div 
Samltrl. ei/dlr 
Stdertimlc* Nacional, port,

ei/dlv 
Siderúrgica Hlo-Qr-ndense,

pref. port, tx/dlr
Souza Cruz. ex/dlv
Ultralar, pref, port
TJnlio doa Iteflnadoree, ord,

port 
Tale do Rio Doce, pref,

port, c/bon 
Whlte Martlna, e/dlr

i lili. ilijWl! jlilj I- El
¦m.mm 1*1 na 1*1 mi—+8J9I ii*j» m» i« »*» »••«• J5 S

5 MO SO* 3-0 3J0 IjOO 3.19 •*¦ 0,14 39.700 3J* 3JS W» *••*« fj JJ? SjJ

III i 11 IS IS tS Ig 11 1 -
^5 â .is is J Ji ía «i A* i!S

T.I3» 640 a» 6J8 8.11 «JSI +8*4 Í.SM 8J9 fj* 9M M.ttl *M «S «•

•Ml IM 7» 7*8 6.91 338+6,0» 33.181 1» Mi •*

•4.8» 748 7* 7* 7.1» 7.» - JJ;U» JJ» 7» 7* SJ.8JJ tg ].» Jg!

jts s ã b s ta *Si8gS*l888&
s:ís js .s ís is is ±a mm i.™ ii as ís js
um mm IM» »..;• imi mm J;» mm >® «Jg «..SS 'jS W

- ~ Z Z Z 2.400 *»» mi tm *m» tm *m ms
«s mo *m ms uo o* 1>= M.g ÍS g

166.7ÕÕ IJDS W «*7 -.« + «W» »•««> *» •» C'W mMt lfil 9* V*

78.900 1,03 1.13 1.1» 1.0» 1.0» +0.M •};«• }j» {» };««

Z Z 1 - - «.W MOMO M0 41.4JJ0 1* US 1J0
t#_ã OM 0J8 0M 8J8 836 +0*1 4.400 OM 0M OM 8.008 OM 0» 0.W1.N0 O.W o*e »*w »^> ».*¦¦ t tf j^ C9J 0M 0jn jjj 09í t/n go

_a_m SM SM 2M XII 9X1 +0,10 19.809 3,93 SM 3M »•«» *» J" M7"'.MO 
0,67 0Í7 OS. M» OM IoM «3.400 0M 0M 0M 1*7.00» OM 0M 0.8»

______ 10.649 SM S.1S '8,16 10.848 SM 6,1» 8,16Z Z Z Z Z 1.55 tS IM 1.4S J.«S IM 1.4» IM
84.40Ü 3M 3.60 3M \X \M 

WIV ÍS.300 3M 3M Ml 79.»»» M» MJ 
' 

\»
i-:SS SS SS g g ÍSS ..^ «g »g \* S:g g
SS S SS SS m S =«¦ SS SS SS SS ?SS SS SS iS

__----_--- 31.133 1.7» 1.70 1,70 31.183 l.W }.JJ | J.70 .
«.400 IM 1.06 1.08 1.0. IM -CM» Mg Jg J« «;g »g J5J \%

121.3801 3M SM 3M l» 3MI + 0.0» -*••*» V» MO M8
1 4.338 

*0M SM ' M» I SM/MS1 +0.01 3.400 0.93 0M 0M ,8.463 0M 0M OM
iinánn _51 ail SM 330 937 —0,03 SS.100 3.40 SM SM 196.424 S.40 330 339

SSS a 10 30» 2M 2M SM - 00» 4.701 2.0» 3,04 3.0» 11.900 3.10 3,03 - S.OJ
406:«8 0M OM 0M 031 OM isf™ M.309 0M 0.8i 0M 465.938 0M 031 0.3»

46.800 2,2» 2,36 336 230 230 + 0,09 _._-.- 4S.6S0 SM 3,20 S,J0

io:SS ii:SS .SS »2S iSS iSS +m. ' *.™ mm *$ áS tf »S
47.000 130 133 133 IM IM | + 0,03 4.000 130 IM IM S1.70O 1M IM W

*_i rwvi tn i. ! iu «KS «70 EST. 360.523 6,73' 6.60 6,63 270.623 6,75 6,30 6,68S!:SX ÍS 23 J:?S 25 S ffi «^ }g jg >g:SJ tS ÍS
__________ 8.600 2,80 $.73 3,74 3.800 SM W3 8,74

980.700 16M 1«M 16M 16.13 1633 + 03} 84.800 16M 16,10 16,» 3».730 1«M 163» ÍMl
33.700 4M 4M 4M 4M 4M | —0,04 1.80» 4M 4,31 4M 36.360 436 4M 4,2»

GB -:: ÜMERCADO A TERMO — 4
Titulos | Pra. | qua-t. | .Cot

0.01 aet.

0.0» agA.
0.10 aet.
0.01 nov.

ÕTos eet.
8% eet
0.038 set.
2.3 agô.

ÕTlO JuL

0.40 out

TçfP out
>0S out
S.ois maio
S.033 Jun.

1.48 maio
0.049 aet.

6.760
1.772
2.148
2.618
3.3-6

28.276
351

30.579
3.434
1.223

13
4.888

35»
20.260
2.367
1.81»
3.333
1.319

13.304
1.470

353
1.043
8.823

02
1.153

141.213
1.557
1.714

316.311
1.443

356
204

4.1-1
1.578

425
2.191
1.960
1.135
6.214

834
389

20.986
154.343

90
3.688
1.061
2.786

213
600

11.103
388
369

4.414
2.624

49
181

3.551
23.945

26
13.098
2.706

389
544

4.349
1.814

71.193
578
236

2.570
600

1.808
516

9.557
6.539
6.698

31
820

3.470
1.741

67
803
433
711
262

3.363
476

31.859
4.141
3.779
1.708
8-608

645
6.364

938
6.114
3.122

79
1.241

108
1.013

864
S.S39' 198
S.73B

50»
88.369
3.668

80.357
930

Acesita
Acesita
América
América
Bco. do
Bco. do
Bco. do
Bco. do
Bco. do
Bco. do
Bco. do
Bco. do
Bco. do
Bco. do
Bco. do

Fabril
Fabril

Brasil ..
Brasil .,
Brasil ..
Brasil ..
Brasil .
Brasil .
Brasil .
Brasil .
Brasil .
Brasil .
Brasil .

130 D
120D
90D

12ÒD
120D
120 D
120 D
120O
120D
120 D
120 D
120 D
150 D
150 D
180 D

30.000 1.14
30.000 1,1413

100.000 0,495
100.000 0,4973

1.100 2038
3.500 2039
2.000 19,40
2.500 16,61
1.000 16.60
6.500 19,73
2.000 2039
3.000 20,13
3.000 20,083
3.500 2033
4.700 30,50

Títulos
Baneepa 
Bco. do Nordeste .
Belgo Mineira ....
Belgo Mineira ....
Belgo Mineira ....
Belgo Mineira ....
Belgo Mineira ....
Belgo Mineira ....
Ferro Brasileiro ..
Lojas Americanas .
Mesbla, Pref. Ex/B,
Mesbla, Pref. Ex/B
N. América, C/Dlv.
N. América, Port
N. América, Port.

Pra. | Quant | .Cot
130D
150 D
90 D
90 D
90 D

120 D
120 D
120 D
120 D
90 D

120 D
120 D

90 D
130 D
120 D

18.000 836»
8.734 9,70

20.000 238
45.000 3.00
15.000 3,03
7.000 3,0438

20.500 3,055
16.000 3,07
6.300 3,18
6.000 4,29

25.000 0,983
63.000 0,99
10.000 3,504
8.000 331

20.000 2,543

Titulos
N. América 
N. América C/Dlv.*N. América Ex/ ..
Petrobrás OrdTN.
Petrobrás Ord./N.
Souza Cruz 
Vale do R. Doce C/B
Vale do R. Doce C/B
Vale do R. Doce ..
Vale do R. Doce C/B
Vale do R. Doce C/B
Vale do R. Doce C/B
Vale do R. Doce C/B
Vale do R. Doce C/B
Vale do R. Doce C/B

Pra. |Quant|.Cot
130D
180 D
180 D
íaoD
120 D
J20D

90 D
90 D
90 D
90 D

120 D
120D
130 D
120 D
IflOD

9.000
20.000
45.900
70.000
33.000

5.000
3.000
3.600
6.000

11.000
6.000
8.000
1.100
4.500
5.000

SM
3,63
233
0M.
:o34s
535

17,80
17,83
17,90
13,93
18308
18,41
18,47
18,49
1835

%

MERCADO NACIONAL — PARTE B
Titules | Qwant. | Máx. | Win. | Méd.

Antarctlca, Recibo 
Antarcttea, Ord/Port., Nov., C/D
AGGS, Ord
AGGS. Pref.
Albarcs, Ord/Nom
Albarua, Ord/Port
Auto Nacional, Pr/Nm. . ;..
Acua VlUares, Pref/Port., Ant, ...
Açoa Vlllarei, Fref/Port., Ant. . ..
Atoe VlUares. Fref/Port., B. Ant. .
Atoe Villares. Pref/Port., B. Nov.
Aços Villares, Ord/Port., Ant. ...
Atm-, Pref/Port,. E/S
Bco. do Brasil, Dir., Subs
Bco. do Est. da Bahia, Pref
Bco. Halles, Pret. . 
Bco. Halles, Ord
Bco. Brás. de Dese,, Pref
Bco. Brás. de Dese, Ord/Nom. •
B1B, Ord .'
Bco. de Cred. Real de M. G. ...
Bco. Econ. da Bahia
Bco. Aux. de S. Paulo., Ord/Nom,
Bco. Aux. de S. Paulo, Pr/Nm. .
Bco. Agrícola de M. G.. O/Nm. .
Bco. Com. e Ind. de M.G., Or/Nm.
Bco, da Lavoura de M.G., Or/Nm.
Bco. da Lavoura, Pref/Nm
Eco Nac. de M. G„ Ord/Nm. .
Bra-invest Pr/Nom
Bco. América do Sul, Pr/Nom. ...
Bco. Com. do Est., Ord/Nom. ,
Bco. Francês e Brás., O/Nom. . ..
Bco. Francês e Italiano, Or/Nm. .
Bco.' Itaú Invest.. Or/Nm
Bco. Mercantil de S. P., Or/Nm.
Bco. Mercant. de S. P., O/Nm. .
Bco. Noroeste, Or/Nm
Bco. Real Invest.,'Or/Nm. . ....
Bco. Real Invest., Pr/Nom
Bco. de Santos, Ord/Nom
Borlém, Pr/Port
Erasmotor, Ord/Port.,. C/44 
Brasmotor. Pref/Port., C/13
Braspla, Ord/Port., C/B 
Braspla, pr/Port., C/B
Bundy, Or/Port
Bundy, Pref/Port
Casa Sano, Pref/Port
CBUM, Pref. . ...................
CBUM. Ord
Cto. Arato. Ex/Subs
CTB, Pref/Nom
CTB, Ord/Nom
Cto. Paralzo, Fort/, Ex/Bon. ...
Carroçadas Nlcola, Pref/Nm. ...
Copas. Ord/Port
Cia. Ind. B. Hor.. Or/Nm
Cia. Mineira de Cenr., Pr/Nm. .
Cia. Mineira de Cerv., Pr/Port. .
Cia. Tel. M. G.. Pr/Port., C'40
Cia. Tel. M. G., Ord/Port.. C/40 .
Cia. Tel. M. G., Pr/Nm., C/98 .

Sa. 
Tel. M, G., Ord/Nom., C/98 .

ca, Pref/Port. , ',-.;.......
Cacique Pre/Port., Nova» 
Cim. Itaú. Pref/Port., C/17
Cobra-ma, Ord/Port
Cobrasma, Pr/Port-T Ant
Cobra-ma, Pr/Prt., Novas
Copas, Or/Port, . 
Ducal, Pref/Port
Deered, Pref/Nom., Ex/Dlv
Docas, Novas. . 
Dona Isabel. Ord/Ant. 
Dona Isabel, Ord/Novas
Dona Isabel, Pref/Nova». 
Dist. Prod. Pet. Ipir.. Pr/Nm. .
Deca. Pref/Port. . 
Dcratex, Or/Port., C/24 
Eletrobrás, Obrig. 65
Eletrobrás, Obrig. 66 ••••••
Eletrobrás, Obrig. 08
Eletrobrás, Obrig. 67 
Ed. José Olímpio, Ord. . 
Ed. José OUmão. Pref. . 
Estréia. Pref/Nom. 
Estrêto, Ord.. C/13. . 
inevadoret Sur, Or/Nm
Zletrobráe. Obrig. 1» • 
Kmbrava. PretV*et_, C/S 
B-ttobrás. Oblld. #„
Eucatex. Ord/Port., Nova» 
Eueatex, Pref/Port.. C .Ant

1.373
200

100.600
13.500

641
7.023

475
5.400
5.400

32.200
3.137
1.300
7,000

244.832
11.607
12.750
3.649
8.930

110
3.000
1.084

6.500
917

31.666
586
719

8.860
1.187

500
7.175
5/741

500
13.160

3,721
8.990
4.060
1.604
2.460
2.000
2.040

32.100
1.4CO

560
6.300
4.500
4.000

13.200
12.300
1,000
1.700

10.038
15.629
48.339

1.000
449

4.032
2.750

150
3.193
1.012
2.532
2.530-H,200-
2,900
7.300

1.875.414
8.300

893,106
59.100
3.600
8.700

13.200
53.600

100
41.100

1.000
1.300
4.300

345
17.500
47.340
30.780
8.700

30.100
1.429
1.000

560
93.000
99.808
18.000
1.400

600

1,70
1.78
1,65 I
1,65
2,85
3.60
1.15
1,12
1.12
1,16
1,05
0,78"1,44

16,80
7,00
1,38
1,36
9,60
9,55
1,40
0.80
1,35
1,00
1,00
080
1,05
2,30
2,30
1.04
0,60
1,00
1,55
137
0,90
2,05
1,15
1.00
2,80

12.15
12,15
1,00
0,67
1,30
1,10
1,00
1,10
1,78
1,45
2.85
0M
OM
2,10
0,49
0,40
1,70
1,15
2,40
0,72
038
0,32
0,65
0,35
0,33
03»
1.06

16.60
4,53
1,13
0.95
0.95
2,53
1,05
1.40
0,87
033
0.68
0M
2,14
2,15
1,60
0,50
0.47
OM
0.43
1,75
1.7»
0.71
0.45
1,39
OM
1.75
037
0,90
1.00

1,70
1,76
133
1,58
2,85
2,90
1,15
1,07
1.07
1,10
1,00
0,76
1.4Í-

1530
6,65
1,35
1,34
9,40.
6,55
1,40
0,80
1,33
1,00
0,95
0,80
100
2,25
2,25
1,02
0,80
1,00
1,55
1,37
0,90
2,00
1,10
1,00
2,68

12,15
12,13
1,00
0,67
136
1,08
1,C0-
1,10
1,73
1.45
2,68
0,90
0,96
2,10
0,49
0.35
1,70
1,15
2,40
0,72
0,27
0,32
0,85
0,35
0,32
0.28
1.05

1535
4.50
1,10
0,95
0,89
2,47
1,02
1,40
0,85
030
0.66
0,80
2,15
2.15
1,60
0,50
0,47
036
0,45
1,65
1.73

I 0,71
0,65

| 1.35
033
1.65
037

I 0M
1.09

(Títulos que n8o integram o INBV)
Titulo» | Quent.| Máx. | Min. | Méd.

1,70
1.75
1,63
1.61
2,85
2,90
1,15
1.10
1,10
1.14'
1,05
0,76-1,43

16.12
6,74
1,36
1,34
9,50
9,55
1,40
0,80
1,35
1,0b
0,99
0,80
1,04
2,25
2,26
1,03
0,80
1,00
1,55
1,37
0.90
2,04
1,14
1,00
2,72

12.15
12,15

1,00
0,67
139
1,09
1,00
1,10
1,77
1,45
2,75
0,90
0,98
2,10
0,49
0,37
1,70
1,15
2.40
0,72
0,28
0,32
0,66
0,33
0,32
0.28
1,08

r-632-
4,51
1.13
0,95
0,90
2,31
1,03
1.40
037
031
0,66
034
3,14
2,15
1,60
OM
0,47
OM
0,45
1,66
1.74
0,71
0,65
IM
0M
1.09
037
OM
1.00

Eucatex, Or/Port., Ant. . ,,
F. Luz de Catag.. Ord/Port
Ford Wlllys, Pr/Prot
F. Guimarães, Ex/Dlv
Fund Tupy, Pr/Port., A. C/40 . ..
Fund. Tupy. Pr/Port., B. C/40 . ..
Fáb. Nac. de Vag., OrPort
Fáb. Nac. de Vag.. Pr/Fort., A.
Fer-Lan Brasil. Or/Port
Ferro Brasileiro, Ord/Port
Garcia, Ord/Port
Garcia, Pref/Port
Goiana, Pr/Port., A. C/5 ~Hãllè_-S7 Paulo, 

Ord/Nm., Ex.
Halles S. Paulo. Pref/Nm. Ex. ..
Halles Financeira, Pref
Halles Financeira, Ord. 
Hlme, Pref
Hime, .Ord.Hlndi, Ord/Nom. End
Ind. Hering, Pief/Port
Ind. Hering, Pref/N. A. . ......
Ind. Villares, Ord/Port., C/Subs. N.
Ind. Villares, Ord/Port, Ant Csubs.
Ind. Villares, Pi/Pt.. A. C/Subs.
Ind. Vlllare» PlPt., B. Nov
Iguaçu Café Sol., Pr/Port
Isam, Pref/Port. '. 
Kelson'1, Ord/Ex/Subs
Light, Ord., C/5 
Ught Ord/Nom
Lojas Brasileiras, Ord
LTB, Ord., C/30 
Lacta, Or/Port
Mannesmann, Pref
Mesbla, Ord/Ant.. C/Dir
Mesbla, Ord/Novas., C/Dir
Mesbla, Pref/Novas, C/Dir
Mesbla, Pref., Ex/Dir
Mesbla, Ord.. Ex/Dlr. 
Moinho Fluminense, C/Dlv
Met. Acos, Pref
Met. Aços, Ord. 
Met. Eberle, Pref/Port
Met. Walllg, Or/Nom
Met. Walllg, Pref/Nom., A. . ..
Met. Walllg. Pref/Nom., B. . ..
Minas Máquinas, Pref/Nom
Madeirit Ord/Port :....
Madeirit Pref/Port., B. :t ......
Manah, Ord/Port . 
Máq. Piratinlnga. Or/Port. .....
Máq. Piratininita, Pr/Port
Met La Fonte, Or/Port
Met. Walllg, Pref/Pt„ 
Moinho'Santlsta, O/Port, Dir. ...
Mov. Cimo., Prf/Port.,-A. C/4 ,
Mov. Cimo, Pref/Port., B. C/4 .
Nova América, Ord., Ex/Dlv.-r-..-
Nova América, Pref., C/Dlv. ...
Omiex, Or/Port
Orniex, Or/Nom
Ornlex, Pref/Port
Pirelll, Ord., Dir/Subc
Plrelll, Ord.. C/22 

Hf>etr-lea-_plr_t_C_Dlv., Ord. .....
Pirelll Iplr.. Pref..~Ex7D'v
Polar, Pref/Nom.. C/Subs
Paraná Equip., Pref/Nm
Fart. ValOres, Ord/Port
Paulista de F. • Luz. Or/Pt, E/D
Refinaria UnlSo. Pref/Port. ...
Bef. UnlSo.. Ord/Nom., Ex/Div.
Ref. Paraná, Ord/Nom
Ref. Paraná, Ord/Port., C/16 .
Ref. Paraná, Pref/Port., C/8 .
Sul América M. S. V. 
Sul AmérVTerrestree-Mar.-j-....-
Sprlnger Admirai, Pr/Port. ......
Sid. Rlo-Granden.. Or/Port. . ..
Soe. Paul de Invest., Or/Nm. ...
T. Janer., E/D 
Telespring, Or/Port., C/D
Transparaná, Pr/Port. ....... _.jl
Trorion, Pr/Port., C/3 
Uni-o de Bancos. Pr/Nom
Uniío de Bancos; Or/Nom
U. de Bancos, Or/Nm.. Rea. 50%.
Un«o dos Reil.. Pr/Port, C/4 ...
Vale do Rio Doce, Rec. . ........
Vale dò Rio Doce. Nora., Ex/Bon.
Vale do Rio Doce, Port. Ex/Bon. .
Vulcabrá*. Ord/Port
Vomag. Pref/Nom., A. ..

33.550 0,98 033 0M
1.467 1,00 1,00 1.00

37.800 0,60 0,50 .0,55
7.300 1,00 1,00 1,00 .
2.600 IM 1.35 IM
5.800 1,53 1,53 IM

10.000 0,73 0,73 0,73
197.200 0M 0,77 0,83
10.000 130 1,50 1,50

600 2,75 2,7» 2,75
8.663 1,00 0M 0,88

15.000 0,90 0,90 030
3.009 1,35 IM 1.35

—300 _.148- -1,18, -.148
2.400 1,12 1,10 1,10

600 1,10 1,07 1.03
1.000 1,08 1,05 1,06

13.400 0,95 0,85 0,88.
8.000 0,80 0,70 0,77
2.600 630 6,40 6,85

27.700 1,50 1,46 1,49
1.728 IM 1,30 IM
1.266 4,60 430 4,60
4.463 4,80 4,75 4,79
3.000 8,1» 8,10 5,12
9.043 8.65 5,60 5,65

100 4,00 4,00 4,00
2.100 1,62 1,42 1,80

400 3,15 3,15 3,18
14.675 0,73 0,70 0,72
30.850 0,71 0,65 0,70
34.500 1,72 1,70 1,71

1.365.023 1,78 1,88 1,64
3.650 0,70 0,67 I 0,68

33.300 1,35 1,30 1,34
42.200 031 0,89 0,88
0.300 0,91 ' 0M' 0,8»

38.300 1,00 0,99 IM"
88.000 0,87 0,87 0,87
1.300 0,72 0,70 0,72
12.600 1,70 1,60 1,65
8.500 1,30 130 130

500 1,30 1,30 130
17.000 330 330 330

219 0M 0,52 0,52
860 0,82 0,82 0,82

337 0,52 0,52 0,52
300 0,50 030 0,30

l.OOO 0M OM 0,80- +.600 - 0,81 -OM ~03_>--
200 SM 3M 3,88• 1.300 8,10 -SM -r338

1.087 3,54 3,84 3,84
4.700 1,77 1,75 1,75
4.300 0,50 0M. 0,50
8.300 1,00 0,98 0M
3.485 1,32 IM. 130
1.720 1,30 IM IM

-63.200 -.S30L _-í.!L :.•.:»¦«•?• .
1.100 2,90 2,9ir 230»

300 1,05 1,05 1,05-
8.778 1.03 1,05 1.05 ¦

73.000 1,31 1,31 1,31
380.000 0,85 0,65 0,65
41.300 1,75 1,67 1,71
10.300 1,40 1,40 1.408i4O0- ^337- =337,,. .337-

660 2,00 2.00 2,00
8.708 1,00 1,00 1,00 >

133 0,80 0,80 - 0,83 ¦
1.331 __O,70 0,70 O/TO-'

400 230 2.15 2,15
S.509 1,15 1,05 1,07

180 1,18 1,18' 1,18
100 1,15 1,15; -.«
183 1,15 1,18' 1.18T
885 3,00 3,00 3,60

-I- -400 2.00 t.00 2,0»-
1 8.500 IM IM 1.60

I 2.000 1 4.93 1 4M 4M
! 3.600 1.00 ' 1.00 IM

6.100 1,40 IM 1.37
1.000 IM IM. 130
1.000 0.70 0,70 0,702.«0 1.05 IM —IM*1-
4.140 OM OM 034
8.300 1.00 1,00 1.00

20.000 0,50 0,50 ; 059
-33^00 233 2M 2M

120 1130 ltW 11.00
3 942 1030 lO.OO:. 10.03

12.700 11M 1IM—11M
1.000 137 137 137
4.339 OM 0M 0M

r1.,
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Rio: mercado firme, em
alto de 17,2 pontos

r.i
No Marcado Nacional (o-

ram negoclodn 4 TU 417
açOcs ao valor dt Cri ...
J0.44I.SI3.2I, roto o 'NUV
sofrendo «IU -to 20,4 purllo»,
fixando-«e 

'em 1.4.3... o
com a média proco/lucro. o*
frendo acréiclmo de 0,8 em
14,0. Noe Indlcet setoriais,
a maior alta foi do banca-
rio, maii 41.» ponto», do
têxtil, mala SM; do ilde-
rúrilco. mali 214: do elo-
tromcclnleo, mal* tfi; do dt
alimento» a bebida», mate
0,8. Em balsa, o comercial,
menoa 14,4; iom eletrid*
dade, menoi MM ponto*.

O mercado de açúes apre*
sentou-se firme, conflrmen-
do ai tendôndai dot diaa
¦nterlorei. e a alu média
du cotações foi mali ten-
si vel. O volume de negócios
foi luperior a Cri 20 ml*
Ihôes. ae bem «que oe nego-
clof com Vale do Rio Doce
e Banco do Brasil tenham
contribuído com mais de 30
por cento do movimento.
Houve firmeza no Inicio dos

trabalnof, t ligeira acomo*
dacio perto do fechamento,
coisa «aturei quando existo
grande alU rápida porque
apart-cerem muitos vende-
dores procurando rcallur
lucros, Maa o mercado con*
tlnuou firme e o fechamcn-
to também foi em alta. A
Petrobrás que deitecou-se
logo na abertura, muito
procurada, logo tornou-se
oferecida, com fechamento
abaixo da média do dia an*
torlor.

O IBV médio apresentou
alta de 174 pontos, mais 1.4
por cento, sltuando-se em
1.243,0. t com a média pre*
co/Iucro valorizando-se 04
em 13,7. Nos índices teto*
riais, a maior alU fcl do
bancário, mais 424 pontos,
e a única baixa foi do co-
mcrcial. menos 5,1 pontos.
No fechamento houve alt»
de 124 pontos, flxando-se o
Índice em 1.2374. Das
ações que o compõem: 22
subiram, 7 baixaram o 7
permaneceram esUvels.

O volume total de nego*
dos atingiu «Cri 
12.333.333^3. t foram nego*
dadu 8.803.408 açôei. Em
operações A vista, transado-
naram-se 8.118.083 açõn
no valor de CrS .........
11.314.718,43. Os papéis
que msls Influíram no volu-
me foram: Vale do Rio Do*
o* (280.700) mais 1.2 por
cento, com CrS 4.237 mil;
Banco do Brasil < 178.182)
em alU dt S.7 por cento,
com Cri S.08S mil; LTB
(1.8W.02S) em alta de 44
por cento, com CrS 1.477
mil: Belgo Mineira 
(328.200) em alta de 1,3 por
cento, com Cr| 831 mU; Ban-
eo do EsUdo de SSo Paulo
(84.832) em baixa de 04
por cento, com CrS 487 mil.
As maiores altas foram: Al*
pargaus (20.200) mais 84
por cento; Dona Isabel ....
(78.800) mais 44 por cen*
to; Docas de Santos 
(185.700) mais 44 por cen*
to; Petróleo Ipiranga
(43.800) mds 4,1 por cen-

to. As baixai; Wlll>«i ord.
(73.500) menos 44 por ct.v
to; Pet.eb.aa pref, nom. ..
(7.188) menos 3.4 por cen*
to; Mesbla pref. (18.4001
menos 14 por cento; Petro-
bris port. (110.800) menos
1,7 por cento: Brasileira de
Roupas (28.400) menos 1.2
por cento.

O mercado a termo, pcuco
•tlvo. participou com 12.7
por cento do movimento to-
tal. Foram realizadas 45
operações, as quais foram
negociadas 788424 ações no
montante de CrS
2.838.108.80.

Sio Paulo
*Em 

Sio Paulo, o mercado
apresentou-se agitado, com
o indico Bovespa em alU de
10.3 pontos, flxando-se em
885.1, e com fechamento
também em alta de 1,8 pon*
to. O volume total de nego-
cios atingiu a CrS
13.307.773.80, e foram nego-
dadas 6.208.223 ações no
valor de CrS 12.703.85440.

Nova York, instável, fecha em baixa
A Bolsa de Valores de No-

va York sofreu queda repen-
tina na abertura, e oscilou
o dia todo, fechando práti-
camente com o mais baixo
nível da sessão. O Índice de
30 ações Industriais da Dow
Jones baixou 8.21 a 759.7».

Alguns analistas comenta,
ram que parecia ter afrou-
xado no flm-de-semina a
press&o de vendas que se
fiz sentir depois da solução
da greve da General Motors
e du reduções da taxa dc ju.
ros bancários. Venderam-se

11.880 mil ações, em compa.
raçSo com o total de 12.520
mil do dia anterior.

Londres
A Bolsa de Valore, de

Londres registrou baixa, em
conseqüência du dlíiculd»-
des trabalhistas do pais e da
tendência baixista de Nova
York. Os títulos do govêr-
nó fecharam com baixas de
melo ponto, em média, sob

-a influência do fracasso da
obtenção de um crédito de
50 milhões de libras para a

Municipalidade de Londres.
Ficaram um colocado 98
por cento da emlssio. As
ações industriais mais co-
nhecldas baixaram em ge*
ral. embora algumas tenham
recuperado parte do que
perderam antes do fecha-
mento.

Paris
A Balsa de Paris, fecha,

da na quarU e quinta-fel-
ras, por causa do feriado do
dia 11 de novembro e oelos
funerais do general De Gaul-

le, registrou uma baixa nos
valores franceses, de am*
plitude bastante sensível. A
baixa do índice anotada no
dia anterior em Wall Street.
apesar da diminuição dos ti-
pos de juros, impressionou
desfavoravelmente os opera,
dores, os quais deram mos-
trás de pouca iniciativa. O
setor bancário foi resisten-
te. mas as sociedades de car-
teira afrouxaram. Os valo*
res petrolíferos, favorecidos
nas últimas sessões, acusa-
ram novamente baixu, par.
ticularmente a Berre e Esso.

Taxas de Câmbio
O Banco Central do Bruil lornteeu as

uzuintes taxas dt cambio:
Compra
4.780

11:406*8
1.31521
1.32716
1.1048»
0.007689
0.096221
0.86446

Dólar 
Libra Esterlina
Marco Alemlo .
Florim 
Franco Sulco .
Lira 
Franco Belga ...
Franco Francês ... -------
Coroa Sueca  0.94110
Coroa Dln.  fSSS.Xellm Austríaco .. 0.183552
Dólar Canadense . 4.67006
Coroa NoruejrucFa . 0.66800
Escudo Português . 0.163954
Peseta  0.086920
Peso Argentino .... Nominal
Peso uruguaio .... Nominal
S Convênio  4.780
Dólar Placai 4.72
Imposto de Farol de 1970 —

Venda
4.810

11.51033
1.32633
1.33838
1.1151»
0.007746
0.097113
0.87325
0.93025
0.64285
0.1D710»
4.73765
0.67460
0.169312
0.069745
Nominal
Nominal
4.810

450.00
OPERAÇÕES COM BANCOS

Repatiet
Dólar 4.7*0
Libra Esterlina ... 11.42418
Marco Alemão .... 1.31686
Florim  1.32883
Franco Suíço ... -•"£»
Lira,  0.007678

Coberturas
4.805

11.49836
1.32497
1.33699
1.11403
0.007783

Franco Belga 0.096242
Franco Francês ... 0.83554
Coroa Sueca 0.92226
Coroa DIn 0.63725
Escudo Português 0.164159
Peseta 0.067001
Peso Argentino ... Nominal
$ Convênio  4.786

ESTRANGEIRO
(Fechamento)

NOVA YORK, 13
Montreal 
Rio de Janeiro 
Buenos Aires 
Montevidéu 
Berna 
Estocolmo 
Madri 
Lisboa 
Amsterdam 
Londres ' Paris 
Bélgica 
Alemanha O:' riital .
Noruega 
Áustria •¦•
Dinamarca 
Itália 
Peru
México 

0.097012
0.67234
0.92928
0.64218
0.169136

0.069672
Nominal
4.805

0.9792
20.79
24.87

0.4000
23.1373
19.3200
1.430
3.4012

27.7850
2.368»

18.1175
2.0143
27.5450
13.992S
3.8650
13.3300
0.160700/
2.28 /
8.00 /

0.9793
20.93
25.1»
0.4100

23.1423
19.-250
1.440
3.4987

27.7900
2.3892

18.1225
2.0152

27.5500
13.9975
3.8750

13.3350
0.160750
2.30
8.01

CAFÉ
O mercado de café disponível funcio-

nou ontem, sustentado, com o tico 7, safra
1970/71, cotado a base anterior de CrS ....
20,00 por 10 quilos. Não hocve vendas, nem
movimento estatístico. Fechou inalterado.

COTAÇÕES POB 10 QUILOS
(Safra 1970/71)

Tipo 2
TlpoS
Tipo 4
Tipo 5

crs
23,00
22.80
22,60
22,40
22,20

ES? ::::;::::::::::::::: a*Tipo 7 21.80
"PUOTA'-Ertado*dV*MW«'é'foadoio

— Ca:* comum safra 1970/71. Cr» 2,00.

Mercadorias
COTAÇÕES POR 15 QUILOS

(Entrega em 120 dias)
Fibra Longa

Serldó. tipo «.(»¦
Serldó. tipo 4 -A»

fibra Média

Sertões, tipo 3 ?3.00
Sertões, tipo 4 32,50
Ceará, tipo 31.00
Ceará, troo 4  30«s0

Fibra CM. ^ Cj%
Paulista, tipo S-S"1?-« nn
Paulista, tipo  30*> a 31.00

Crt
37.50
37.00

Crt
33.50
33.00
31.50
31.00

MERCADO DE SAO PAULO

Rio SAO PAULO, 13

MERCADO* DE SANTOS
Abert.

WC
N/C

SANT0S' Abert

Novembro  «22
Dezembro .
Janeiro . ...
Março 
Maio
Julho/71

25.00
25,40
27.00
27,00
27,00juniu/ (a  «w nn

Setembro/71 .  27'°?

¦vTtNDAS — Nada — Nada.
MERCADO - E-tavel - Estável."^ DISPONÍVEL

(Por 15 qullo6)
SANTOS, 13 Hoje

Estilo Santos .1 «,33
Estilo Santos Rlado  »••»
Sem Descrição ., _ 23,50

lypgBf-ADQ — Calmo — Calmo.

Fech.
25.00
25.00
25.40
27.00
27,00
27,00
27,00

Ant.
25.33
24,33
23,50

Dezembro 
Janeiro/71, „,_
Março/71 N/C
Malo/71 N/C
Julho/71 N/C
Outubro/71 N/C

Fech.

44 JO
44.70
43.50
43,50
44,00

FECBAMBNTO
LONDRES, 13

Nova York 2.3890 / 2.3892
Canadá .4360 / 2.440»
-Cross" 87.90 / 97.95
Alemanha Ocidental 8.6700 / 8.6750
Amsterdam 8.&950 / 8.6000
Berna 10.3200 / 10.3250
Bruxelas 118.50 / 118.60
Paris 13.182» / 13.187»
Roma 1486.15 .1486.65
Copenhague 17.9150 / 17.9200
Oslo 17.0700- / 17.0750
Estocolmo 12.358» / 12.363S
Viena 61.75 / 61.80
Lisboa 6825 / 68.40
Madri 166.1» / 168.30
Buenos Aires 9.52 / 9.62
Rio de Janeiro -.1.3» / 11.52
Montevidéu 560.00 / 599.00

STOCK EXCHANOI Dl LONDRES
LONDRES, 13

Bank of London 4c South Am, 41
Gable & Wirelets Ltd. Ord. .. 22/1
Ocoan Wilson & Co. (Hold.) Ord. 5,3
Royal Dutch Petroleum 20-3/4
SSo Paulo Rallways Co. Ltd. .. 3/3
Consola 2-1/2% •*>•-/•
Imp. Chemical Industries Ltd. 43/7
Emp. de Guerra Britânico, 3-1/2 33-3/16

Abert. Fech.
Dezembro »• SMl a2S
Março •'•• **,9» 26,77
Maio  «.« 27-»
Julho  •'•*-, 27'í2
Outubro  mô MSS
Dezembro/71  2650 a»

NA ABERTURA — Mercado estável, com
alta de 3 a 10 e baixa de 6 pontos.

NO FECHAMENTO — Mercado estivei,
com alta de 1 a 8 e baixa de 1 a 12 pontos.

AÇÚCAR
O mercado de açúcar funcionou ontem,

firme e Inalterado. Entradas 2.200 sacos,
sendo 600 de SSo Paulo • 1.600 do Estado
do Rio. Saldas 10.000. Existência 57.811
sacos.

Cotações por 60 quilos: Branco Cristal
de acordo com o Ato ní 15/70 de 3/6/70 —
pvn - Cr» 46.06.

CACAU

MERCADO — Paralisado — Estável.

VENDAS — Náo houve.
DISPONÍVEL

(Por 1» quilos)
Tipos

3
4

li
5

*i
6

i, 4

Hoje
Cr»

48,80
49,30
48.80
48.00
48,50
44,50
41,70
39.00

ALGODÃO
I ' O.mercado de algodão em rama regulou
ontem, calmo e "alterado. Entradas 195
tardos sendo 1?8 de SSo Paulo e 57 de Ml-
SS. Saidas 200. Existência 1.007 fardos.

7 ii 3830
g 

34.90

33,90
MERCADO — Firme — Firme.

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK, 13

Ant.
Cr»

49,90
49,30
48,80
48,80
46,50
44.50
41,70
39.00

NOVA YORK, 13
Abert.

Dc*»íribro  26.68/70
Março  89,10/2»
Maio  29,85/40
Julho  29,73/7»
Setembro  30,10
Dezembro  30,45
Março/71  30-80

VENDAS — Na abertura 122 contratos,
t no fechamento, 2.132 ditos.

NA ABERTURA - Mercado apenas es-
tável, com baixa de 23 » 43 pontos.

NO FECHAMENTO — Mercado accessi-
vel, com baixa de 77 a 100 pontos.

TRIGO

Fech.
28.91
28,59
28,85
2954
29,66
30,03
30.4»

T630-
34,90
33,90

CHICAGO, 13
Fecham ento
Hoje Ant.

Dezembro  "MO 1.7600
Março/71  1-780O 1.7787

Bôlsá^de Valores de Nova York
NOVA YORÍC (AP-CM) -
Preços finais na Bolsa de
Nova York, ontem:
Air Reduct  « 3 

'4
AWan AIum  ?0 3/4
Allied Chem  " \l}.
Alllt-d .St. res
A His Chalmers .
Alijca 
Am Airl*nes ....
Am Bi-ondcst ••
Am Can Co ..
Am Cvanamid .
Am Home Prod
TnsFMRrtl--^*"^-
Am Met Clímax
Am MotorF ...
ArnSmeltíçRef
Am-So -African
Am Standard ..
Am Tel & Tel
Anipex . 
Apoconda 
Armour & Co
AU Rlrhfleld ..
Arco Coto 
Rekman Instr ..
Frtl&Howoll .
Rendi* Corp
n.epwt 
BetMehem Steel
Boeing
«tloise CoMflde .
Bore Warner •
fcr«nlff ¦
RHstol vers ¦
nrur.sr.lclc . ..
Burllrurton Ind.
BUTPOUfTisCoro •¦¦• -,,-,-i
rwm-bell s**"** — -£?¦?«
CWiadian Pac Ry .. f \'\Castle St Cooke ... 20 ./«

21 3/4"13T1/2
32
IR 3/4
23
38 7/8
30 1/2
65 3/4

6" 17*'
... 1/4
.47
fX t/4
-1" 3/8
25
10
20 7/8
44 3/4
f! 1/4
1« ._..
73 1/8
31
2*3*8

5 3/4
JI
is s/aíi - —
2-1/4

7
47 1/8
•aq 1 fl

Caterpillar Trac
Cerro Corp .....
Colancse Corp . .
Chase Manhat Bk

! chenVcal Nv . ....
Ches & Ohio ...
r.brysle«- Corp. ..
Cities-SVG—....-
Coca-Cola 
Colgate Palm

jrolnmbln piwi-n-t
.Columbia Gâs . ...
mliir"1»1.. Plct . ...
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16 1/2 Gen Mills 
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Georgin Pac . ..
Gftty 011 
Gillette
Glen Alden . ••
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Gt Ati &Pac ..
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Gulf Sz Weetern ..
Howmet 
Tnt B"« Mach . ...
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Johns Uanville ....
Johnson & Johnxon
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Kennecott Cop ...
TToopers '•lb Owens Ford ..
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T.lng Temco Vgt ...
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Martin Marletta ...
McDonnell Doug ..
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3/9 Mobil Oil 
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Nat Distillers
Nat Lead 
No Am Rockwell ..
Nwest Orlent Air ..
Occidental Pet ....
Olin Math Chem ..
Otls=KleT»t»ir-rT-r.Tr
Pacific Gas íc El ..
Pan Am World Air
Penn Central 
Pepsi-Cola ¦
Pfizer Chás 
Phelpa Dodge ....
Philip Morris 
Phillips Pet 
Polaroid 
Procter & Oamble
Quaker-Oats 
Raybestos 
R C A 

Rernolda Met . ...
Reynolds Tob . ...
Roan Selectton . ..
Royal Dutch Pet .,
Russ Togs 
Safeway Strs . ...
Schermr • 
Scott Paper 
Seara Roebuck . .
snen 011 . v..~.Trr,
Singer Co
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9
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Southern Rivy . .
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Std Brands
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Std Oil-Indlana . .
SW Oil NJ
Std Oil Ohlo . ..
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Sterling Drug . ..
Studebaker Worth
Sun Oil 
Swift 4c Co
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Tex»co= .-
Texas Gul Sulph .
Texas lnstrumens
Textron 
Trans WorMAlr .
Tnlsltron 
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Trw Inc 
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Unile\'er Ltd . ...
Unilever Nt . ..,
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Union Pacific .
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United Frult . ..
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Us Steel
Vã Tabaeco 
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West Union Tel .
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Zenith Rádio . ..
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Bulhões no
seminário
do Badesp

O mttttdA do itot- om
nosso pois, isnd» • evoluir
rapidamente, o mali rápido
o ròlldimonte so .rprtmlr-
mos maior flexibilidade ti
orf-anltiçòes financeiras que
a Unllo Iniltulu: Fundo de
Garantia do Tempo de Ser
viço e Fundo de IntegraçUo
Social, disse ontem o sr.
Otivlo Oouvia de nulhíc.
na abertura do seminário
promovido pelo Banco do
•..•envolvimento de Sio
Paulo.

O rOTS icrve r*e baio
ao financiamento dai» con»-
.rueõci rosldenclsls. Até
recentemente, a enorme es
ca»iez dc resld.nrlns rcqu>
ria que ••'«da a dlsponlblll-
dade tbue aplicada no fl-
ranclamento dnt constru-
çòes. Mss é provável que,
em breve, venham a ocorrer
fases de uturaclo e. ne-ta<
-portunldades. oi recinoi
do Fundo poderiam d..tU
nar-se i aquiiicSo de acoes
de emor.ist. por intermiWlo
•Ja rode financeira exiMcn-
te.

O PIS é um sistema fi
nanceiro. Concede créditos
as empresas para capital de
tiro, e crédito aos bancos de
investimento e desenvolvi-
mento para facilitar a subs*
criçio do açíes. A rentabl-
1'dade do Fundo consiste no
recebimento de juros, cujo
montante constitui a base
financeira para remunerar
os empregados, na suple-
mentacão de seus salários.
O sistema idealizado é de
rentabilidade modesta, dei-
xando de atender à finalida-
de de integrar os emprega-
dos no sistema empresarial.

Disse ainda o ex-ministro
da Fazenda que, "presente-
mente, os bancos de investi-
mentos e os corretores na
intermedlaçio entre emprê-
sas e acionistas, lutam com
dificuldades de atendimento
às empresas novas. Assim,
um banco de investimento e
desenvolvimento ao exami-
rar um projeto de uma no-
va empresa pode reputá-lo
excelente. O projeto oferece
boas perspectivas de renda,
a diretoria é de empreende-
dores capazes, as ações me-
recém ser subscritas. Mas,
como colocar as ações no
mercado se lhes falta tradl
ção de operações para ga
rantir a liquidez? Os com-
pradores de ações, de uma
maneira geral, não visam
apenas a rentabilidade, mas
a liquidez do titulo".

— O Fundo de Integração
disse o sr. Otávio Bulhões
tem por finalidade precl-

pua a rentabilidade e não
propriamente a liquidez dos
títulos.

A lei fala em retirada pa-
ra atender a certas despesas
e chega a admitir a distri-
buição da "correção monetá-
ria" do capital acumulado.
São evidentes enganos que
desvirtuam a engenhosidade
da concepção do projeto.

Sobre os bancos de invés-
timento e desenvolvimento
declarou que vêm operando
pouco nas antecipações de
compra de ações, por escas-
sez de recursos. O financia-
mento proposto pelo Fundo
de Integração constituiria
reforço de valia, mas ainda
que o banco contasse com
recursos persistiria a di-
ficuldade de colocar as ações
de empresas novas, sem tra'
_diçãOi_ na^ Bolsa de Valores,

— Se insistimos no ampa-
ro aos empreendimentos no-
vos é pela importância de
oferecer oportunidades a
iniciativas, em concorrência
com iniciativas de empresas
já consolidadas. (São Paulo,
Sucursal).

Seguro
Rural

no Sul
A implantação do seguro ru-

ral obrigatório nos Estados do
Paraná, Santa Catarina 6
Rio Grande do Sul será anun-
dada no próximo dia vinte
pelo ministro da Indústria e
Comércio, Pratini de Morais,
e pelo governador do Estado
ds SSo Paulo.

Em novembro de 1968, o
decreto-lei 73 criou o seguro
rural obrigatório e previu sua
regulamentação, feita recente-
mente. O primeiro passo para
a Implantação da obrlgatorie-
dade legal foi dado- através
da execução de um plano-pl-
loto em Sio Paulo, cujo de-
senvolvimento é bastante
acentuado, de tal forma que.
em janeiro de 1971, o Insü-
tato de Resseguros do Brasil
ampliará % estrutura de sua
divisão rural. A demora para
a Implantação do seguro ru-
ral obrigatório é devida à
complexidade da matéria, uma
vez que a sua execução re-

quer estudos bastante apro-
fundados das diversas fases
dos riscos.

Financeiras: só 9 teses
deverão ser aprovadas

O presidente do Banco Central, sr. Cr*
nano Oalvlas. ao receber om.m ai 38 te*
»es aprovadas no Encontro da* Financel*
ras. no Recife, considerou mais uma ves
viável a aprovação «Se nove delas: padro-
nliaçáo da contabilidade: abollçáo do li*
vro diário: adoção do saque grupado: par- j
tlclpaçio de títulos do renda fixa nos (un*
dot mútuos do investimentos; financia*
mento de 100 por canto no crédito direto-,
modificações no sistema de alieançfio fl*
duclárla; autorização para a presença do
agentes financeiros nu lojas somente para
cobranças; ampliação da faixa de finan*
elamemo de serviços; o permlsslo para a
prática do leas-lag• na dependência de uma
definição na área fiscal, necessária aos es*
tudos da regulamentação que terá que ser
baixada.

Quanto ao saque grupado, deseja o
Banco Central um estudo Jurídico >òbre
luas implicações. Em relaçáo ao sistema
de allenaçio tiduciário, foi solicitado um
anteprojeto ai entidades das financeiras.
No caio da ampliação do financiamento
de serviços, o Banco Central vai autorizar
um aumento progressivo e cauteloso.

Destas nove, as recomendações refe*
rentes á padronização da contabilidade e
da abolição do livro diário sáo as que de*
deverão ser aprovadas com maior brevi-
dade, de vez que seus estudos estio con*

cluldoi e serio levado» ao Cowelho Mo
netário Nacional.

Eltiçotf
A Federação Nacional do» Banco» rc»-

liwu eleici>e>. a (im de completar lua oi*
retoria. Para um dot carg»». .oi e.cst?
Hélio Marques Viana, da 1'máo de Banco»
Drasllelros e ex-diretor do Banco Central.
Também foram eleitos oi ..íuintes iu-
plcntci: Lázaro dr Meio Brandác. do Bra-
detro: Pedro Paulo Gomei dc Caitro. do
BEG: Fábio Ribeiro Valin, da V¦¦...'•.* de
Bancos Brasileiros; Ccllo .V....:••..• de
Melo. do Banco Industrial de remam-
buco; Jacob Augusto Moojen Nscul. do
Banco do Estado de Sanu Catarina:
Eduardo Mariani Bitencourt. do Banco da
Bahia: e Lauro Figueiredo de Abranchei.
do Banco de Duque de Caxias, no Rio
Grande do Sul.

POMt
Tomou pone ontem, no Sindicato dei

Bancos do Estado da Guanabara, o ban-
queiro José de Almeida Barbosa Melo. do
Banco Comércio e Indústria dc Minas
Gerais. Substitui o sr. Afonso .V.ir.iro.
que deixou a diretoria do Banco Lowr.Att,
por motivo de mudança de controle a;:o-
nário.

Missão da Bolsa: renda
aumenta a liberdade

"Incentivar a renda per capita para poder
Incrementar a Ubetdade ptr eiplta".

Foi este o lema aa delegarão da Bòlaa de
Valores do Rio de Janeiro, que, com as de
Sáo Paulo e do Paraná, representou o Bra*
sil na IV Reunião de Bólsrs e Mercados de
Valores da América, realizada no final do
mée passado em Caracas, segundo explica-
ram. ontem, em entrevista coletiva, os mem-
bros da mi-táo carioca.

— Nossa abordagem de expansão do mer-
cado de capitais como fator essencial de
integração econômica e do desenvolvimento,
deixou impretsio acentuada nos demais dele-
gados presentes à reunião, disse um doe re-
presentantes da BVRJ. e "resultou em di-
versos convites para exposições em paises
latino-americanos".

IBMEC
Um dos principais objetivos da delegação

brasileira íoi mostrar a Importância do cm-
ção de cursos que complementem a lormt»-
cao profissional e técnica de elementos 11-
gados ao mercado de capitais — cursos or-
ganlzados pelo Instituto Brasileiro de Mer-
cado de Capitais, entidade criada em Junho
deste ano.

Na exposição que íêz em Caracas o secre-
tário-executlvo do IBMEC, ar. Plínio Senra,
justificou a existência o desenvolvimento do
órgío, dizendo que o que se estava preten*
dendo só teria sentido se as BMsas estlvea-
sem comprometldaa com os processos de ae-

senvolrimento econcmlco dos paises latln»
americanos. Disse alr.da que os mercado»
de capitais teriam condições para ser o me-
canlsmo de maior eílcéncia na colocação
doa recursos poupados. Dentro de tal con-
cepçfto a preparação de pessoal técnico »
fundamental.

Ji no próximo ano, o IBMEC terá um pro-
grama internacional, a cargo de professores
dos Estados Unidos e de paises latlno-amen-
canos. Os cursos, palestras e seminários,
com duração de seis meses, serio para l«x
assistentes.

Política econômica
A delegação brasileira ressaltou o "compre-

mlsso moral" dos mercados e bolsas com c
desenvolvimento econômico do c:nttae:-.t«
O aumento da poupança interna foi defini-
do como meta a ser alcançada a lon;o pra-
zo. envolvendo aspectos politices e econômi-
cos que devem ser eatraturados pelos gover-
nos de cada pais.

Acrescento-a que a taxa de crescJmentc
ideal de um pais em desenvolvimento deve-
ri ser superior a des por cento ao ano.

Após o encontro de Caracas, os represen-
ta-ites brasileiros foram i Cidade do Mi-
xlco, a convite de entidades e do Ministé-
no da Pazenda daquele pais, e lá tiveram
oportunidade de se avistar com técnicos do
governo interessados em obter iníormaçó*.
sobre o mecanismo das Bolsas brasileiras.

Fundo para mercado de
capitais sairá em 71

O Fundo de Desenvolvimento de Mer-
cado de Capitais deverá ser criado no pró-
ximo ano, com a finalidade de incentivar
o lançamento de ações novas dc empre-
sas que abram seu capital ao público. Os
técnicos do Banco Central estudam a sis-
temática do Fundo de Mercado de Capi-
tais, havendo duas alternativas: financiar
os underu-rittings (subscrições de ações)
ou os tinderu-ritters (subscritores ou Ban-
cos de Investimento).

Os recursos do Fundo de Desenvolvi-
mento do Mercado de Capitais serão ori-

ginários, em parte, do Programa de Inte-
graçáo Social — PIS — e, para cada mon-
tante de dinheiro em moeda nacional, po-
derão ser canalizados recursos da USAID,
AID, Banco Interamericano de Desenvol-
vjmento e -Banco Mundial,--segundo técr.
nicos do Banco Central.

Ampliar o mercado

A idéia do Banco Central é a de ia-
zer crescer substancialmente o mercado
de ações, no próximo ano, de forma hori-
zontal, ou seja, fazendo com que novas
empresas abram seu capital ao público.
Deseja também o Banco Central que ao
mercado acionário seja incorporado o
maior número possível de Investidores, a
fim de aumentar a segurança e a estabi-
lidade das Bolsas de Valores.

Uma série de medidas coirelatas se-
rão tomadas pelo Governo para tal fim,
Inclusive alterações a serem introduzidas
no nôvo Código Civil, na parte concernen-
te is sociedades anônimas. Pretendem as
autoridades monetárias não somente au-
mentar o número de novas empresas com
ações cotadas em Bolsa, mas também inte-
riorizar a colocação dessas ações em todo
o País, através da reoe bancária que já

esti autorizada a vender ações novas, do
denominado mercado primário.

Como ."-.«Monará
Duas correntes de técnicos ainda não

decidiram como funcionará o Fundo de De-
senvolvimento do Mercado de Capitais.
Uma delas acha que as «ndertrrittings
(emissão de ações) pelos Bancos de In-
vestimento poderão ser financiadas, lican-
do essas ações em depósito no Fundo até
que o agente subscritor consiga colocar tô-
das nó mercado.

Outra, talvez a que prevaleça, enten-
de ser melhor financiar o subscritor
(undencritter) durante um certo prazo
apenas. Dessa forma, pensam os técnicos,
os Bancos de Investimento teriam motiva-
ção maior para agir com agressividade e
conquistar novas faixas de mercado. En-
quanto- a-.primeira_.tese daria uma certa
comodidade para as operações dè un3»f-
tcritti-ips, a segunda garantiria somente o
estágio de maturação de uma subscrição,
fazendo com que os Bancos de Investimen-
tos procurassem agir com maior rapidez
em suas vendas para se beneficiarem de
novos recursos. ,

Em síntese, o Fundo de Desenvolvi-
mento do Mercado de Capitais funcionará
como uma espécie de Finame para os Ban-
cos de Investimento na opinião dos técnl-
cos do Banco Central.

Entendem eles que não será boa poli-
tica financiar «r-derir. iftings, porque isso
seria como comprar toda a produção de
uma fábrica que tem, por exemplo. 100
clientes; depois de um ano. essa fabrica
perderia toda a clientela, caso o único com-
prador saísse do mercado.

Por isso, acreditam ser mais viável a
tese de financiar os Bancos de Investi-
mento durante uma fase da operação de
subscrição de ações novas, estimulando-os
a se quitarem o mais rápido possível com
o Fundo para a obtenção de novos recursos
e iniciarem nova operação.

Gerstel prométe^viilj2;ar boa imagem
O presidente da República concedeu

audiência especial ontem a Conrad Gers-
tel, presidente do grupo financeiro Wes-
ton International Corporation, com sede
cm Zurique. Durante o encontro, Gerstel
comunicou a disposição de ampliar con-
sidervelmente o volume de investimen-
tos que aquele grupo financeiro vem ía^
zendo no Brasili dizendo-se irnpfess1o-.a-
do com o alto grau de desenvolvimento
da economia brasileira.

A certa altura, Conrad Gerstel anun*
ciou que, ao regressar ao seu pais, vai lnl-
ciar uma campanha para divulgação da
verdadeira imagem do Brasil no exterior.
Assegurou, todavia, que os empresários
europeus não se deixam influenciar pela
campanha de descrédito que alguns ór-
gãos da imprensa estrangeira procuram
mover contra o Brasil, assegurando que
esses setores estão devidamente informa-
dos sobre a realidade econômica e social
do País.

A Missão Comercial Inglesa, chefiada
por V. A. Allen, chegará, ao Rio amanha

e terá alntóço oferecido pela Confedera-
ção Xaca-nal do Comércio na próxima se-
gunda^íeira, às 12h30min, quando ;xan;e-
rá contatos com empresários brasileiro*.
Seu objetivo é elevar o intercâmbio con-er-
ciai entre os dois países, como iniciativa
do Surrey and Hants Export Club. de Lon-
dres, entidade de exportadores e importa-
doirw.'A; Missão permanecerá no Kin ate
o dia 19, seguindo depois para São Paulo,
onde ficará até o dia 24, para depois se-

guir para Buenos Aires.

Integram a Missão os empresários: V.
A. Allen, da Voltes Limited, produtora ae
equipamentos para filtragem, suporte oe
tubos, e limpeza; D. Llovet,.gerente de

vendas da Admel International Ltd.. pro-
dutora de equipamentos para desenhos

etc: R. E. Cohen, gerente de exportação

da British Insulateá Callende^s Cables

Ltd., produtora ce cabos elétricos. A

maioria das empresas, cujos diretores in-

tegram a Missão, já tem representantes
comerciais no Brasil.

•a;
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DIBETOR ECX5NÍMK0
Aigodáo: j | Custo de vida aumenta

12,9% em São Paulonova*
linhagens•

v.* t-MnlR» n? Ir.icrriftr In*
".vriWij cif nr »'W linharem
« i.,r.v.Jt* arh6roo (m.v.M,
.'4,-1 ir.rrrn.p-.tf. a» rultur»
«,f,i,win a: N.vaetie. tf
-urt D*#f-i'ft!iiw». atravéi
rii ,¦:-:...'(.> t fwerlinfr..»-
.".-»» anf "+» MWtft fritai
¦«•It í-lTTirE\T., r-rr. rw.vfníp
«r-r •• .rmtlhitr nr PraQuiMu
».;r.in/iml."ii» iif Pemambiiro

r r.irr. i f>prTr:»."ii. Àt Acri*
rultun .1» 7V..Í!*

Rn- Pnmambwa, w nr-'»»
llnhaponv a.if srriro e-.peri-'
montada! tr:. rompctlcfto rr*
pinnal. t. r*r..r do prí.Kimo
iiiif. apraientaram urr. rrn*
flimonto ar W* quilos por
iip.-n.rt «•nQiitnt.i af atual*
pn-wp* eiilü.'D.*laf rpnripm
i.-innw i r.rp.in ;if ftüfi quilof
ro* lirnurt. Nu Paraíba, of
rxpprlmpntnt Iniciados fio»-
;if 1M&, r:rrr * .-••ir:* (ir
j..-n.is'.-ii» :rr ».;p.">.iiir rifií vir-
•mu repita ftlpodoelrflí ds j
rj.-irn.-i. concluíram pri» sr- j•f.-j'.- nr linhnReni qup fcprp-
npjiüim .;rrii pr.iii.iriif àt WP
yuil.il pa» hectare,

Dt*torç-éo
Estai p-íporlmenttç6cf pi-

tir; Hpndc rpalliadai porque
.- hlp.idfic t t. cultura de
mj.ior Imponência na Nor-

lapKti apresentando uma,
i.-px bastante Rignificativa
rrr. reucirí í>: F.rasil (~,iA
por cento). Mesmo assim, i
siif. narticlpaçia* n; valor cia
produção brasllrirt nâo che-
gol i atingir 5P por rom.-.

Segundo o ministro Costa
Cavalcanti .if fatores nepa-

i z." v.if dt cotonicultura ro-
; pionnl nor ; aspecto apro-
1 Tianiiea r • sistema clima-
; tico. poriorr. ser assim pqua-
cionndos: a) descontinuida-'
or oo» trabalhos .ir pesqul-
sus: í i introdução àr varie- i

I :ihop.' rm« regiões ecológicas
:i: Noroeste., sem trabalhos •
r.-atne.rimentais que indiquem |
melhor desenvolvimento ou j
ndaptiiblUdade: ri introdu-
çfi* .ir variedades diferentes,
arbóreas, err. r.one de her-

' barco t vice-versa, acarre-
uradt t hetorogeneidade do

: nlpodfic produr.ido: dl cultu-
-i implantada em bases tra-
diclonnls t antiquadas; ei a
írilta õr urr. combate siste-
Tnãtica! iu pragas e às

I oocnçu.'..

Pecuária
do Paraná

critica

O trwnee de custo df .ida no muttií»w
,-tr 8»o Paulo iprffeWou. ate çnmteo 

a.*
ume. ua» de frpK-tmf!.'..'» Iwetwrti »* -e»

r;fu-ada* no me-wc P<fu\.í »V- *.'* y**'
no IWfundo dado» do vtnxwatM» Imrr-
sindical dr EMUtó» t Btuá» ?*âu*5!

,-ou-m- rw 19J Nr «*"-o dur»ntf o pítUMo (
comrrnndldo rn»r» .*»arlro t Kirotbn- df.

j»;o cenír* l"> per censo em SM .'* »
•Y^u-aj. d* rrt.rt.ur» y*-.sU»:» kCVMtt ».f-
\«c*í dl UJ per etnto, do nlrel df ?"»

O Una nUmenuçio {.". o nui.T :r»rvr.*
m\íI pf*..- crwíimtwo vrrtnndA rrr.f:n-
de e «umfnw de pneo» d.-» ?r.v..;t»M »po*
v«cu*rtaV. c«f »-*rfKnur*m Incremento, it-
te ano, de SM ;sv cer.:.'.

i
C presidente ãn Sindicato' Slural dc 1-rianda, no Para-

| ná, Ausslo Xavier da Silva.
| afirmou ijue é contraditória

i. política de crédito à pe-
auárJa «aotada pelo Banco ;
ao Brasil, argumentando j
;iur vêm sendo cobrados ju-;"•of dt j ? por cento ao ano .
uns empréstimos ao setor, e'
;iuf sâo re.dur.idos os recur- ;
sos t ela destinados.

— Enquanto isso — aflr-
Tr:r.u — O Ministério da Fa
;-.er:da autoriza o Banco Oo!
Srasil a nhrir um credito es-!
Tü-r.iti! de um milhão de dó- |
luroí: aos windores do Para-1
íuuii. inart uuc estes ariciui-!
ram tio Brasil reprodutores
f.. -irlncipalnionte. matrir.es
lioiúnas, pagando apenas 7,5
por como de juros ao ano,
no nrar.n total de sete ano^
t carôncia dr dois anos.

Prejuízos

Custo de vida tm Slo Paulo — Salor alimtnlaçào
(TAXAS DE CUESCIMENTO)

»>rti iriCAC ao Jin.fi i9 J*n**ft ;o

.•crcalf. Ma»*»» e F«rini!»'
i ;.pi:p c derivadoi
. Cn*np« c derivado* ' 

iliordurt* e condltnentoi ...'! 
Artlpo* c*e tobremeia —

i Vcr.-i.i-a* 
Ppínp*
Fruta* 
Bebida» 

; Dlvertos 

9,5*» i3,'ri
!«.;•¦• '-*.<•¦-•

«,;•-. i?.so
U.9rt •«.'•*••

a $f, — :'.(¦'.•
sr.'-* •?•"'..vs-, :«.:•-.-

FONTE: do* dados bruto*: Departamento Intersindica. de Eítatiitieai e

Estudos Sócio-Econômicos (DIEESE).

Os dados fornecido* pela Prefeitura cio rVio Paulo apre-entaran. v..r. 
|

cromportamento favorável, coníorrae revela o quadro abaixo.

I São Paulo — Custo de vida (Prefeitura)

(TAXAS DE CRESCIMENTO)

FSFECIFICAÇAO

Alimentação .
Habitação
Vestuário
Combustível .
AssisL Médica
Fumo c Despe

t Art. Limpe:a
Móveis 
Transportes .
Diversos 

sos Pr
Domes

4C? ¦¦

9 '. •

GERAL lOO.i

14.1*»

5:.o"*

i:,5---

. 4.1 /

U, }•".•
•;;.a-':-

iT.C"'.-
3A.l*v
IT.Ov
16.5*»

13.3*.-

FONTE: dos dados bruto*: Secretaria da* Finança*

nicipio de São Paulo, __^_____

| Os dados fornecidos pela Preííirura
í paulista e DIEESE apresentaram dUeren-
i ças exceto no Que se refere a Vestuirlo,
! Habitação. Transport€» e Recreação e Fumo,
! que se aproslinaram nas taxas cie cresci-
mento. S importante salientar que o itens
referentes a Habitação. Alimentação e Mc-

comparad« sr* do sr..-> passada Com rres.-l*
mento superior ao verificado r.o ano ?*.«•
sado dííta.-s-se o item VesmirSo, elerao-
do-*e, ne*'.e ano, er.i 14J por centa-., cor.;..--»
S.J por ceate r.o ano passado.

A tateia abiixci nwstrs o camportamea*
-o do* itens q-.:e oc-v.ra.sem o Índice do nisto

referentes » n.m^a* .-a.„^t...-a-a . .-- -
veis apresentaram resultados inferiores se | ce \ida, em IS® e i..i.

São Paulo — Custo de vida (DIEESE)
(TAXAS DE CRESCIMENTO,

Especificação ronderiçio í jjm.-*ei.. í? í*n.-»et./:0

.V.imentaçac
Habitação 
Vestuário
Saúde 
Limp. Doméstica . .
Moveis e Utensílios
Transportes 
Hisiene Pessoa' . ..
Educação e Cultura-
Recreação e Fumo .
GERAL 

,5.0'--;.
30.0*;
10.0'"<
4.0"
3.0*?.
s,on
2.0*5
1,5*;

04 T:
100.0'"

•.;.?¦".•

s..;-.-
4.ív

17.S*
9 1 '

33.0*
SS'

•4.^'v

ií.iV".¦:<sp
: 1 3 ~.

FONTE dos dados bTUTOs:
Estudos Sócio-Econònucos (DIEESE).

Concordou ciue há. real-
mente, necessidade de o
Brasil exportar mais. mas
fôr notar "que essa política
crediifcia só trará prejuízos
ao ->nís. p»is a pecuária na-
eionnl, além de nâo supor-
tar o pésn dos juros cobra-
õns. ressente-se cada ver.
mais da falta de matrizes".
Disse ciue °s pecuaristas íi-
carftm secn possibilidades dc
repovoar as jiastagens "e
issr. contribui r,a"a agravar
j. ;s ta dr carne".

..'.-cres.-eritDu ouf "ne. não
í possível, em curto prazo," eriur "tinj crérlito apropriado
r especializado a cada re-
{'iiif,. fácil e rápido à pecuá-
ria, pelo menos o Banco dc
Brasil deveria dar ao cria-

| dor brasileiro o mesmo tra- I
¦ tamento que concertou aos :
; criadores dc Paraguai".

Vida mais j
cara no
Uruguai

*¦ custo dr vida aumentou
r,JH pnr conte no Uruguai du-
-unr.i nuf.ubro passado, segun-
Dr revelou, nnr.em. o Depar-' 
tumciirr. de Estatísticas do Mi-

Uustírio dt Economia. -Entre
: 3 dt lannlro e SI dc outubro
| dt jr.if.. screscents a eststis-
:^cj.. t custe, dt vida regU-J

-: t-nL- um jaUmanr-5 dt 1Sj39 por
j caiifj-i c oue cr», prevls» pelo.
t ro"^^. .Montírvideu. FF.'1 j

Carioca vai comer bagre salgado

l Ponderação | Js.i.---ft. i» l Jm.-»eta. T»

O sr. Artur Sendas. vice-lider da bí.r.-
cada dos' comerciantes no plenário d* ....
C-J5EP, informou ontem que os supermer-
cados e varejôes integrantes daquela cam-
nanha vào intensificar, na próxüns semana,
a venda de bagre salgado aos consumidores
cariocas e das cidades fluminenses vizinhas,
de acordo com o plano do Governo para
elevar o consumo de alimentos subsutuures
da carne bovina. Explicou que, graças à

propaganda que a CADEP vem fazendo, o

consumo de sardinhas congeladas aumentou.

nas últimas semanas, em cerca de 15 por

cento, e o do pescado fresco, em geral, ens

percentuais ainda maiores.

A SCNAB iaíormwi ç-e c,-,r.-.f\ri.ri. è;
7 hera* d* tr.*-r.â de **ívvr>d*-ífttr* o des-
carsegameai» d* p-srtídA de a-s.rr.e srff.r.tir.»
que cheí«ri so Fírio do Rio ao dominco,
a bordo do nsvio fiSparifleo iO»«c;-í". A
mercadoria iri direia-nsnw psra »* cAmaras
frlgorificas d* ClBRAZHiÇ. lo-aliaditó í*m*
té-í n* A-rttíat» Rcdtis-aea -Cre*. onde seri
iniciada a íwn..açj»o do es.W5t»e repiUdot
com qv.e o Cfovèmo espers ertiâí ivorss
altas abusivas do preoa dc produto r.sovc-

1 nal. K* Sírca-íelr*. tbtfvi o "Frt^tieté",

; com a Ksr.:r.i* p.ari:da, Cí.3*p5el'4.ndc>-sê o
j placo de èsiccayem cam a cheif»d» de doas
I mil toneladas de carne ur^f-^si», que ití-
I carregaribo no Rio até o di* li de deaísnbra.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA~~ 
COMPANHIA BRASIlftRA OE AtlMfíiTOS - COBAL

EDITAL DE CONCORRÊNCIA COMERCIAL
. Acha-se. acerta 

%^^^^^^^^^^ 2 »£

^un?ario^d^P,tT;aH^^^•Hu^i:á em Boíxfc^ Rio de ft^ Guana-

bara.
^s especificações técnicas e as normas gerits áe ornocrrínr.a ^oertrao ser

retiradas, pelos interessaaios, à Praça úx S^ira. Sfe - 
£-^\-&£*££J%

Gerente da Sucursal - COBAL, por pessoa dev.otrr.ecte c.-»aeo«*5a, ...^.»-..e O

emente da taxa de CrS 50,00. t partir do dia 1$ de «nvatea eontatt

í^, {irma5 concorrentes deverão àíjreseaxar sttts pr-cpaVt-is * dc-^rotr-taçlOa

naquele local, ate as 13 horas do dia 14 de derembro do corre.r.te ano. e.rr. doli

«eWlares dê igual teor. em envelopes íechadrs e iscrade.., om.etsJo as espíroifi-

cações "A" e "3". constantes das normas gerais.
Esta Companhia se reierva o direito de. a seu extitttíro jui». »oe--*' ?">

posta que considerar mais conveniente aos seus irte-nêíses, factesire; att-u-^anoo

par.e ou a totalidade da obra a uma ou rr.a,s íirr.-.as e. âina», re.je.:tar teca? as

propostas e anular a cccccrrència. sem que caiba acs interessaocí ne.n-.ur.-j inee.
niração. reembolso ou ccr-çecsaíão.

Fica vedado o consórcio entre firmas cem.-.-rrer:tes..
Guanabara, 12 de nov-fmbro de líTC-

K-"3£-N'S .^SS DS C--VSTSO AI^rQUIXQVS
DtrtftOT Presid-íS'.* JC:SJ

Comércio
em Müias
otimista

!V ncÍPdct cor., a »<»*.»•
(tm c,anjumur*l real(r»alaj
para o temértw pe.a A«o*|
ciaç*.- Comercial de Mina*.
y.rx-.t dc convênio com o
Centro de Deienv«lvinvcnto|
e Planejamento da ITMCJ.

;a* e\pcv-.aiiv»í >'.*t 64 em*1
prèMU dc divenot »etore»

IpCMiuUadof quanta^ à evo*
,.uc*a'> d.-« nejsidoi ne#ta ca*
pitai, em outubro novembro
(oram de aumento cU» ven-
.*.*» (*4 por «!.u>,. e»tabí*
lidatte no volume (JA por
cento) e -v-racAo (11 v^-
cento). Com referencia no*

i preço* Ac venda. 61 por cen*
to d»* r.nprí»»» e*pcravam
e*tabilid»de e 3? ^r cento,

[elevação.
No inquérito feito para o

comércio, foram incluído» o*
¦ ramo* comerdali dc »uper-
'mercado*, livraria» e pape*
liaria*, farmádai e drosaria*.
I eletrodoméeticoi e mapudnc*.
,rc\-ena.a\.or*» de veiculo».
| atacadist..* At cercai», lou*
ia» c fcrrapvn*. niobillária»
e corretorai dc Imóveis.

Resultado
O ir.qucriio apresentou o

| íejruinte resultado:
Supermercados — Com-

provou-»* a expectativa des-
se ramo na pe»qui*a anterior.
quanto à expan»âo irenerali-
rada das vendai*, enquanto
que o» preço* de venda se
elevaram mai* do que era
esperado. Para outubro no-
vembro, há previsão otimi*-
•.a quanto so volume Ac ven-
das e do si:» nos preços dc
vendi.

Licrfit-ífi* f papclfirias —
Não sf verificou a recupera-
<ão do volume dc vendas
esperada r.o período dc agos-
ro setembro pelos empresa-
cies do setor, mas sim esta-
billxação. A procura nas pri-

inteiras semanas de outubro
foi Ck.nsiderada ÍTaoa, dai a
previsão An queda de ven-
das em outubro/novembro.

rcrmtóos f droparias —
Em. ajtaSsto setembro ocorreu
pequena reotrperftção nas
\-endas, nfio se confirmando,
assim, a previsão de queda
desse setor comercial. Para

! outubro novembro, mostrou-
| se o ramo na .expectativa de
expansão do volume e de es-

M-ibüIdaôe nos prtços de
venda.

Magazines
Eletrodomésticos c Mapnri-

LCÍ _ com a queda do volu-
ate de vendas em agósto/se-
tentbro nâo se confirmaram
as previsões otimistas desse
setor. Para outubro/novem-
bro. a expectativa unânime é
•-a, eenlído da expansão das
veadas e da alta dos preços,
tendo a maioria das empresas
do ramo declarado haver cs-

habilidade do custo do di
nlteiro.

j Recendedorcs de Veículos
— caíram as vendas em agós-
to/setembro, ao contrário do

que esperavam os revendedo-
jres de veículos, os preços
msnüveram-se estáveis. Para

L..{..ivrta..Y<c.\rí.mbro è espera-
da a expansão do volume de
vendas e dividem-se as opi-

iniôcs quanto à evolução dos
1 preços.

Cereais Atacadistas — a
líueda de vendas cm agosto/
setembro, antes prevista, con-
firmou-se, porém sem a in-
tensidade esperada. Esses ní-
reis, segundo os comerciantes
do setor, devem continuar em
outubro 'novembro, em razão,
principalmente, da fraca pro-
cura e da escassez de capital
de pro. Há também expec-
tativs no sentido da alta dos
preços de venda.

Lowffis t Ferragens — o
ramo apresentou estabilida-
ce nas vendas, não se confir-
•-ando a expansão prevista.
Para ou tubro /novembro rea-
firma-se a previsão otimista.
O custo do dinheiro foi con-
sidera do estável em agosto/
setembro, e a' dificuldade de
expansão de vendas íoi atri-
bülda à insuficiência da pro-

Imóveis

j Jwobiliárias — as vendas
caíram em agosto/setembro,

Uo contrário do que se espe-

]r*va_ Há, no entanto, expec*
: tativs de expansão no volu-
me de vendas em outubro/

! novembro, sendo esperada ai-
ita de preços.

Corretores de Imdrei* —
não obstante a escassez de

¦ repita! de giro haver impedi-

jdo a maior expansão nas
veadas dèsie setor, as previ-
soes otimistas para agosto/
setembro se, confirmaram com
jsjaíor intensidade q.ue a es-
perada. As expecUtlvaa pa-
rs outubro 'novembro são,

.tja-nbém. ctirnistas. (Selo
jHsriíO-M*. SiiCttrasl-)

MERCADO DE INFORMAÇÃO

.Vma iu medMaa mato Impartanle» na
ire* er«ninleo*finaBrelra. tomadas toga
após a peomaltacao 4» Al* testlluclonal
n* 5. M • «eertto*lel mm mtHwln - •
em malta, csmm vraIWa - a Importací»
dr proditoa avférflnoa.

O prrwopMto era e wnllnua tenda
correu»: am paia «ae (aa • esforço, ot ta-
rrlficUa <nc • Brasil ealá faiendo, par»
vencer o tubdetenvolvlmento. nao te podo
permitir o luxo de fatiar tua receita
de dlvktas ram a I mportacio dr «ttlnqttW
Ibariat. Aa reserva* que hoje dio ao Bra-
sil melhor randicfto nat operacóet flnan-
relrat no exterior, tio (rato da disciplina
e da vontade de todo nm pab: nio de-
vem, por isso. ter consumidas tem crlte*
rl°- , . jiComeçam, entretanto, a «urgir Indi-
cio» de que te avoluma a pretoio de ai*
lun» tetorra em favor da reduçio ou ell-
mlnscao pura e simples do alíquotas c ta-
tu que pesam «obre a importação dèsaea
produtos. Ot argumentos costumam ter de
viris» espécie»: aa rceervaa tio fator de
expansio de meios de pagamento r. por-
tanto, fator Inflaelonirio; quem vende ca-

fé tem do »ujellar*te a importar P*". e
macisi è preciso foUrnular a raa.vrrencu
de precoa no marrado interao. K asalm por
dUnte — alé • último argumento que e»
li tendo colocado: aa barreira» Impo»-*»
no BntU catio difieullaado a venJs de
produto* Baelonaa-, como o palmito, em
mercados Interaacloaals...

Ao primeira argumento — ds* re»er*
va» — as autoridade» do »ewr tém dsdo
repostas mal» que satisfatória» ia expsn*
tio cttc ano é menor que em M>. a»»tm
como ao terceiro té preciso verificar, em
cada caso. te realmente um »rtor lintu»*
trlal c«ti*»e valendo dc protevio alfande-
giria para manter cu»to» »Uo»>. O srsu-
mento do café também nio procede: »o
Imporiam café oa paiseo que iu# « pio-
dusem cm quantidade suficiente par» aba»-
tecer seu mercado; pela metana r»»ie. o
Brasil nao deve Importar o que pradui a*
llsfattciamente dentro de sua» fronteiras.

Asalra. pretender modificar toda uma
politka de Importação eom bate no r*al-
mito é mato ou mrno* ramo querer matar
mòoea a tiro de canhão; morre a iixWa.
nua cai a casa.

Muito café vem vindo por aí
Todo* os cálculos e prevbòrs que se fa-

»em hoje no Bratll. em relação ao problema
do comércio internacional do caie, e»táo ura
pouco condicionado* pelas safra* reduzida»
que o Pai» está colhendo, por cau» daa
geadas no Paraná.

Paralelamente, entretanto, há outro fato
importante, que preeto» ter Inctuido noa
cálculos: o plantio em larga escala de efa
que se está proeestando, gracaa aos IncenU-
vo» oficiais, aprovado* peto Conselho Mone-
tário Nackmal.

Qualquer proprietário que queira hoje
plantar café pode recorrer a êsses Incentivos
— CrS 1.60 por cova de café plantado, »
uma taxa de juro* baixíssima (6 por cento
ao ano), eom 6 anos de praso para pasar
e praio de carência de quatro ano» — isto
é, o empréítlmo só começa a ser amortizado

• partir do quinto ano. quaudo r- t-afr pJan*
lado já etlivrr produslndu.

lm mudo d» AOAR ja n-.<»ir» *U««*
resultado*. Exu 1» município-, do Sul de Mi-
m». até agosto. S milho** de cova» htvUm
»ido financiada» e a esilmsüv» par* o au*
todo é de apraxlmadamenie <-) mllhee» de
covas, distribuída» por ».*l» heviare». * ram
rtnanciameato total de 10J mllhoe* de cru-
•elro*. A praducáo e»per*da, já no tervel-a*
e quarto ano», e de .30 mU «ca», nfta*»
neisa área.

Considerando o In-emo >vlume de te-
curto» que e»t* »endo eaualiiado p»r» è«*
»etor. pode-»e admitir que «o com éiex» n-
nanclaniento», o Brasil poderá ivia*«uir nv»i»
alinn» mühôe» dr uk-a». deutru de trtS ou
quatro anos.

t: muito die. e couTtui p«»*»r nfl*.

• ELOGIO

O município gaúcho de
Ercxim (35 mil habitantes)
é a localidade do interior do
Pais que mais investe em
ações, revelou ontem Dilson
Spinato, do Banco do Bra-
sil naquela cidade, duranta
visita que íèz a sucursal do
CORREIO DA MANHA em
Porto Alegre. Coordenador
do Clube de Investimentos
de Erexim, Dilson Spinato
revela que só essa institui-
çáo já aplicou 11 milhões de
cruzeiros em ações, incluiu-
do 500 mil papéis do Banco
do Brasil, 100 mil do Banco
do Nordeste e 100 mil da
Petrobrás. -Já pegamos dois
aumentes de capital do
Banco do Brasil", afirma èle,
explicando porque alguns
participanes do Clube che-
garam até a desfazer-se de
automóveis para comprar
ações.

Em Erexim, o Clube acom-
panha a evolução das cota-
ções pelo rádio e imediata-
mente as afixa em local pú-
blico, para que os membros
possam verificar as oscila-
çôes Depois, o noticiário
mais completo é apanhado
no Diretor Econômico (Dil-
son íoi a Porto Alegre fa-
zer 10 assinaturas do 
CORREIO DA MANHA pa-
ra o Clube). "Com a criação
do Diretor Econômco — diz
éle — ninguém pode consi-
derar-se informado na área
do mercado de capitais se
não ler o jornal."

• NAVIOS

O estaleiro Caneco, do Rio,
construirá quatro cargueiros
de 3.500 tpb para a empresa
armadora Casimiro Filho,
destinados ã cabotagem na-
clonal, especialmente para o
escoamento do sal do Ceará
e do Rio Grande do Norte.
Os navio, baseados em estu-
Os navios, baseados em estu-
SUNAMAM, serão equipados
oom a técnica minlbulkers. a
mais moderna para embar-
cações no gênero.

O projeto adotado pelos
armadores e aprovado pela
SUNAMAM toma os carguel-
ros conversíveis em grane-
leiros, dando-lhes maior fie-

xibibilldade operacional. Os
quatro navios, cuja assiuatu-
ra de contrato realizou-se
ontem na SUNAMAM. per-
tencem a tuna série que uü-
lizará motores nacionais.
Terão capacidade de carga
para 4.700 metros cúbicos.
Sua tripulação será de 17 ho-
meus. Do equipamento ias
parte um par de guindastes
elétricos capazes de deslocar
cargas de três toneladas ca-
da um.

• TRABALHO

O mercado de trabalho
temporário cresceu 25 por
cento este ano. segundo os
dados divulgados pela Gelre,
empresa que introduziu êste
tipo de serviços no Brasil. O
sistema de trabalho tempo-
rárlo é solução que vem pre-
encher uma lacuna no siste-
ma social e econômico do
País, porque põe sV disposição
das empresas em geral mão-
de-obra competente e ofere-
ce às pessoas capazes possl-
bilidades de obter renda ex-
tra em horas de folsa.

A Gelre mantém 600 fi-
liais em 50 países. Inclusive
no Brasil, nas cidades de
São Paulo, Rio. Porto Ale-
gre. Campinas. Santo André.
Guarulhos e Santos. Atua
em toods os tipos de servi-
ços burocráticos, serviços de
promoção e vendas etc. Oo
funcionários são inici&lmen-
te treinados e orientados ps-
ra depois serem encaminha-
dos às firmas requisitantes.
O endereço da Gelre no Rio:
Av. Presidente Vargas. 590
- 2." andar, sala 201.

• EQUIPAMENTOS
O ministro Pratini de Mo-

raes homologou resolução do
Grupo Executivo da Indús-
tria de Maquinas e Equipa-
mentos (GEIQUIP), apro-
vando projeto da empresa
Roval do Brasil Industria
Mecânica, de Mogi das Cru-
zes. para a produção de
equipamentos para a indus-
tria têxtil. O projeco cem-
preende a importação de
componentes não fabricados
no Pais. Pol fixado o prazo
de três anos para a naciona-
Iizaçáo progressiva dos equi-

pamentos. i".t o nivel de ..
98.7 por cento, » .-er s:ain-
çido em 1973.

EMPRÉSTIMOS
O ministro Cos:.» Cavai-

canti afirma que o Banco
do Nordeste e o terceiro r*-
tabeleclmento de credito do
País em quaniícüde de *?'•'•-
eaçiVe. O saldo gVotai d*
se.L-i empréstimos e de Crf
1.1-W milhões. Em relação
ao ano pcUsadjaN o banco au-
mentou seus etuprestir.Ms em
33.6 por oe:'.:v. A r.vaior rir-
te do saldo existente corres-
ponde aos emprésshaco con-
cedidos para o setor tutítw-
tris.1. agropecuário e -áa-rv.v-.-s
basices.

EMFILHADEIRA

A empresa Hyster do B:s-
sil lançou r.o mercado, on-
tem. em São Paulo. » ?.:•-
meira enipllhadelr» total-
mente nacional Primeiro »
Hyster nacionalizou o <-'¦••-
daste e desta v« as mi?.-
lhadeiras. que, segundo os
técnicos da companhia, sio
de qualidade comprovada #
tecnicamente perfeitas.

DIEETQR
Toda terça-feira o Diretor Eco-
nômko publica uma página
sobre transportes no Brasil,
incluindo a construção naval,
o comércio exterior, portos,
aeroportos, equipamentos etc.

Quarta-feira dedica uma pá-
gina aos setores de energia e
telecomunicações.

lTÍFXDNCMICO

CAPITAL
A Companhia dr Naves*-

ção Marítajia Níts-uar *.'*.-
ba de aumentar o seu capital
para Cr$ »5 mllhíes. 15 a
maior companhia privada
brasileira de transpor» •-•.'.*•
ritkuo.

CURSO
O sr. Joáo Csórv de OÜ-

veira Crerciano, presideat»
da Comissão Nacional d»
Bolsas de Val^Sres. foi esco-
lhido para dar. di* 1», *s 17
horas, a aula ina'.isv.rii do
Cnrso sobre Mercarão de Ca-
pitais, a ser promovido pe'«
B0L53 de Valores do Estaco
do Rio.

.Antes da aula, a Bolsa ho-
menageará o sr. Qüvelr»
Germano por ter sido eleito
o "Homem do Mercado do
Capitais de 1?70", cujo di-
ploma foi-lhe enir-y-* •***
tem pelo ministro da Paiett-
da. durante Jantar tealisad*
no Clube Comercial do RX".

Quinta-feira é a vex dos seto-
res de química e petroquímica.
Na sexta-feira, tudo sobre tu-
rismo.
Sábado, o setor da construção
civil e o mercado de imóveis
são analisados e comentados.
No domingo o tema é o
mercado de capitais.
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SP: viatura policial foi
atacada por terroristas
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T-rre.i_.ai otocarom jip* d_ PM pouliito, .««indo com g«o_dod. o m.»«i»to

Oi(ú tenariala*. íjiip \i_»»am doii
V. .V>. i .ir* dlrtfibulr panfletos mbvcnd-
w* d!»parar*;n »eu» furl_>tnotr»lhador»i
.vinra qmi l'M_ que estavam rm um Jipe
cia cwponiçlkv ferimento gravemente um
(.Mm. O fato »<¦ deu em Santo Amaro, ¦>*
Avenida Nacõe. l .v.d».. prAximo Ac At-
•,\v..:.' dr material As governo, Um torta
f..;.:r.i'.» jvllci*'.. UtltUindo «icrrnn. dr
viatura* e «.... helicxSpteroí da VAU. (oi
ativado tentando loeaibar .1. terrori*!»»,
,\::t fugiram em dircçlo d. ABC Sete ter-
turista, tinham tt\ç&et ntp&nleas.

Òi VV.s. ex-inl errantes d* itiiard» Cl-
vil òr Sj..-» Paulo, haviam .at.'..' do depd-
rito rie n_ktrr;»-.s A.-* gavtona num Jipe,
Na Avenida Nac-rs Vnida» notaram Que
os .-«v-.vs (vim verde e outro vermelho) vi-
-.-.:•,am, lentamente, cm sentido contrário,
com st jvrtas alertas. Ao lad_ dc cada
carro, dois Joven*! eom fuiis* m_tralhado«
-..•... Jcfavam panfletos.

Ao tt aproximarem d» viatura poli-
.•¦.a"., .vi terroristas começaram a gritar o
abriram íojW. O motorista «io jipe, cabo
Asthur S*r«'.\» (RS TJ-í.s.V tentou en-
trar numa .At.-..-*, mas tol gravemente (r-
rido, caindo sihre o volante. Seu colega,
KW-lro-sargcnto Wilson Hora Santo» (RE
s; 551)1 wm muita sorte saiu llèao. pois
xun psv.íü. atingiu a -,_*Qí!a ò>> teu Quépe.
ti polidal {fr,.d., (oi atendido velo médico
BrmenegiWo i*.-s'.a TUriln. oue trabalha

na tabrica onda tentaram »e proteger, kjue
le\xtu o ferido para o pronto*ioeo-to de
Santo Amaro e. pculeriomente, ao Hospital
das Clinica».

Imediatamente apto o tiroteio (oi M-
do um alarma geral, com viria» guarn.
c.se. da Radiopatrulha, do 11.° 1>1'. >l* P«*
trutha BancAna e .io V.<S seguindo pam
a Zona Sul da cidade, numa tentativa kie i
capturar oi terrorlitas. Apeaar >io (oue;
conUnengcnte deslocado e A,? Controle ]
Geral da Rádlópatnrtha ter requisitado
,i,Ms helicópteros i PA8, a* buscas (ovam
Infrutíferas.

Outro tiroteio
Terroristas, que distribuíam panfle-

to» subversivos na Avenida Sabará. ua
Tona Norte Ae SAo Paulo, dispararam uma
rajada de metralhadora contra dois _»M_
que fariam o policiamento ostensivo na
Aro?. Os policiais, entretanto, consegui*
ram se entrincheirar e não (oram aim^l-
dos.

Os TM» ainda tentaram revidar aos
tlrof. mas os terrorista* )& tinham fugido
cm trís carros particulares (um Coroei,
um Dodge-Dar» e um Volks). O Controle
da Radiopatrulha foi avisado, moblllzan-
do v»ria» giiarnii,ve» policiais tentando io-
calisar e prender os terroristas.

Escola continua testes
sobre efeitos dc tóxicos

FKMMguitt. o» tan.» de aplicação-dí
:.\\i.\v. em r»i__ ittív* pela proíastóra M*-
-.:>.% i:j\\:%?e* e ea átimos d» 4». »frte gina-
_*. do C\__*t»> Rstaoual Awtrí Maurflls. Ao
M_V_-dla «Se 1«J« sf7* _plV_k-a num ralo »
:.<__ «Ji»* Ae ivnies\^ fmeoteamento ou*
eon__a tiiorf.n»^ . àe _Vro flsloldeieo rm
kMitw rato C»e *_rr« <ie base liar» aiUltse
So ntntvirtamenta <io dropwto.

ív sei» em sfí» 5ivv»> o tóxico e inje-
iado tt« ái-w-s tr»óai'.vas. e iw Jí*. acrc_-
;a-s* que o onganismo JA apresente sinto-
«-.a» sufte-entemente íorios de "neeessldiwie
.'.» draga" -• o Tfclo — Quando scrfto ciitSo
,v.Ti»da» *» aplicações, i>ar* «jiir se caraetc-
:'.«• * _í__.__e d» abstlníncla, ou seja, a»
_•_».»<. pronvaúas pel_ austocta Ac tóxico
ixi org»n__.vi riclaAs.

A idéia d» e.speritnci» pratica foi »
;.xv.-.» r.-.ai» direta encontrada pela dlreçAo
.'.* _-v.il» par» mostrar aos alunos oa pe-
:^.\« d»» drogas, Segundo dona Hciiri.tte
Amado; a diretora, "*_ nrsia fase de testes,
multo '¦* »» conseguiu, jvw houve a Htv»-
C_o do pape. 5Mr mal» W--r»l que s«.a nos-
so n-ae_os>a_N-ito. nfto batia coma _«n por
.-.!. se faí-r etu maconha. A expcrtAncI»
•'• sugere - o pat», pois o •>•»»«• dos ratinhos,
.-...-..o Ale» í-iartiam. virou assunto do dia."

Paralelameht«, a direção da escola vem
sn»aten-a contatos dürios com gniixis de
i_vis. eucJarocenâo os smt.vnas e efeitos da
_AVe * í'ia''> es caminhos c«e devem to-
'.v.sr. O svimenlo da agressividade, » baix»
:"ii rendimento eMOlaí, pouca freqitfncta. s*o
.¦_ sln-t««»s, oonstata-lo o proSslcniA, os pais
ktexwrta pnsoarar ãs oriontaciora.. educado-
:•,_..« ^ar» encontraram, juntos, uma soluç&q
_. tratamento,

_ o pr__l_n_» e-isle — dlí dona Hon-
:..ty,t„ — a mfwiii*-* fuma maconha, ain-
.-* c'->e fv«iua*'.._M*. Os <jue fumam mes-
•/.w sio ur.-.» pewentagam Ínfima. Agora

«•.:<• eslío teái» sendo alertados e incentl-
»•*_,_ a f»ae.re_n um tratamento, a dtres-Ao
¦:A.i yv_r.-.!i'._i • permanência no colégio dos

ijim nío se tratarem. N_.i se pode prejudicar
5 Ií. aiunoi jw causa de uma minoria ln-

,-sv.ia.

As bases em São Paulo
A fcvm&a de Qiwt.ro grupos de tra-

haUvo foi o ponta de partida da campanha

òe repressão ao tóxico em . *o Paulo, pro-
movida pela Secretaria de Seguram,-» PU-
Wlca e com a partlclpaçio de varia» eu-
tldades.

ItA duas correntes de oplnlio par* o
combate ao tóxico cm Sào Paulo: uma en-
tende que drve existir o máximo de propa-
panda e outra opina exatamente 0 contra-
rio, Isto e. quanto mais propaganda, mais
Inferisse pode despertar o assunto, princi-
palmente na Juventude.

O secretArlo de Sesurança acha que se
deveria agir em trís Aieas: prevenç&o. re-
pressfto e esclarecimento. A primeira abran-
ireria os meios educacionais, nela trabalhan-
do, alem de professores e educadores, asso-
ciacOes de V-iis e mestres e outras entidades,
no sentido de alertar a populaçAo dos pert-
(ros advindos do consumo de tóxicos.

Quanto A repressAo, opina o sr. Danilo
de SA da Cunha e Melo que ela é da res-
ponsabilidade dos OntAos oficiais, mas a so-
ciedade pode dar sua colaborai;Ao, no sen-
ttdo de assinalar elementos desajustados que
ixideriam receber tratamento.

Solidariedade
O presidente da ABERT (AssocJaçlo

Brasileira de Emissoras de Rádio . Tele-
visão), sr. João Jorge Saad, enviou tele-
gramas ao presidente Médicl, aos ministros
das Comunicações e da Justiça. soltdarl_a_i-
oo-se, em nome da radiodlfusAo brasileira.
com a campanha movida pelo governo con-
tra os tóxicos. R o seguinte, ua integra, o
texto da mensagem:

— Em nome da Associação Brasileira de
Emissoras de RAdlo e Televisão, que tenho
• honra de presidir, e em meu nome pes-
soai. venho tra_er a Vossa Excelência » so-
lldarledade da radiodlfusAo brasileira no
cambate ao problema de tóxteos ua Juven-
tnde. RAdio e televisão põem-se ao lado das
autoridades. Em meu discurso de posse aler-
tei a NaçSo para o problema e convoquei a
radiodlfusAo para uma campanha que vi-
sasse A soluçfto da grave ameaça. Saudações,
JoAo Jorge Saad.

Viação Goretti
(Est. Rodoviária de Juiz de Fora)

v.„,,., fofo», dürlamente para: BARBACENA, SAN-
V^"rvw.O\r. Horário, Sl-Sômin - lOhSOmin - lSh

t vice-versa.

AGORA TAMBÉM PARA RECREIO
.... .-, v.-, _ «ida As 1X.S0. passando por Eicas

-_1 Boarari — MarlpA — Leopoldina, chegando As
i..h tra Recreio.

Sec-eic sííà* ^t Th - passando por Leopoldina •-
wjSw. — C-'.:arárA e Bicas, chegando em Julx de" "' Tor» As llhSOmm.

45226

Viação José Maria Rodrigues
<_¦«» d* RcòoviAr!» de Juh de Fora, com destino As
Snt« __*Hd.des: Guarani - às íMOmin. ShSOmto
rÍMOmta. passando por Cel. Pftheca. Gbianá R.0

Cri rabeco, Tabuleiro ds Pomba e Rio Tomba.

mi HHttN PAIA ASTOlfO WITW
T..|- *, Pora - said» As I"8h • lThSOmln. passando por
-_:' '4-V^ _. Tabuleiro - Rio Tomba e Piranha.

_J :r.<- e- -stolfa Dutra As lShSOmln • _0h55mln.
^t_T_» Dutra*para Jul- de Fora no mesmo trajeto,
•  

saindo A» :h..mi.. « l6h.
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Leia o GERICO

liulina.l. •*
no 1PM «Io
II E\óiritt>
CVnto ivaullat .• dv> lt'\l

«• »».<*.!.• tntUuiar pelo te-'vi4'. .... t _-uave.iv IVht
ra, e\_tuiKtule .'.• II KvMvU,
to. M» u n_íi,-i«.i.-. ( .?!_,>
.mU^o» ivta ,'..-.. Multar'
»•• .e<uniNtk .-¦.'«...

- M»ua MWe M»H-elt4"i
pratsujm (Mcund-riai *.• v4
k-in.i,u SlgcUt, v<ío<v*h> 4
Primai ia: l _iv,v PauMto J^s>
Pa»MW. »d»\'«*.*.- Cainvtit
Matla i*«« ••.» i' i' n»' i Sr
ei"'. »i < S,.<»«*. »-m l\<iieiit
ti '.u-'.o. •. Ouituariea, **iu-
dante- Uili BeoeiUto lacei-
tt» OrlaiHU, »w .ileiiador *V
.'•<»•<¦.»• X*iit> Mi«uel Kl-
chmet. ,->.v_''.c \UtKv! de
Oli ven* Mala. i.-. .• .. ,ia
lVr<l»M! d».'e. Noi»'» Ma
*kot. vn<(c»..'r« Prbniriai
i-v.i'0 MilhMt Santana, ¦ _ »•
de Camplnai; J«,<»o Mário W"
ie» Atanh*. v«rv't«r».H'r Seci'»-
dirio; Mari» Aparvckla U-
ma .um _«. dtaftn * d« Po
Itfítlo: M»ti* t>>ei*4* k'iC.'v.i
de Oüsvlt», diu.oi* de ^V
Nyio: e tluloiiiai Canuu, wv
ie»n. * Stcundirla c *.l»k*
gada.

Oi auto* do referido ln-!
quérito j* foram renMtkiM 1
Ju_\-a Mihur. k.kle e po»
.«ivet oue outi\M venham »
n'v denunciado», Inclusive,
por cume de onüsaâR SVram,
ainda. NtueUdaa c\»pi** do
relaUVrio • do» principais v.t
Kvereí e eítudo» *o gover
nador do ÍM*!.» e ao miais-
tio ,1* Jint-v»-

Conselho
aprova

amiiílacles
(> Comelho V e d e r a l de

Kducavâo aprovou, «* nutu-
ta-íeli*. parecer _o>i«> _>
juuldadw daa e*cvl** parti-
eularea de s-au mWio v»*-
.-* 1971. Resolve jw '¦** nor-
mas r e _ u 1 * mei»*.*doi<_> d*
anuidade escolar, quo (oram
aprovadas pelo v.*lV — CVn-
selho lntenui-isteri-il de Pre-
vo* — para o ano de líiiJ se-
jau» vl^eulcs para o »uo de
1971."

— O «ne diiou »v' Conse-
lho rederal de Educação c^-
t* resolução tol o bom iv..u'.-
lado obtido ciu 1970, com *
aplicação de normas projeta-
das ivr este Conselho e e.--
truturadas v-elo ^Mi', de mo-
do a implantar às anuidades
escolares, gradualmente, um*
(óihhiU cte custos, disse o
padre Vasconcelos, que (oi,
uo ano passado, o Delator, no
Conselho Federal de Kdu-
cação, do Projeto de Norma..
Disclplinadoras di* Auuida-
des Bscolares.

IV ac<_rdo com a (órmula
criada v*e'o projeto, o preço
d* anuidade uo ensino médio
resulta da multiplicação de
despesas operacionais d_ Cs»
cola (não se contando o süa-
rio de professores e (unck.-
cáriwi ado-inistratlvos) vvia
despesa mévüa _ue_L-__, com o
corpo docente, por turma.
Isto e dividido pelo cálculo
da matricula mevüa (inau-
ceira por turma ^subu-aiv o
número de matrículas gratui-
tas do número total das ma-
triculas de cada turma).

Como a adequação das
anuidades a e»u (órmula de-
.e, ivla uorma estabelecida,
ser íeita ate is)V'j, as escolas
diie estiverem cobrando pre-
ço menor ou maior do que o
previsto poderão chegar *o
equilíbrio.

Quando ficava demonstra-
do, ivla fórmula, iiue ^eter-
minado colégio cobrava a.iu_-
dade iítteitvr aç seu preço de
custo, permitiu-se, para 1.970,
iun acréscinjo além da alta
do custo de vida, condido-
pando a concessão ao exame
prévio das comissões, de eu-
cargos educacionais, que iun-
cioaam Junto aoa Conselhos
de Educação, constituídas por
representante? de vais, o-o-
(essóres, e da SVNAit.

Ensino oficial

Já esta previsto yola Cpns- |
tituição e pela Seionua de
Ensino que o uiyel uiedio não
será gratuito, -.uas niagtiea. r
vai deixar de estudar por |
(alta de dinheiro", __irn_a o!
ç>adre Vasconcelos: "serão
concedidos, em ve_ de bolsas
de estudo, empréstimos a se-
rem pagos pelo estudante;
deivis de terminado o curso. ;
O ivsime de y»_i*_ueaso d»
anuidade às escolas cüédias
oilclaa será implantado gra-
dualrueute, e a ioriua de cal-
cular seu preço varia, yor\j_.í
as escolas nue i_u__tcm cur-
so colegial lo güúsia é coa-
siderado curso (Uudameata:,
pela Reforma de Ensino^ são
estaduais No Estado de Mi-
nas Gerais, por exemplo, ya-
ga-se '_ salários uiinimvv. yoi
atv uo* colègioa eõtidua.» de

i nivel médio.

Kiuvntulii
rouui&o

doDASl'
\ u.un«ita i«w«_Ào »• «•¦

u »_*.< de \\\,kH«.kHa i d
¦vitrina da >\>,rf «-Wuivm
m vaWiti. s.u U.imJí<í. v»l>'.
4U4'.U> O!** M .*_*'..>. \
ivjiuj ív, y.'.vii-.,ii.» '»*;«_
t _\S.' 9 -e\e .%»_.o ,!}._!.>%•'
4 ICÍO..H.U,* >.* V.K»
,iw cl_M\u*,a' a>. ^ >_»o
;v« pa!».K>v, áí,..-v .... ia .
letriie» uwaiv.iKiik; «'_
su udaa ív-o $vk..«v> •«. I
de; ai

v> C.UOil'...\ 4.4 ...i
U\_Vk .\» »Ac:»> _v VVv_ U
aura :o do IV»*»s»l m> \ • ¦
iu»ti»cao W;>. _,i ív. •••-»..

tado pelo .u v >. ,,c._ 4<t '

iiuoto o »av\ i»i vdvrvM.i.- **

CiUikV '.c*»a mi \'av-
> .»* ic**alu_i, uuut v__k'-
vva, a \4lvui_>4«40 do •>•-- .
..oaaltv;:o pü^vo ',v^u->-'
a» pdo pcvaiitaug Vcvuv.,
^vo eu v»oa _w« \au_._,
Jo »ua _dn_U__kl_a<_o v» t
(«rraiuenta» -« ualMlfio
4'JO »..A.UV_._ .'_• 4 »,-.
M J_i.:.'.i* tf.1 _.....'

St»i. iduv
aiialis.1
4ltVlVti>

.' decreto 4-v v,»ui>c ]loco o ikJvo yJaívji _v pciiU
ca _4larial ímS.i ujo y-^vy
ao co__íeü_<-_:o 4c* w.\i; s
dorca, juo yivciu pr^-viu.t.>
diver^vM no y.a:;a \aí«i;.*}. ^ {
decreto trará >cuoiú_s. ç\V
ieníea, •*_*.» 'a.io mcJa.a^»... I
muito a situação v.v... ... '¦
ent guo vivo »tv;.i.'iiK.'iio o
«_. v idor.

.V declaração o ao >vc._-
dento .Ia Vvnoçiação d .a
servidwva do _U__«U_n,v -&:
ludüstria c ê'v;_c«i.c;o, ív^ió ;
Augusto leitão, à«ri^;i-io <^v.;
,iv- S\ a iá dv c--iib-v. "-.a, j
Uiüii- sv uai vv^iti-w»^.» s;;ii
Natai, onde (oram >bssüii'iiw\
as ptiucipaia ivi\iudiçaçv\;.i
kivv* Wtvivív**-M '-'__^»it;v\\ V* í

i.i\\c:\o sc \\fVYH\Vi\
!

?*¦ m'*tl_^viM%v^4v ¦¦

l^mTM Ai^i

->ml El m S 1 L

i -v.*,«»„i*Wi_>m.^*> ,m«l^ <lé »»?•• t«»t_.Bi»a. «Ií
<*i..wí_«w «* *-» r» . <i| ym„ éf, (.«wnadoi1, t_t
^,_- ^ x.—.....»_._•_->. >«• «viw, r>rt monv fnde
_.4v ,»_.»..«*.. « „4~m_i v,M*k para avi.v. «invi

_ ¦_._>.•*,««.» >

. r.._.,ji/ ,.,_..-i.j. »_ ',v.h..,.m, . . («i>e-
t»*-«C«4V-«_k •%•»> #««»***. y4r ,*«•>•.«_<> .s>w. , ViH«h. *.N»m^

.ie ~mism , »-#•%/¦ «»»»t^*v Mm ¦v«*,*«**"V eir .N>>Mt*f.<.

^•0 ^> ,-.rv>4*. v->..— .•;."¦-> hrijwWriwi jo^lmti
| »*._j,\v. - - •(.«. «_»^vVi - _lf<.rtlfí.i ii. rn^>l^ hOrt

Wt4_w_ V A, rt._.K« » +^->l^y~„ v/, ttp^^,,,^^
Vk-ff-t»^ W, f^s.i.rfn» a, jvdrn _"sn.oni*i*.a. n.

vJv_*>«0 y*/ «ü «.vi*.»*" n« ,y»r>rtiti^<i r\f- <\lt\\\*

1 o\cnt \\o cucai:\ :\i\o

I I •^^^^|

_______________r ___________ ____B

_________L_. ''______! ______!

• _,BF1 t«T ^W

ctestaçaiaavse rea^i.;,...
mento coauísno p»»ra * ç.'..s-
»C". 'T_.a__4 X_>_v.s.O,.V*tÍ 4VV-"^.

e<juipara;ão do,, ^jiit.joéiret,

rios", i-v.u do "p2a_o y.-ua .
aquisição .ie ça** y-o^iíi.", I

Asilado
chefia à

Guanabara
Cinco haitianas, uic:u._.v.;

o c.\ diplomata .\'.\i-\ \\'.nJ
iüc_ue, (he«,ai o-u wícíu 'i
Cruanaiíara, .ve* ie.ie.u \i\.-
ío sete meses xt Smi .ai\.^ja
do i»j.a__.i e:u Vòüo Tiu^;;j.'^.
.v.e.x DominiqiN) lide;* vja
grupo formado yei' \-t.\ uü(.
lher, de;s '.ühc,s v- ^ $j..
Cíeorgo _v'xaud,

>.* c.\ - .üp.e:_ia:a <vito«
¦o.es.a:, declct: aN\ _.v 'J.K4 -vO
de Csuater polülçci <on_> sjt ¦
S>.e sua vida particular, Kif
gando ser ue^wv-Uo '.o;ií*í
.•on_iv;c:!u._i„o do >u.i ve.vi;.»^
como asilado, \i:iu, c;iüv;-
t_.lto, unia c.vçvíç.K' V-ua
elogiar .' yi.i.vj, c::vW *,s:>ís.
;o_uo enca.'. legüdo -ie '^v<i.>"
.-icn do Haiti, du-aniv; .)-.:¦
iro aaos, *a.ie '.^vji. ç '..:iò«).

A'.e.\ '_\v_un;ij'.\; dis-\,; ,,;;
_.. and .nado .i is,.<e;ü.a.;iii
guando voltou ^ »'~ .'.'...-
,iv\ut.\i:i^ivk i\; * _v'.;*v.i.> y^V."
f,.i O U) cl i \'vV < ^ ¦. ü sx -V* v v\i »u>v> >

ípoaiçáo ae ...'vç.uo 
',..\..-

çVw. íf~ . '&*t\ 
Vtí> Clt__ F)Wíi t i Ihnnís, íornm

^"^NíA-VffKH. wtrih, f1' ir ti vM .rt... óxtrft-ctirrli.ilaivs
.,>.,i »e,_;sv ,v iV-.'.<i-«. «t.. IVrtin rtr Mefintnrft fM.
-¦ .-..\.- nrn v>v"-'"'^,"i < aplntidliiim
•» -"•" •' nrirlfk tratwi r ;.i-nM fVv. csitirtan-

•V Vvs.. »'.<. >i>-, vÇnnrlíi n ttrildftdé, o ntrus, r n
• •V-.j.«._ui, ,«,,; ^f>\,-_--'n¦.rr<3t\ v."i t\+'- alunos fio curso
ij_.i.w». v vWinjw, M,_n!i_!td;i no tt. fio wno N'a-
.(fWH> V-r lykjjijMh itUfiri * Hlíçtòrh dé i-oMtrlo, rio-

_.. », TfincKi VH*r*f*nt',i *)**..f.^*tf* • .'"híf n

í, 'i*»»;>*j.i 1'-r»_>.*.-.v.».*.v v"'*** !.1tfnft? dí cwHtiiSÍrit.,

11

(loitiimuliia
(ÍO iiiis 121'/.
oiittipanha
•\_l» m)n-|nr •••» mlit»

it<•» >!<• t_m<Whv«« a kr%l«Jlo
l« ¦...•'-.•,, ,1. "Illlll, ...
il«> »HI|lSW»llMV», HnH liHkklkl
«1.1 iiHm » iVml|>a«Ma »«l»
itimt i«i> «ta» "

»>•»* f tu» ,li«. ml»,-, ,|t(r
• «>m eomeva<_ « ii»»ni«»i
«i i<niin i«r hik|r «d»»!1» «!«•
mil .nn> <«•> i Aillt, kvnn'
|s»itr il» i_tn|_iAha rtlitiiktt
lu »iM>(* ¦> kl•<« i.MkrkK d,"
Ml\lll.O«iMV« ilr l>.nt\,'HO ,\
i-»»H _nha x .i -n»it«mi<i«l»i
«r •.« «k^» ivmvili'1 l«* .i>«
obnKal«H(i\taile kt>» kk«a dr
k-h_ii>iikkS« ik.« ak\i«e«<klk*itt
ba^iilant* «''«i'"' iktTid'
<)óak«ili< o nc»ivtii.« _ ««ti*-* li
(í»do r o ft.-hNkkkPtkli« iti» pi
lotk . de aa» «a '«¦•'» dc d.«k
iun

A* <-mi««i< pilnclpat» um-
tr\nrhn\ n 1'Kki « i-mpui-ii
i(ni p, .« campanha tocam >•
mNMciVk dr1 mi .te» eaMsida»
|H»ti_ i<"k<k rikn>iO)t,> do» «ipu-
i ,>ii>iv» p o dp<i k<nhe«'lmeulo
",. .nl \'i'i pikiti- dk_ ii»iiA»ii*«
»lp kVino liMkkiii iurtlliln» pi*
v.ntlV»» 'Ml klr ii .ou o

«'<«« H n|'ikiv, kmrnli> d.*»
• p». i-aii».. » empi^»» \'H'_'ik
<k iiiikiit;.! mal» iniiM" .!"¦«
(f « pm .i.kclik klr kiiii WlOI
i«r pn\rk)0."'i» HvalWado «a
l«im IV»kiiM -V *N»mN"io. <*
ItH Rio C\1»Wvlo l<«-'r<i'«r
"'.'H k»MHl> 1 niinlunri IkO
va «lo di» okk d» noite, >i<'»
nv («S-kkico» it» Companhia
ralarAo ^ 'Mm .-(çno di"
llMlMllV».

STM lenibm
IV ..:iulIo

c \slolnho
O Snpt-vloi .-iitMtiinl MUI

«tu homenageot. ontem em
.'.*_> \sion_rta a __>mdHa .io
ivnriiil i'hmlri ,(,• llaulla
\'n mo. i>« »s-^< .,. C>| ,-,<mr-
im'1'fiilis O «nl\ri ,_i(,« ,1,. n.,
cimento >'o jnH»\\Mmilto A*
fol"ho iti' Uckrnitr. mtlov it,«
prftvtêttxt iNMieo dr OctíniiUa
çAo . .idlciAvii

i> mlnlslivk AleMr» Carnal'
ro oi'Rk'oi ''" dues %.
ivnt. IrmlMVU o-. r\cmiO. .
de Miüterldude deiermlttakíAo
t' i:>'Hinlr;!i de IV iirmllc nu
dlPfçKo d'" ,r" nitikklk Akrl
v»( . "CMImos « IVii. ipir
tnh rM-nkvii" ftxdlíiifiuem «im
«odo*. o» «rmi .<. r ti>dn» «I
nRt_íes pii» honra >ta him\»>
nldade "

*ra.. mmm
m\m fARSSSk
AO HM9 li

K NASA

líviv tfe
íuttM'>tMVl'ãl>
1.x -.unsisiiv ,k» i'\a:M-fi.',

sm despacho, v__.p>.';:,_,•_: i
biterveução de S.i_iiva.o ..>..
Corretopea d. l.u_>\sis, -:-i-
Guanabara, i,1» d»va.;h.s

"Aprovo o parev-u d»> -k-
Ç\>i_U.ultOT .'u_. A_iv .'¦¦, ^íii <\'ii:-
seqüência . .tjvii ia-se ^ pw
siòt-i-v do Sindicato .tea s'^-
cett_-_a de- i__.-.c*.s iii i.ri;a-
ualjara (}iie uao !íie í p^íuí,'--
tido 'ev ar a ínadaèti a, V4 a-
tica de atixKiad'1 sC;~4i*(*.
vedada a .v.saoa s_n..ue.»-.-i.
'.'.Vie:u_ne, aiii,ia, ^u.; \4
resulariztsui as çonsas '-e-e
veates ao .-uio d. WS "_ -.-N
se;am revistas aa •iu.-^i1v;,>
do? liv;a;^ v_;,uc.^i.v..ivv_ ...
va a ^,tivviiun-_i-i.v d*l>)J.Ç*S*
^UC_ UvV 'A.viUlv\> _*\? ÇsV^^sfív»

S.x «n|a caaecirtki» a '.es_N<:

çáo ^u«i çrivu * ^a-v^c.-ik ie*
ectas>arieí>, c> se.tuu ju^;i_;v
tidos ao l\Slv.. no 3í"aiO
de lo dia->. »S _o.i_íU\ i-e
e.\e:vic.o çorreaSc, ..••- OS
i_j..v_. deviilw_4aí«) v-v^va
dv\* e çocoprov adv*. d.x ^u
ce.-se^uèuci.s. Oca ^.n_.-._-_.v; \

t atual ui:ea\c*içOo.

.W \^v,,- .JUi) >^{i;>òVf(>> i>f
K>. » v>xe^,;. As ',VS,.-...« . ....*.»

..»s K«A> * ;i, '^^ >^ fttjrfrM
>,.', 4--^a.-,.Ji. -a, »•¦•- •*. Vo!

| SfÇJW •¦^•i'» .'¦k*--a,'a- ftrtonclè
, í.: _v > ,v.^i.<...

çVi' .VfS^ -i'-,.} 4Jjj%^Àrtpii '•1>
i kíV» ¦}••>> !NWf> W ^',,,> W ,T-''','se.--,', v>> rfH-TttlHA; Wà i_

i ^.i4»l| VWs, ^ ^ittílWrtffriítr
i ve,ie ¦•. S .a-H _,'tíi vin vteh

Ns*4ü*í -J^v '-rriír.h'1 
T-.HvmÒ !íp(Í.

t^\;i>í'». y-pv-f^ior. ¦'**¦ ^ tvHí

.i Vkiiiii»<i 'y.».t»\»..#i 
tjM) íVf-fíVhS*-.¦ vei *4_i>-% .~..vja»í- »'. Kfhrií ,'"'

v». ;*.^;-.»->*•, >'i'Kj, -ím ^onVth íiií.

j'a>l. -\\. \.-~ •!-> | •. -í-.v ?,••_;
..i_„ >,w ....ws. tf^cntc- ¦,^'*''

i...... ,¦¦. 
')..•<•¦» 

(vHn>^iYt-ftV_*y>.
K,-........

III IA MARIA BRAUNE
CARNEIRO DE MENDONÇA

,\ l\ \YA.
(MYSSA VM. . " \>VA.

* ^ll Cnn.rtiVi dc Mendonça, .iih."., genivs, nov», urt.>«,
iiííii-TPi-N. tVipalll r .fundiu, HRvadciviu nv mM\l_*taç\'*,_ >'•
rown vixTMdtis pòt Ocrtid-lò .to falecimento >'" ••'", WWld»
Ornes.., rrifió, sòiji-h. m'<\ ivmh, ciinhnda e lia i.iltvA ¦ -
r- ,vn\-IHnm Wll!, rimlco*. p«vri bMttstlrom A n\lnsR d.' '.'"' dia
Vjjtó rtn intonçfiO dr ÍUft Mmh, mandam .i-li-ht'_'\
•X»eiinrfü -íricti, rii^ 16, fts Mh!l( .um, na VsixkJe d.- N •'-* da

| \'ò"n<-. loflo è Bòi\ Movtr \T.iir> vio KO,i&vlCk)< IV-Slle )À ••'«i»-
,',v..m i tOdO) <l'lr CòWlpaiXvrwm n . .Ir «to dr (í >-.lí.(a.

III IA MARIA BRAUNE
CARNEIRO DE MENDONÇA

.\ v\ íi _*A.
(MYSSA _VK ':." _ \A.

'd-, t-crmdtò Vvhtfft i .i SUva d (hmllia, VkWvl» VVtiga
! jji, àj^yj, r ^iho, l,ui> Celso >VnKfk »ta Bllv» >• íamllla, Alfredo
¦ VVni-n rln BÜVh Ç fnmO|a, »'<"l Moii.-li IVIvrl.n .'.'"«W» «

•.-mhova, Còmtc. .Tuilo _lc.\v i.utvft r ítuntlia e 1'Vimte, .^'-..i
• CaVli.. V-i-ròivn „sti\t>s c .«míllo, envidam os seu. «mtn>"<
I piivh nw-is-ticrm h mi« .<t de V.° di» em sti^ãgli, ds RlWH da
•-uh i ..imlr fimlcti Vll.lVA, ti __4i.11._- n« oixVMmo di» W
v*Kt'j;iihft;i íriva., ?ik Uh.ÒMfi. Vin Vjiixijr d<- N s* d» > cm-

! 1*10.-0 c Tion Movtõ, Kun do Ríwávlo lV»ile |A nscudeç^ju
^ ,-.-••, .,+<-. fie i-t .'i IWí

MISSA DE AC AO DE GRAÇA
(ÈObAÍ 1>^ OURO)

í':.,.ív.m, *.i\m <• bisMtò! èotividàrti poventés e t.niigos parei
a »«'. »%% WíWráíftíii èfelèb^-. 1 peíú p-iil^èw. <1o_ "Bodn_ de
Qmú' v_?i_ ^'«¦« >*»«v». ^v^f . ."«"«\"ó$ M_tlPra A_is c Jorge Asis,
•>.<'í/,'*! '^ '* '•'* >.'v»''WNr.%, ..«. t8 :Ó0 _iM->S «ii Icj 1 v 1 et Sfio Pedro

.. ^..V jf. r:iv>?t.Wn SÚ kúraàecm ort-ecípúdí-mente
094 S

Generdl
Antônio Gomes Câivalheiro

v.'w .v.ísM,í>./'*/iV * {f»__>VrW ^«f*1 o sen èntêrVo soirí do Copelci L
.'v ^ü»,*3^w.> á_ S»V FWi¥.è.!.c_ Xòviei ài 11 ho«"*>^ de hoje

_»» wi.'-v J.Ài*-.-¦ jkV..«fiiwf> .iV¦ _ todO- CUe «cinpi.iViCnrm
12638
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Eles lutaram

pelo Brasil
"Foi um privilégio tor comnndndo n Plvlr.no

Brasileira Integrada ho V Exercito Amerlcáho".

Gen. Marck Clmk

Comandante do V Exército

A morlt»
de Frei Orlando

testávamos a 20 de janeiro tle
I94f> e um movimento desusado
agitava as linhas brasileiras. Ca-
minhões carregado/ de munição
cornam pela estrada Kirenze
Bolonha, em direção aos postos
avançados da FEB.

Os pracinhas, sérios e compe-
nrtrados, descansavam, llmpan-
do c lubrificando as suas armas,
l„i atrás, a artilharia, sob o co-
mando do Cordeiro de Farias,
preparava-se, cuidadosamente,
para, no dia seguinte, espalhar
o terror nas linhas inimigas.

Estávamos na véspera do ter-
cciro ataque a Monte Castelo.

Uma neblina artificial -«pa
lhada pelos americanos enco-
bria toda a frente de combate da
l.a Divisão de Infantaria Expe-
dicionária, que, auxiliada por
outros batalhões de outras mi-
dades, iria empenhar-se no
ataque.

Os pracinhas não escondiam
a sua apreensão. Por duas vezes
consecutivas as tropas brasilei-
ras tinham sido rechaçadas em
Monte Castelo — e, lá no alto,
o inimigo continuava espreitar.-
do, pronto para levar a morte e
a destruição nas fileiras brasi-
leiras.

Todos os capelães da FEB es-
tavam em grande atividade. Fer-
corriam as unidades, uma por
uma, levando uma palavra de fé
c de conforto aos bravos pra-
cinhas.

Nenhum deles tinha tempo se-
quer para comer. Mas não recla-
mavam, todos estavam satisfei-
tos de poder levar a palavra de
Deus àqueles homens que talvez
estivessem despedindo-se da
vida.

tli%-.c* quo aqinMo.% ijiii' ia cnI.iv.hi»
precisavam dele

I' foi tiiim |mi». acompanhado
de um SOldadO do II Batalhão o
ilc um pa.fifjUnl. que o capelão
se dirigiu pata a litmte

Subindo lentamente a cincos
ta, frei Orlando comenta os »»»e
patatlvos, fasondo blagii*. ten
Lindo distrair 08 sftld&dOS

A estrada estava completa
mente revolvida o mal dava pas
.sajjem ao |e*p. Kttt Citrtft lie. no,
uma pedra Imobillsou o l#»i*.
prendendo-se ao seu el*,o dian-
leiro. Os homens saltaram e leu
taram retirai' o !••»•.

O parllglanl tenta «juebrar a
pedra com a coitmha de sua ai
ma, que dispara K o tlrt> vai
atingir frei orlando, que tenta
va empurrar o veículo.

O padre nao dl? nada. «ai sem
um gemido, um ftièle da siaúguc
escorrendo pela sua iu\*t

O capitão frei Orlando, cape-
lão do Batalhão Ramagem, aca-
bara de visitar as posições da 4.»
Companhia, na região de Falia-
re e Bombiana. Alguém lhe dis-
se que precisava descansar, mas
êle recusou:

— Justamente agora que ês-
ses bravos se preparam para en-
frentar a morte?

Frei Orlando procurou o ma-
jor Ramagem. Queria ir até a
6,a Companhia. Ponderaram-lhe
quê a região estava sendo forte-
mente batida pela artilharia ini-
miga. Mas frei Orlando sorriu e.

Eram 14 horas do dia VO do
fevereiro de HU:> rouco depois.
Castelo foi tomado, K apesar
das comemorações, os soldado;.
do 11 choraram a inerte do sei»
querido frei. de um bravo quo
tombou quando, eu» melo a .-er-
rado bombardeio, levava a Crus
de Cristo para os bravos que
iriam enfrentar a morte,

CAPITÃO ANTÔNIO Al YAllVS
DA SILVA (Frei Orlando)

UÍ. 297.431 Minas Gerais
"Faleceu em eonüeqtiénfcta ile

acidente com anua de- ÍOjjO,
quando prestava assisti mia às
(topas em posição, no dia Si)
ile fevereiro de 1048, e foi se-
pultado no Cemitério Militar de
Pistola.

Foi agraciado com a Medalha
de Campanha."

(Do Boletim Especial do Exér-
cito.)

Acidente por aiuia de fogo,
diz o comunicado oficial da sua
morte.

Mas perguntem aos pracinhas
do li." ui como morreu o ••eu
querido frei Orlando. Eles dii'ãO,
com orgulho:

— "Foi um bravo do nosso ba-
talhão, Morreu em ação em pie-
no front, quando ia aiemlev a
Chamado dos que lutavam nas
Unhas de frente!"

A Igreja
na Força

Expedicionária

Brasileira
Naquela dia o "front" esla-

va calmo e o filo era intenso.
Metido em so»t "fnx-holo". o
pracinha tintava de frio e pen-
sava. com saudade, na lona
distante, ua (amilia. om sua
casa. na noiva, na mulher O
nos Olhos.

lina saudade imensa dele
se apoderou. Orna saudade in-
supor! A vel, «mo o (ornava íris-
le, ansiando, quase, para quo
alguns tiros «le canhão que-
Orassem aquela quictude,

Mas nada acontecia — o seu
pensamento, voando, através-
sava os mares r clicgava à sua
querida (erra. lão cheia de ca-
lor e de «sol. com vida pacata
e rotineira, onde. durante 12
meses no ano. éle trabalhava,
dando duro para sustentar a
mãe e os irmãos.

Um telegrama, um simples
telegrama acabara com a roli-
na de sua saudade. E éle se
viva. quase que de uma hora
pava outra, naquela geladei:.»
monstruosa e majestosa dos
Apeniuos.

O prhneiro-lcncnte João Ba-
(ista Cavalcanti era o capelão
tio li Batalhão do Regimento
Sampaio. Era uma figura po-
pular no batalhão, um dos mais
aguerridos da FEB.

Nunca — em qualquer cir-
GuhSÍâucia — o padre Cavalcan.
(i deixou dc assistir aos seus
soldados. Nos ataques, éle de-
monsirou, inúmeras vezes, bra-
vura e desprendimento, socor«
rendo os soldados do 11, assis-
(indo-os. religiosamente, nos
últimos momentos de vida.

Não foram poucas as adver-
téticias que lhe foram feitas pe-
10 comandante. E a elas. inva-
rlàvelmetítc, êle respondia:

.__ Major, nessas ocasiões é
que elei precisam mais dc
mim.

Quando indo estava calmo
— c era raro isso acontecer
com o ii —, padre Cavalcanti
tasia uma escala para visitar
tidas as subuuidadcs.

file nascera t» íéra criado
com o sol. Du neve. até então.
m» tivera noticias muito vagas
e nunca pensara em passar
um Natal metido em um bu*
raco gelado du Itália.

Mas ali eslava — e pensa-
va.

De sua trincheira gelada
éle ouvia, quando o vento era
favorável, a caução de Natal,
cantada, talvez, por amerlea-
nos lã longe, muito longe.

O pracinha foi ficando íris-
lo, esquecendo-se du guerra,
esquecendo-se do tudo, ate que
um frio cortante interrompeu
os seus pensamentos. Estlron
rapidamente as pernas, sa-
cudiu-as, conseguiu ativar a
circulação.

Mesmo assim os seus pen-
samentos não se modificaram.

Apresentou-se para Ir ren
der um companheiro em um
ponto mais à frente. Rastejam
do, vagarosamente, vai gal-

liando a rotina A ne» • mutli*
euptaa, dificulta ivt »eu* movi*
inenloa

Pie ainda ouvia a canção .le
Natal nus mmiIí* uma mm»
»aç«io esquiMla A saudade de
i'*-r* apetiata, tomava m* |nni<
poiUvel

V. o pracinha choiou
O ehdn», nao aabe bem por

que. teeontórUni«« No acu n»v
vo p.Vlo, éle (Icoti mal» ant-
inado. Aiwlttvla. O* ««ry-ll*
ftil» inimigo» lançado* uaque-
la liueiiMiUo branca, com »ua*
core* vai tada». encanta» am
no. K a lil»le:a foi sumindo
Respirou lundo e ouviu que o
companheiro «visava a chega-
da da "bota".

Nao era «em tempo, éle es-
Uva com fome.

Pegou a marmita e lembrou
com salisfaCâo que. pelo me
nos, ua noite de Natal, não iria
comer ração (ria, como a de
todos os dias no fronl. O te-
uente tinha avisado que. na
noite de Nalal. ninguém, nem
mesmo os que estivessem em
postos mais avançados, iria co-
mer comida (ria.

Olhou para os companheiros
qne a trat Iam, Uaste|avam.
com cuidado, para não despei
lar a atenção (Io "Krlt:". que
ale aquela hora se Unha porta-
do muito bem, não dando o ar
de sua graça

Chegou perto, olhou e viu,
com surpresa o alegria além
do arroí, queutlnho e bom bra
sllelro, éle vira fatias gordas
e fartas de peru

Seu amigo americano do V
Exército não se esquecera dele.
Pelo menos naquele dia de Na-
tal éle tria comer »im pedaço
de peru.

Tio Sam prometera — e
cumprira.

Mas não parou ai sua sur-
presa; de um outro camburão

Missa no front
Chegou a ver de visitar a 5.'

Companhia, e o padre Cavai-
cimtí comunicou o fato ao capi-
tão Waldir Moreira Sampaio,
seu comandante.

Ponderou o comandante que
a 5.a Companhia ocupava, no
momento, o posto mais avan-
cado do batalhão, a menos ie
400 metros das linhas alemãs,
e era conveniente aguardar
mie ela fosse substituída — o
que ocorreria breve --- para a
visita.

Mas nada demoveu o padre,
que acabou convencendo o ma-
jor Syzeno. Assim, ficou mar-
cada a missa para a manhã de
domingo, em Volpara, onde a
5.a Companhia estava local.-
zada.

Praticamente nas barbas dos
alemães, mie andavam, de veí
em quando, querendo caçar
pracinha a tiro.

* * *

Domingo, bem cedinho, os
pracinhas que não estavam de

serviço nos fovhoUt dirigi-
ram-se para a .civjiuha semi-
destruída de Volpara. De ras
tos, até a porta da Igreja, de
um pulo galgavam o mierior,

A igreja servia de posto de
observação para as tropas do
11 Batalhão, No alto da (Arte,
naquele dia, um homem muilo
conhecido de todos os brasilei-
ros velava: Genlnho. craque
do Botafogo,

A hora marcada apareceu
padre Cavalcanti. A farda suja
de (auto rastejar, uma màli-
nha onde colocara as vestes
sacerdoials,

A igreja estava repleta de
prarlidias, barbados, sujos, Ca-
da um com sua anua de lado.
Ao inicio lia missa, (odos se
descobrem e um ruído de ca-
pacotes de aço colocados no
chão faí o padre sorrir.

Mas padre Cavalcanti festa
felií, pois aqueles homens em
meio ã terrível mortandade,
não se tinham esquecido de
Deus.

».'i lhe oferecida uma caneca
ivm cheia do bom vinho ila>
liano.

Meviie pracinha agora e»u-
va mai* rreonfortadn. Porque,
nao r»iava »0 Além de «ua
Iamilia e de seu» eompauhei-
io*. alguém maia »e lembrara
dele, do humilde anônimo que
lutava naa Unhai do frente.

Tio Sam lembrara *e dele.

Maa o pracinha nào cortou
da idéia Infelli do comando de
disparar todoa oa canhões, ao
romper do Ano Novo. para"saudar" o tedearo K irto por-
oue o tedearo respondeu e so-
bre a Divisão choveu um ver-
dadeiro inferno de granadas
durante muilo* minuto*.

Muito longe dali. em outras
terra», na América no Norte,
centena* de pracinhas brasilei-
ros também tiveram o seu Na-
tal

Kratn mutilado* de guerra,
que foram evacuados para os
Estados Unidos para serem
submetidos 4 tratamento* cs-
pccialtzados.

No "Busclmellllospilal", no
Estado de Utah. cerca dc «O
pracinha* tiveram o seu Natal.
Um Natal simpático c amigo,
onde não faltaram os presentes
liados por famílias americanas
— sôbrc uma árvore dc Natal.

Também no "Holoron —
Hospital", cm Nova York, onde
estavam internados vários pra-
cinhas brasileiros, a festa dê-
les íoi a festa dos americanos
ali hospitalizados.

Km Denver. Colorado, no
"General — Hospital", a mes-
ma coisa. Presentes cm quan-
lidade. peru e cm alguns até
mesmo músicas brasileira.

Em homenagem aos pracl-
• íthas brasileiros que ajudavam

as Democracias a ganhar a
guerra."

A missa caminha para o fim,
padre Cavalcanti está prestes
a falar o ita mista att.

Um grito de alerta interrom-
pe o oficio religioso. E sobre a
pequena igreja desaba um in-
terno de fogo. Confusão. Os
soldados atiram-se ao chão, ou-
(vos, mais afobados, saem da
igreja procurando uma reeiv
trüncla do terreno onde pos-
sam abrigar-se.

Mas eis que, logo cm segui-
da, todos voltam para a igreja.
Novamente se descobrem e os
ruídos dos capacetes ecoam
pela igreja/enquanto lá fora
o bombardeio continua furioso.

Os alemães tinham percebi-
do a movimentação de tropas
e bombardeavam ferozmente a
igreja. Mas ninguém mais se
importou com o bombardeio.

Porque padre Cavalcanti em
nenhum momento interrompe-
ra a missa.

Raposo Tavares e outros brasileiros
Jonaa Correia Neto

O titulo desta crônica bem po-
deria ser brasileiro de jato e de
direito. Se tivéssemos de organi-
zar uma lista das pessoas que
prestaram assinalados serviços ao
nosso país — daquelas pessoas já
consagradas por isso e situadas
numa perspectiva histórica que
só o passar do tempo assegura e
só o arrefecimento das paixões
faz possível —, nessa listagem ha-
veriam de constar muitos nomes
de estrangeiros, pelo nascimento.
Ali estariam por exemplo, os
padres Manoel da Nóbrega e
Antônio Vieira, o general Cald-
well, João Fernandes Vieira, o
1.° Visconde de Pelotas, o Ba-
rão de Caçapava, o Senador Ver-
gueiro, o Almirante Barroso, Joa-
quim de Oliveira Alvares (Mi-
nistro da Guerra no 1.° Império)
— todos portugueses; e o dedi-
cado José de Anchieta — ilhéu
espanhol — cuja canonização es-
tá no empenho atual do Brasil.
Ali estariam os marujos ingleses,
à frente Lord Cochrane (o orga-

nlzaclor da Marinhai e Ta.ylor (o
comandante da legendária fraga
ta Niterói); e com ele.s, no qua-
dro baiano das lutas pela lude-
pendência, um fraiuís. o General
Labatut, Ali estai iam, pi ovando
a unidade perfeita, tWis. dos pa
tronos militares; o General tvml
lio Mallet, da Artilharia, o Coro
nei Vilagran Cabrita, da Engenha.-
ria, e o General Carlos Napion.
do Material Bélico um nasci-
ilo na França, outro »»o Uruguai
(então Província cispiatina >
e O ultimo ua li alta. Tais vultos,
como tantos e tantos outros, es-
tao intimamente ligado» a evoht-
ção do Brasil; quase tOiloa vieram
pata cá ainda moços e bastante
ativos, fincaram raiíes, dedica
ram-se à nova pátria, Pátria a.lo
tiva rr mas sna pátria, a adoção
espontânea mais valorUa a natu
ralidade, ainda que náo oficiali
ím\a, e niais inérltq lhe acrevsce.

XX \
Seria tarefa difícil relaitonar

os maiores braailetroa de todos

os tempos, ainda mais muna ve-
lação limitada a uns dez ou quin-
?.e. Sem pretender resposta com-
pleta. nem definitiva, vamos i«-
dicar alguns dós que achamos
mais dignos do titulo: Tiraden-
tes, José Bonifácio, Barão do Rio
Uràuco, Santos Dumont, D. Pedro
11. Uni Barbosa, Osvaldo Cruz,
Canias. Mauá. Bilac, Rondon, Ma-
e.hado de Assis. Floriano, Vidal
de Negreiros — c Raposo Tava-
res!

ti isto mesmo — Raposo Ta-
vares. Rio. que não era brasilei-
»-o nato. foi entretanto o maior
do» Bandeirantes, e à obra ei-
clóptca desses titãs é que deve-
mos a expansão das nossas fron-
tetras terrestres, o traçado pio-
»ieiro de importantes estradas, a
implantação de cidades, a difu-
são de cultura, a criação c a cir-
«•ulação dc riqueza, que marca-
ram o periodo colonial c consti-
tuiram. ao» poucos, o suporte on-
de se assentaria a base da nossa
autonomia.

Raposo Tavares vem sendo co-
nhecido há pouco mais de meio
século; foi Washington Luiz mie
o tirou da, sombra, em trabalho
publicado no volume IX da Re-
vista do Instituto Histórico pau-
lista. Desde então, revelou-se o
homem, ou o super-homem, como
o classifica Alfredo Ellis Júnior
("Raposo Tavares e sua época"),
comparando-o a Cortez, Pizarro,
Juarez, Bolivar... Dele tèm-se
ocupado, em capítulos inteiros o
em notícias entusiásticas, autores
como Varnhagen ("História Ge-
ral do BrasU'7, Basillo de Maga-
Ihães ("Expansão Geográfica do
Brasil Colonial"), Aurélio Pflrto
("História das Missões Orientais
do Uruguai") — êste chamando-
o de grande e hwíflne; apesar d»
evidente simp ia que demonstra
pelo sistema administratlvoreli-
gioso contra o qual se chocou no
sul, o bandeirlsmo avassalador.
(De passagem cabe a advertén-
cia de A. Ferreira Filho, na "His.
tória do Rio Grande do Sul", do

que a obra dos inactanos, por
aquelas plagas, foi meritóriá. po-
rém contrária aos nossos inte.rés-
ses.)

O estudo mais profundo o
atuallíado —j "Kainvo Tavares o
a Formação Territorial do Bra-
sil" — devemclo ao saudoso ex-
poente da cultura hrasilusa. o his-
loriador portuimès Jaime Corte-
são, Através da monografia oue
urodiuiu, mede**, inteira a e*la-
tura da personagem central, em
composição com o ambiente da
terra selscentista em que vtvcu e
atuou, ajustamento, por sinal, que
íacLUta a compreensão do» carac-
tensa e maior justiça nbs juízos.
Cortesío participa da idéia de oue
chefes da categoria de Raposo Ta-
vaie» nio eram impulsionados só-
mente por Intuitos predatórios e
de apreüuumenlo. ma* por algo
mais elevado, embora melo intui-
tivo: o princípio da supremacia
da jurisdição do poder civil sobre
o eclesiástico, este representado

pela açi\o jesuftica; e vislumbra
naquele lider, na luta contra os
padres espanhóis, a encarnação do
espirito de soberania nacional.
Nacional lusitana, é verdade, mas
os seus beneficiários somos nós.
Também mostra Cortesão que
Raposo Tavares "foi o mais pres-
tigioso representante da socieda-
de em que vivia", e que 

"bandei-

rante de excepcional grandeza,
éle alargou de forma inigualável
»»s alicerces geográficos do Bra-
sil". Realmente, com as suas an-
danças do Guairá (no centro-oes-
te paranaense) ao primitivo Tape
gaúcho, do vale do Tietê ao Ita-
tin mato-grossense e daí, pelo
Mamoré-Madeira, ao rio-mar e ao
Grão-Pará — em quinze anos de
empresas arrojadas, projetou-se
Raposo Tavares e se firmou, por
direito, na constelação dos gran-
des homens do Brasil.
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Os Eitadot Unidos dtmons-
iranvte mais fltxlvtfe anta a
poaslbllidadt da qua a China
Popular aaja admitida nat Na-
ooaa Unidas. O Canadá a HA-
lia já declararam qua votarão
a favor da Paqúim.

Cientista
cria vida

em proveta
Um WologlsU britânico

afirmou ontem t«r "fabrica-
do a vida em um laborató-
rio". O dr. Jamea Danielli,
diretor do Centro de Biologia
Teórica da Universidade ei-
tadual de Nova York. cm
Duffalo, declarou numa cn-
ircvlita de rádio, difundida
em Londres, que conseguiu
criar uma célula viva, a par*
tir de partícula, de outra*.

"Daqui a vinte ano», tal*
vci ante», conaegulremoi
criar, por meloa artificial.,
mamíferos surgidos inteira-
mente da Imaginação do ho-
mem", afirmou Danielli.
Acrescentou que terá possl-
vel produzir um ser humano
capaz de resistir às condições
de vida dos outros planetas
do sistema solar, mas adver-
tiu que "é difícil predizer
quando chegaremos a fabri-
car gens".

"Seria multo mais útil pa-
ra o homem — disse o cien-
tista — aperfeiçoar essas
técnicas a fim de resolver ca-
hos de defeitos congênitos, em
lugar de fabricar artificial-
mente seres humanos".

Com a ajuda de dois cola-
boradores, o professor Da-
nielli, levou a cabo sua ex-
pcriêncla, que consiste na
sintetização de vários nú-
cleos, membranas e citoplas-
mas provenientes de diver-
sas células.

O biologista afirmou que"tudo isto deverá efetuar-se
pausadamente a fim de de-
terminar os danos e perigos
das experiências que Interíe-
rem no curso normal da na-
tureza".

Danielli revelou que "aca-
bamos de entrar em .uma épo-
ca na qual será possivel rea-
lizar a síntese de qualquer
entidade biológica, desde a
célula mais simples até as so-
eiedades organizadas".

Maiores detalhes sôbre a
descoberta serão dados pelo
cientista em um almoço que
oferecerá aos jornalistas, no
infeio de dezembro, em Nova
York.

EUA dão
mais verba

a Israel
À própria mensagem que o

presidente Nixon encami-
nhará ao Congresso norte-
americano incluirá um au-
mento de SOO milhões de dó-
lares na atual ajuda militar
dos Estados Unidos a Israel,
anunciou o jornal Washlng-
ton Fost

Dezoito caca-bombárdeiros
A-4 Skyhawk serão enviados
juntamente com 18 Phantoms
F-4, cerca de 200 tanques e
outras armas previamente
arroladas como parte do con-
vênio de crédito com Israel,
disse o Washington Fost em
sua edição de ontem.

O jornal afirmou que fun-
cionários, não citados nomi-
nalmente, alegaram que os
Skyhawks ajudaram a loca-
lizar as bases de projéteis
antiaéreos SAM-2 e SAM-3
de fabricação soviética na
zona de trégua do Canal de
Suez. O governo de Israel já
recebeu cerca de 88 Sku-
hawks fabricados pela
McDonnell-Douglas.

Irã contra
o câncer

O povo iraniano, lidera-
do por sua imperatriz Fa-
rah Dlba. iniciou uma
campanha nacional contra o
câncer. Uma conta banca-
ria especial foi aberta para
receber contribuições de po-
pulares.

Funcionários do governo
do Irã estão coordenando os
trabalhos entre grupos lo-
cais, instituições cientificas_e
sanitárias e a Organização
Mundial de Saúde (OMS).
Cartazes e panfletos distri-
buídos por todo o paisi ad-
vertem: "Visite seu médico
freqüentemente e não fique
amendrontado... O câncer
pode ser curado em seu es-
tágio inicial."

OTAN vê estratégia
em reunião secreta

Foi realizada ontem, secretamente, no
quartel Juliana de Haia, uma reunião de
alto nivel entre a Organização do Atlân*
tico Norte (OTAN) e os Paliei Baixos.

Os membros do Gabinete holandês
desejavam ser informados sobre oi pro*
Jetos eni estudos para melhorar m estru*
tura da OTAN. ttttt planos, que demou*
trem i intençlo da Europa de assumir
sua própria defesa, custariam 472 milhões
de dólares, noa próximos cinco anos.

Na última Assembléia da OTAN, soli*
citou-se aos Paliei Baixos que contrlbuts*
sem em nove por cento dêste» gastos. No
entanto, a delegaçio holandesa negou-ie
a votar uma recomendaçio que fixasse em
5 por cento de tua renda anual a contri*
buição dos paliei membros.

Documento*
Um porta-voz da OTAN afirmou que

em dois dos aviões seqüestrados e des-
truidos pelos guerrilheiros árabes em se-
tembro havia documentos da Organização.

Acredita-se que esses documentos fo-
ram fotografados e suas cópias enviadas
à União Soviética antes que os originais
fossem devolvidos á OTAN.

Plano
Os ministros da Defesa da Holanda

c da Alemanha Ocidental estão presslonan*

do a Grã-Bretanha para que esta parti
clpe de um programa comum de defc.a
cujo orçamento vai a 860 milhões de dó-
lares. Posteriormente, o plano — que visa
reduzir • carga da aeíesa aliada para
os Estados Unidos — poderia incluir a
producio conjunta de armas. Oi doli ml-
nlstros esperam, também, convencer à
França a participar do empreendimento.

Oi MO mllhôei de dólares dariam para
cobrir um período de cinco anos a repre*
sentam uma soma relativamente modesta
em comparação com oi três bilhões de dó*
lares gastos anualmente pelos Estados
Unidos na manutenção de mas forças na
Europa.

Considera-se urgente tuna decisão por
pirte da Grã-Bretanha, poli o governo de
Washington Iniciará as discussões sobre a
retirada de tropas na próxima semana.
Muitos dirigentes norte-americanos consi*
deram que seu pais tem uma parte des*
proporcional na carga militar da OTAN.

A Grã-Bretanha já anunciou que man-
terá cm serviço o porta-aviões Ark Royal.
criará nove esquadrilhas de aparelhos de
caça Jaguar e formará um regimento de
reserva de veículos blindados. Mas o in-
terése dos ministros da defesa é de que se-
jam acelerados dois novos projetos: sis-
tema de comunicações integrado e a cons-
trução de refúgios para aviões.

Novo foguete naval americano
Os Estados Unidos estão desenvolvendo

um novo foguete naval e têm planos para
melhorar os métodos de guerra, eletrônica,
a fim de fazer frente ao crescente poderio
marítimo soviético, revelou o almirante Emo
Zumwal, chefe de operações navais doa EUA.

Zumwal, em discurso pronunciado on*
tem na reunião da Sociedade de Arquitetos

e Engenheiros Marítimos de Nova York, In*
dlcou que a armada norte-americana estuda
a aplicação de um projeto flexível a seus
porta-aviões e que poderá equipar alguns
deles com uma variedade de aparelhos, In*
cluindo-se aviões Interceptores, de caça o
alguns para combate anti-submarino.

Soviético elogia seu míssil
O comandante das Forças Soviéticas

de Foguetes advertiu que as unidades de
foguetes estratégicos, de "grande poderio
e precisão são a base da potência defen-
siva da União Soviética".

O marechal Nlkolal Krylov falou, on-
tem, numa entrevista à agência Taas, por
ocasião do dia das Forças de Artilharia e
Foguetes. Disse êle que a União Sovié-

tica tem à sua disposição "excelentes ca
nhões motorizados, obuses, artilharia, anti
tanques e foguetes para suprimir ou des
truir uma diversidade de alvos".

"A artilharia não perdeu sua impor
tância na guerra contemporânea e pode
sempre atingir e destruir diversos objetl-
vos na retaguarda do inimigo", afirmou
o marechal.

Ministro da Defesa
toma poder na Siria

O ministro da Defesa da Síria, gene-
rai Hafez Al Assad, tomou o poder e de-
cretou prisão domiciliar para o ex-chefe
de. Estado e primeiro-ministro, Nureddin
Al Atassi.

Al Assad, lider da facção moderada do
Partido Baath, iniciou os mandatos de pri-
são contra os líderes da facção rival, ex-
tremista, favorável aos comandos palesti-
nos e contra qualquer negociação politica
com Israel.

O general Salah Jedid, secretário-ge-
rai do Partido Baath, e Yussef Zuayen, co-
mandante-chefe da Al Saika (organização
de Resistência Palestina) foram presos,
ontem, segundo informações de membros
do Partido Baath.

As forças armadas da Síria, encon-
tram-se em estado de alerta, enquanto o
10.° Congresso Interárabe do Partido
Baath, reunido em sessão extraordinária
desde 30 de outubro, encerrou ontem seus
trabalhos em Damasco.

Severas medidas de segurança são vi-
síveis em torno dos quartéis que cercam a
capital síria, assim como, em frente aos
edifícios do Estado-Maior e do comando
da Aeronáutica.

Observadores políticos admitem, que
as medidas de segurança são conseqüên-
cia da divergência do exército sírio às úl-

timas decisões do Congresso extraordiná-
rio dos baasitas.

Egito
O presidente egípcio, Anwar Sadat,

foi eleito ontem por unanimidade presi*
dente da União Socialista Árabe, o parti*
do único do país. A eleição foi realizada
durante a quinta sessão do Congresso Ge-
rai da União Socialista dirigida pelo se-
cretário-geral, Diaddin Daud.

Líbia
A Organização de Solidariedade dos

povos afro-asiáticos acusou as potências
ocidentais de "imperialistas e colonialis*
tas", enquanto considerava os países so-
cialistas como os melhores.amigos da Ásia
e da África.

A Organização encerrou na quarta-
feira última a fl.» reunião de seu conse-
lho, em Tripoli. Os 320 delegados de 70
paises elogiaram a União Soviética pelo
que descrevem como sua ajuda sem egols
mo aos países subdesenvolvidos.

Argélia
O governo argelino nacionalizou os in-

terêsses das companhias petrolíferas nor-
te-americanas Mobilou e New Mont Over-
seas Petroleum na prospecção, produção
e transporte de hidrocarburetos, informou
ontem, fonte oficial em Argen.

Missão Jarring pode recomeçar
"fi iminente o restabelecimento das con-

versações entre os israelenses e o embaixa-
dor Gunnar íarrlng, enviado especial da
ONU para o Oriente Médio", revelou ontem,
o Jornal seml-oflclal egípcio Al Ahram com
base em fontes bem informadas em Was-
hington. . '

Israel retirou-se das conversações indl-
retas com o Egito e a Jordqnia, em Nova
York, em agosto último, denunciando as
violações egípcias da trégua no Oriente Mé-
dio. As autoridades de Israel afirmaram,
repetidas vezes, que nto voltariam à mesa
de conferência enquanto o Egito nto reti-
rasse as bases de projéteis antiaéreos da
margem Orientai do Canal de Suez.

Por seu lado, os egípcios repudiaram
todas as acusações dizendo que nto viola-
ram a trégua e que nto retirariam suas
instalações para mísseis.

O comentarista Chapman Pincher, do
Daily Express, Jornal direitista independeu*

te de Londres, disse o ministro israelense da
Defesa, general Moshe Dayan, discutirá no
próximo mês em Washington os termos de
uma possivel retirada parcial do Sinai.

Fontes bem informadas assinalam que
a posição egípcia continua exigindo a reti-
rada total e absoluta dos Israelenses. Nto
aceitam a permanência de efetivos lsrae-
lenses nos estreitos de Sharm El Shelk, pon-
to estratégico situado no extremo meridional
da península do Sinal, dominando o acesso
ao porto israelense de Eilat.

Chapman Pincher admite que os sovié-
ticos acolherão de bom grado a reabertura
do Canal de Suez enquanto os norte-ame-
ricanos desejariam que permanecesse fecha-
do para reduzir a velocidade da infiltraçto
soviética na África. Entretanto, lembra o
jornalista inglês que os Estados Unidos de-
sejam a paz no oriente Médio, onde suas
companhias petrolíferas têm grandes in-
vestimentos.

Pedido de
libertação

de om advogados a*-
sltilrem em Lisboa uma pe*
Meto reclamando a libertação
da t'r#a colegas detidos por
dcllloa peliiico*. A petição ta-
licita que os três sejam rolo*
rados em liberdade condido*
nal,

Os advogado* Mssrartnliai
Aruta, Monteiro Maiiu e 8aul
Nunes acham-se dendo» na
prtsto de Remche, embora já
tenham cumprido «um penas.
O* dois últimos foram conde*
nados a quatro anos por atl*
liiUilrs subversivas num gru-
po meoltie.

A lei portuguesa estabelece
que a libertação pode ser sui-
perna por um driri minado
período, se as autoridades
conuldrrarem es condenados
perigosos para a segurança do
pais.

Desarme
em debate
Soviéticos e norte-america-

noa deliberaram ontem em
Helsinque, durante uma hora,
ua quarta reunião da terceira
etapa du negociações para a
redução de armas estratégicas
(SALT).

A sessio oficial foi seguida
de um intercâmbio extra-ofl-
dal do pontos de vista, que
durou cerca de 35 minutos.

Fontes ligadas à Conferênri-
tílswram que o diálogo foi "sé*
rio", os progressos "lentos" e
que o ambiente era "construtl-
vo".

A próxima reunião seri rea-
lixada terça-feira, dia 24, na
Embaixada soviética. A de ou-
tem efetuou-se na sede da
Embaixada dos Estados Uni-
dos.

Brandt com
menos
apoio

A maioria governamental
de Willy Brandt ficou redu-
zlda ontem a quatro cadei-
ras, quando o deputado libe-
rai Karl Geldner abandonou
o partido da coalizão para
passar ã oposição. Outros
três deputados tinham passa-
do anteriormente para o Par-
tido Democrata-Cristâo, re-
duzindo a escassa maioria so-
cialista-liberal.

Acredita-se que tais atitu-
des estão sendo tomadas por
causa da politica de Brandt de
aproximação com os paises
orientais, que já se configu-
raram num tratado com a
União Soviética e nas atuais
negociações com a Polônia.

De Gaulle recebe
últimas homenagens
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Generon trancem o soviéticos prestam homenagem no túmulo do General
Gaulle

Assembléia Nadonal - a Pia*» d'CioUe teve
seu nome mudado para Praça Charles de
Oaulle. A praça tem a forma de uma es-
tréla o nela desembocam u oito avenidas
principais de Parts. Abriga o Arco do Trlun-
fo e foi mandada construir por Napolefto
Bonaparte, apus a vitória na batalha de
Austerlltz.

Observadores políticos afirmam que en*
cerrou-se definitivamente o período "pos-

gaullista" da politica francesa. Isto fará com
que o presidente Pomptdou tenha, mais do
que nunca, a sensação de ser o ünico r«-
ponsável pela França e per sua estabilidade
politica. Mesmo afastado do poder o general
De Gaulle representava uma garantia con-
tra as peripécias políticas no pais.

A vida política quotidiana entrou ontem
em seu curso normal, após dois dias oe
feriados criados pelo luto oficial. Na As-
sembléta Nacional, os deputados reiniciaram
o debate sobre o orçamento para colocá-lo
em votação terça-feira próxima.

Dezoito chefes de Estado africanos, que
assistiram quinta-feira à minas de r-qslem
por Charles de Gaulle em Paris, visitaram
ontem seu túmulo na vila de Colombey-les-
deux-Égllses. Também o vice-mtnistro das
Relações Exteriores da URSS, Srmyon Ko*
zyrev, o o marechal Vassily Tchoykov. he-
rói da batalha de Stallngrado, fizeram uma
visita à família do general.

Pds manhã, um grupo de criança* das
escolas locais colocou também um ramalhete
de flores na tumba de De Oaulle e continua
a peregrinação de milhares de franceses ao
pequeno cemitério local, onde o túmulo esta
guardado por dois policiais.

Na capital francesa, na noite de quinta-
feira, cerca de SOO mil pessoas participaram
da marcha pel* Avenida dos Campos Eli-
sios. A maioria levava flores que foram de-
posltadas no monumento do Soldado Des-
conhecido, no Arco do Triunfo.

Por iniciativa de todos os partidos po-
lltlcos — que apresentaram uma moção na

Protestos agitam
Reggio - Cala bria

Novas manifestações tiveram lugar on-
tem em Reggio Calábria, quando estudantes
secundários sairam ãs ruas protestando con-
tra o governo de Roma, que ainda não so-
lucionou o problema da capital da região.
A policia interviu, lançando bombas de gás
lacrimogêneo, mas os soldados do exército,
acantonados nos arreeores da cidade desde
or- distúrbios de outubro, náo participaram
da repressão.

Os manifestantes, em sua maioria direi-
tlstas, mantiveram uma trégua de quatro
semanas depois que 6 governo federal enviou

tropas para a cidade e levou a questão da
capital para o Parlamento central. Ontem
os estudantes acusaram os "barões verme-
lhos", isto é. os comunistas e os politteos
oa ala esquerda, de se terem desinteressado
da questão.

O comitê de Ação Estudantil convocou
uma greve geral de toda cidade e anunciou
sua intenção de organizar novas manifes-
tações domingo, quando se reunirá pela pri-
meira vez o Conselho Regional, na cidade
rival de caranzaro. *

Explosão no Vietnam
mata 7 americanos

Sete soldados norte-ameri-
canos morreram e dez fica-
ram feridos ao explodir uma
mina.

A explosão de uma mina
terrestre e o ataque a uma
patrulha deixaram um saldo
de sete soldados norte-ame-
ricanos mortos e dez feridos
no Vietnam, depois de dois
dias sem baixas, segundo in-
formou o Comando Militar
om Saigon.

A mina destruiu um cami-
nhão de duas toneladas e
meia, da divisão norte-ame-
rlcana, numa estrada da pro-
víncia de Quang Ngai, ma-
tando seis soldados e ferindo
quatro.

Esta foi a terceira baixa de
Importância da divisão, cau-
sada por uma "armadilha pa-
ra bobos" (como chamam os
soldados). A 13 de abril uma
armadilha para bobos insta-
lada em um projétil da ar-

tilharia norte-americana, ma-
tou nove soldados e feriu
cinco outros. A 15 de abril,
armadilha semelhante ma-
tou 14 e feriu 32 soldados.

Oficiais atribuem pelo me-
nos 15% das baixas norte-
americanas na Indochina à
minas, armadilha^ para bobos
e granadas.

As tropas norte-vietnami-
tas atacaram uma patrulha
da 25.* Divisão de Infantaria
a 60 km de Saigon, disparan-
do esporadicamente durante
todo o dia. Segundo o Quar-
tel norte-americano, morreu
um soldado e seis ficaram fe-
ridos. Não se soube quais fo-
ram as baixas do inimigo.

Os norte-vietnamitas tam-
bém prepararam uma em-
boscada para um comboio
sul-vletnamita de seis cami-
nhões, na principal estrada
do Vietnam matando dois
soldados e ferindo um.

EUA voltam ao Camboja
Sapadores norte-america-

nos voltaram a participar
da guerra no Camboja crans-
portando por via aér.a para
fins militares, um «onjunto
de pontões, destinado a
transpor cursos de água, pa-
ra forças governamentais
cambo janas.

Dois aviões gigantes do ti-,
po C-130, efetuaram o
transporte para o território

cambojano. O comando nor-
te-americano de Saigon jus-
tificou êste fato, invocando
o programa de ajuda militar
ao Camboja, aprovado pelos
Estados Unidos.

Ignora-se se os sapadores
norte-americanos que iam
nos aviões regressarão a
Saigon ou permanecerão no
Camboja para instalar os
pontões.

Tufão devasta o Paquistão
Um furacão varreu ontem,

nas primeiras horas da ma-
drugada, as regiões meridio-
nais do Paquistão Oriental. Foi
o segundo procedente do G61-
fo de Bengala em três se-
manas.

Até ontem a noite não se sa-
blam de problemas marítimos,
apesar de ter sido captado um
pedido de socorro de um bar-

co hindu. Receia-se que s
embarcação tenha afundado
pouco depois. Segundo a rá-
dio oficial, o mar atirou gran-
des ondas contra o Aeroportc
de Chittagong.

Pelo menos 15 pessoas mor-
reram em conseqüência dos
estragos causados pelo vento,
que chegou a velocidade pró
xlmas a 200 km horários.

China Popular tem
mais chance na ONU

A China Popular encontra-se mais próxima de
conseguir finalmente seu ingresso na ONU, depois que
os Estados Unidos amenizaram sua atitude em rela-
ção ao fato. Canadá e Itália, os dois últimos países a
reconhecerem o governo de Pequim, já anunciaram
que votarão favoravelmente à admissão. A votação
será realizada na próxima semana.

O inicio dos debates, quinta-feira, caracterizou-se
pela moção apresentada pela Argélia e outros dezesse-
te países pela qual se pede "o restabelecimento da Chi-
na" Popular «n todos seus direitos legítimos nas Na-
ções Unidas e a expulsão imediata dos representante*
de Chiang Kai-chek".

Veio a seguir, o discurso do delegado norte-ame-
ricano, Christopher Phillips, que não fêz a habitual
acusação de que a China Popular nâo está apta a ser
membro da ONU devido a seu recorde de agressões,
O delegado limitou-se a defender a permanência da
China Nacionalista, nismo com a admissão da China
Popular.*" Os norte-americanos patrocinam também, ao lado
da Austrália, Brasil, Japão, Filipinas e Espanha, uma
resolução de procedimento que permitiria o ingresso
com a maioria de dois terços. Mesmo assim, os obser-
vadorés acreditam que náo seria alcançada esta maio-
ria agora.

O maior número de votos conseguido por Pequim
foi em 1965, quando 47 países votaram a íavor e 47,
contra.

Os patrocinadores da resolução consideram que
têm uma boa possibilidade de êxito se retirarem o pe.
dido de expulsão de Formosa. Porém é pouco prova-
vel que Pequim aceite uma representação se a China
Nacionalista continuar nas Nações Unidas.

Nações Unidas vetam
a África do Sul

A Assembléia Geral das Nações Unidas negou-se
ontem a reconhecer os podêres da delegação da Afri-
ca do Sul na atual temporada de sessões. A moção,
apresentada por nove países africanos, íoi aprovada
por 60, votos a favor. 42 contra e 12 abstenções.

Desde o inicio dos trabalhos da atual temporada,
um grupo de paises africanos uniu-se contra a África
do Sul. numa tentativa de censura à sua política rio
apartheid. Chegaram mesmo a apresentar um projeto
de emenda a um informe do Comitê de Credenciais.
exigindo uma recusa da documentação sul-africana.
afirmando que o governo segregacionista de John
Vorster não é representativo dos povos suUfricanos.
Apesar disso os Estados Unidos e a maioria dos pai-
ses europeus votaram a favor da Aíriea do Sul.
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Toque de
recolher na
Guatemala
O mlnlitro da Defesa da

Guatemala, coronel Leonel
Vaunaux. anunciou ontem
o toque de recolher em todo
o Pai» entre 21 o cinco ho-
ras, em conseqüência da on-
da do violência que sofre o
pais, "provocada pelos co-
munistas".

Segundo as disposições do
decreto, o trânsito de pes-
soas e veículos esti proibido
durante as oito horas deter-
minadas.

Dois agentes de uma pa-
tralha móvel da policia mi-
litar, que vigiavam uma gua-
rita na saida da capital, mor-
rcram quinta-feira, metra-
lhados por desconhecidos.

Depois de matar os poli-
ciais, os assaltantes recolhe-
ram as armas e o equipa-
mento que se encontrava
na guarita, c deixaram pan-
(Ietos incitando i rebelião.

Êste foi o segundo ataque,
em menos de 48 horas, rea-
lizado contra uma guarita
policial. Terça-feira, outros
dois agentes foram mortos a
tiros e seus equipamentos c
Armas roubados.

As Forças Armadas Rebel-
des da Guatemala (FAR)
responsabilizaram-se pelo se-
qiiestro do industrial de ori-
gem chilena, José Zaror Mi-
chelen, realizado a 6 de no-
vembro, segundo informou a
Organização em boletim
enviado & Imprensa, na quin-
ta-feira.

O comunicado diz que MU
chelen "se encontra subme-
tido a uma investigação para
estabelecer o grau de res-
ponsabilidade c ligação que
tenha com os inimigos do
povo".

A esposa e os filhos do se-
qüestrado negaram-se a re-
velar se haviam entrado cm
contato com os raptores e
se pagariam o resgate exigi-
do. As autoridades militares
recusaram-se também a fa-
zer qualquer comentário.

Enchentes
assolam a
Colômbia

"Isto pareceu o dilúvio
universal" disse José Mur-
gas, governador do departa-
mento de César, ao norte da
Colômbia, onde intensas chu-
vas provocaram até agora
400 mortes.

Centenas de pessoas en-
contrám-se nas copas des ár-
vores e nas montanhas, cs-
perando ajuda. Mas até agor
ra, as inundações provocadas
pelas chuvas não permitiram
a descida dos helicópte-
ros de auxilio para evacuar
os sobreviventes. Muitos cor-
rem o risco de morrer de fo-
me- ' 

- , j.
A recuperação dos cadave-

res também é difícil. Muitos
deles, arrastados pela forte
correnteza dos rios, ficaram
submersos ou presos a tron-
cos gigantescos.

Nas margens do Rio Mag-
dalena, o maior do país, vê-
em-se cabeças, pernas e cor-
pos nus mutilados. Os cada-
veres não identificados são
enterrados no próprio local
em que aparecem.

As perdas materiais em
conseqüência das inundações,
agravadas por ciclones e ate
por um abalo sísmico, sfio
avaliadas em mais da 20 mi-
Ihões de dólares (CrS
96.200.000).

Outro jato
desviado

para Cuba
Um avião DC-9 da Compa-

nhia Norte-Americana Eas-
tem Airlines, desviado on->
tem para Cuba, aterrissou à
tarde em Havana.

O aparelho ia de Richmond,
Virgínia, para Dallas, Texas,
e o seqüestro ocorreu 26 mi-
nutos depois de decolar de
Raleigh-Durham, na Carolina
tio Norte.

O comandante Thomas
Mayberry informou que o ..
DC-9 com 78 passageiros e 4
tripulantes pousou em Jack-
sonville para reabastecimen-
to antes de dirigir-se a Cuba.

O porta-voz da Eastern
Airlines, em Nova York, dis-
se que as grandes constru-
ções que estão sendo feitas
no Aeroporto de Richmond
interferiram no equipamento
de vigilância destinado a de-
tectar armas levadas a bordo
de aviões.

Êste é o segundo seqüestro
dessa linha aérea, em um ano.
Nesta mesma época do ano
passado ocorreram dez.

O REATAMENTO NUM
QUADRO CONTINENTAL

O reatamento do Chile com Cuba su-
gere multai perguntai. O que acontecerá
com o tratado de "segurança coletiva" do
Rio de Janeiro, aplicado no rompimento
global? Qual • rcaçfio real doa Estados
Unidos e em que medida o (ato interessa a
Fidel Castro? O quadro é confuso e por
Isso coerente com a época de inquietações
o transformações que estamos vivendo.
No mundo de hoje só c estranho o qua é
estático e um tratado assinado cm 1947,
como o do Rio de Janeiro, nio poderia fl-
car indefinidamente imune i revisão mun-
dial da guerra-íria. "A política interna-
cional é essencialmente dinâmica", decla-
ra o general Mercado Jarrin, ministro do
Exterior do Peru. Resta saber que situa-
ções concretas tudo isto produzirá na
América Latina.

O gesto do presidente Allende assu-
me o caráter de escândalo porque hoje há
uma "questão chilena" ao lado da cubana.
Mas foi o México o primeiro a desconhe-
cer a decisão coletiva de isolar Cuba do
resto do continente. Em 1969 a Jamaica
conseguiu entrar para* "Organização dos
Estados Americanos" (OEA), apesar de
manter relações econômicas c culturais
com Cuba. Votou contra somente o Pa-
ragíiai, com o argumento de que "a Ja-
malca recusou-se a assinar o tratado do
Rio de Janeiro, coração do sistema de se-
gurança do continente",

A admissão da Jamaica colocou afi-
nal para os Estados Unidos, de modo ob-
jetivo, o problema da eventualidade de
novas relações de Cuba com o continen-
te. Há alguns anos que sociólogos e ana-
listas políticos são unânimes em afirmar
que a "questão cubana" deixou de exis-
tir para a opinião pública norte-amerlca-
na. Um fato contribuiu decisivamente para
isto. Empresas, proprietários e acionistas
prejudicados pelas exproprlações de Fidel
Castro receberam indenizações indiretas
não pagando impostos nos Estados Unidos
num montante equivalente às perdas.

Cheio de problemas internos e às voltas
com a guerra do Vietnam, o ex-presiden-
te Johnson decidiu adotar essa fórmula
para silenciar um dos mais ativos grupos
de pressão de Washington. Em maiço de
1968 o Neio York Times observou que o

governo norte-americano eliminara das
condições para um reatamento com Cuba
a "compensação de bens expropriados".

Dois meses depois a revista Newa-week
fez a mesma observação. O sinal verde
ipara a Jamaica confirmou a distensão.

Newton Carlot
Nixon nio é Johnton, lembram algum

procurando Injetar novas expectativas na
cena interamericana. Mas o fato de que
a "qucsISo cubana" Já não existe porá oi
norte-americanos tem um riso conslde-
rável, sobretudo para um político hábil
como Nixon, que joga continuamente. Dos
10 grupos de estudo que trabalharam para
éle, quando candidato, nenhum teve a tare-
fa de examinar a América Latina. Dos do-
cumentos preparados apenas um fêz refe-
rència aos países latino-americanos: o do
"Brooklngi Institution", numa ligeira pas-
sagem sobre problemas de ajuda exterior.
Não se falou em Cuba. As declarações do
candidato Nixon sobre a -questão cuba-
na" nSo se limitaram ao consumo geral,
mas à área de Mlaml. na Flórida, onde
se concentram os exilados cubanos. Nenhu*
ma dessas declarações foi distribuída à im*
prensa, o que mostrava a decisão de nfio
enfatizá-las. O importante agora é Identl-
íicar as áreas de consumo a que se des-
tinará a reação oficial dos Estados Unidos
ao reatamento do Chile com Cuba.

Quanto ao Interesse real de Fidel Cas-
tro, êle é possivelmente grande. Num mun-

. do de inquietações e transformações, no
I qual a decomposição dos blocos e da «uer-
| ra-írla acentua cada vez mais as contradl-
ções entre paises pobres 'e ricos, a solida-
riedade das potências é um fator pouco
seguro. Em 1962, Kennedy e Kruschev ne-
podaram diretamente, "por cima de
Cuba". O mesmo aconteceu agora com a
denúncia dos Estados Unidos de que a
União Soviética construía uma base de
submarinos em teiritório cubano. Há in-
formações de que Fidel Castro queixou-se
ao embaixador soviético em Havana por
não ter sido consultado previamente a res-
pei»o dos entendimentos <mtre Washington
e Moscou. Estes fatos reforçariam a con-
vicção de que o regime cubano precisa de-
senvolver uma estratégia de aberturas que
o ajude a fomper a dependência da União
Soviética.

Há no reatamento do Chile _alguns
pontos ainda obscuros. As informações que
circulavam em Santiago não indicavam
uma ação imediata e tampouco unilateral.
A impressão era a de que o Chile tenta-
ria movimentar uma frente de paises oue
desse ao fato uma responsabilidade cole-
Uva.

A presença em Santiago, nara a nosso
de Allende, do ministro do Exterior perua-
no. general Mercado Jarrin, pode ter con-
tribuído para que o reatamento se precipi-
tasse. O anúncio feito pessoalmente por
Allende coincidiu com as declarações do
presidente Velasco, do Peru, de que se es-
tuda em Lima fórmulas de reatamento com
Cuba.

Greve geral parou
tudo na Argentina

Mais de 300 detidos em todo Pais, um
operário morto a bala em Salta, uma mu-
lher gravemente ferida em Córdoba, vá-
rios feridos a bala em Tucuman, além
da paralisação completa das atividades,
foi o resultado da "greve ativa" realizada
pela Confederação Geral do Trabalho
(CGT) na Argentina.

Tucumán, onde houve distúrbios des-
de antes do inicio da greve, viveu os mais
graves momentos de sua História. Em
meio a uma escuridão e isolamento com-
pleto — os rebeldes cortaram a luz e os
cabos telefônicos — os policiais realiza-
ram uma verdadeira batalha com os tra-
balhadores. Do alto dos edifícios, popula-
res jogavam pedras e vários objetos .sobre
os agentes de segurança. Escavadeiras e
tratores foram necessários, mais tarde, pa-
ra remover as barricadas levantadas pelos
estudantes e ooerários. Dez pessoas fica-
ram feridas, várias a bala, e 60 íoram de-
tidas.

O governo federal enviou reforços po-
lidais e munições quando Tucuman esta-
va à beira do caos. Conta-se por milhares
o número de granadas de gás.lacrimogê-
neo lançada pelos policiais. O presidente
Levingston acompanhava os acontecimen-
tos desta província na Casa Rosada em
Buenos Aires.

O próprio governo calculou em 80% a
ausência no trabalho de um modo geral, e
de 100% no setor industrial. Para o mi-

nistro do Interior, Cordon Aguirre, a si-
tuação, apesar dos conflitos em Tucuman
e Salta, não.é grave e as manifestações fo-
ram ."provocadas por ativistas infiltrados
que o governo identifica perfeitamente".

A Confederação Geral-do Trabalho
afirmou, em comunicado, que a paralisa-
ção "foi cumprida por todo um povo que
clama pela transformação de um siste-ma
que o asfixia e não estabelece diferenças,
incluindo todos os argentinos em suas con-
seqüências".

Afirmou que o grande alcance da
greve demonstrava a falta de fundamento
da acusação do governo, de que se trata
da obra de um grupo de dirigentes que
visam 3 objetivos políticos. Esta é a ter-
ceira greve organizada pela CGT, no go-
vêrno do presidente Roberto Levingston,
reinvidicando uma mudança, da orientação
social e econômico-trabalhista do governo.

A central trabalhista, controlada por
peronistas, reclama a imediata discussão
dos novos salários, para compensar o au-
mento do custo de vida (17,1% nos dez
primeiros meses do ano), e a inclusão de
funcionários do Estado nas melhorias con-
cedidas aos trabalhadores do setor priva-
do. Exige também a reintegração dos tra-
balhadores demitidos por questões sindi-
cais e a revogação da legislação repressi-
va, incluindo o estado de sitio, implantado
pelo ex-presidente Juan Carlos Ongania
em junho de 1969.

Levingston na encruzilhada
O sucesso completo da greve geral de

36 horas na Argentina, a terceira em
pouco mais de um mês, coloca o regime
argentino em nova encruzilhada. O cor-
respondente da Associated Press em Bue-
nos Aires, Oscar Serrat, indica que a inde-
finição política do presidente Levingston
poderá ter resultados imprevisíveis nos
próximos meses e informa:

"Parecem ressurgir, lentamente, ai-
guns dos elementos que foram tornando
cada vez mais difícil a gestão de Ongania.
Os três comandantes-chefes das Forças
Armadas depuseram o presidente Ongania
acusando-o de se mostrar renitente à ela-
boração de um plano político que permi-
tisse uma saida democrática e atribuin-
do-lhe tendências autocráticas". Levings-
ton e Ongania diferem fundamentalmente
quanto a características pessoais. O atual
presidente procura projetar uma imagem
pública afável e flexível. Além disso e
mais bem dotado intelectualmente do que
seu antecessor, considerado pessoa obsti-
nada, que não admitia opiniões contra-
rias. No entanto, parece aumentar o nume-
ro dos que afirmam que há uma seme-
lhança entre a visão política de ambos.

Além desta oposição unificada nos
sindicatos — apesar dos moderados terem
retirado ênfase ao aspecto "ativo" da gre-
ve, reduzindo ao mínimo as manifestações
de ruas e ordenando que os operár|ps íôs-
sem para suas casas, o que provoca rea-
ções dos radicais — um fato sem_pre-
cedente dá nova dimensão à oposição ao
presidente Levingston: as duas maiores
forças políticas argentinas, o peronismo e
seus antigos inimigos, os radicais, juntam-

se para assinar um manifesto exigindo
uma saída política com data marcada. O
manifesto "A Hora do Povo" recebeu, de
imediato, a adesão dos correligionários do
ex-presidente Pedro Aramburu, do Par-
tido Socialista Argentino, do Partido Con-
servador e de agrupamentos políticos re-
gionais. Diz o manifesto:

"Deve-se formular imediatamente um
plano político, marcando-se data certa
para eleições gerais em todo pais, para que
o povo eleja seus governantes num prazo
mínimo, previsto razoavelmente para apu-
rar as etapas físicas prévias ao veredicto
popular".

O governo Levingston que enfrenta
esta frente única de protesto parece per-
der outro suporte importante. Os ."desen-
volvimentistas" ligados ao ex-presidente
Arturo Frondizi consideram insuficientes
as modificações na politica econômica in-
troduzidas pelo novo ministro de Eco-
nomia Aldo Ferrer e criticam abertamen-
te o governo. Êste setor teria respaldo
militar, na área denominada "peruanista-

peronista", cuja expressão visível é o ge-
neral Juan Enrique Gulgliamelli, que
acaba de renunciar à secretaria-executiva
do CONADE (Conselho Nacional de De-
senvolvlmento). ';¦'..

Dentro do próprio governo Levings-
ton, a ala chamada liberal, liderada pelo
comandante-chefe do Exército, general
Alejandro Lanousse, mostra-se simpática
ao manifesto "A Hora do Povo. Este gru-
po, também militar, considera que Le-
vingston, imitando Ongania, esta exorbi-
tando-se ao mandato que as Forças Ar-
madas lhe conferiram.

Governo chileno não teme
problemas com reatamento

Inflação
cede

um pouco*0 
governo de Salvador

Allende obteve ontem sua
primeira vitória contra a
inflação, ao conseguir que
as grandes firmas tvxuls c a
Câmara do Vestuário bai-
xassem cm 10% os preços
das roupas masculinas. En-
quanto isto, o partido De-
mocrata-Crlstão afirmou que
apresentará ao Congresso
um projeto de lei que ga-
ranta a estabilidade do pes-
soai de carreira na admi-
nistração pública e o minis-
tro da Justiça anunciou a
criação de tribunais de paz
em povoações. bem como a
reestruturação da cõrtc de
apelações.

Os tribunais a serem cria-
dos nas povoações julgarão
processos de menor impor-
túncia, mas prevê-se também
uma dinamlzação dos pro-
cessos judiciais, bem como
a divisão da Corte de Ape-
lações cm duas seções, uma
para o civel e outra para o
criminal.

Seis embaixadores de car-
rejra foram confirmados em
seus cargos, enquanto outros
aguardam a designação de
seus substitutos ou a trans-
ferêncla para outros postos.
O embaixador Domingo San-
ta Maria, creditado nos Es-
tados Unidos, é um dos que
aguardam substituto. On-
tem refutou uma notícia pu-
blicada no Washington Post,
que afirmava estarem altos

vidos no atentado contra o
general Schneider,

A policia chilena solicitou
à Interpol que auxiliasse na
captura de nove indivíduos
implicados no assassínio de
René Schneider. Informaram
pus existem 30 ppssois deti-
das no presídio de Santiago
< - • c!s o <m :-l Rober-
to Viaux e seu sogro.

Alvarado
reclama
capitais

O presidente peruano Juan
Velasco Alvarado declarou
ontem em Lima que seu país
necessitará de capitais do ex-
terior para levar adianta as
transformações que está em-
preendendo namiueração,
na agricultura e na pesca.

Velasco ressalvou: "preci-
samos dinheiro estrangeiro
mas não como vinha antes,
em que por um dólar tire-
vam três. Em boa-conta isto
significava que os países sub-
desenvolvidos financiavam os
orçamentos das nações desen-
volvidas".

Afirmou que está fortale-
cendo o sistema bancário e
que o capital estrangeiro já
conhece as regras do jogo pa-
ra recobrar sua inversão e
obter juros. "Esses capitais
gozam de absolutas garantias
para ser invertidos no desen-
volvimento do Peru", disse.

Sobre certos temores que
provocaram a drástica lei de
indústrias nos setores inver-
sionistas do país, Velasco dis-

.se que uma obstrução de tipo
político é falta de compreen-
são. "Essa lei ainda não é
bem compreendida mas te-
mos a esperança de que os
industriais inverterão. Agora
estão retraídos e não inver-
tem por temor."

A cerca da criação de co-
munidades industriais expli-
cou que só uma pequena par-
te das 12 mil empresas que
há no país se acolheram a ês-
te dispositivo. Afirmou:
"Chegará o dia em que se da-
rão conta que a finalidade da
comunidade industrial vai
trazer o melhoramento das
relações entre empresários e
trabalhadores, pois para que
estes últimos obtenham 50%
de participação nas empresas
terão passado de 12 a 15 anos
e até então já estarão compe-
netrados."

"Há sindicatos que para o
futuro verão que se fazem
greves irão contra eles pró-
prios", acrescentou. Anun-
ciou, em outra parte de suas
declarações, que em breve se
promulgará uma lei de tele-
comunicações, mas não quis
dar detalhes assinalando que
a telecomunicação é um fa-
tor da segurança.

O govêrec do pmideate Sahradw .v-
lende náo acredita que o ct*tib«l«aaatn»
do relações eom Cuca. pc*»a uttnror P»;
blemas diplomáticos com outras b*n*i »
Continente litino-amencisc. T:'c:-m Ha
informada! em Sanujjv eoosietrss. v< •:..
contrário, que a decUao do i,:^~-: ••'
Unidade Popular poder* p«çipK« 

"»UWM

acontecimento»" naj relações íf v-:j
com o resto do Continente.

Em «u dWeuwc de uu ctlnwtiM, A •
lende di«e que a retoluçâe ia Orymaa-
ção dos Estados Americanos (OIA1 qoe
decidiu sobre o rompimento ii «laçO*»
coletivas com Cuba. i "Jurídica t -<:-*•
mente" improcedente. Deu iníaie «7*::!-
ao aspecto de que o Kítabd«cta»fi ; :t
relações con: o wí-..tí ie ?:it- "aj-..-.- e*í
impede que o Chile tecia nbícHbcu lu
obrigações que lh* Impõem :< trwadcs ;-•
ternacionaU e regionais que tabavntvi t
que se propõe respeitar.

Funcionários tem Informa ws íUS*-
ram que apesar do caráter ccXíüto ç«
t:m o Isolamento d; Cuba, : ío •;"•.• -t

Allende não espera que <ua iecisáo «oila-
teral possa criar, ao futuro, prcoleisas — •

wc:

e i •
Ti'

;.f
M t
;arj."
K ....

•4t-.\\i no entrai si,\Vi do Oeati'
t Ucabrsraa ;-f AStadc satsvi»

«r. s.rífr.-**! .•?.*.rr»5ioaa«., «;*•
-tz;t taras» f-x .-ir.yar.í'.» eleito*
;.r rre carente HstabolocorU rola*
tea Kxvi?4
S* ; Ht\..\- ri: ;ti-t problema», p-

zi:4 m âtrece-Ml -.rr". ;*rjMr.ura-.
issãasiriM tibOeaos O r.'»-crno mexi*
« « rw-Kc ;rwf '.«•«. i *n:i: . rr*

k i» OEA, .tro..» ?:-r>?tzàz re:*-
a» Cofei

Reações
Cen t\x;l: !>: ::~C ;.!¦:.t". á; p>

•.»:?•; :i.:.to:. I* >"***?» nenhum ccirc
Busrãna n-,k.::~ : rN:s.nri:." co»
,XM «r. wx fi.:.-r.i.i it íc.ter.. M«.ne
uai.-.-- x irc-íi: i: Governo it Aüenàr
;.•. tasadais t- ítitiící -aasebrie» r,w
7r.-*-ru pliSau íf todw H Jornsi». (Ser-
r-A- S_f*.\\ ífp.-ti5; i: Ptrtíóo Xedonal,
íf ürtísa. íjw '«TxrtT qne a dectele rr-
iy.{ te:. bíDCÍSde i; Chi'f t que nio «j»
;.- .-!.-•*?•.{ us {¦«".: paJfara ea um «bw
zrxifiaSiàxr,

EUA deploram. OEA comenta
A

a deaítou « -">
nericacets 33A1
:.;:cc:a:i;w «cs
ícretário-swi! ii

:.¦: - H-

O governo çhitei
ganizacio dos Estado
ao reatar iuaá relaçõc
Cuba. afirmou ontem o
OEA. Galo Pla^a.

Robert McCloskey. porta-w
partamento de Estaco aorte-ameríct
elarou que a administração Nfccon
ra a iniciativa chilena de .-esta
lações diplomáticas com o regime ie T.-.-tl
Castro. Assinalou, entretacv.\ nue tal ie-
cisão faz parte das opções que c- CrZí 70-
dera tomar eomo país socenco.

"Deploramos o fato de Z"t o Cüe.
tenha agido à margem do es-.a::>f!*:i>i: 7*-
Ia reunião consultiva ecctineüfa- icu —-

^.r.-.-sí iu ?.f'.i.-;-'Ss Ebrterioret rcsUrsô*
t-?:. ÍSW : n-t tórQoâtcy, Nmss rcanisc
.•rf 7J.-J*} t--f.:..-i705 £f.-:i£:ri.rr. adota!
«.?¦.••:¦» .-vm -r>f:n5í RD8f rf-

¦*,* ' J»»t*- -•£•-

a,-:-e-< i x,:.i::j.í.
RaçcaàíaSo x -r:.x ?<priy.-U. dos j:,r-

caüfsxs, ?.:*:.r-. M.-Cj.-iííí.v. âoelfirou igno-
:-jl: « : i~M-«i:.r 7i.-,rrt~s.--'f.r:.-£7ii.-> em
Saz-.-i.{':- r.x-.x r*.-*:.;i:, isfirjwes r.£rt
.-.•-.•.;7..:x: *: 7j:..-;• íí.--.t.7t10 chileno .-
7<:cv,' ií TÒcü if "•Ti.sr^.rifT.-.Tj s.Sbrr o rt-:-
Lo: is ría',\:>« íatw CnBe e Oabt. Ne-
í':e-}« x re:i7>.'i75Ífj' ;.-jt.rx j^rpcT.tt síihrr s
ívicrwxiixif íf usai sçSo à.if Estaó;*
Vt^íi-ii -x *.EA- «7. if.-.-.rrta.-n st õp.->
<i: i>: i'.-ví.:tx if atirador Aüende,

"Le Monde" sublinha legalidade
"O restabelecimento de wlagõtei i.-

plomáticas com Cuba cão imj^.-a. ie na;.-
do algum, que os novos urgentes ^.e-
nos aprovem a tese da luta xrt^ica, defen."
dida até hoje pelos ideólogos cabaoes"
afirmou ontem o üríluenw vespertino íriz-
cês. Le Monde

~!+t.. Líiii. tiSverskât it violência f sem-
7.r; iiíí-z-zrz 1 ífiíf if í-1* f possível ran-
•iús.ü.7 : piáez 7*.i-> -i';t? legais, disse o
.•CcaíEStsãEts i: hs Mmjôí- A xútuie chi-
teca jctüfiri í:r_7.-; .:'..£.:¦ otrtrai 38,-5eí lati-
cc-asafcà-uaiis, axai t Soiir.í., Yeaesuf-

2^'X'i--" f C::.'.ó7:.'mí.. 1 r:i7.-.7i£:r s iso-
'O 

socialista Allende é ;a:v-'ii: x pSraffflü» Êii?>feã£âca if Cuba.

Tupamaros realizam
o seu maior assalto
Os extremistas tupamaros ^--iIzííz-í—.

ontem o maior roubo ie toda a bistóna io
Uruguai, apoderaodo-se éi jóia» e d&àeí-
ro no valor de aproximadazEenie seia ms-
Ihões de dólares (29 milhões de cruaéfa»] •
depositados nas oaLxas de seiíurnoa de
Banco da República. O presidiaw co >a^i.
Jorge Pacheco Areco, reuniu-1* taedfeta-
mente com tedos os alies comandos das
Forças Armadas.

Para realizar o "assalto co íscO.-''.
como foi denominado peí.i imprensa, os
tupamaros demoraram duas horas. A ex*-
cução da operação esteve •¦* cargo ór_ 1L
guerrilheiros (oito homens e brâs auá&í»
res) que utilizaram (na primefca fase)
três veículos roubados.

O assalto começou com o íecóísr,:':
do cheíe da Tesouraria, Angel 5.pó.-/ü:i:< Lo-
pes, do assessor do gerente do Bancoj ,r,,ir
ho Martin Picun, e do sübgeren*»: JosiS
Ramon Gibson, em suas resiclôiicías 7,1a
últimas horas da noite de in.-.eocwc:..
Dirigiram-se, então, todos para o Sa^'.-^:.

Lá, um guerrilheiro — que já ha'f£i
trabalhado no local há seis meses — içc-.~
ximou-se, sendo reconhecido pe'..-* suar-
das que lhe abriram as portas. O ex-
empregado tirou de suas roupas umai r.e»
tralhadora, ameaçando os guardas i per-
mitindoi a chegada dos outros giMraB&fffr
ros, também armados. Entraram tocos.

O cofre foi aberto e1 os taja/raros.
tranqüilamente, começaram 1 esyaaiar m
caixas onde são guardadas as jóias re-
nhoradas, todas de alto valor. Somente aa
madrugada de ontem se teve conàecuiwn.-

1 üoi i.t xssa.'u:.i. quaaâo uni ãas empregados
i 7..-«i'f. jasixr-sf Sas wriiia qne o prendiam.

O msaJfta :ofó«PJ * nseKiM tradição'. 
ie ?iizn.:ui!zxsi'~i t süatocia cjuc os tu-

j jarrar-:* íxiber:: nr:j *caí ataques e ope-
¦ :*;ó<;s ?:c.tti : pwimx r>5 jifiaífrãíis xnrí-).i7££ ãf. riúõ~«? rou-
: ':*i.-íf 

pestfífaãaca TiTr.rer.i xi» guerrilhei-1 :os ¦;'-'* -i. únrzzis meses se apoderaram
i à: ".W 3zS&'5ss if pssos (CrS
;¦'.. T'I'*. UiJJBlOflJ if uin ecabecido industrial

¦z:-i.ç^l.-:: t %p( t-™< feverfãro do uno pas-
sa»i: jm^taxm" a Cassino Estatal San

'¦ SaCuS, «a Pnata dd Este, levando o
: vçãrslita?,* 1 280 Kffl dólares (cerca de
| Czi i.lM.HiWHl).

Auroftmto
A 7u£j.-it,. rs sseíteifirào Êprísentado ao

: C'..-C;£T«:sí.- -1: z:iH passeio, revelou que' i;:.iiif. kjbi izirãLTtrc sua* x\tiri dades, em
: '.JifiJ. íw ESflsíffl de 2fl7fi. os tupamaros
: ?:c!:ík-£7.-í rasa totai dê 400 milhões de
; pesos ,C.:i f .ríií.OiiO.OO). Esta cifra
[ isciiíHf! ;'C-7.t^7iÜ:oi3 cora o assalto da ma-
1 Èjeguríta if :c;?ííri.

7'.x.ws psiBàài Indicaram cjue além
I ó: cioniticiâ: ^ae rnaBKou o rouibn. os tupa-
: üüxsois üttciJffiSsairxaa xçiarentemente outros
¦. í&nafEslKi! -pLTL 1 opsracão, era missões de
! 'lÊpatoâx f aipoío. Antes do assalto os

í-urr-vM:-"'."!! litwâam sf apoderado de
cefc ~'fo.-s filtro Vfáonlos, seqüestrando
-th: inçiniio if xagmnas horas seus
7r':çir.'f!-.'ir.'.-ii.. s[B& foram eaconteados de-

, -axi ia. '"í:v:s paatos ia cidade.

Richard Nixon recebe
presidente mexicano

... n:..\.....J lí)*l rm...^r .1».— Iw... 1 •*•. t l «• -ir'»!'* ,*"l *lt t"I'O presidente norte-americano Bicnaeí,
Nixon recebeu ontem o presidence fieiBtf io'
México, Luis Echeverria, iaiuiaatiij cenaersa-
ções sobre problemas de relações snce ¦:»'
dois paises, questões conóineMais e jntn.- '
diais-

Ronald Ziegler. secretário dei Imprensa;
da Casa Branca, declarou que o Brapósitiu»
básico da entrevista íoi permitir * aanho»
os estadistas conhecerem-ie e oocisnuar * «v-
tisfatória relação pessoal que Sradicionai-
mente existe entre os óirigecces daa cima
nações vizinhas. Indicou que existem pcnocs
problemas pendentes ence os Estado» ^Tai-
dos e o México, mas sue serm pessivei. <tw
os dois dirigentes diucutifisem irevemeEjVe x
questão do contrabando de tóxicos f xaçec-
tos comerciais.

Almoço
Echeverria chegou % Wasuinssao. icom.»

panbado por sua espsa e Xilna. Tajwi per
via aérea diretamente da oídace do Itescc
até a base vizinha de.Aniinws da fíf.-a xer»
norte-americana, onde temuu anz ieiiocçíe-
ro para um breve vôo de 10 ninuiaií xw x
Casa Branca.

Os estadistas almoçaram. jun^xasecM :ooi
x sra. Nixon e sua filha Trioia ea salic-re-
leitório do segundo andar ca siacai: cc ?•>
der Executi7o ncríe-aaer.xano. O baau.tteia

'::i Tnais Satan. is\ mtj.ií pailie cios t.taio?os
iix Casa Srxari sa: seriâáis no espaçoso s&-
ta» Mfiffiíiflrlfi áa Tu-toimrs anâtr. ?ue nân
í'tí. puBiia il.-» xaiitílant»: ítmiliares reserva-
ÍU» !C 7TiSUÍIf!7j1'.f..

?'trii:a:ia.-tit;. do bantinét,e o dr. Henry
Sissiapar. auassaar áo piwãdente Niswn em
í.ui:2niftf» <á; ssfurta.is -uicional, o sunsecrt-
'.arx* iif SSüacla Stia Inrtn. Charles Meycr.
sttlíBBinwiliÈrit iif Estado adjunto para as-
suateis Küvsrunürjnan.ts. e Ttsiüsrt. McBride,
fimSLaacur loíí.f-amsri.-.an» no Mérico. O
cr-an: mr.ru"ici: ía.-Jiiis o novo taabadxador
ím Wxtsiaarilain, Emilio C. Sahasa e o se-
crsiiiiü: iif íraprsas* do presidciit* eleito.
Smiflía Ia,raJa.

Corrversats
reçcüj ir xiualifs « anis presidentes rc-

srarx»-» 7*rt * ciianrí* d* Jfisan a fia
óf amaJttPBn "omt oarversaçao privada. Du-
rxa» iss» ítülacA a sra. Nison e sa» ftlta
aaüaiaaaa x» senharas da somiíiva mesa-
eaca snmií Ewursic ?el£ Casa Branca.

>C3ac apxcuwn: i sart-isia de Echever-
-a -o ias wmsnüdsiio nm xnliar para ontem
- fciMEÉr-x 

";ias 
atads3mimtí fora fixado pa-

-x xacwaaÈaa ns reiüílfinâa de rsrfco dt Key
iSlscaà» A açinsKáoci» ãt Edhrvern» pe:-
sniK x SSsaa a«asar aos fanersds âe cd-
7j:ri; Cüussl» i>» Cvfcullt.



anexo
Esto é o MH-Berllnota, que pode receber motoree Renault e VolKswagen, de 1.200 a 1.800clllndradas. O da foto é montado a partir de um Renault. As rodas, de magnéslo,
fazem parte do kit. Comprado novo, do fabricante, com motor e tudo, custa Cr$ 20 mil. O kit, CrS 9 mil. Na França êle está tomando conta do mercado dos carros "feitos em casa"
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Um carro que pode ser montado em easa

A INVASÃO ESPORTIVA

O carro esporte feito em casa está inva-
dindo a Europa. Os motores são trance-
ses, alemães, italianos, mas as carroça-
rias quase todas francesas, pelo menos
nos carros muito esportivos. Os ingleses
preferem os carros velhos. Compram, de-
pois trocam o motor, a caixa de mudan-
ças, os freios, a direção e divertem-se
apostando corridas com os carros mais
novos. Em geral, ganham.
Mas essa invasão tem uma razão de ser:
o kit, que é o nome dado ao conjunto de
peças que compõem um objeto, no caso

o carro — a carroçaria. Na França, hoje,
há seis construtores de kits, vendendo
carroçarias completas ou em partes. Se
o freguês quiser, o carro é montado na
oficina do fabricante; se não quiser, po-
de~lêvar o caixote com as peças para
casa e montar sozinho, com alicate, cha-
ve de parafuso e chave inglesa. No Bra-
sil já há algumas pequenas fábricas de
kits, mas todas elas para os pequenos
bugs. Carroçarias inteiras, como na Eu-
ropa, nós ainda não fazemos.
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O Dangel 807, com motor Eenault do 1.609 eUindrtdu, J4
entrou em competições com racesso. Tem raspenito espe-
ciai, rodu de m-fnédo. ü» motor do 120 cavalos • de
todo* é o «ne tem mata dificuldade para conseguir licença
de tráfego. Acham que êle nio é seguro. Nas competições
aparece multo, sempre com sucesso. Preso do kit: Cr$ 9.900.

O BBM Spider. O kit da carroçaria é dividido apenas em
duas partes, mais as portas, mas êle usa os maiores mo-
tores no tipo, os do Eenault 12 e do Vodwsvagen 411, de
1.800 cUlndradas. Fabricado em Amlens, na Franca, o sen
preço, Inteiro, é de Crf 25 mü. O kit para montar o carro
em casa fica em Cr$ 8.200.

As pessoas dizem que o kit é, antes de
tudo, um brinquedo. Os que gostam de
mecânica podem construir os carros
com os elementos comprados aos pou-
cos, em separado: carroçaria, suspen-
são, chassis etc. Ao preço do kit deve

ser acrescentado o do motor, que pode
ser novo ou usado, comprado a bom
preço. O motor de um carro batido, por
exemplo. Mas o carro montado, o carro-
kit, tem uma vantagem sobre os es-
portes que saíram da fábrica rcusta pe-

Io menos metade do preço e sua per-
formance é igual à deles. Contra eles,
só um problema: os departamentos de
trânsito e os automóveis clubes nem
sempre dão as licenças para que an-
dem nas ruas.
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O Jidé é • mata barato de todos. Utiliss motores Gordinl.
Volkswagen en Hat, de lMt eülndradas. FaMeado na pro-
vinda francesa de Chatütoa sur-Thouet, é fornecido com
motor e snspensfo. freios • caixa de marchas — montado,
por Crf 21 mil. A JMé vende o kit, entregue na casa de
freguês, por Crf 5.700.

O Marcadier coup* foi desenhado com vistas aos grandes
carros do grupe 6, as Lola, Forsche, Ferrari, mas acabou
saindo meio parecido com o brasileiro Lorena, que também
usa motor Volkswagen. Case Marcadier, com mecânica Se-
nautt 1.300, não é vendido montado. O kit custa Cr$ 7.200.
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O mundo
fantástico do

varíola

"Nós não somos
funcionários da CBD. nem

àas federações, nem

dos clubes. Temos os nossos

negócios particulares, que são sempre

prejudicados." Estas palavras
foram ditas por João Havelange e

estão registradas na Revista
Placar (n.° 21, 7-8-70).

Aí está o problema.
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Coelho Neto,
cortolo

do tempo
da palheto

Ê LE nio faz gol. nao doff ndf pênalti nem lança
a bola cm profundidade. Nlo cobre o miolo
da área. nào manda o ponta cair para o meio,
nem prepara o jogador para que corra ou no*

venta minuto* «em cansar. Não trata da alimentação,
nao cuida do gramado nem da concentração. Náo da
mawageni, não comlila o cura dUíensâo muscular,
nem cuida do» uniformei. Ma» no futebol carioca te
brasileiro» éle o um homem tão importante quanto
os que fazem tudo isso. Seu nome: diretor ou dtrigeu-
to de futebol. Apelido: cartola.

A estrutura do nosso futebol esta errada. Ku*
quanto um grupo do pessoas tem no futebol a sua
primeira — c quase sempre única — atividade, de*
pendendo dele para a sobrevivência própria e da fa-
milla, um outro, minoritário, comanda tudo com obje*
tivos bem menos palpáveis. Dedica ao clube apenas
suas horas vagas, mistura seu próprio dinheiro com
o diMe, criando uma dependência complicada, enca*
rando tudo como um favor, uma prova de abnegação
c náo como uma obrigação. ,. „K nesta diferença fundamental, neste jogo Pro*
fissionais versus Amadores, que está o grande pro*
blema do nosso futebol, atualmente. Dentro do campo,
atingimos a glória maior. Fora dele, mal ultrapas*
samos os anos da década de 30. O peso dessa dife*
rença de 40 anos. qualquer dia, será grande demais
para a frágil infra-estrutura que sustenta o futebol
do Brasil, no momento. Como resolver a questão.'
Acabando com o dirigente? Náo. acabando com o
cartola, profissionalizando o dirigente.

Por culpa, talvez, da própria essência do pro*
blema, raramente ele é abordado de maneira correta.
Costuma-se atacar o homem e não a instituição. Isto
seria certo? Dificilmente. Fernando Calazans, um re-
pórter que vive o dia-a-dia do Vasco, considera João
Silva, dirigente de futebol do clube, um homem real-
mente dedicado ao seu clube. João está no Vasco
para resolver as grandes confusões. Márcio Guedes,
que cobre o Flamengo há mais de um ano, coloca
George Helal. também diretor de futebol, entre aquè-
les que melhor entendem a questão. Suas idéias sòbre
administração dc futebol, segundo Márcio, são as mais
avançadas e perfeitas possíveis. Ricardo Alvarez. que
acompanha o Fluminense, reconhece a honestidade
c a abnegação dc João Boueri, vice-presidente de fu-
tebol. Admira nele a sinceridade com que discute,
com todos, os problemas de seu clube e a maneira
como encara as criticas. Antônio Carlos Neves, re-
pórter do América, não gosta de comparar seu di*
retor dc futebol, Gérson Coutinho, com os outros que
fazem o mesmo trabalho nos demais clubes cariocas.
Nota o modo silencioso e desprendido com que exerce
as suas funções, sempre preocupado em não aparecer.
Sérgio Luz. repórter do Botafogo e botâfoguense,
acha que Xisto Toniato tem muitos defeitos e quali-
dades. A principal delas: gostar muito do Botafogo.

Aqui. procuramos traçar o perfil desse persona-
gem tão tipico. Para isso, a belíssima e rica história
do nosso futebol serve como ponto de apoio. De Bel-
íort Duarte — cartola e jogador — a George Helal,
João Silva. Xisto Toniato, Gérson Coutinho e João
Boueri, o futebol carioca — por extensão, o brasi-
leiro — tem muito o que contar.
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Para melhorar a íltuaçlo atua', de seu -•'.•abe Helal
vai propor a venda «le patte do patrimônio Int"
eulmente. cerca de S8 apartamentos do KMlftcto Km
Barbosa para aplicar tudo na construção de uma
grande sede social na iía»ea. com estádio para tfú mil
pessoas. Isso depois .le saldar a part* da* dividas do
clube, cujo* iuros oneram muito a tollu do mesmo.
Acha que o Flamengo tem que ceiutvv.tr ai*;o gtjjan*
teseo, como ii: o Internacional de Porto AtCfcW, e, a
partir dai. começar .< ter lucro

George Helal so volta efetivamente à dtroçao do
clube quando nào hvuver campo para «formação de
novas divida* e. ao coutrárlo, a* autuai estejam em
condições de *er *a'.'.ada*. Vat paf.tr pata a grande
reforma ou *ai. Sena,* é suicídio,

Helal: "ou muda ou saio"

O Flamengo perdera quatro jogos seguidos, Yus-
trich brigara com Brito, e Dé, ao tentar transferir-se
para o Flamengo, quase cria uma caso entre o clube e
o Bangu. No meio da confusão. George Helal, o di-
retor de futebol, pediu uma licença, para tratamento
de saúde, até janeiro.

George Helal começou sua vida partindo pràti-
camente do nada. A custa, unicamente, de um tra-
balho paciente conseguiu montar toda uma grande
rede de lojas que vendem eletrodomésticos, brinque-
dos, pequenos objetos e artigos para escritório. Con-
sidera-se um homem bastante rico. mas não milionário.
Poderia perfeitamente parar de trabalhar, porque as
propriedades que possui dariam para sustentá-lo ate
o fim da vida. Mas não admite isto em nenhuma hi-
pótese. Não vai ficar na maré mama. como diz, porque
nunca se esquece das lições do pai. Sua filosofia de
vida é toda voltada para o trabalho e para o lucro
financeiro.

— Quem não gosta de dinheiro? Ê uma satis-
facão ganhá-lo.

Segundo èle, seus vencimentos mensais, em me-
dia. atingem os 10 mil cruzeiros, mas èle deve ter
sido um pouco modesto ao dizer isso. Suaftmiha de-
pende exclusivamente dele e sua mulher nao trabalha.
Até hoie só tem perdido dinheiro com o futebol. Do
seu próurio, há mais de 100 mil cruzeiros no Flamengo.
Através" do seu aval. o Flamengo tem dívidas de cerca
de 2 bilhões em vários bancos. Além diso.nao se pode,
durante o tempo em que ficou como diretor de tu-
tebol, dedicar-se aos negócios particulares. Por isso.
o trabalho em suas lojas caiu muito na rotina e eie
perdeu dinheiro. Agora, o faturamento subiu. Oeral-
mente trabalha de dez a doze horas por dia. As noras
dedicadas ao Flamengo se confundiam com as do tra-
balho na loja.

Decidiu ser dirigente do clube por amor a ele e
ao futebol. Desde criança, foi um entusiasmado pelo
futebol. Até hoje pára o carro nas praias da Zona Mi
e fica vendo as peladas na areia. Gosta tanto delu-
tebol que vai ao Maracanã, com chuva ou sol, jogue
ou não o Flamengo. Confessa que começou como di-
retor de futebol tendo uma visão bastante amaüoia
de tudo. Por isso. cometeu alguns erros, por nao ter
planejado desde o início um trabalho de equipe mais
profundo. Mas. de qualquer forma, entrou no Flamengo
disposto ao sacrifício, e até agora, apesar do prejuízo
está satisfeito. Tem, no momento, uma yisao bem mais
ampla sòbre todos os assuntos administrativos do
futebol. Inclusive, tem pronto um esquema que va
salvar o Flamengo da péssima situação atual. Esse seu
plano (ou algo semelhante), se não for aprovado pe ia

presidência, vai causar o seu desligamento do cluoe.
Sente-se tão realizado quanto os jogadores e pre-

paradores nas vitórias do Flamengo, porque tem cons.
ciência de que durante toda a semana tudo foi. feito
sob a sua orientação direta. Considera a emoção ae
uma vitória ou de um título do Flamengo maior do
que quando consegue um lucro inesperado em seus
negócios. O futebol é uma das grandes razoes de
sua vida. Por causa dele está agora enfrentando uma
úlcera de origem nervosa. Em sua própria casa. a mu-
lher e os parentes não agüentam mais seu estado de
ansiedade e tensão causado pelas preocupações áo
clube. Dirigir o Flamengo nos moldes atuais, sem pia-
nejamento. secundo èle, c loucura.
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Roi'.ã-.ci*.' um
ano teto Ve?.-'cave que pode

ssoal e -o .ra e

Toniato: *v um lu.xo"

Uma briga violenta com um benemérito do clube,
Magnífico Reator João lira Filho. O contrato do '.ce*
nico Zagalo. a barba de um jogador Um homem vi*
vett todos esses episódios como um dos principais
ateres.

Xisto Touiato, -ií anos. duas filhas e mu neto,
é proprietário de indústrias de cave.*', em Ntlatw,
Espirito Santo, c Minas. Vem serrarias e.m Minas
e Espirito Santo, b! uma rede de açougues, «o KW.
Seu movimento mensal de vendas e we rwca de cinco
milhões e meio de cruzeiros. Seu rwuiUnanto mensal
fica mais ou menos uos 20 mil, eracora e.'.e mesmo
nào saiba ao certo quanto lucra por uw\s IV sen
tempo, dedica quatro horas por dia ae Botafogo, V.as
isto não chega a atrapalhar seus negocle-s, pois açor-
òa todo o dia às -thSOmm da manha, para dar ma'.*
tempo ao clube. Se não fosse dirigente, acordam
às 7h. Assim, costuma perder Aua novas de sono
por dia para dá-las ao clube.

Começou no Botafogo em twi, duUituw ivs •:.-¦¦
venis. Em novembro de UW. foi convidado vv.".e pre*
sidente Nei Cidade Palmeiro vara dirigir o «me de
profissionais. Agora, exerce a mesma ftmção, :v.r ron*
vite do presidente Alternar Dutra de Castilho. rei
muito criticado, inclusive, por ter acedo a proposta.
No Botafogo, Alternar e Ne. representam ccv.-cf.irs
opostas e Toniato sempre esteve ligado ae seguido.
Tem o orgulho de ter promovido .a
rios juvenis para os profissionais.. Sc:
guense e é sócio desde 1955 _

Toniato confessa que c dirigente
pouco pela vaidade que todo ser hi»
do uma vida organizada, o futebol e íu
cultivar. For causa disso, satisfação ^ i
sente ao exercer o cargo de vice-pres.tde.ute de '.v.ícKv..
•Considera sua parcela, nas vitorias do time, multa
pequena. Mas, em compensação, a satisfação e se.mp.ra
muito grande. Acha que sua função e Importante; *
preciso alguém para cuidar dos problexuas e.\f.raf*m-
po dos jogadores, a fim de que eles entrem em cam-
po tranqüilos, lidar cont mu grupo de jogadores oe
futebol, para Toniato, é muito jUftc.il, porque a men-
talidade deles é muito heterogímea. Num chihft, t\\-
contra-se desde aqueles que nào uVat sequer o .-v.m
primário até os que estão ua faculdade. Os .cestese
necessidades são comp.UHamc.ute diferentes.. V o iiv-
retor tem que fazer a vontade de todos.

Considera também que sua uosMu uo BtttafujW.
seu nome todos os dias uos jornais, dão um pouco de
publicidade. Mas no seu caso especifica ue.m ta-atc.
Seu negócio ó o de gêneros de primeira n«cw»jd*U6,
que pouco dependem de publicidade. Km certo twa-
to. entretanto, sente-se prejudicado. Os outros íu-am
com a impressão de que tem mais ftviuveíro do que
na realidade. ..... , ,.,

Suas firmas são administradas vv.r três so.-„-.s.
seus irmãos Hilário (presidente da Asse.mWe.i* }«*
lativa do Espirito Santo), Hélio Antônio e Ce Uwlata
fica com os açougues, w Rio, e com a faorka. e,m
Niterói. Suas empresas têm ainda deis er,,ce-..u\sv.rc.s
e cinco economistas. .

Faz questão de dizer que nac tracauva sc.-r.tc.c
no Botafogo. Só dirige. Tem uma c-qui^e. !tV,rm*t\a
por Jocelin Martins, Paraguaio e todos.'m iwt.ro«.
Mas, na verdade, a êle cabem as ultimas rtefclswtfS, A
última palavra é sempre sua. For isso, routratoti \\-
finête, embora Zagalo se tenha cansado de dvser que
o Botafogo não precisava de reforços

Quando o time sanha, por tudo que te-, ser,:••-•$•••
até mais realizado que os jogadores. Fava isso iam-
bém tem uma fórmula: uão misturar cs p.rowí.m«s
da empresa com os do clube Quatmo f.he.^a em
casa, inclusive, esquece de todos cs dois mv\ .y-
menta nenhum. A própria família a ^\'.'.\a a sr.a au-
vidade no futebol. . . ,

Um mal que Toniato aponta ao '.w.tXw. cavi.va
é o que mistura política com o prop.no tv.teVo... Acha
que os quatro grandes clubes do Km, aqueles qu-3
levam público aos estádios - Vasco, b".umttterse.
Flamengo e Botafogo —, não podem fo•¦'¦'¦ ww eco
igualdade (no que se refere à partilha das rev.aas'
com os outros, inclusive c America ÍJtte tMv|o
Pinto Guimarães só pôde candidatar-se a dftwta.no
por ter adquirido prestígio e promoção na teoera-
ção. Mas considera o acuai presidente da Federação
Carioca o melhor, que ela ia teve. Sua ^tsuftcauva
para isso é a de que a folha de pagamento dos. qua*
tro grandes, é muito maior, mas multo maior mesmo
que a dos demais. O Botafogo, por ^empAe,, cas'.a
cerca de 200 mil cruzeiros cor mês ¦
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Boueri: "tarefa árdua"

João Boueri está em São Paulo vara c^r.tratar
....emir da Guia. Gérson, Leivinha, GtóofA"*"**
Dudu. Está em Minas para trazer Fosíao, :*¦ !.**.•*;>.
Dirceu Lopes. Os tvaces sempre pewe,<«urxitt e^ ...
Ademir

reteres do Flummense
João Boueri vice-oresidenu*

nense, 54 anos, três filhos, '.va1. :*o t
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na lndi.Mria de malharia e tecelagem. Na Indústria,
e diretor. No comércio. »> dono. Oa tréi filboa aio
ia»»a:c« KMào eMudando e ia colaboram ativamente
no* mw negócioa. Por iwo, «Me poderia ae apoaentar.
Contínua trabalhando apenaa para poder orientar e
encaminhar o» filhou noa carèoa de direçio. Gaata oito
tlivimo» dc mmi tempo, no horário norma) de traba»
lho. com mus negócios. Oa outroa doía dècimoa de-
dica ao Fluminense. Sua participação no clube po-
dcria, realmente, prejudicar «eu. negócios (e aer pre*
indicada lambem) .e nào tive.se a colaboração dos
filhos, ('orno élcs trabalham efetivamente, tem poe-
sibiluladcs de administrar o futebol do Fluminenae, o
oue. segundo éle, tem sido feito de forma razoável,
mas que poderá estar sujeita a criticas, dentro du
limitações que aponta na atual estrutura do futebol
profissional.

Houcri nfto resolveu se dedicar ao futebol de
uma hora para outra. f. sócio antigo do Fluminense,
t.couentou-o bastante nos seus setores esportivos,
oii.indo solteiro. Desapareceu do clube por longos
anos. depois de cisado, mas nio abandonou as dispu-
tas do time de futebol e acompanhou tudo aquilo que
dizia respeito ao esporte. Foi solicitado várias vezes
para colaborar no Fluminense e nunca aceitou porqueempre levou a sério as tarefas que se propõe a fazer.
Nao acredita, inclusive, que alguém possa cumprir
uma missão pela qual náo se angustie. Com a eleição
i.c Francisco laporte, o convite foi feito quase como
uma imposição. Boueri não teve como negar. O Flu-
minense vinha passando por uma má fase e êle se
propôs a colaborar.* Quem se propõe a dirigir futebol, segundo
Boueri, dentro da estrutura atual, perde o direito de
ser torcedor. E isso é uma das melhores coisas que
se perde. Isso, para éle. é lamentável, pois desde
a inf Anciã, foi torcedor do Fluminense. Acompanha
o clube desde os 9 anos. Mas vê também uma parte
positiva: a dc bem servir, com autocrítica. E acha
oue conseguiu resultados razoáveis. Porque, na hora
cm que chegar à conclusão que sua participação é
ineficiente, indicará outra pessoa para o lugar.

Reconhece que, embora exista grande organiza-
ção no Fluminense, e a direção do presidente Laporte
seja muito boa, é uma tarefa árdua conseguir admi-
n ist rar bem, nas condições atuais do futebol profissio-
uai no Brasil. O Rio é uma cidade grande, com pou-cos campos dc futebol. O Brasil possui o melhor
material humano do mundo nesse esporte. Mas na
iluanabara —- com exceção do maltratado Maracanã

temos campos precaríssimos. Por isso, o objetivo
dc .íoão Boueri, no Fluminense, é tirar o futebol de
Álvaro Chaves c construir, numa área de fácil aces*
so. vários campos de treinamento e um campo para
jogos oficiais, independentemente do já anunciado
propósito da construção do estádio da Federação Ca-
rioca (da qual Boueri vem participando ativamente,
como membro da comissão que está tratando do as-
sunto).

Como calouro na direção de futebol de um clube,
teve a ventura de assistir a dois titulos conquistados
pelo Fluminense. E sempre viu a equipe participando
junto às melhores, em todos os torneios que disputou.
A euforia que sentiu foi a do dever cumprido, a de
ter atingindo a finalidade a que se propôs, junto com
os diretores Nilton Graúna de Melo e Teófilo da
Silva Graça. Para Boueri, bem administrar influen-
cia nas vitórias. Mas há também um aspetto impor-
tante para isso. Êle explica:

— Sou adepto do material humano técnico ca-
te.gorizado e selecionado dentro do melhor rigor mo-
ral e ético. Jamais me proporia a uma função quali-
ficada dentro da estrutura atual do futebol profissio-
nal. Se os dirigentes já são bastante criticados,
acusados de cartolismo, mesmo quando se conduzem
sòbriamente, imagine se esses dirigentes fossem re-
numerados. O qüe não sofreria por bons e maus re-
sultados diante de todos? Talvez não resistissem nm
mês de trabalho. Contudo, dentro de uma modifica-
ção na legislação esportiva, onde pudesse ser aplica-
da a livre empresa —- como existem em vários pai-
ses _ talvez um diretor remunerado pudesse ser
encaixado. Mas acho que esses dias estão um pouco
distantes, para azar do futebol brasileiro..
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João Silva: (<sem futuro"

Há 12 anos que o Vasco não era campeão. So-
lução: colocar João Silva como vice-presidente de fir
tebol. Êle se encarregou de trazer Tim. O Vasco foi
campeão. Agora, voltaram os problemas.

João Silva, casado, um dos donos das Carroçanas
Metropolitanas (ganha muitos milhões por mês), co-
nhece exatamente a questão do dirigente de futebol.
Acha que só a profissionalização pode salvar os clubes
brasileiros. O futebol precisa de homens pagos para
desempenharem as funções específicas de supervisor,
superintendente, administrador de campo. Esses ho-
mens dedicariam o dia inteiro ao clube, resolvendo os
problemas que aparecem a cada minuto. Tratariam do
fogador que dormiu mal, do que quer sair da concen-
tração para visitar a mãe doente, do que discutiu com
o técnico ou do que faltou ao treino. O dirigente ama-
dor iá não tem mais tempo para dedicar ao clube. Êle
mesmo, por exemplo, ate 1960, ficava inteiramente à

para a concentração, assistia à partidas de futebol,
LcmMb iiincrup.i-fvncnif» De lá liara cá. seusunciuuv't»-) ,¦-»"&*"*-* lj"-«o——¦ —- — -— £-—— —i -J lacgw^-aw»*

aumentaram de tal maneira que passaram a tomar a
maior parte do tempo. É claro que, se preciso, êle
passa uma semana no Vasco como aconteceu-agora,
nesta última excursão ao Nordeste. Mas, nesse caso, os
negócios ficam um pouco prejudicados, atingindo, in-
clusive, a familia. Êsse pro-blema, João faz questão de
deixar bem claro, não é só dele. É de todos os
dirigentes de clube.

No. entanto, êle também acha que o cartola, o di-
vigente' amador, é imprescindível. Por que? Porque só
êle pode resolver os problemas financeiros do clube.
Nennum clube vive sem um dirigente com dinheiro,
que. na hora que o clube precisar de um banco; possa,
pelo menos, servir como avalista. Esses dirigentes ama-
dores só devem ser o presidente e o vice-presidente
de futebol. E João não fala isso em causa própria, pois
êle vai se afastar do clube.

Esses profissionais, ainda seguindo o raciocínio
dc João Silva, deveriam ser totalmente apolíticos. O
ideal seria o seguinte: a saída de um dirigente, como
vai ser o caso dele, não mudaria nada. O presidente sai,
muda a politica, mas isso não interfere no futebol, pois
os profissionais só sairiam na medida em que não ser-
vissem mais para os cargos que estivessem ocupando..
A outra saída para os clubes — no caso do. Vasco, por
exemplo — seria a de criar um restaurante (êle cita
a área praticamente desaproveitada de São Januário,

que é enorme), cinema, teatro, tudo para receber o
público. Oi homem pagos de quem éle falou também
cuidariam disto. No vasco mesmo, o prejuízo mensal
é de 200 mil cruzeiros. Falando francamente, Joáo
considera que o Vasco nio tem futuro mesmo, so náo
partir para um negocio desses.

Joio SUva foi ter dirigente do Vasco, em primeiro
lugar porque foi criado dentro do clube desde criança.
Aprendeu • te dedicar a He, como poderia ter-se de*
dicado a uma liuUtulejío de caridade, um hospital, uma
casa de saúde. Depois, nio negt, por uma vaidade pes*
soai. A mesma vaidade que um escritor tem ao ver «eu
livro publicado. Coita natural. Logicamente, sente-se
tio vitorioso quanto oa Jogadores e os preparadores.
t. o homem que distribui Iodos e os coloca em seus
devidos lugares. O comandante. Todos tentem a vi-
tória. até o roupeiro aabe que contribuiu para um ti-
tulo. Aliás, quanto a este aspecto da vaidade, o cam*
peonato que o Vasco conquistou êste ano foi a maior
alegria de toda a tua vida no futebol. Joio ouvia os
filhos dos sócios dizerem: "Nunca vi o Vasco ser cam*
peão." Éle conseguiu acabar com Isso. Teve sua
parcela.

Mas. no fim do seu mandato, vai se afastar do
Vasco. Náo há o que o faça ficar. As criticas o amar*
guraram muito. E também existe um outro motivo.
Nio vê jeito de fazer no clube o que pretendia: a pro-
fissionalizaçio, a empresa com restaurante, cinema.

No seu caso especial, a promoção como dirigente
de futebol nio serve para melhorar os negócios par-
ticulares. Mas êle nio duvida que haja casos de di-
rigentes em que isso acontece. Seu negócio, no entanto,
independe de promoção. Nio se vende ônibus para o
grande público. No futebol — e isso é uma certeza —,
os dirigentes amadores só têm prejuízo, e éle, ás vezes,
é muito grande. £ o que acontece com êle, com Georgo
Helal e muitos outros.
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Gérson; "como renovar?"

O América precisava mudar. Volnel Braune era
atacado pelos sócios, pelos torcedores, pelos jornais.
Novamente, os irmãos Coutinho, Gerson e Giulite, es-
tavam no clube para começar tudo de novo. Da outra
vez, foi preciso vender propriedades particularespara
saldar alguns compromissos inadiáveis do clube. _

Gérson Coutinno é solteiro e mora com a irmã.
Trabalha como agente, fiscal do governo, nao tendo,
por isso, salário fixo. Por mês, tira uma média de 3 mil
cruzeiros. £ com êste salário que sustenta a casa onde
mora. Como trabalha na rua, não tem horário fixo.
Também em média, sua ocupação lhe toma umas cinco
ou seis horas diárias. Não tem grandes preocupações
e assim procura conciliar ao máximo seu trabalho
com o cargo de vice-presidente de futebol do Ame-
rica. Mas, de vez em quando, isso não é possível. En-
tão, é preciso optar pelo trabalho, pois é estritamente
aí que «stá sua sobrevivência.

É dirigente de clube há mais de 30 anos. Já foi
diretor técnico, diretor de esportes amadores, diretor
do departamento técnico de futebol juvenil, diretor
de futebol profissional, sempre pelo América. Gérson
está no cargo atual pelo seu amor ao clube e ao fu-
tebol. Nunca quis (nem quer) ser dirigente de Fe-
deração ou CBD, embora tenha sido convidado muitas
vezes, a última por Otávio Pinto Guimarães. Otávio
chamou-o nara ser diretor do Departamento de Ar-
bitros da Federação Carioca. Não aceitou porque pre*
fere ficar no América. Lá, como gosta de dizer, se
aborrece em família. No fim, fica tudo em casa. Cargo
fora do clube só aceitou uma vez. Foi quando o pre*
sidente da Federação Carioca de Futebol de Salão,
Valdir Nogueira Cardoso, convidou-o, de maneira
irrecusável, para ser o seu vice-presidente. Contudo,
nunca teve compromisso, a não ser com seus próprios
princínios. Quando Volnei Braune trouxe Almir para
o America, Gérson se demitiu. Não que fosse contra
o futebol de Almir. Considera-o mesmo um dos gran-
des craques do futebol brasileiro. Mas, naquela época,
o América era um clube só de jogadores jovens, com
salários baixos.

Sua grande aspiração — que deve ser a de todos
ós dirigentes de futebol—tüòrmar ym grande time
e ter a sorte de conseguir grandes vitórias com êlés.
Dentro das possibilidades, considera que armou o me-
lhor time que o América poderia ter. Não acha que
é tão vitorioso quanto os jogadores e o técnico. Tèm
muita vivência no futebol e, hoje em dia, é mais frio
nas vitórias. Se o América fosse campeão vibraria
como torcedor e não como dirigente. Não gosta de
tirar fotografias, nem dar entrevistas tanto a rádios
como a jornais. Prefere aue o jogador faça tudo isso.
Ê melhor para o clube. Só de vez em quando é que
fala. Mas aí é por uma obrigação com a torcida. Tor*
cida que, aliás, êle tem certeza que'é bastante grande.
O América não é o segundo time de todo mundo?

O grande problema é exatamente êste. Segundo
Gérson, o-América -depois do periodo de Braune,
perdeu muito a imagem de time simpático. Afé~ã~sua
tradição foi um pouco esquecida. Desde o campeo*
nato que conquistou em 1960, a melhor colocação aue
o clube conseguiu foi o terceiro lugar dêste ano. Não
participou de diversos Gomes Pedrosa e ficou de fora
até da Taça Guanabara. O AMGU — combinado Amé-
rica e Bangu — do Rio—São Paulo de 65 foi uma
enorme desmoralização. 

Uma certeza, Gérson Coutinho tem: qualquer
time de futebol começa a vencer um jogo por causa
de sua organização. Por achar que construiu uma
boa organização no América considera aue tem, pes-
soalmente, algum mérito nas vitórias. Afinal, almoça,
janta e dorme-com o-América. Tenta também dar
o máximo de seu tempo ao clube. E consegue uma
acrobacia. Dedicar oito horas inteiras a êle.

Orgulho mesmo tem um: quando era diretor de
futebol do juvenil. Braune não queria contratar Edu.
Nanico nio dava pé nos profissionais. Mas tanto in*
sistiu que Edu acabou ganhando um contrato. Agora
é o craque que está aí. Pouco depois, quis levar Dé
que, naquele tempo, ainda era do Olaria. Mas dessa
vez, Braune não deixou mesmo. Estava cheio de na*
nicos.

O grande mal do futebol carioca, na opinião de
Gérson, era a desorganização. Agora, com o calen*
dário antecipado, tudo começa a melhorar. De modo
geral, condena a nova idade limite que o CND im*
plantou para os juvenis e infanto-juvenis. Agora, os
limites estão nos 18 e nos 16 anos. Deveria continuar
como antigamente, até os 20 e 18 anos. A novidade
prejudica muito a renovação.

A explicação histórica —
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Dario
Melo Pinto e

Carlite Rocha:
cochicho histórico

Flivlo Costa Ulm náo traiu dito uma vrr-
dado completa Manto lembrou, tra.pt» Uri», que
n futebol brasileira aé tinha evoluída da Ura do
túnel pan • campa. Faltou arresrratar cito frase:
depois «ne • proflsslonslii.mo amadurecei., forque,
ns época em que todos eram amador-», *. história do
futebol cartões (• msls un» ve». do brasileiro), nau
exige uma diferença entre os aue aluavam dentro
c fora da campo. Ns verdade, nio havia diferença.
Como clssstfiesr Otcsr Cox. Impnlalonsdor, jaca-
dor e dlrlfente da Fluminense? E Belfort Dusrte?,
cujs btofrsfia, multss véses, confunde-se com o
clube ama amava c defendia, a América? De que
maneira definir Luis Vinhais, cartola a técnico de
métodos próprios? Em «ne categoria colocar Csrlllo
Bocha, «sa dos primeiros dirigentes resta do nosso
futebol, ma dos qne lutaram pelo proftsslonsllsmo,
a «no nunca pôde ser perfeitsmente catalogado?

Até at, os dirigentes, os cartolas, eram.fator
positivo, «uestie de avanço do futebol. Com José
Bastos Padilha, Dsrlo de Melo Pinto. Zé Lins do
Rego, Gustavo de Carvalho e Artur Fonseca Soa-
res, a diferença começa a se esboçar. Com quase
todos «ne hoje dirigem o futebol brasileiro, eis é
clara.

Luta Vlnhsls, por exemplo, foi o homem que
dra um campeonato ao São Cristóvão e outro ao
Bangu, cm 1926 o 33. No Sio Cristóvão, a primei*
ra coisa «uo fés foi comprar um caminhão e trans-
formá-lo num ônibus. Debsixo das arquibancadas
do estádio de Figueira de Melo, construiu o dor-
mitório para os Jogsdores. Mantinha-os — c as
suu familia» — sempre bem alimentados, i custa
de gemadaa, mlngaus e muito feijio-eom-srroz.
Havia, também, o método infalível. Vinhais guar*
dou o segredo. Vm dis, antes do café. distribuiu o
uniforme completo para cada Jogador. Tomou o
ônibus, do qual era o motorista e foi psra o Leme.
Os Jogadores, cálcio, camisa, meia, chute Iras, tudo,
ficaram olhando um para o outro. Dando o exem-
pio, Vinhais desceu na areia e, pela linha da água,
começou • correr. Os Jogsdores Ism atrás, as chu-
tetras enchsresdss ds água salgada, cheias de sr»ia,
as meias, molhados, peasndo como chumbo. Che-
gsndo no Posto 6, quando todos pensavam que a lou-
cura havia terminado, houve a meia-volta. E co*
meeou tudo de novo, até o ônibus, que ficara no
Leme.

Todos os dias, o exercício ers repetido. No
campo, durinho, com a grama suave, os Jogador-.*,
do Sio Cristóvão pareciam voar. E ninguém tirou
o campeonato de 26 do São Cristóvão de Luis Vi-
nhsls.

No Bangu, Vinhais Inventou a concentração.
Os Jogsdores se enfileiravsm antes do café para
receber a gema de ôvo que Vinhais, como um pai
extremado, dsvs ns boca de cada um, espremendo

em cima um pouquinho dr llmio. Depara da eafé.
quintal, almoço, treino, treino e treino. As des da
nolle. cama para lodo mundo. Oulra ve». um time
que ninguém arrrriltava, lá de longe, foi campeio.
Nas mios de Luis Vinhsls.

Personagem como Csrlito Bocha, será dlfirll
srhsr. rir foi o cartola de todas ss gerações, fés
bem e fés mal. e féa principalmente, lenda. Criou
o primeiro grande case do futebol brasileiro, em
1931. so sair atrás dr Jogadores do Ria» « de Si"»
raulo pan contratá-los para a CBD. A Copa do
Mundo da Itill. serie disputada em bases profls*
slonsis. e o futebol brasileiro precisava entrar nrs*
ta realidade mundial. O Pstmelrss escondeu seus
Jogsdores numa íaieada «ave virou forlaless. Mui*
tos reclamavam. A Federação Brasileira de Fute*
boi, profissional, gorava a CBD, amadora c desrs-
perads. Csrlito conseguia Leônidas, Vsldemsr do
Brito e l.uiiinho c a fusão dss duu entidades, sele
snoa depois

Em 1913. brigado no Botafogo, foi dirigir a se*
lecio fluminense. No dia do primeiro treino, apa*
receu com um saro de mangas. Os Jogsdores co-
meram Iodas. Carlito pegou • última * Jogou um
pouco de cachaça em cima. A manga ta emprete-
rendo, enquanto Carlito disla: "Manga com cacha-
ca mala". Antes de todo treino, véspera de qual-
quer Jogo. os Jogadores da seleção do Estsdo do
Bio comiam manga. O tinte conseguiu o terceiro
lugar no Campeonato Brasileiro. A "psicologia apli-
rada", dc Carlito, funcionara.

Em líMS. com Carlito na direçio, o Botafogo
foi campeio com multa gemada e um cachorro (Ri-
riba), que, em um Jogo, entrou em campo para fa-
zer pipi na trave do adversário. No Jogo entre •
Flamengo e o Botafogo, na Gávea, Carlito Rocha
quaae ficou louco. O Botafogo ia bem até que uma
nuvem cobriu o Cristo Redentor, visível do campo.
O Flamengo passou a dominar. Carlito berrou para
Aloisio Birruma: "Tira essa nuvem do Cristo!"."Mas como, seu Carlito?", respondeu o roupeiro.
"Sopra, Aloisio, sopra".

Depois de Carlito Rocha, o futebol csriors pas-
sou a viver uma outra fase. Houve José Bastos Pa*
dilha. acabando com Fausto, criando caso com Do*
mingos. Houve Anlcelo Mo-.com, formando, no Ma-
durrira, uma das maiores linhas de ataque do fu-
tebol brasileiro: Lelé, Isalas e Jair. E também Da*
rio Melo Pinto, presidente do Flamengo que. numa
mesa do restaurante do Jóquei, acabou vendendo
Zizinho ao Dangu de Guilherme da Silveira, o Sil-
vrrinha. Ou. então, Zé Lins do Rego, Gustavo de
Carvalho, Brandão Filho, Artur Fonseca, e Vólnel
Braune, e tantos outros que viveram uma época em
que o futebol carioca entrava numa realidade dl-

fcrente da deles.

As razões psicológicas
ELIEZER SCHNEIDER

Prof. titular de Psicologia Social do Curso de Psicologia da
Universidade do Estado da Guanabara. Chefe do Departamento dt

Psicologia Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
O amador ativo, em qualquer entidade, tende

ainda a olhar de modo depreciativo para o profls-
slonal. Elo « movido por um velho e falso precon-
celto contra o serviço pago, em atividades de In-
terêsse ou utUidade, como é o caso do futebol. O
contraste entre a suto-avaUacáo de um dirigente,
que põe em primeiro lugar e acima de tudo, seu
amor ao clube, inclusive levando-o a defender seu
patrimônio, torna-se acentuado sempre que um
Jogador « identificado com o clube, tratado como
Ídolo. Na sua renovação de contrato, por exem-
pio e só para citar um aspecto sempre conturbado
do futebol brasileiro, o problema se cria no mo-
mento em que êste ídolo demonstra um apego na-
tural a seus interesses pessoais. A defasagem exis-
tente entre o dirigente e os Jogadores e prepara-
dores deve influir numa espécie de escala de valo-
res que leva o dirigente a resistir e reprovar rei-
vindicações dos profissionais. Confrontando-aa cora
aua própria relação com o clube, que é encarada
como abnegação, renúncia, sacrifício, idealismo, de-
stnterêsse, êle pode ser levado a ver o profissional
que reivindica até como um inimigo, que vive ape-
nas para fins egoístas e intcreSselros.

Na análise de um personagem como o dirigen-
te de futebol, dois aspectos precisam ser levados
em conta. O primeiro é o da motivação positiva
de pertencer oo clube de seu coração, de se sentir
membro ativo dele, lutando pela sus elevação.
Mas também há, sem dúvida, um aspecto que é
competitivo, como desejo de afirmação, de dotní-
nio, de possuir podéres maiores do que os que já
possui.no seu campo de trabalho.

Considerando que é bastante alta a proporção
de dirigentes que dispõem de grandes recursos, que
comandam empresas ricas, é perfeitamente aceita-
vel a opinião de que esses homens são movidos não
só pelo idealismo clublstico, mu também pelo de-
sejo de msndo e pela vaidade.

A criatura humana, na sociedade primitiva ou
civilizada, por uma condição básica, biológica, e por

um condicionamento sócio-cultural, tende a sentir
necessidade e a gostar de grupos, entidades, asso-
ciações. igrejas, clubes e outras organizações so-
ciais que lhe proporcionam a sensação de aer mem-
bro, ao lado de muitos outros indivíduos, que es-
tão unidos em torno do mesmo estandarte e das
mesmas aspirações. £ o aspecto da sociabilidade o
cooperação que leva muita gente a participar do
trabalho em grupos. Por outro lado, desde cedo, a
criatura humana, na maioria du sociedades, é lc-
vada a competir por brinquedos, pelo amor — ma-
terno ou paterno — por posições valorizadas nas
disputas e nos jogos infantis, pelo êxito escolar, pelo
sucesso social. Mesmo em sociedades tidas como
avessas ao espírito de competição, estudadas por
antropólogos eminentes, não deixa de haver vai-
dade, exibição, rivalidade, em termos de prestigiosocial ou, por exemplo, da preferência das mulheres.

Homens realizadores, com hábitos e dispôs!-
ções psra a liderança são, de um modo geral, com-
petitivos e vaidosos em grau bem maior do que
a maioria dM pessou. O êxito profissional e eco-
nômico naturalmente acaba pedindo um comple-
mento social, principalmente quando êste comple-
mento projeta o indivíduo no plano público e em
larga extensão. Assim, existem pré-condições bio-
lógicas e psicológicas que, através da experiência
social, acentuam uma tendência Inata que é fre-
quente em várias espécies de animais. Sabe-se de
um grande número de mamíferos e aves que com-
petem e lutam até a morte na disputa pela fêmea,
na -defesa de seu território residencial. Sabe-se,
também, de animais que se exibem diante du fé-*
meas, como o pavão, o galo, o leão. Há, ainda, ou-
tros animais que se revelam bastante possessivos,exclusivistas, cm relação á fêmea ou nos cuidados
com a prole,

Na espécie humana deve-se admitir que o dese-
Jo de dominar e superar os rivais, além de inato, é
cultivado e valorizado.

Eis o que eles propõem
GEORGE HELAL

a A organização de um clube de futebol em tér-
mos de empresa é a única salvação para o futebol
carioca. Uma solução, é claro, a longo prazo. O
primeiro passo para a salvação à curto prazo é a
mudança do calendário: um campeonato carioca
menor, sem os clubes pequenos, o que deixaria mais
tempo para excursões e para a disputa da Taça de
Prata. Se se pudesse estabelecer úm salário-teto
para o josador de futebol, Isso seria muito bom.
Não há clube que agüente essas folhas de paga-
mento.
XISTO TONIATO
a As rendas têm que ser distribuídas sem In-
fluência de interesses políticos. Se Vasco, Flamen-
go, Botafogo e Fluminense são os clubes que le*
vsm maior número de torcedores ao Maracanã, a
eles deve caber a maior parte du rendas. A Lo-
teria Esportiva deve pagar tôdu u taxaa cobra*
du pela utilização do Maracanã, para que os clu-
bes recebam a renda limpa de cada partida (um
terço da renda não vai para os clubes).

JOÃO SILVA
a Os clubes tem que utilizar u imensas áreas

de que dispõem para a construção de restaurantes,
churrascarias, cinemas, teatros, com acesso para
todos — sócios ou não — mediante pagamento de
ingresso. Profissionais seriam pagos pelo clube
para administrar isso tudo: superintendente, super-
visor, gerente, ou que outro nome tenha.
JOÃO BOUF.KI
a Clube pequeno náo pode ter mais vez, a náo
ser numa divisão de acesso. Poderia haver uma
fusão de dois ou Ires deles com o objetivo de apre-
sentar uma equipe mais forte. São necessários, tam-
bém, mais campos dc futebol. Os que existem são

.precários para uma boa apresentação técnica.
GERSON COUTINHO
a A existência de um calendário antecipado, a

fim de que os clubes possam organizar sua progra-
mação para os próximos anos. A idade-limlte para
infanlo-juvenil c juvenil deveria voltar ao que era
antes: 18 anos para a primeira categoria e 20 para
a segunda. Como está — 16 e 18 anos — prejudica
a renovação dentro dos clubes.

O Mundo Fantástico do Cartola representa um trabalho de equipe. As entrevistas foram feitas pelos
repórteres Fernando Calazans (João Silva), Ricardo Alvarez (João Boueri1, Márcio Guedes (George Helal),
Sérgio Luz (Xisto Toniato) e Antônio Carlos Neves (Gérson Coutinho). A pesquisa e o texto são
de José Paulo Kupfer. A programação gráfica é de Elayne Fonseca.
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Nesta página Cartler internacional: os franceses, a Calábria e a cólera

Franceses sâo mais ricos que os alemães
Em 1960 eram precisos du*

zentos e quinze franceses para pro*
duzir tanta riqueza quanto cem
americanos. Em 1970 serão neces*
sérios ainda cento e oitenta e qua*
tro. Em 1980 bastarão cento e
quarenta e oito.

Esta é uma das conclusões da
pesquisa gigantesca feita pelo
R*êdtr's Digést, com a colaboração
de suas edições européias na Inala*
terra Alemanha, Holanda, Itália,
Bélgica e Franga. A pesquisa 221
milhões • 750 mil consumidores
coincidiu, em 1963, com o inicio do
Mercado Comum. A pesquisa
atual: Radioscopia da Europa, co
bre um campo mais vasto. Ilustra a
história econômica de um Conti*
nente que íoi um cadáver e que,
em etapas, está chegando perto
dos Estados Unidos.

Com exceção da Inglaterra, to*
dos os paises da Europa estão

cheios de confiança. Os pobres, os
atrasados, os Mediterrâneos, conhe*
cem crescimentos que os aproxi-
mam dos paises prósperos. Global*
mente, a Europa marcha para sua
harmonização, condição necessária
c prévia de sua unificação.

Na França, os primeiros arqui*
tetos da Europa esbarraram com
o medo do esmagamento econômi*
co por concorrentes mais dinàmi*
cos e poderosamente equipados.
Êste medo nacional não desapare*
reu totalmente, mas já foi desmen*
tido.

A Alemanha depois

O que as tabelas do Roadort
mostram não é nenhuma revelação
para as pessoas que acompanham
as grandes evoluções de sua épo*
ca. Mas é uma surpresa para a
maioria dos franceses. Isto é: com
exceção da Suécia e da Suíça, a

França é o pafs da Europa econtV
micamente mais próspero — o de
maior renda por capita.

O Produto Nacional Bruto de
uma nação é o valor global de tô*
éas as atividades de seus membros,
quer se trate dos bens que eles
criam (agricultura, indústria) ou
dos serviços que prestam (profis*
soes liberais, serviços públicos). As
estimativas podem variar segundo
os métodos do cálculo, mas as com*
parações são válidas se o mesmo
método fôr aplicado em todos os
paises. O Produto Nacional Bruto
alemão nas tabelas do Rtader's é
avaliado em 112.450 milhões de
dólares. O PNB francês em
103.089. Mas a população alemã
é de 60.849.000 habitantes, con*
tra uma população francesa de ...
50.325.000. O PNB francês per
capita é então de 2.064 dólares;
contra üm PNB alemão de 1.848

Nova briga no

Sul da Itália

As agitações duraram de iu*
lho a outubro. Foram registrados
13 atentados a dinamite, 10 as*
saltos à Secretaria de Segurança
e à Delegacia Central de Polícia,
dezenas de carros queimados e
de prédios saqueados, três mor*
tos e mais de 200 feridos. As es*
tradas de ferro, as rodovias, o
porto e o aeroporto estiveram di*
versas vezes bloqueados. Reggio
ficou isolada e as comunicações
com a Sicilia foram cortadas. Os
prejuízos elevaram-se a 6.800 mi*
lhões de liras, ou seja, a renda
anual da província, originária do
cultivo da laranja e do jasmim.

Depois de muitas hesitações a
Itália decidiu realizar a regionali*
zação inscrita em sua Constitui-
ção: 15 regiões dotadas de um
Parlamento e de um governo vie*
ram completar as autonomias já
conquistadas pela Sicilia, Sarde*
nha, Vale de Aosta, Alto Adige
e Venécia Juliana. Há dúvidas só*
bre a sabedoria de uma medida
como esta, num país cuja unida-
de é recente e onde os partícula*
rismos continuam poderosos. Mas
o fato é que as novas instituições
foram postas em prática na pri*
mavera deste ano em condições
satisfatórias, salvo Calábria, onde
se desencadeou a guerra das ca*
pitais.

Rivalidades Sangrentas

Das três cidades calabresas
Cosenzá é a mais ativa, moderna
e rica. Reggio é a mais importân-
te, mas também a mais excêntri*
ca. E Catanzaro a mais pobre,
pois faz parte de Sila, onde os
campos têm aspecto alpino. Os
tremores de terra, o desfloresta*
mento e as torrentes transforma*
ram-na numa região de miséria.
Depois da guerra Sila agitou so*
cialmente a Itália, provocando qs
primeiros problemas agrários.

A renda per capita é de 620
dólares em Cosenza, 612 em
Reggio (contra 1.120 dólares na
Itáua inteira e 725 no sul do
país) e baixa para 558 dólares em
Catanzaro. Assim, fazer de Catan-
zaro a capital da Calábria foi tal*
vez um ato de justiça distribu*
tiva, mas Reggio se rebelou.

Reggio era encantadora, di*
zem, mas o tremor de terra de
28 de dezembro de 1908 des*
truiu-a, junto com Messina. De*
pois de reconstruída transfor-
mou-se numa cidade., de utilita*
rismos indigentes. Os habitantes
de Reggio continuam a ligar seus
problemas a uma catástrofe que
aconteceu há mais de 60 anos.
Para eles, os outros calabreses se
aproveitaram disto para destruí*

dólares. A despeito de uma agri-
cultura ainda atrasada e apesar
tio mau equipamento nacional, o
francês é um animai econômico
melhor que o alemão. Isso é, sem
dúvida,-uma descoberta.

£ interessante perguntar em
que se tornará, num futuro pró*
ximo. essa margem de superiorida-
de. Vai crescer? Vai diminuir?
Resposta: vai crescer.

Espera-se que em 1980 o PNB
alemão atinja 176.550 milhões de
dólares. Durante o mesmo tempo,
o PNB francês deverá elevar-se
a 185.960 milhões de dólares, o
que corresponde a um PNB indi-
vidual de 3.442 dólares. A dife-
rença em favor do produtor fran*
cês passaria de 116 a 605 dólares.

Em 1980. a França terá ultra-
passado a Suécia e a Suíça, fican-
do em terceiro lugar entre as po-
téncias industriais quanto ao PNB

BULGÁRIA

per capita. Mas ela íeri ie<".t:da ii
verto pelo Japão. 0$ franceses náo
medem duas coisas:

— a proíundidadí i." Oi-
mo em que tinham caido;

— o vigor de sua :•:**-•>
reição.

Um renascimento

Ê impressionante, hoje. viiji:
pela Franca. Nós a conhecemos ne* •
gra. còr de decrepitude e de morte,
tia. tornou-se branca, côr da re*
aascença. Era então um deserto
de iniciativas e realizações, tornou- '

se um canteiro. O Século XIX e i
suas técnicas industriais tinham ;
traído a França. Ai perdas numa* >
nas de 1914—1913 a enfraquece- ¦
ram. levando-a quase à morte. '

Froíetizava-íe que ela cheia.ru jo j
Século XXI com. 25 milhões e cam- '
lios cobertos de ruínas. Todos .
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los: nrimeiro perderam sua um-
versidade e o Supremo Tribunal
e agora Reggio não é mais capital
da Calábria. Na cidade, devasta-
da por três meses de agitações,
os cadáveres simbólicos dos mi-
nistros italianos ainda estão sus-
pensos nos postes. E afinal Reggio
ganhou a questão da capital foi
colocada de novo em deliberação
e o Parlamento Nacional Italiano
ganhou: a questão da capital foi

Quanto mais pobre e primi-
tivo é um país, mais as rivalida*
des locais sao ásperas. Em Reggio
a luta era liderada pela burgue*
sia "Eu paguei a meus emprega*
dos para ficar nas barricadas,
como se eles estivessem traba*
lhando normalmente", diz Deme*
trio Mauro, homem que venceu
na vida por seu próprio esforço.

— Gastei 4 milhões de liras
por dia, mas nossa causa era san-
ta e a coragem de Reggio suplan-
tou a de Praga.

Aos poucos a Itália acaba
com a Maldição do Sul, esta po-
breza que a unificação do país,
realizada no século passado, tor-
nou ainda maior. A miséria e o
desemprego destruíam o homem.

A malária, presente dia e noite
para afastá-lo do mundo, foi ven*
cida graças ao DDT, tão atacado
hoje em dia.

Criar recursos num país su*
perpopuloso, com suas estruturas
enfraquecidas, é uma tarefa bem
mais longa. Graças aos esforços
da Itália, o Sul do pais recebeu,
através da Cassa por il Mezzo
Giorno (Fundo para o Sul), 9 mi-
lhões de dólares, que renderam à
agricultura 380 mil hectares,
criaram 600 mil empregos na in-
dústria e 480 mil no setor terciá-
rio (o dos serviços).

As gigantescas usinas de aço
de Tarento têm o maior conver*
sor da Europa. A Alfa Romeo vai
produzir brevemente, em Nápo-
les, 250 mil carros por ano e a
Douglas fabrica, no Sul da Itá-
lia, partes do DC-8. Os industriais
iá descobriram que os coeficien*
tes de produtividade são melho*
res no Sul que no Norte.

O governo italiano pensa apa-
ziguar Reggio estabelecendo lá
uma nova usina de aço, capaz de
criar 18 mil empregos. O simples
título de capital de província se*
ria um presente sem significado
para uma cidade com algumas de-
zenas de políticos e algumas cen-
tenas de burocratas. Mas a usina
de aço já tinha sido prometida
à Sicilia, que — por causa dela
— ameaça se rebelar. A tarefa
é enorme e não pode ser feita de
uma vez.
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A fronteira da Turquia com a Grécia e com a Bulgária foi fechada, Ninguém entra, quero poeta ss

Todas as fronteiras estão
fechadas: a eólera ameaça

De repente, a Bulgária e a Gré-
cia fecharam as fronteiras: ne*
nhum trem vindo da Turquia es-
tava autorizado a entrar em seus
territórios. Caminhões e carros às
centenas foram parados nos pos-
tos rodoviários de Ispala e Kapa-
kule. Diante da baia de Corne
D'Or, os navios estrangeiros le-
vantavam âncora e os que se diri-
giam a Istambul desviaram a ro*
ta. Centenas de trabalhadores tur*
cos que trabalham na Alemanha
e estavam de férias em seu país
foram convidados a adiar a volta.

A Turquia era um dos países
que negavam a cólera. Ela pedia
à Organização Mundial de Saúde
grandes quantidades de vacina,
afirmando que se tratava apenas
de uma precaução. Foi só quando
o dr. Vedat Ali Ozkan, ministro
da Saúde Pública, resolveu con*

fessar, que o mundo ficou saben-
do. Seu colega e patriarca da me-
dicina turca, professor Nuyan Ab-
delkader, 84 anos, tinha advertido
Ali Ozkan, sem resultado:

— Você pode vencer a cólera,
mas não pode dissimulá-la.

Os focos de cólera estão em
três bairros de Istambul: Sagmaci-
lar, Essenher e Firkitapesi, onde
250 mil pessoas vivem em aglo-
merações de pardieiros, sem es-
gotos. O jornal Hurriyet afirma
que seus colaboradores identifi-
caram, só em Sagmacilar, 76 pes-
soas mortas em casas partícula-
res, desmentindo as autoridades
que, no nono dia da epidemia,
registraram apenas 40 mortes.
Em Istambul, o medo cresce. As
casernas, onde casos de cólera
foram registrados em números
desconhecidos, estão em isola-
mento. Os trabalhadores, empre-

gados domésticos, condutores i: I
bondes elétricos etc. que vivem ,;
nos distritos contaminados, rece-j
beram férias ilimitadas des pa-
trões. Notícias recomendam eir-,
cular o menos possível. ívitas;
contatos com outras pessoas s j
não apertar as uãos de conheci-;
dos. Os restaurantes estão àíser-
tos, o comércio de frutas frescas
parou completamente.

Terreno propicio

:i7íí!_ros, stíruf.'i? f
kavasí, j.s rorus :n. ísterí
quando i íôÜiíiíu. isxsàSt píila
}iafeU)7Íi'i dos }i.'i'.iiió.".'s âíSTOfüi
\.i (hu -Vi-r,!- V:<!'.'J tüBÍlfTfíim ¦Va? min .S'»».1*" *Ii?Mi* *'íi 

sou 20! _úl wírfftfili &vhm 'i

aüo é igfíai i :»'.:..« iàc tii g;
n. &S físii&íw it càferói anéi
são mafaifti}, i - iSaímca. ¦'
truasmà»i:ir f : VSWÍa Êl T»
uma isçifcr/f ítòiiígifíiíSdi Sa
terá. i<i ofitevíí '.¦siii.joí..

Mas i Etap^jtju 
'If 

on ten
propfcâí a í.v.'íi7ikíi; íía üijââi
Sxijsaiu. íití. AW;V:Vi Si m
yiitzM cSiatSfs, gntisí fâ&M
mstiikç3*B íaaêliíSi«

Istambul se chamava unda
Constantinopla, e o sultão — Ce-
mendador dos Crentes — vivia
no velho palácio muçulmano,
quando a última epidemia de có-
lera tomou conta da cidade. Vi-
nha dos Bálcãs, onde a guerra de I famiüas, ;'
1912 acabara com uma terrível BrMon.\
derrota otomana. Gregos, búlga-' tão- mal çrsv/iwijàà-'.
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Londres: até a rainha
ficou sem seu lixeiro

Istambul e Londres têm suas'
analogias. Existem ambientes co-
muns ás duas cidades. O que se
passa em Londres no momento
em que uma séria epidemia asso-
Ia o Oriente, não abre uma peri-

?osa 
brecha na cintura sanitária

a Europa Ocidental? Esta é a
pergunta que se faz.

Depois de cada maré, ilhas flu-
tuantes de' lixo atravessam Lon-
dres, subindo e descendo o Rio
Tâmisa. As águas de esgoto joga-
das no rio não estão mais sendo
purificadas, pois a greve dos iim-
padores de esgoto já se estendeu
até às lixeiras da. rainha e do pri-
meiro-ministro, ao Palácio de
Buckingham e ao número 10 da

Rua Downing. Quantidades imen-
sas de lixo se acumulam. No no,
os peixes morrem, e calcula-se
que serão necessários sete anos
para oue eles tenham de novo
condições de viver no Tâmisa.

O governo tinha anunciado que
colocaria em funcionamento esta-
ções de purificação operadas por
especialistas militares, mas re-
cubu no último momento, diante
da ameaça de uma creve de soli-
dariedade dos eletricistas.

A pergunta surge de novo: este
apodrecimento de Londres não e
a porta aberta à cólera que roda
em torno da Europa, sem ter con-
seguido entrar até o momento?

"Não", responde o dr. A. B.

Stewart. do Serviço du Saúde Sol
Grande-Londres.

A nossí» situaç/io poderia
provocar uma epidemia de cólera
num país quente, mas üãc mm ;
:lima temperado como o nosso,
Sio existe cólen de origem local
sm Londres há mais de Í0O anos.
; um caso importado per um vi-
àtante (como aconteceu esto ve-'

•ão) seria rapidamente isolado.
Mas o dr. Stewart acrescenta:

O apodrecimento io Uso ;
perigoso por causa da prolifera-
ção dos ratos e de -mi espécie
de icterícia muito «ave, a wpte
•pirosis, que os riícs Bspalharn
através de sua urba. Quanto i
epidemia C;Ue pods ier íriginada.

ii 7o'.'i..',':ii; ii i,{/.'.,i. fV afio w
:'A it wteri. xf.tí" i Éfí/iâí :'- ?i:
ratífóiriui

0 :w:±,;-* sixsaã r&: sí Bmila
a Lcndsrsa otsm t nnu .«ií assoíáfr
;*:. Siii l'."J.í :.iOI ààçâía í '•¦
ios "s ij7i.?rí)jfiii.*ií jnornfàpfiii •"•'•"
?aa*. Os ézéte-ütii iKãt.riv. ipe.
apeaoa li iu «n» jiJifcXMtiicif ?fi-
rariam i« taaííuSiar, í fâat í*-""-
lherara — *sa*« .ij itítrli sus«iíit!
vííb iu taçrwsàíflia*' .* íríihliw (
ii ?iír,xr'íá.r i TãSa -stÚ.7,í — ití
!impac!oc*J8 iu ís,{,'í<'::. »*» varrsâo-
res •'* r::i t *s fe^iihsShiuSiirei àsn
usinas iií àíçrctijili; it.' üguss '•
tso:2ai :<:i Aú?t. nov bfas 7,;:"
saria.
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Qutm vai

ae ar

parda o lugar

Enquanto ¦ con ven*
«ão de MOI, no Cano*
cão, ora puiada a SI-
manai, a convencia da
ARENA, na TV Rio,
tinha até canto lírico
ontromoando a inten*
•a ditputa dot candi*
datoo polo* microfonoa
• Karla o Paulinho

Garcoa recomeçaram
novo poriodo do lua do
mal lato fim do toma*
na. Am boa tomando
ara* novoi • Anne
Mario o Ragner Janar
rtcoboram ontom para
jantar numa homens-
parn ao névo embaixa*
dor da Suécia # Regi*
na Mello Leitão é ou*
tra quo tem do pegar
avião para votar. Tem
tua zona eleitoral loca*
litada na Bahia • A
vida da atrix Marianno
Faithfull não tem aido
daa maia fiéit a ela
meema. Ela acaba de
tantar tuicidio outra
vat # O ator Antônio
Django da Teffé con-
tava quinta à noita no
Number One que om
tua vida té haviam
trét mittériot: a virgi*
nifã da madona, a lar*
gura o o tamanho dot
énibut da Capri para a
citroitexa daa rualaa
da ilha o te no dia to*
guinte faria tol no Rio.
A partir do ontem
teut mittériot ottão
reduzidos a doia #
Uma dat pessoas quo
mait aentiram a morto
da Flávio Macedo Soa*
rat, om Brasília, foi
Edu Lobo em Lot An*
galas. Era um da teut
maioret amigot # Vol*
tando uma vax mait ao
Number One Carlot
Rato, na flauta, Braz
Limonget, no eboé,
Gonzaga Carneiro, na
clarineta, Carloa Go*
met, na trompa o Air*
ton Barbosa no fagota,
todos do Quinteto Villa*
Lobos, estarão tocan*
do lá a partir do dia
25 músicas barrocas o
renascentistas altar*
nando com o estilo po*
pular da Osmar Mili*
to • Gisèle o Georgo
Barrono reuniram on*
tom amigot para jantar
• E Maria Beltrão re*

tolvou reunir, no dia
20, tup grupo do Pe-
trópolit para almoçar.
Entre at convidadas,
Maria Alico Silveira,
Gilda Saavedra a Lélia
Severiano Ribeiro •
O pintor Carlot Leão
este convidando para
tua exposição, dia 17,
na Irlandini.

Literatura

A educação
para a

liberdade
Cândido Motta Filho

^4MVO

\companhei, com o maior inte-
rèsse a A.h Conferência Nacional
de Educação, reunida em dezem-
bro de 1931, quando se procura-
ra uma fórmula que pudesse ex-
pressar a política educativa da
Revolução. E vencendo as natu-
rais e explicáveis vacilaçoes do
momento, saiu a público, com
numerosas assinaturas, o mam-
feito dos pioneiros da educação
nova tendo à frente o professor
Fernando de Azevedo.

O manifesto traduzia, muito
bem, os novos ideais pedagógicos
capazes de fazer da política edu-
cativa um dos meios da formação
da infância e da juventude, den-
iro da civilização urbana e indus*
trial Nele se rompia com os ex-
cesso? do individualismo e se pro-
curava robustecer os laços da so-
lidariedade nacional.

O momento era difícil, mas
não deixava de ser propicio para

GERMANA
DE LAMAUE

Minha fama

aampra

foi aita

Nuroyov nem apare*
cou paro a audiência.
Mesmo attim, o juix ita*
liano mandou quo fixei*
tem um exame médico
na bailarina Giovanna
Lisa Mariani. Hé um
ano atrét, ola foi dan*
çar Gisellc com o baila*
rino russo o tocou muito
de levo o tem querer no
pé dele. Nuroyov achou
quo tanta incompetência
não podia ter involun*
tária, o não esperou a
cortina fechar: deu-lho
um excelente bofetão
na fronte de todo mun*
do. Condenado, Nureyev
podo pattar quatro anot
na pritão. Tempo da*
mait para uma timples
opinião.

Meu cozinheiro foi

sempre campeão

de pesca submarina

Marta e Carlos Caldcraro ofereceram uip belo
jantar sentado em mesinhas em sua casa na general
Urquiza. Para o buffat preparou com o maior cari*
nho a sua receita secreta de haddock e depois dis*
tribuiu risinhos a todo mundo que perguntava deta-
lhes. Ao redor das mesinhas com rosas côr*de*rosas
ao centro e taças intermináveis de Moet-Chandon,
o jurista Ponce de Miranda e sra. Berta e Joaquim
Mendes de Sousa, desembargador Faustino Nasci-
mento, Lúcia e Paulo Pelticr, Antônio Vieira dc
Mello e sra.. Dante Viggiani e sra.. desembargador
Aloisio Maria Teixeira c sra, Yolanda e Carlos Laet,
Enaldo Cravo Peixoto e sra., Ricardo Cravo Albim e
Lélia Iximba, Maria Cláudia Mesquita e Bonfim, Lé-
lia e Luis Severiano Ribeiro.

O que os outros
acham que

eles têm de comum
A família real britânica deve estar na maior

emoção de não sair da minha coluna esta última se-
mana. Falo nela sem parar e vou continuar fa-
lando: os jovens britânicos preferem ao príncipe
Felipe e ao príncipe Carlos, mas lamentam que tanto
êle quanto o irmão representem tão pouco a juven-
tude inglesa. Para cerca de 54% das pessoas con-
sultadas, a famüia real é uma família como outra
qualquer, porém sem contato com a vida de todos
os dias. Em outras palavras "um tanto fora do ar..

Não me visto mais

nem mesmo

no Saint Laurent

Esta cena nio ó no Old Vic, mas no Taatro Ipanema; não foi
filmada por Zefirelli, mas dirigida por Sérgio Britto, não foi es-
crita por William Shakespeare, mas por Rubem Rocha Filho,
não ó feita para adultos, mas para crianças. Entretanto, como
vocês já devem ter notado, apesar de janela no lugar de balcão,
é Romeu e Julieta mesmo, com estréia dia 16.

p.\VA>>^.\'^>^v-*-^?W--^^-W^^>W>^^

Alemães ocidentais e
escandalizados foram se

Sueixar 
ao presidente

lustav Heinemann. Com
todos os rubores nas fa-
ces, reclamaram do ex-
cesso de pornografia. O
presidente chamou o mi-
nistro da Justiça e o mi-
nistro dos Assuntos da
Família para uma reu-
nião. Não demorou mui*

to, os três chegaram a
um acordo. Acharam que
por maior que seja o rea-
íismo nas cenas de amor
dos livros e filmes, muito
pior e muito mais nocivo
e mostrar, com entusias-
mo ou não, cenas de vio-
lência e brutalidade. Em
comparação, a pornogra-
fia fica inocente e mo-
fensiva.

O FIM É A MEl>^3EM
uma reforma de base e o rumo a
seguir se distendia pelo manifes-
to, que teve grande repercussão,
muito embora se vivesse um ins-
tante das contradições oriundas
de nossa pobreza política.

O manifesto programava tudo
o que se poderia fazer, não des-
curando das transformações tra-
zidas pelos inventos e pelos no-
vos meios de comunicação. De-
fendia o princípio da laicidade,
da nacionalização do ensino, da
promoção da educação popular,
urbana e rural, da reorganização
da estrutura do ensino secunda-
rio e do ensino técnico e profis-
sional, da criação das universida-
des e dos institutos de alta cultu-
ra para melhor desenvolvimento
dos estudos desinteressados e das
pesquisas científicas.

Tudo era feito dentro de um
todo harmônico, porque o ensino,
como dizia Fernando de Azevedo,

Sodia 
ser comparado a um jogo

e xadrez, em que o deslocamen-
to de um pião acarreta a mu-
dança geral do sistema escolar.

Estávamos num momento de
esperanças. A revolução de 30
deixava de atrapalhar-se nos re-
siduos da politicagem, para ofe-
recer ao país o mais salutar pro-
cesso da organização nacional.

Em 1932, reuniu-se, em
Niterói, a V Conferência Na-
cional da Educação.. Mais tarde.

eu disse a Celso Kelly, que por
esse tempo só sabia que eu era
um apressado repórter, que a
educação no Estado do Rio dava
mais um grande passo para a so-
lução dos nossos problemas fun-
damentais.

Fernando de Azevedo, Lou-
renço Filho e Anísio Teixeira co-
mandavam as brigadas de choque
que iam conquistar o Brasil pela
educação e fazer da educação a
mais sadia forma de afirmação
do Brasil.

As divergências que surgiam,
o conflito de opinião que se mui-
tiplicava, só demonstravam que,
realmente, a educação por si só
bastaria para demonstrar que a
revolução de 30 nào fora apenas
uma revolução de quadros.

Os anos correram. Muita coi-
sa foi feita e muita coisa foi des-
feita. O que pensávamos que se
ia realizar, nao se realizou. Em
1954, quando estive no Ministé-
rio de Educação, verifiquei de
perto que havia uma obstrução,
consciente ou inconsciente, que
forçava relegar o problema edu-
cacional para um segundo plano.

Quando, depois de tudo isso,
demos acordo de nós mesmos,
tínhamos deixado a "bele époque"
para ingressarmos na "folie epo-
que"* - • ,O radicalismo anárquico ten-
tava minar todas as formas de

\

vida e mostrar que era preciso
que renunciássemos a todas as
nossas conquistas, pleiteássemos a
destruição de todo instrumental
educativo.

Como queríamos transformar
a revolução em educação em nos-
sos dias, através de criticas nisti-
ficadas e injustificadas, pleiteou-
se, a seguir, a revolução contra a
educação.

A pretexto de assinalar os cr-
ros dos métodos de ensino, cie se
acabar com a disciplina escolar e
com as aulas magistrais, deixa-
va-se de lado a "educação para o
que der e vier", para que, atra-
vés de um conjunto de manobras
maliciosas, se' apontasse na edu-
cação a razão de ser de todos os
males contemporâneos.

Ao mesmo tempo que so gn-
tava morte aos pais. se gritava,
ainda mais, morte aos professo-
1*6S.

À educação não foi mais vista
como uma forma de compreen-
são social, como um sistema cons-
ciente de convivência, mas, ao
contrário, como uma forma de es-
cravidáo. A crença, para os teo:
ricos dessa monstruosidade, e
deformada pelos pais e pela es-
cola, que preparam os filhos e os
alunos em fôrma para o consumo
dos interesses materiais da socie-
dade. Formamos assim uma so*
ciedade de condicionados. A es-

cola. destruindo a personalidade
do aluno, preparava-o para a so-
ciedade de massa, composta, co-
mo no tempo de Roma, de indi-
víduos sem individualidade. Ha-
veria assim, como diz Jean Oni-
mus, em seu livro "La Commum-
cation littéraire", uma tirania do
conhecimento.

Por isso nos encontramos,
aqui no Brasil, completamente
desprevenidos para enfrentar es-
sa revolução contra a escola.

Enquanto queríamos a revolu-
ção pela escola, nada foi feito ou
pouco foi feito. Hoje que os ti-
ros explodem dentro das salas de
aula. verificamos que,temos que
fazer todos os sacrifícios, o possi-
vel e o impossível para que se
compreenda a educação que é o
meio feliz para preparar o homem
para a liberdade e para uma so-
ciedade livre.

O nosso primeiro esforço e o
desfazer os males da ambigüida-
de. das interpretações equívocas.
Quando falamos em educação de-
vemos ser claros e simples. A de-
seducação começa na linguagem
retórica e profética.

Quando falamos na educação
para todos, falamos, na certa do
desenvolvimento da personalidade
de cada educando. Quando fa a-
mos no direito à educação, fala-
mos no direito que tem o homem
dc manifestar suas qualidades de
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Quem vai

aoléu

parda o véu ,

A bola • muito bri-
gona «lano Fonda, que
etti agora no munas
para defender aa mi*
noriaa perseguida!* ao.
ri julgada polo |ult
Edward Frelghem om
6 do (anoiro próximo
• Muita gente mar*
cou oncontro ne Bal*
bony quinta-foira para
cumprimentar a*»«
«ócio Caco Maciol •
pianista Moiar que
também mudou do ea*
aa, Mareia • Ouldo Ma*
dal, Tinia Caldas, na
maior emoçio porque
acompanhada oo «or
internacional,. Oladva
CaMa-Prata, Juan do
Bourbon, Loa o Jayme
Baublatt, candidato
Paulo Antônio e Mar*
cio Braga, I* clrçylan.
do sozinho. • Albino
Avaliar o Sérgio Mala*
gutti ofereceram on»
tem um coquetel Inau»
ourando uma nova le*
[a na Auto-Modêlo no
Marquês do São Vicon*
tt • Cada vat mais
firmo o namoro do
Gildinha Saavedra o
Dadinho Marcondes
Forras • Kiko Riboi*
ro Pinto ii apresen-
tou Regina Marcai
nam mais ao sou
pai, mas ii ao# seu
avô. Noivado muito a
vista • Inaugurou on*
tem o Bazar do Sol, na
Av. Copacabana, von*
dendo artesanato bra*
sileiro para o Natal •
Maria Lúcia Braga o
Maurício Gomas da La*
mos foram torcer para
o Fluminense quinta a
noita • Com a aber*
tura do sol ontem João
Pinheiro Nelto o om*
baixador Alvas de Sou*
sa faziam as priviaa
das eleições em plena
areia do Arpoador •
Pianista Nelson Freire
convidado por pianista
Miguelangeli para par*
ticipar do Festival do
Brescia, na Itilia, om
maio de 71 • Esther
e desembargador Ban*
deira Stampa, Arnaldo
Niikiar, Alberto Lee,
Miriam e Chris Skow*
ronski, Leopoldo Bra*
ga, Maria Helena
Lello, Lourdes • René
Pinheiro de Mello no
jantar da Ma ri ia
Waddington quarta i
noite. Todos lavaram
um automóvel para o
futuro Museu • A be-
nef icêncía f r a n c o s a
também fari Natal no
próximo dia 3 com ba*
zar com muitos vinhos
o queijos.

homem. E quando falamos na
universalidade do ensino, estamos
reconhecendo o direito de cada
um de ser o que deve ser, de par-
ticipar da vida social.

A maneira de educar varia
conforme a época. A civilização
agrária mostra-se com um tipo
de vida que é inteiramente dife-
rente do tipo de vida de uma ci-
vilizaçáo industrial.

A educação impõe-se a ela,
como um complemento especial
para que o homem não se ames-
quinhe pelas forças negativas da
sociedade. O homem educado e o
que reúne em si os dotes da capa-
cidade. Preocupando-se com o
futuro, atento ao presente e res-
peitosojrajji com o passado, ele
se torna, antesWTüdo, pelo apn-
moramento de sua personalidade,
um homem capaz.

Na situação atual, em que au-
menta a capacidade da técnica e
diminui a capacidade humana, a
filosofia da educação e o projeto
dos educadores devem ser expôs-
tos e cultuados com clareza e sim-
plicidade. Porque a educação am-
pliou sua área e apela para que
todos nós, cada um no seu reein-
to, colabore com os educadores.

Ela não se limita ao pai e ao
mestre, porque as forças desedu-
cadoras cresceram em número,
tanto mais que, entre o lar e a
escola, existe a força negativa da
rua.

Cada um de nós tem sua opor-
tunidade para contribuir para a
educação, na medida de nossa ca-
pacidade, de nossa cultura e da
nossa experiência. E é assim que
se realiza a educação pela liber*
dade e para a liberdade.
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Ot apostadorts da Lotaria Esportiva vivarão ho|a um dia
da muitas amoçõas. Em vlrtuda das eleições, todas aa parti-
das do tasta númaro 24 aarlo raallaadaa à tarda t à noKt.
Pala Taça da Prata hi 6 Jogos programadoa: r^ntengo x San-
tos, Coríntians x Vasco, Atlético Paranaanaa x Crustko, AMé-
tico Minolro x Grêmio, Intamaclonal x Palmalraa • tanta
Crux x América.
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E. Freitas observou que no freio Luccarno fica manso e por isso seu rendimento
tem sido muito bom

Montarias e últimas performances
l.8 PÁREO— 1.600 METROS — (GRAMA) — ÀS 13h30min. — CrS 5.000,00
1—1 Happy Compass, J. A. Sií

2 Roquefort, J. Reis .... 56
2—3 Marshall, F. Esteves .. SG

4 Intactiu, A. Machado .. 5(1
3-5 Pandro, M. Silva 56

6 Dujan, J. Machado .... 56
4-7 Galnete, J. Portilho .... 56

Lord Florim, D. Moreira 56
Luca, C. Amestely 54

2.9 Maigret
4.9 Marmanjo
4.1 Mnneco
1.1 Rclí-m
0.» Lorca
S.f Marmanjo
7.1 Marmanjo
7.9 Mancco
6.9 Drambuia

1.60(1
1.609
1.6011
1.200
1.000
1.600
1.600
1.600
2.000

lm41s2/5 AU
lm37s3/5 GU
lm40s3/5 AP
lml6sl/5 AU
lm42sl/5 AM
lm37s3/5 GU
lm37s./5 GU
lm40s3/5 AP
:m03s2/5 GM

RA. Barbosa
P. Morgado
E. Freitas
P.F. Campos
J.C. Lima
G. Ulloa
O.B. Lopes
E. Cardoso
M. Souza

2.° PÁREO— 1.200 METROS — ÀS 14 horos — CrS 4.500,00
1—1 Hemtngway, F. Mala .. 57

2 Portogalo, J. Reis 57
2-3 Larousse, P. Alves .... 57

4 El Picazo, J. Garcia .. 57
3—5 Delmiro, E. Marinho .. 57

Paiaguás, C. Amestely.. 57
Cardiche, P. Rocha .. 57

4-8 Van, F. Pereira F.9 .. 57
Perl, J. Portilho 57" Apagador, J. Corrêa .. 57

2.9 P. Ligonier
D.9 Tirteu
6.9 Brayon

14.9 Jamadar
5.9 Malicieux
4.9 P. Ligonier
1.9 Jaruru
7.9 Barry
3.9 Malicieux
6.9 P. Llgomer

1.000 lm02s AP
1.300 lm22s AM
1.200 lml4s4/5 AP
1.200 lml4s3/5 AL
1.300 lml8s2/5 GU
1.000 lm02s AP
1.500 lm33s GU
1.600 lm42s4/5 AP
1.300 lml8s2/5 GU
1.000 lm02s AP

V. Meireles
P. Morgado
E. Freitas
G. Feijò
A. Nanid
C. Gomes
A. Corrêa
S. d'Amore
M.F. Neves
M.F. Neves

3.° PÁREO — 1.300 METROS — ÀS 14h30min — CrS 4.500,00
1—1 Sila, D. Santos 57

2 Aurora Boreal, J. G. M. 57
2—3 Etiége, C. Amestely .. 57

Xandayá, C. R. Carv. .. 57
Olbra, N. correrá 57

S—6 Turqul, U. Melrèlles .. 57
Itaparica, S. Bastos 57
Rocinha, W. Gonçalves 57

4^-9 Ninaclara, F. Maia .... 57
10 Dama Curitibana, P. H. 57
12 Dona Zoca, N. Silva .. 57

2.9 Jaleca
11.9 Rancune

7.9 Epinotica
5.9 Epinotica

4.9 Epinotica
2.9 Laurea
t.1 Uberta
2.9 Epinotica
4.9 Our Doll
6.9 Epinotica

1.300 lml9s GU
1.300 lm22s2/5 AL
1.200 Iml7s3/ã AP
1.200 lml7s3/5 AP

1.200 lml7s3/5 AP
1.300 lm03s3/5 AP
1.000 lm03s2/5 AP
1.200 lml7s3/5 AP
1.300 lm24sl/5 AP
1.200 lml7s3/5 AP

K. Cunha
M. Mendonça
V. Penelas
N.P. Gomes
M. Mendes
A. Nahid
M. Oliveira
T.R. Gomes
H. Tobias
F.P. Lavor
V. Pederson

4.° PÁREO — 1.300 METROS — ÀS 15 horas — CrS 5.000,00
1—1 Happy Prince. E. M. .. 51

2 Abadão, J. Santana ... 56
2—3 Sagacius, A. Ricardo .. 56

Halux, J. Reis 56
Egidio, G. Almeida ... 56

3—6 Brasileiro, J. Machado. 56
. 7 Roncador, - J. Queiroz.. 56

8 Martel, F. Pereira F.9 56
4—9 Toronto, A. M. 50

10 MaxlmUiano, D.F. G. .. 56
11 Ladlm, A. Ramos 56

1.9 Intactus
8.9 Tlziano .
4.9 Tiziano
5.9 El Guarani

12.9 Zel

9.9 El Guarani
6.9 Eu Guarani
5.9 El Guarani

11.9 Menestrel
S.9 Intactus

1.200 lml6sl/5 AU
1.400 lm31s AP
1.400 lm31s AP
1.200 lml6s AU
1.000 lm03s4/5 AU

1.200 lml6s AU
1.200 lml6s AU
1.200 lml6s AU
1.400 lm24s2/5 GM
1.200 lml6sl/5 AU

R.A. Barbosa
D. Santana
M. Souza
P. Morgado
J.D. Moreira
G. Morgado
F J. Lavor
G.L. Ferreira
BP. Carvalho
R, Carrapito
V. Pederson

5.° PÁREO — 1.600 METROS — ÀS 15h30min — CrS 5.000,00
1—1 Iguape, J. Machado ... 59" Iatagan, P. Alves 58
2—2 Jugo, A. Santos 54" Igaraçu, N. correrá .... 52
3—3 Onch, A, Ricardo .... 57

4 Bigarade, N. correrá .. 51
4—5 Expo-67, J. B. 52

Caroatá, M. Silva 53
Cassin, L. Corrêa 50

3.9 Q. Latin
4.9 Q. Latin
1.9 Júbilo

6.9 Q. Latin
3.9 Luty
5.9 Jugo
4.9 Jugo

1.600 lm36a GP
1.600 lm38s GP
1.40O lm28s2/5 AP

1.600 lm36s SP
1.600 lm41s4/5 AP
1.400 lm28s2/5 AP
1.400 lm28s2/5 AP

E. Freitas
E. Freitas
J.L. Pedrosa
J.L. Pedrosa
R. SUva
S. cVAmore
L. Ferreira
J.S. SUva
G. Feijó

6.° PÁREO 1.300 METROS
V—1 Staccato, F. Maia 56 3.9 Intactus

2 Zauré, F. Esteves .... 56 4.9 Intactus
2—3 Ladão, A. Santos 56 2.9 Tiziano

Amarguito,- J. Santana 56 8.9 Sagamore
Espadarte, A. Ricardo.. 56 3.9 Moonson

3—6 Mirage, J. Machado ,. 51 Estreante
Brando, P. Alves fo 4.9 Sagamore

EI Bolero, P. Rocha ..56 5.9 Tiziano
4—9 Festim, M. Hevia .... 56 Estreante

10 Preller, A. Ramos .... 5(1 8.9 Menestrel
11 Don Lula, F. Pereira F.9 56 4.9 Sul

- ÀS 16h - CrS 5.000,00
1.200 lml6sl/5
1.200 lml6sl/5
1.400 lm31a
1.600 lm43s
1.500 lm35s3/5

1.600 lm43s '
1.400 lm31s

1.400 lm24s2/5
1.000 lm02sl/5

AU
AU
AP
AP
AU

AP
AP

GM
AP

M. Sousa
D. Santana
G. Morgado
H. Tobias
A. P. Silva '
E. Freitas
G. Ulloa
F.P. Lavor
A. Palm F.9
V. Allano
G.L. Ferreira

7 o PÁREO — G.P. DERBY CLUB — 2.000 METROS — ÀS 16h35min —
CrS 18.000,00

l—t Luccarno, P. Alves ... 60" Lider, F. Esteves 60
2—2 Astro Grande, F. P. F. 61" Mentolado, G. Menezes 60
3—3 Copernique, J. Pinto .. 60

4 Florentin, J. Pedro F.9 60
4—5 Jaú. E. Le Mener .... 60

6 Ojigo, J. Corrêa 60

2.9 A. Grande 2.400 2m34s2/õ GP E. Freitas
1.9 Ayacucho 2.200 2m22s2/5 AU Idem
1.9 Luccarno 2.400 2m34s2/5 GP G. Feijó
1.9 Zero 2.000 2m09s2/5 AP Idem
2.9 Q. Latin 1.600 lm36s GP A. Magalhães
3.9 Mentola.ío 2.000 2m09s2/5 AP P. Morgado
4.9 A. Grande 2.400 2m34s2/5 GP M. Sousa
7.9 Q. Latin 1.600 lm36s GP M. Mendes

S.° PÁREO — (BETTING) — 1.300 METROS — ÀS 17hl0min — CrS 5.000,00
1—1 Endecha, P. Rocha ... 56

De Paz, C. Valgas .... 56
Zauá, F. Pereira F.9 ., 50
Oscarita, D. Santos .. 56

2—5 Minestra, N. correrá .. 56
fi Fataka, A. Ricardo .... 5'i

Fadete, A. Machado .. 50
Dezena, G. F. 56

3—9 Hidromel, J. Reis .... 56
10 Cruz de Ouro, U. M. ,. 56
11 Relativa, P. Alves .... 56" Joselda, G. Fagundes.. 56

4-12 Marseillaise, F. Esteves 56
13 Maricá, M. Hevia .... 50
14 Bonaílor, M. Santos .. 50
15 Boetlé, J. Machado 56

:;." Ética
10.9 Anacaia

Estreante
6.9 Anacaia

3.9 Anacaia
8.9 Portcsa
7.9 Lágima
5.9 Aanacnia
4.9 Anacaia
5.9 Kataba
8.9 Anacaia

Estreante
11.9 Ética

7.9 Anacaia
C.9 Almejada

1.200 lml7s3/5 AU
1.200 Iml6s4/õ AM

1.200 lml6s4/5 AM

1.200 lml6s4/5 AM
1.200 Iml2s2/õ GL
1.300 lmlOs GL
1.200 Iml6s4/õ AM
1.200 lml6s4/5 AM
1.400 lm31s2/5 AP
1.200 lml6s4/5 AM

1.200 lml7s3/5 AU
1.200 lml6s4/5 AM
1.200 lml6s2/5 AM

F.P. Lavor
T.R. Gomes
J.L. Pedrosa
Alv. Rosa
J. Attianesi
A. Corrêa
J.3. Silva
G. Feijó
P. Machado
A. Nahid
E.P. Continho
Idem
E. Feritas
A. Paim F.9
Z.D. Guedes
N Pires

9.° PÁREO — (BETTING) — 1.300 METROS — ÀS 17h45min — CrS 4.500.00
1—1 Happy Life, E. Marinho 57

Gira-Gira, J. Portilho.. 57
Xarmeuse, U. Meireles.. 57

2—4 Endylha, A. Ricardo .. 57
Our Queen, J. Machado 57
Deca, M. Santos 57
TonaceUa, F. Pereira F.9 57

3—8 Filtina, D. Santos .... 57
" Olac, R. Carmo 57
9 Happy Highness, F. E. 57

10 Jaleca, D. F. Graça .. 57
4-11 Jaiba, J. Garcia 57

" Já, A. Santos 57
" Juriti, C. Amestely .. 56
" Jada, C. Valgas 57

9.9 Las Ortigas
7.9 H. Majcsty

14.9 H. Majesty
3.9 H. Majesty
6.9 H. Majesiy

11.9 H. Majesty
3.9 Las Ortigas
3.9 Conjurada
1.9 Quima
8.9 H. Majesty
1,1 Sila
2.9 H. Majesty
8.9 H. Majesiy
1.9 Quíntaca
0.9 Jeba

AU
AU
AU
AU

1.200 lml5s3/5 AU
1.400 lm29s AU
1.400 lm20s
1.400 lm29s
1.400 lm-JOs
1.40(1 lm2ns
1.200 lml5s3/5 AU
1.300 lm22s3/5 AP
1.000 lm02sl/5 AL
1.400 lm29s AU
1.30(1 lmlOs GU
1.40.1 lm29s AU
1.4011 lm29s AU
1.200 lml6sl/5 AP
1.400 Im29s3.'5 AP

R.A. Barbosa
M.F. Neves
F.P. Lavor
L. Ferreira
J. Coutinho
O.B. Lopes
B. Ribeiro
M. Mendes
Idem
M. Sales
N.P. Gomes
J.L. Pedrosa
Idem
M. Sousa
N. Pires

fÓ.° PÁREO — (BETTING) — 1.300 METROS — ÀS 18h15min — CrS 4.500,00
1—1 Samuara, J. Garcia

2 Graveto, F. Pereira
2—3 Xodó Araby, D. F.

4 Malicieux, J. Brlzola
3—5 Ceibo, A. Ricardo .

El Grlllo, J. Graça
Desafio, J. Queiroz

4-S Chicago, F. Menezes
9 Cadives. J. Silva ...

10 Court Page, M. SUva

2.9 Chapaíorte
1.9 Desvelo
6.9 Chapaforte
1.9 Garrido
3.9 Quillon
0.9 Quillon
5.9 Chapaforte
8.9 Chapaforte
4.9 Chapaforte

11.9 Luty

1.4011 lm2ls2/5 GM
1.000 lm02s2/5 AU
1.4011 Im24s2/S GM
1.300 lml8s2/5 GU
1.200 lmlâs AU
1.200 lml5s AU
1.400 lm21s2/5 GM
1.40(1 lm24s2/5 GM
1.400 lm24s2/5 GM
1.600 lm41s4/5 AP

M. Sales
G.L. Ferreira
NP. Gomes
A. Corrêa
AP. Silva
C. Rosa
FP. Lavor
S. d'Amore
L. Ferreira
J.S. Silva

» .<
. '\ ESPCRTE
Luccarno tem

preparo para ser
o vencedor

Um bom programa o de
hoje na Gávea. Dei páreoi.
um OP onde vio correr ot
melhore* nacionais em trei»
namento e um handKap *•*¦•

peclal. na milha e na pista
de areia.

Na prova principal, o G. P.
Derby Club, na distância de
2.000 metros e com a dota**
çio de Crf 18.000,00 ao ven»
cedor, o tordilho Luccarno
apresenta-se com enormes
possibilidades de vitória. Se-
ri o favorito e existe razttes
para isso, pois vem de perder
para Astro Grande cm 2.400
metros e na (rama enchsr»
cada, onde o tordilho corre
menos e o castanho mais.
Luccarno foi multo prepara*
do para esta prova. Conta
com vários exercícios na dis-
tància. todos multo bons e o
apronto foi scnsncionn'. F-'A.
na nossa opiniSo, na melhor
forma possível e para derro»
tarem o filho de Port Napo*
león e Barlloche, v8o ter que
marcar tempo muito bom.
pois pelo que temos visto nos
exercícios, Luccarno hoje vai
correr para 121s e como o re*
corde é de 120s4/5, para der*
rotar o tordilho, terão que
baixar o recorde, coisa que
cremos ser difícil.

Mas Luccarno não terá
uma tarefa fácil, pois dos se*
te adversários que terá. pelo
menos cinco têm preparo pa*
ra obrigá-lo a correr o má-
ximo. A parelha Astro Gran-
de-Mentolado, Copernique,

Florentin t Jaú. êstt vindo
de Cidade Jardim prepara»
dlsiimo t com uma vitória
de ponta a ponta, caracteris»
tica que até entio náo havia
mostrado, pois até agora o
filho de Zuldo t A. A. sem»
pre foi corrido da trás, para
uma atropelada da reta. Foi
assim que secundou Viziana
no G. P. Brasil • foi assim
que conseguiu suu vitórias
« outras boas colocacSes.
Todos os selecionados vio
correr o máximo. Estio em
grande forma e têm categoria
pera figurar com destaque •
mii vencer.

Assim, em pista de grama
leve, vamos ter um final sen*
«acionai na tarde de hoje e
confiando nu qualidades de
Luccarno (nesta distância é
um dos bons animais da Cá*
vea). na sorte de seu Jóquei,
na comoetèncla de «?*••¦ »-•'-
nndor e na estréia do Haras
São José e Exoedlctus, erre-
ditamos que Lucearno sela o
vencedor do G. P. Derby
Club.

A corrida de hole terá seu
inicio mais cedo. O primeiro
páreo está programado para
às lSh30min e o último pre-
visto para is IShlSmm. Até
ontem eram conhecidos os
forjalU de Olbra. Iíarirú,
Birarade • Minestra. O pri*
meiro e o sétimo páreo serão
corridos na pista de grama e
os demais na areia. Ambas
as pistas, até is ISh de nn*
tem, encontravam-se em óti*
mas condições.

Dois clássicos em SP
Hoje serão corridos dois

clássicos em Cidade Jardim,
Sio Paulo. O primeiro tem a
denominação G. P. República
Federativa do BrasU e desti-
na-se a animais velozes, pois
será corrido em 1.000 metros.
Nele competem bons animais,
sendo Falsa Baiana, uma fl-
lha de Captain Kid II e Nim-
pa, é a favorita e está' sendo
apontada como a provável
vencedora. Nesta prova estréia
em Cidade Jardim ó cavalo
Orrato, um ligeiro filho ds
Nordlc e Errata, bom ganha*
dor na Gávea e que nio sen-
tindo a mudança de altura
(pouco provável que nio sin-
ta), tem possibilidades de fi-
gurar. O campo da prova é o
seguinte:

5.o PAREÔ — G. P. REPÚ-
BLICA FEDERATIVA DO
BRASIL - AS 15H35MIN
- 1.000 M - (GRAMA)

1—1 Aganai, D. Garcia 1 59
2-2 Edward, J. P. Mar. 7 59
3-3 F. Baiana, A. Bar. 5 53
4—4 Jocoso, L. Rlgoni .. 6 59

1.9 PAREÔ — As 20hl0m — 1.000
metros — Cr$ 4.000,00

1-1. Better Half, M. Hévla.. 58
2 Gastona, G. F. Almeida 58

2—3 Dabohémia, D. Milanez 58
4 Faixa Preta, M. Santos 58

3—5 Bonté, U. Melrèlles .. 54
8 Dama Carioca, C. Vai. 58
7 Resedá, D. Santos .... 58

4—8 Fardama, C. Amestely.. 58
9Petl, F. G. Silva .... 58

10 Macalma, L. Corroa .. 57

2.9 PAREÔ — As 20h40m — 1.600
metros — CrS 4.000,00

1—1 Ras-El-Khima, J. A. .. 53
Al Fin, E. Marinho ... 54

2—3 Jandui, C. Amestely „ 54
4Fatorial, O. F. Silva .. 54

3—5 Acomado, J. Brizola .. 55
fi Style, D. Santos 54

4—7 Esterel, A. Ricardo .... 50" Bovoline, A. Ramos .. 52

3.9 PAREÔ — As 21hl0m — 2.100
metros — CrS 5.000,00 — Prova

Especial

1—1 .lograi, J. Santana 56
2—2 San Quentin, C. Gomes 50

Happy Magnific. E. M. 52
3—4 Bufo, N. correrá 50

, 5 Lórca, A. Santos 50
4—6 Ayacucho, J. Queiroz ,. 50" El Malak, O. F. Silva .. 50" Jacapu, F. Esteves .... 50

4.9 PAREÔ — As 21h40m — 1.200
metros — CrS 3.000,00

1—1 Cupidon, A. Ramos .. 58
2 Savi, J. C. Corrêa .. 52

2—3 Relato, J. Garcia .... 54
Alpino, S. Bastos .... 50

S—5 Fogo Pato, F. F. F. .. 58
6 Irajá, L. Corrêa 51

4—7 Royal Fox, D. Milanez 58
Slgiloso, J. Portilho .. 55
Oboé, J. Moita 48

8.9 PAREÔ — As 22hltjm - 1.300
metros — Cr; 4.500,00

1—1 Princ. Ligonier, A. R... 57
2 Habon, S. Silva 57

2—3 Scorrer, R. Carmo .... 57
4 Jajim, A. Santos 57

3—5 Oiris, F. Pereira F.9.. 57
Velvety. M. Santos .... 57
Puck, S. Santana .... 57

5—5 Orrato, J. Souza ..- 2 59
6-6 Queban, A. Masso . 3 59

" Ribas, E. Sampaio . 4 55
O páreo seguinte é o clássl-

oo Presidente Antônio Corrêa
Barbosa, destinado a potros de
três anos e que vio abordar
pela primeira vez a distância
de 2.400 metros. O lider Mis*
tico, um filho de Quebec e Cll*
geuss, terá em Rhone, um fi*
lho de Coaraze e Jybarine, um
grande competidor. Entre os
dois será decidida a prova,
sendo que Místico é o favorito
do público.

O páreo ficou assim forma*
do:

6.° PAREÔ — CLÁSSICO AN-
TONIO CORRÊA BARBO-
SA - AS 16H10MIN - Cr$
10.000,00 — 2.400 M -
(GRAMA)

1—1 D. Jur., E.M. Bueno 4 56
2—2 D. Valen., A. Bar. 1 56
3-3 Fenomenal, J. Bor. 3 58
4--t Místico, G. Massoll 7 58
5-5 Que Poule, C. Dutra 2 58
6-6 Rhone, E. Sampaio 6 58
7—7 Xibaru, E. Amorim 5 56

Jogral é boa indicação
SEGUNDA-FEIRA

4—8 Brayon, H. Vasconcellos 57
9 Abisslnio, M. SUva ... 57
" Xalbub, G. Almeida .. 57

Í.9 PAREÔ — As 22h45m - 1.300
metros — Crf 4.500,00

(Betting)

1-1 El Cerro, J. B. P. .... 57
Sweet Love, F. P. F. 57
Factor, J. SUva 58

2-4 Bang, C. Amestely .... o7
" Blau, N. SUva 57

Jibelin, M; Santoa .... 57
El Bolachero, U. M. .. 57

3-7 Chorão, A. Ricardo .... 57
8Dltirambo, P. Teixeira 57
9 The Winner, N. correrá 57

10 Jaruru. J. Portilho .... 57
4-11 Zig, H. Vasconcellos... 58

12 Hankino, E. Marinho .. 57
13 Lautrec, N. correrá .... 57
14 Espim, G. F. Almeida.. 57

7.9 PAREÔ — AS 23hl5m — 1.300
metros — Cr* 4.000,00

(BetUng)
1—1 Combat, D. Santos ... 58

Mahbub AU, J. 57
Filetto, L. Corrêa .... 50

2—4 Barroco, J. Garcia .... E«
Capivari, U. Melrèlles.. 5í
Thunderbolt, E. 57

3-7 El Arish, C. Amestely 57
Alguém, C. R. 57
Ntndiennt, T. Menezes 57

4-10 Toro, A. Ricardo 57
11 Brooklln, C. Valgas .. 57
12 Ke-Tão, D. T. Graça.. 57

8.9 PAREÔ — As 23h45m — 1300
metros — Cf* 3.000,00

(Betting)
1—1 Falr Dlviko, J. Souza .. 58

Quedulce, 3. Garcia ... 53
Le Capucln, R. Carmo.. 51

2—4 Mug. J. Machado 55
Anthony, N. correrá .. 57
Artlsan, N .correrá ... 54
Orbeniz, O. T. SUva .. 50

5-8 Tácito, D. T. Graç» .. 85
9 Old Gibi. C. Valgas .. 58" Xenóso, A. Ricardo ... S?

10 Oly Girl, 3. Queiroz .. 54
4-11 Alentejo, E. Marinho .. 54

12 Bira. M. Santos 54
13 Usco, C. Amestely .... 52
14 Qvette. J. B. Paulielo 5S

Um cavalo no relógio
Don Lula eitreou • foi quarto. Depoli trocou do cochel-

rai e hoje vai reaparecer com bona exercidos, mostrando ei*
celentes condições. Na «emana pastada, derrotou fácil um
companheiro, marcando 881 para 1.800 metro*, em puta po*
aada t, no apronto, agradou ao descer a rota om S8w/5, con*
Udo pelo seu loquei.

Está assim pronto para reaparecer vencendo o acredí*
tamos que isso vá acontecer, pois, na turma onde retoma,
náo existe força destacada.

Palpites
Luca — Happy Compões — Marshall
Hemingway — Perl — Larousse
Sila — Xandayá — Ninaclara
Toronto — Happy Prince — Sagacius
Iguape — Iatagan — Iipo 67
DonTula - Ladfo — «acato
Luccarno — Jaú — Copernique '
Maraeillaf» — Fataka — Endecha
Happy Life — Endylha — Jaiba
Desafie — Chicago — Samuara

Estudando o programa
!.• -1.600 metros — Happy Com-

pass seguiu nas mesmas condições da
sua última corrida. O filho de Fuji-
Vama encontra-se em boas condições,
conforme mostrou no apronto ao mar*
car 54s3/S para 800 metros. Roquefort
tem corrido bem e deve figurar. Mar-
shalt aprontou 800 em 51s3/S, algo
ajustado no final. Sua última corrida
nio deve ser levada em conta. Intac*
tua seguiu nas mesmas condições ten»
do aprontado 800 em Sls3/5. Pandro
vem de último mu sabe correr mais
do que correu na última. Dujan nio
escolhe rala. No páreo vencido por
Marmanjo nio correspondeu, mas Ja
foi quinto, na pista de grama, no pi*
reo vencido por Menestrel, quando nio
correu o que sabia. Galnete Ji mos-
trou que a pista de grama nfio lha
agrada. Lord Florim vai correr multo
e deve aparecer no marcador. Luca
mesmo estando em páreo misturado
vai ser a nossa Indicada, pois é boa
corredora, vai aliviada no poso e na
grama corre uma barbaridade. Acre-
ditamos que nio vá perder.

2.» — 1.200 metros — Hemingway
reapareceu perdendo para Prince ligo-
nler e como seguiu progredindo, cre-
mos que seja a melhor. Indicação do
páreo. Aprontou suave, marcando 48s
para 700 metros. Portogalo melhorou
e seu apronto mostrou isso pois mar-
cou 83s para 800 metros correndo fá-
cll. Laurousse quando fõr corrido
quieto para .uma partida, vai vencer
fácil. Tem 87s para 1.300 com sobras
e aprontou 700 em 46s nas mesmas
condições. El Picazo, como sempre,
aprontou de forma excelente, marcan-
do 37s para 600 metros. Delimlro nio
correspondeu na última mas pode che-
gar entre os primeiros. Pauaguás vai
esperar. Cadirche vem de fácil vitória
e seguiu Igual podendo figurar entre
os primeiros. Van pelas corridas que
tem feito nio tem chance. Peri tinha
trabalhado em ótimas condições, mas
nio confirmou. Talvez tenha sido a
pista de grama. Hoje sua chance é
grande e leva atada o reforço de Apa-
gador que deve produídr mais. Páreo
equilibrado, onde vamos Indicar He-
mingway.

3.» — 1.300 metros — Sila é forçai
do páieo e normalmente deve preva-
lecer. Aprontou a reta em 37s com boa
disposição. Aurora Boreal deixou boa
Impressão ao aprontar a reta em 39s
com boa mobilidade. Etiége correu
pouco na última mas sabe correr mais.
Vai com menos quatro quilos por cau-
sa da descarga do aprendiz. J&ndayá
hoje deve correr o máximo. Larga na
pedra três e, ligeira como é, tem pos-
Bimlidades. Turqul mostrou que nâo
vai tardar a vencer. Itaparica seguiu
bem e pode figurar. Rocinha tem pou-
ca chance. Ninaclara vem de segundo
e continua como uma das prováveis.
Dama Curitibana aprontou 700 em 46s
com reservas, "fi um bom azar, pois
está bem e vai aliviada no peso. Dona
Zoca vai esperar multo. Vamos ficar
mesmo com Sila.

4.° —1.300 metros — Happy Prince
vai correr bem mais hoje, podendo In-
clusive vencer. Aprontou a reta em
37s3/5 deixando ótima Impressão. Aba-
dão pela última tem de esperar. Sa-
gacius é manhoso, mas quando quiser
correr não vai perder. Tem 41s para
600 metros. Halux correu bem e hoje
deve produzir melhor corrida. Apron-
tou 600 em 30s. Egidio melhorou e já
pode figurar. Brasileiro é de trabalhar
bem e correr pouco. Roncador tem
pouca chance, como Martel, Maximl-
liano e Ladlm. Toronto mostrou pro-
gressos no páreo vencido por El Gua-
rani e hoje sua chance «5 grande.
Aprontou a reta em 37s3/5 correndo
bem. Páreo equilibrado onde vamos
Indicar Toronto.

5.» — 1.600 metros — Iguape anda
em ótimas condições e na pista de
areia è bom corredor. Quem quiser
vencer o páreo terá de derrotá-lo, o
que não acreditamos que possa acon-
tecer. Aprontou 800 em 51s3/5, contido
em todo o percurso. Iatagan é um ex-
celente reforço e pode perfeitamente
secundar Iguape. Jugo nos parece em
distância contrária. Onch também,
mas temos de informar que suas con-
dições são ótimas. Expo 67 aprontou
800 em 49s3/5, deixando ótima impres-
são. Caroatá na areia corre menos e
Cassin aqui vai esperar. Iguape é óti-
ma Indicação.

6o — 1.300 m — Pela corrida de
estréia, Stacatto apresenta-se como um
dos mais prováveis. Aprontou suave
marcando 47s3/5. Zuaré está sempre
dando esperanças. Ladão foi prejudl-
cado e atada assim foi segundo para
Tlziano. Hoje sua chance é das maio-
res. Tem 46s íloreando os 700 metros.
Amarguito pouco melhorou.- Espadarte
está bem e deve produzir boa atua-
çio. Tol poupado no apronto. Mirage
é um estreante que leva cinco quilos
de vantagem por ser de nascimento

Celso PInna
europeu. Está bem. tem 86s para UM
e aprontou 7M em OsT/t, correndo
muito. Brando é outro compeUdor de
respeito do páreo. El Bolero melhorou
mas ainda nio dá para vencer. Fes*
tim estréia com exercidos regulares.
Aprontou 7M em 44s mostrando ser
ligeiro. Preller tem pouca chance. Dan
Lula vai ser o nosso indicado, este
filho de Xaveco hi muito vem sendo
preparado para reaparecer nas novas
cocheiras.-Marcamos na semana pas*
cada um exercido de Don Lula ao
lado de um companheiro, quando
trouxe 86a para UM metros • no
•pronto deixou ótima impressão, tra*
zendo 36s2/5 para 6M metros. Assim,
nio cremos que possa perder.

7? — 2.0M m — Luccarno vai ser
o favorito do público e também nosso,
pois as suas condições sio espetacula*
res, conforme tem mostrado nos exer-
ciclos. Quem quiser vencer o clássico,
terá de derrotá-lo. Leva o reforço de
Lider, que é inferior a vários rivais
aqui. Astro Grande está bem e vai
correr muito. Seu companheiro Men-
tolado, se fõr corrido para uma par-
tida será um sério competidor. Ce-
pernlque seguiu nas mesmas condi-
ções conforme mostrou nos galopes a
no apronto. > um animal muito cor-
redor é estará entre oa prlmdros. Fio-
rentln na grama leve deve produzir
ótima corida. Jaú vem de Cidade Jar»
dlm onde venceu em sua última cor-
rida, correndo na frente com vários
corpos de luz. fi um bom corredor,
está preparado e será um sério obs*
táculo ao nosso favorito. Ojigo ape-
sar de estar mais firme, nio cremos
que possa chegar entre os primeiros.
Luccarno, corrido com calma, deve
prevalecer.

8° 1.3M m — Endecha produziu
boa corrida na última, mostrando que
nio tardará a vencer. De Paz nfio
correspondeu no páreo venddo por• 
Anacal, quando íol daa últimas. Zauá
é ligeiro, está bem tendo vários exer-
ciclos que lhe dão chance e no apron-
to marcou 43s3/5 para 7M metros.
Oscarita correu regularmente na úl-
tima. Fataka sempre é prejudicada e
no final aparece correndo, faturando
para seu proprietário. Aprontou 600
ein 42s pela cerca externa. Fadete
reaparece de cura num dos Joelhos.
Está bonito e pode aparecer. Dezena
vai esperar um pouco mas. Hidromel
na rala leve deve produzir boa cor-
rida. Aprontou 700 em 46s com rescr-
vas. Cruz de Ouro tem contra largar
por dentro, pois se não fosse isso,
estaria em luta pela vitória. Relativa
não vai tardar a vencer, pois vem me-
lhorando de corrida para corrida. Jo-
selda não tem chance. Marsellalse es-
tréla multo bem, tendo trabalhado ..
1.3M em 86s com sobras e aprontou a
reta em 38s escassos. Maricá é fraca.
Bonaflor volta um pouco melhorada
e seus responsáveis dizem que na raia
leve vai correr melhor. Boetle tem
chance de figurar entre as primeiras.
Pelo que vimos aprontar e pelo exer-
ciclo que tem, cremos que Marseillai-
se vai estrear vencendo.

9» 1,300 m — Happy Uíe foi fa-
vorita destacada e não apareceu. Ho-
je vai aliviada em dois quilos pela
descarga do aprendiz e seu apronto
foi de 54s3/5 para 800 metros com
sobras. Largando por fora tem possi-
bilidades de vencer. Glra-Glra vem
melhorando e não vai tardar a ven-
cer. Xarmeuse vinha correndo bem
quando íol fechada e rodou. Endylha
é a força, mas largando pela pedia
número um não cremos que possa
vencer. Our Queen tem possibilidades
no páreo, desde que possa correr na
cerca interna. Deca aprontou bem,
marcando menos de 37s para os 600
metros. Filtina íol terceira e seguiu
igual. Olac venceu e descansou, vol-
tando agora oom alguma chance. Hap-
py Highness não correu nada na úl-
tima. Sabe e pode correr mais do que
correu. Jaleca vem de vitória mas aqui
vai esperar um pouco. Jaiba, das qua-
tro que compõem o número 11 é a
que tem maiores possibilidades. Happy
Life vai ser a nossa favorita.

10» 1.300 m — Samuara vem de
perder para Chapaforte e conflrman-
do sua chance 6 grande. Graveto está
muito bem mas na distância nio acre-' 
ditamos. Xodó Araby volta a correr
na areia onde produz multo. Mali-
cieux aqui nesta turma não tem
chence, Ceibo vem de terceiro e se-
guiu igual. El Grilo correu pouco .ia
última. Desafio anda tão bem que até
na grama figurou. Chicago fracassou
no páreo venddo por Chapaforte, mas
hoje deve correr muito, pois está mui-
to bonito e tem um bom exercício.
Cadirvés na arda rende menos. Court
Page aprontou a reta em 38s com
sobras. Desafio vai ser a nossa indl-
cação.
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Vasco finaliiiuete vence bem

Luta de Eder agora é contra o tempo

Êder Jofre ainda possui condi-
ções para conquistar outro titulo mun*
dial de boxe?

A pergunta se justifica, poucos
dias depois que o pugilista brasdeiro
ganhou a sua quinta luta preparató-
ria, como peso pena. Mas ganhou sem
conseguir nocautear o adversário —
o italiano Giovanni Girgentti —, nu*
ma luta de apenas dez assaltos. Gir*
gentti não faz parte de nenhum dos
rankings internacionais. Será que
contra o atual campeão do mundo, o
mexicano Vicente Saldivar, Éder po-
dera impor-se, numa luta de quinze
assaltos?

Não se pretende discutir aqui as
suas inegáveis qualidades técnicas,
por demais comprovadas ao tempo em
que íoi campeão mundial dos gaios.
Mas acontece que agora Éder tem um
adversário extra para enfrentar em
qualquer luta: a idade. Antes, êle lu*
tava com o problema do peso (sem-
pre acima do limite da categoria dos
gaios). Agora, tem que enfrentar
também os seus 34 anos.

É verdade que estamos tratando
de um desportista ciente de suas
obrigações, disciplinado cem por cen-
to. Mas o boxe exige um dispêndio

de energias fora do comum,.superior
ao que um homem de mais de 30
anos pode suportar normalmente. E
o exemplo está ai mesmo: um dia
depois da vitória de Eder sobre o ita-
liano Girgentti, de 28 anos, outro ita-
liano, Nino Benvenuti, perdia o titu-
lo mundial dos médios.

Benvenuti, idolo em sua pátria,
foi derrotado em Roma pelo argen-
tino Carlos Monzon. A derrota em si
não teria maior significado, mesmo
porque o ex-campeão terá direito a
revancha e pode recuperar o titulo.

Mas o importante neste resulta-
do é que Benvenuti nunca havia so*
frido um nocaute e está com 33 anos.

* Por isso mesmo a imprensa ita*
liana viu"com pessimismo a queda de
seu idolo, não fazendo rodeios para
externar a opinião de que êle difícil*
mente voltará a ser campeão. A
Gaxxeta Del Popolo disse em man*
chete: "Monzon encerrou a era Bén-
venuti". E acrescentou: "Nino sente
cada vez mais os rigores do treina-
mento e o peso dos anos. É inútil
esperar que possa reconquistar a co-
roa dos médios, aos 33 anos de idade".

Outro jornal, II Giorno, afir*
mou: "será preciso algum tempo an-
tes que se permita a Benvenuti de-

safiar Monzon, que poderá preferir
enfrentar, antes, o norte-americano
Emile Griffith. E mesmo consideran-
do-se Benvenuti em condições de
lutar novamente pelo titulo, certa-
mente será um outro Benvenuti". O
jornal La Stampa vai mais longe
em seu pessimismo: "é perigoso nos
iludirmos. Talvez seja melhor que
Nino abandone o boxe. Inclusive, se-
ria injusto que êle vencesse aos pon-
tos. Felizmente Monzon o nocauteou,
evitando uma decisão parcial dos jui-
zes". '

Tudo isso foi dito sem rodeios
pela imprensa italiana, referindo-se
a um ídolo seu. E Benvenuti tem
um.ano menos que Éder Jofre. Que
pensar, então, das possibilidades de
nosso pugilista, que agora tenta o
que até hoje poucos conseguiram —
ser campeão mundial em duas cate-
gorias diferentes?

A vitória que obteve contra Gir-
gentti foi justa, embora por pontos.
Mas quem a presenciou, sentiu que
Éder não se movimentava com a ca-
dência de anos passados, além de des-
ferir muitos golpes no ar. O próprio
Éder, com uma sinceridade elogia-
vel, disse logo após a luta:

Texto de Vitor Garcia

— Não lutei bem. Não sei o que
aconíeceu comigo. Acertei alguns
golpes firmes, mas Girgentti conti-
nuou de pé. Sinto que ainda não es-
tou em condições de enfrentar o cam-
peão mundial. Estas lutas prelimina-
res são bem diferentes das que va-
lem o título. Meu interesse no mo-
mento é lutar, pelo menos de 40 em
40 dias. Assim, talvez lá para feve-
reiro poderei desafiar o campeão.

Éder já recebeu propostas dos
empresários de Vicente Saldivar.
campeão mundial pela Associação
Mundial de Boxe (WBA), e de Shozo
Saijyo, campeão japonês e mundial,
reconhecido pela Comissão Mundial
de Boxe. O primeiro lhe ofereceu
USS 6 mil e, o segundo, US$ 10 mil.

Sob o aspecto profissional, pa-
rece-nos válida a tentativa de Éder Jo-
ire. Afinal, ninguém deve recusar a
possibilidade de ganhar honestamen-
te alguns milhares de dólares. Mas
atentando apenas para o aspecto es-
portivo e em consideração ao ídolo
que Éder foi e continua sendo, acha-
mos que êle está correndo um sério
risco: o de encerrar de forma melan-
eólica a sua excepcional carreira de
pugilista.

Flu e São Paulo é apenas uma festa
No amistoso de hoje, contra o

São Paulo, nas comemorações do Es-
tádio Rei Pele, em Alagoas, o Flumi-
nense terá três desfalques na, sua
equipe titular, mas aproveitara . a
oportunidade para fazer experiências
importantes para o futuro da equipe.
Félix, Assis e Didi — todos contundi-
dos — nem viajaram para Maceió.
Por determinação do Departamento
Médico, depois de uma conversa com
Almir de Almeida e Paulo Amaral,
esses jogadores foram liberados logo
após o ]Ôgo de quinta-feira, contra
o Botafogo, e passarão o fim-de-sema-
na fazendo tratamento nas Laran-ei*
r8S' 

O mais importante, entretanto,
devido ao caráter amistoso do ]ôgo
de hoje, são as experiências que se-
rão feitas por Paulo Amaral, prova-
velmente no segundo tempo: c» golei-
ro Roberto, o zagueiro de área Sér-
So Cosme e o mela armador Mar-
Suinho. Eles poderão ser futuros t-
tulares da equipe e, por enquanto, lu-
tam por uma posição entre os reser-
vai. Vêm sendo observados pelo De-
Paramento Técnico há algum.tempo
e só não foram testados no time de
cima até agora porque este esta cum-
prindo uma boa campanha na Taça
de Prata e não necessita de modifica-
C0CS 

^contusões dos titulares são
leves, e apenas Assis — por ter sido
expulso no último jogo — ficara de
fora da equipe, quarta-feira, contra
o Santos.

A delegação do Fluminense em*
barcou ontem, às 15h, saindo do Ga-
leão. O único susto, além do proble-
ma de última hora apresentado por
Assis — pancada na coxa direita —,
foi o atraso de Flávio. Novamente o
artilheiro foi o último a chefiar no
Galeão e, novamente, só se juntou à
delegação quando ela já estava na
pista.

O São Paulo também seguiu on-
tem para Maceió. Gérson se recusou
a jogar partidas amistosas e é um des-
fálque importante na equipe. Será
punido pela direção do seu clube.
Por isso, os apostadores da Loteria
Esportiva terão mesmo é que contar
com a sorte para acertarem o resulta-
do desse jogo. O Fluminense não de-
verá praticar o mesmo futebol de
competição — que tem caracterizado
as suas atuações — e ainda está des-
falcado de três titulares, além de-pre-
tender fazer três experiências na
equipe, que poderão dar certo ou
não. E o São Paulo, sem Gérson, e
sem a motivação que não seja o re-
cebimento da sua quota, também po-
dera ser uma surpresa, mesmo para
os que acompanham de perto o seu
futebol. O Fluminense está escalado
com Vitorio; Oliveira, Galhardo, Lu-
mumba e Marco Antônio; Dendson e
Cláudio; Cafuringa, Flávio, Samarone
c Lula. O São Paulo com Sérgio; Te-
nente, Lima, Adayrton e Gilberto;
Edson e Pedro Rocha; Paulo, Toni-
nho, Terto e Paraná.

jtí-r-Kívrfwí-ftíHíW:

Ouase 10 milhões na Loteria
O teste 24 da Loteria Esporti

va conseguiu alcançar um rateio
recorde até hoje. Hoje a noite ia
se sabe a pessoa (ou pessoas) que
vai ficar com Crt 9.5^0.000,00, o
maior rateio desde que foi instala-
da no BrasU a Loteria Esportiva.
Mas, apesar de todos os jogos do
teste serem hoje mesmo, o proces*
so de apuração não será alterado.
Na segunda-feira (amanhã é dia

de eleição em todo o pais), as 8 ho-
ras, os trabalhos serão iniciados. E
às 14 horas a direção da Loteria
Esportiva vai anunciar quem fêz
mais pontos no 24.° teste. Dos tre-
ze jogos, cinco serão na parte da
noite: Atlético Mineiro x Grêmio,
Santa Cruz x América, Internacio-
nal x Palmeiras, Vila Nova x Grê-
mio e Fluminense x São Paulo.

Foi a primeira «r.ndt vi-
tArla do Vaico no Campeo*
nato Carioca de Ha>quciebo!:
rlenoin de tre* derrota» con*
ícciitlvBí e de ficr »'e
ameaçado de ellmlniçflo.
tua equipe conseguiu tirar o
Flamengo da co*Ilileranç.i,
vencendo o i>''gQ da noite de
ontem, por 00 a 57. no ginA-
>'¦» do Tiluca. O re«uli».lo
nervlu para Isolar o Munlcl-
pai na poma. com um pomo
perdido, oo terminar o tur*
no de c!a<«i(icacilo.

Oii Jogailorw do Vaico >a-
blam dn importância de uma
vitória súbre o Flamengo e
entraram nn quadra com de-
lermlnncilo. Lutaram em to-
do* o* Instamos *em e*mo-
reclmento, embora, por vê*
zcs. se moilraiiem preclpi-
tados nou arremedo». \".o
aconteceu em especial no
primeiro tempo, quando o
equilíbrio foi a túnica.

O Vasco atuou desfalcado
de Pelxotlnho (contundtclo).
mas os desfalques do Fia-
mengo foram mais sentidos.
Por Isso mesmo, após per*
dei- a fase Inicial apenas por
um ponto — 27 a 26 — o

Flamengo nio pôde comer o
ímpeto ofensivo contrário e
acabou batido por um mas*
endor dilatado, que nílo chr-
gou a espelhar o e*Mrço ile
*ciií jogadores. O técnico Da*
rone tentou vária» aliern-
çflci, sem êslto, enqunmo o
Vaico iò fê* uma lubultul*
rflo em toda a partida, en*
locando Manteiga no lugar
de Fellpflo. a três minuto*
do fim. De um modo geia'. o
encontro foi bem disputada
e agradou pela movimenta*
(lio.

Sob a* ordens dos árbitros
P..UÍO dos Anjos e Bened>.~
Bispo da Concclcilo. Jogaram:
VASCO — Edlnlio (18). Ilha
(18). Fcllnto (13). Jo:»-"
(9). Feüpiío (7), e Manteiga;
FLAMENGO — Goiano (16),
Pcdrlnlio (12). Dolnha (11),
Montencgro (fl). Valdir («).
Marcelo (4). Tocantlm (4) e
Fará. A colocação dos clu-
bes. encerrado o turno de
classificação é: 1.° — Muni-
dpal 1 derroto; 2.° — Fia-
mengo, Tijuca e Fluminense.
2; s o _ vasco. 3: 0.° — Ola*
ria, 5; 7,° — Botafogo, «.

_::>«_»'v-"y-i •' v:;>á__

Protesto contra lula de Clay
A escolha do dia 7 de de*

zembro para a luta entre
Cassius Clay e Oscar Bona-
vena provocou um protesto
da Associação dog ex-Solda-
dos Americanos, que consi-
derou tal fato um insulto a
todos os ex-combatentes do
Pais: Thomas Kllliam. nre«l-
dente estadual (Connecti-
cut) do grupo filiado a As-
sociacão de Veteranos de
Guerras, expediu uma decla-
ração na qual afirma que lhe
causou surpresa o fato de
oue a comissão de atletismo
<lo Estado dc Nova York dos-
se sua aprovação para a rea-
lização da luta. Disse que cs-
se acontecimento fará de 7

<le dezembro de 1970 um dia
parecido com o 7 dc dezem-
bro de, 1941, quando os ja-
poneses atacaram Pcarl Har*
bor afundando o Arizona e
todos os seus tripulantes, er •
tre outros estragos. Killiam
considera o dia da luta entre
Clay e Bonavena como um
dia de tra' -fio.

Em Buenos Aires, o ani-
biente é completamente oi-
ferente. O campeão mundial
dos pesos meio-médio, Car-
los Monzon. terá. hoje. «ma
extraordinário recepção de
caráter oficial e popular, an
chegar no seu país. depois de
sua vitória de sábado sobre o
ex-campeão Nino Benvenuti.

Dessa grama não se come
A partir do ano que

vem, o Estádio Nacional
de Lima, Peru, terá um
tipo de grama que pode
causar sérios distúrbios
digestivos ao animal que
a comer: será a grama
artificial — o estádio pe-
ruano será o primeiro da
América Latina a tê-la. A
verba necessária foi in-
cluida no Orçamento pa-
ra 1971, segundo infor-
mação do presidente do

Comitê Nacional de Es-
portes, Javier Aramburu
Menchaca.

Foi solicitado ao Go-
vérno, por intermédio do
Ministério da Educação,
a construção de um novo
estádio para 100 mil pes-
soas, destinado às parti-
das internacionais, espe-
cialmente as eliminato-
rias da próxima Copa ao
Mundo. ,T . .

No Estádio Nacional,
cabem 45 mil pessoas.

Homenagem a Ari Barroso
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Os torcedores que forem
hoje ao Maracanã assistir
ao jogo entre o Flamengo e
o Santos, terão um espeta-
culo extra: a entrega do
Troféu Ari Barroso, ao ven-
cedor da partida. Trata-se de
uma promoção da Super-
Rádio Tupi, em homenagem
ao grande homem do Rádio,
Televisão e Esporte que íoi
Ari Barroso.

Desde a morte de Ari Bar-
roso, muitas homenagens lhe
têm sido tributadas. Mas elas

sempre lembram o músico e
compositor, consagrado no
Brasil e no exterior. Poucos
tem-se lembrado do despor-
tista que êle foi. Quer como
vereador, quer como locutor
esportivo da Rádio Tupi, ou
como "rubronegro doente"
Ari Barroso foi um batalha-
dor e incentivador do nosso
íutebol. Por tudo isso, a Su-
per-Rádio Tupi instituiu este
troféu, íeito em bronze, que
estará em exposição duran-
te todo o dia de hoje no sa-
guão do Maracanã.

Desta vez Mequinho perdeu
O enxadrista brasileiro

Henrique Mecking obteve
entem um resultado bom e
outro ruim no Torneio In-
terzonal de Palma de Mal-
lorca: empatou com o sovie-
tico Polugaievsky em -'i2 lan-
ces, utilizando a defesa in-
dia da dama, c perdei para
outro soviético, Geller, cm
48 knces. utilizando a defe-
Fa espanhola. Apesar disso,
mantém suas aspirações.

O dia de ontem foi detíi-
c.vc ao descanso, mas todas
as partidas suspensas — ir.-
clusive a primeira de Mo.-
ckíng — tiveram de s;r con-
clufdas. O jogo Mecicins; x
Polugaivsky havia sido sus-
psi.so no 42.° lance. í-.;o ;•¦-
tal, foram concluída-; vn::e
pciíloas, registrando-se ir -
cli'sive um empate èm tt
lances entre os argcntin.-,s
Panno e Rubinettr.

J Assis, contundido e suspenso, fica de fora de dois jogos: hoje e quarta-feira

Horários e preços
dos transportes

no JORNAL
DE SERVIÇO
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Vá ver Pele, mas torça mais por Zanata
O Flamengo, diante do Santos no Maracanã; o Vasco, contra o Coríntians

no Pacaembu; e o América, enfrentand o o Santa Cruz, na Ilha do Retiro, são
os três clubes cariocas que jogam hoje em mais uma rodada da ^

Taça de Prata. A programação se completa com Atlético Mineiro x Grêmio,
Atlético Paranaense x Cruzeiro e Internacional x Palmeiras.

Enfrentando o Santos, que es á
praticamente afastado da luta pela
llussificaçào, o Flamengo define
hoje suas verdadeiras possibilida-
des nessa Taça de Prata, pois uma
vitória o deixa em excelente situa-
çâo. e uma derrota diminui bu-
fanie suas chances. A importância
dessa partida é reconhecida pelo
próprio treinador do Flamengo,
que féz uma preleção aos jogado-
res pedindo todo o empenho hoje.

0 Santos, do grupo A, está com
9 pontos ganhos e 11 perdidos,
atras de Bahia, Botafogo Atlético
Mineiro, Grêmio e Palmeiras. Seu
último resultado foi um empate
com o Palmeiras, no Pacaembu. O
Flamengo tem 13 pontos ganhos e
7 perdidos, em equilíbrio com o •
Internacional (14 e 8) e dewan-
tagem com o Fluminense, líder do
grupo B.

Flamengo X Santos começa as
17 horas, no Maracanã, sob a arm-
tragem de José Cavalheiro de Mo-
rais, auxiliado por Carlos Floriano
Vidal e Rubens Carvalho.

UBIRAJARA, A
"BRONCA" DO DIA

É difícil passar um dia de ativi-
dades na Gávea sem que o tempe-
ramento agressivo de Yustrich não
despeje sua ira em algum jogador.
Uns são especialmente mais visa-
dos, como Doval, Fio, Rodrigues
Neto, e ontem foi a vez do goleiro
Ubirajara. Segundo o treinador, o
goleiro vem ostentando uma enor-
me máscara e se destacando, inclu-
sive, dos demais companheiros.

— Quando eu cheguei aqui na
Gávea, éle estava jogado fora. Dei-
lhe uma chance, consegui recuçe-
rá-lo, e agora, até para andar ele
faz não sei quantos trejeitos. La
na concentração sempre demora a
sentar-se à mesa na hora das refei-
ções, e quando aparece para comer
sozinho, reclama de tudo.

A irritação do treinador foi cau-
sada pelo atraso de Ubirajara em
entrar no ônibus que conduziria o
time à concentração de São Con-
rado. Após o treino, Yustrich cha-
mou Ubirajara para a repreensão,
feita na frente de todos os jorna-
listas.

— Ubirajara, eu nãò te agüento
mais. Será que você não toma jei-
to? Eu vou acabar pedindo uma
multa, para você aprender.

Muito encabulado, o goleiro se
desculpou e prometeu uma boa exi-
bicão contra o Santos, "sem repetir

os erros da partida com o Cruzei-
ro".

Houve um coletivo vencido pe-
los titulares por um a zero, gol de
Zanata, em que os reservas atua-
ram bastante recuados, pois se-
cundo Yustrich, "todos os times,
contra o Flamengo, se retraem na-
turalmente". Depois do coletivo,
Fio ficou treinando chutes de fora
da área. já que agora é o cobrador
oficial de faltas do Flamengo.

— Temos desperdiçado muitos
lances de gol, porque o nosso me-
lhor cobrador, Arílson. está c/m-
pletamente fora de forma e não
ficará nem mais na regra três. Que-
ro homens na reserva que possam
ser utilizados" em várias posições.
Hoje estarão no banco Sidnei. On-
ca. Tinteiro. Rodrigues Neto e
Dario.

Santos teme a velocidade

O técnico Antoninho disse on-
tem que o Flamengo será um dos
mais difíceis adversários na Taça,
por causa do seu ritmo veloz e da
motivação atual.

Pele se recupera de uma contu-
são na perna direita, mas passou
ontem no teste e jogará. Êle ainda
acredita na classificação do Santos,
mas acha fundamental uma vitória
sôbre o Flamengo.

Enquanto isso, a diretoria do
Santos organiza uma lista de dis-
pensas para o final do ano, pois o
plantei de 40 jogadores esta one-
rando muito o clube. Os santistas
chegaram ontem à noite e o banco
de reservas formará com Agnaldo,
Edú, Lima, Orlando, Djalma Dias
e Osni.

Na preliminar do Maracanã, em
jogo que só interessa mesmo por
constar do teste 24 da Loteria Es-
portiva, jogarão Seleção do Depar-
tamento Autônomo e Friburgo.

FLAMENGO SANTOS
Ubirajara Cejas
Murilo Carlos Alberto
Washington Ramos Delgado
Reyes Joel
P. Henrique Rildo
Zanata Clodooldo
Liminha Nenê
Doval Léo
Nei Luís Carlos
Fio Pele
Caldeira Abel

América joga e
acaba excursão
~t "
Êsse jogo entre o Santa Cruz e o

América vai prender a atenção de mui-
tos brasileiros: dos treze jogos incluídos
no 24.° teste da Loteria Esportiva é um
dos três que será realizado à noite. As-
sim, aqueles que tiverem acertado tudo
durante a tarde logicamente se preo-
cuparão muito com essa partida.

Em relação à Taça de Prata, os dois
times por mais que façam não vão mu-
dar nada em relação à lista dos prova-
veis classificados para o turno final.
Entre o Santa Cruz e o América existe
uma grande semelhança: os dois so
conseguiram vencer uma partida ate
agora. Hoje, quando o juiz paulista Emi-
dio Marques Mesquita apitar, às 21 ho-
ras, o início da partida, a única coisa
que os 22 jogadores estarão tentando
será uma nova vitória e com isso ga-
nham um dinheiro extra: o bicho.

Êsse jogo ainda está com tudo para
bater um novo recorde da Taça de Pra-
ta: o da renda mais fraca. O pessoal de
Recife não tem mais por que torcer
pelo Santa Cruz e bom futebol eles tem
certeza que não vão ver.

Ima briga que é
para valer tudo

Se você é um apreciador de aritme-
tica elementar, preste atenção nesse
jogo de hoje, no Estádio Minas Gerais.
Para os que gostam de estabelecer as
classificações na base dos pontos ga-
nhos, o Grêmio é vice-líder, com 13 (o
Atlético tem 12). Para os que usam o
critério dos pontos perdidos, o vice-li-
der é o Atlético, que tem 6 (o Grêmio
tem 9>- ... .• *De qualquer maneira, o Atlético tem
uma pequena vantagem: se vencer, con-
tinua vice nos pontos perdidos e passa
o Grêmio para trás nos ganhos; se per-
der, mesmo assim continua na frente
do Grêmio em pontos perdidos, mas o
Grêmio se avantaja muito mais nos ga-
nhos.

Mas isso não é o principal nesse
jogo: o bom é que os dois times estão
numa boa fase e devem apresentar um
ótimo futebol. E têm ate craques: o
Grêmio com Everaldo, o Atlético com
Dario.

O jogo começa às 15h30min, com
arbitragem de Romualdo Arppi Filho,
auxiliado por Doraci Gerônimo e Joa-
quim Gonçalves.

AMÉRICA SANTA CRUZ

Alberto Gilberto
Paulo César Gena
Alex Rivaldo
Tião Antonino
Zé Carlos Vilanova
Badeco Luciano
Renato Givonildo
Antônio Carlos Cuíca
Jeremias Ramón ?
Tarciso Paulinho
Sarão Derivaldo

ATLÉTICO (MG) GRÊMIO

Renato Arlindo
Humberto Spinoza
Grapet* Di
Vantuir Beto
Cincunegui Everaldo
Vanderlei Jadir
Oldair Caio
Laci Gaspar
Vaguinho Flecha
Dario Alcindo
Tião Loivo
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Ubiroiaro ouviu ontem severos críticos de Yustrich ao seu comportamento no clube e foi ameaçado de multa. Mas nem por isso
perde o lugar
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Coríntians tem
ameaça no Vasco

Gilson Nunes é o dono obsoluto da posição e estará presente hoje, em São Paulo

Fia e Fln de
olho no Inter

No Paraná, só o
show é qne vale

Jogo bom ficou para os gaúchos ve-
rem. Muita gente deve ir ao estádio Bei-
ra-Rio, hoje, às 21 horas, assistir à par-
tida entre o Internacional, vice-líder do
Grupo B, eo Palmeiras, líder do Gru-
po A,

O Internacional vem de três exce-
lentes resultados: jogando fora de casa,
venceu o Cruzeiro e empatou com o
Coríntians e Vasco. Com isso, suas
chances para ficar entre os quatro que
disputarão o turno final aumentaram
bastante. Com o Palmeiras deu-se o
contrário: nas duas últimas partidas, em
casa, perdeu para o Fluminense por 3
a 0 e empatou com o Santos. Mas como
vinha disparado, ainda é o time que
perdeu menos ponto na Taça de Prata.
Hoje, as duas equipes vão tentar a vitó-
ria de qualquer jeito. Os gaúchos para
melhorar mais ainda sua situação na
tabela e os paulistas tentando uma rea-
bilitação e voltar a mostrar o mes-
mo futebol dos primeiros jogos.

Para o melhor jogo da rodada, o
melhor juiz: Armando Marques.

O Cruzeiro praticamente já perdeu
suas esperanças de classificação para o
turno final da Taça de Prata, por isso
o jogo de hoje, em Curitiba, contra o
Atlético Paranaense, vale quase só como
uma exibição que talvez renda um di-
nheiro razoável. Para o Atlético, a si-
tuação é mais ou menos a mesma, e
nem o caráter de exibição existe, pois
não tem gente suficiente para isso.

O início está marcado para as ....
15h30min, com arbitragem de Carlos
Costa, auxiliado por Eraldo Palmerini
e Valdemar Oliveira.

A situação a que o Cruzeiro chegou
só tem uma explicação: a contratação
de Filpo Nunez. Todo mundo já sabia

que Filpo não é técnico, mas o Cruzeiro
insistiu e pagou caro. Filpo conseguiu
o impossível: fêz um time de grandes
estrelas esquecer como se joga.

Hoje é diferente, o Cruzeiro está se
recuperando, a presença dos seus era-

quês é a garantia de um bom futeboL

Vasco e Coríntians disputam às 18h, no
Estádio do Pacaembu, uma partida em que só
há interesse para o último que ainda possui
remotas esperanças de se classificar. O Co-
rlntians estará torcendo também pelas derro-
tas de Flamengo e Internacional, única manei*
ra de continuar candidato. Quanto ao Vasco,
joga apenas estimulado pela frase de Tim, na
preleção de ontem:

Vocês têm que correr atrás de vergo-
nha e não atrás apenas dos bichos.

_ que os jogadores do Vasco andam re-
clamando dos prêmios e dos salários (dois
meses) atrasados. Tim acha que, apesar de
tudo, a equipe tem a obrigação de fazer uma
campanha melhor na Taça de Prata, como-
campeã carioca.

A preleção de Tim talvez tenha razões
mais profundas: este pode ser o último tor-

. neio do técnico à frente do Vasco. Com a
salda praticamente certa do vice-presidente
João Silva, Tim dificilmente renovará seu
contrato com o clube. Em conversa com os
amigos, o treinador não esconde o desejo de
se solidarizar com o dirigente amigo.

Quanto à parte técnica, a preleção de
Tim se dirigiu mais à parte defensiva do ti-
me. Êle tem um problema: nem Altivo nem
Renê atuam bem pela direita. Por enquanto,
o sacrificado é Altivo, cujas atuações estão
sendo comprometidas pela escalação na direi-
ta. Tim sabe que os dois zagueiros de área
vêm falhando e, por isso, exigirá de Alcir
uma maior atenção na cobertura à linha de
beques.

Bougleux está definitivamente de fora da
partida e nem viajou com a delegação ontem
à noite: continua com o tornozelo direito in-
chado. Beneti terá, portanto, mais uma
chance na equipe titular. No banco de reser-
vas do Vasco estarão hoje os seguintes jogado-
res: Celso, Clóvis, Ademir, Kosilek e Zé Dias.
Logo depois da partida, a delegação voltará
ao Rio, por causa das eleições, amanhã. A
apresentação será segunda-feira à tarde e há
a possibilidade de um amistoso quarta-feira,
em Joinville, Santa Catarina. Se não fôr con-
firmado o jogo, o próximo compromisso do
Vasco será no domingo seguinte, contra o
Atlético paranaense.

INTER. PALMEIRAS

Gainete Leão
Cláudio Eurico
Pontes Baldocchi
Valmir Nelson
Jorge Andrade Dé
Ccrbone Dudu
Dorinho Ademir da Guia
Valdomiro Edu
Paulo César Hector Silva
Claudiomiro César
Mosquito Pio

ATLÉTICO (PR) CRUZEIRO

Wanderlei
Hermes
Gibi
Alfredo
Júlio
Nair
Sérgio Lopes
Toninho
Dorval ,
Sicupira
Liminha

Raul
Pedro Paulo
Mário Tito
Darci Meneses
Vanderlei
Piano
Zé Carlos
Direta Lopes
Natal
Tostão
Rodrigues

VASCO CORÍNTIANS

Élcio Ado 
'

Fidélis Zé Mana
Altivo flitõo
Renê Luís Carlos
Eberval Pédrinho
Alcir Tião
Btneti Sumgu»
Laís Carlos Lindoio
Silvo Ivair
Dé Mirandinna
Gilson Nunes Aladim
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Bom com nebuloii.
d»Se. Iii»tab'lidadc à
tarde com possíveistrovoadu t panei-

Temperatura: está-
vel.
Vento»; de Norte a
Noroeste, lraco» amoderados.
Visibilidade: boa.
Máxima de ontem:
33,9 em Jacaiepagui.
Minlma: 11,0 no Alto
da Boa Vista e em
Santa Teresa.

O mercado de açOes
apr atentou-ae em
alta, com a Índice
lendo acréscimo de
17,2 palitos, • com
fechamento também
em alta de 11,2 pon-
tos. A maior alta do
dia foi de Alp:-rju-
tas. mala 3.3%. e a
baixa de Willys ord..
menoe 4.3S.

CSOLC&.

JDENAL de SERVIÇO
Ano I - Rio, sábado, 14-11-1970 - Distribuído com o CORREIO DA MANHA - Não pode ser vendido separadamente - N.° 311

:_$.KSSS_3&MS_

-'íJiÊÊMMMMMMMMMMmMWm. -
1ÊÊÊ mr%:

t;:M!_mm^m^m^m^m^msB___________mÊ_™M'S:.'mi,: .-.
®i!_________________\\\\\\\\\\\\\\___í

| ML iU%

Ih mim p:.
fl

^¦B RUI

jfe, s^&. Mm. WêMmmí

IL Im m mM _PAA::f
>S ¦í::/::>.;-»':¦'AAAfl ¦ 'avíA1| 

fl va

_-f »*~~ -
^^^^ ' «•ee**"***!** :**w*« *','¦.«¦»• «

WM fl -BB s*uwfl|^K . íiG p'' -' ^Kh
¦fl HHpww^^K Büfl % _______M
flfl B*'?'1 ¦ JF^H||^^^^^J| B :: 9MB

fl^^^B H&A Sfl fl^fl ^^^^*9k^> L___i^^jB
fllfl KjÉ ' ":Spfl BS^fl I
fl fl Br a- - __W m _WS___\ __\^M ttr^^É W^mMmm£:JÊW M fFfâZ^mM fl Bk.mWMiàmffi':3mm^%íÊ>Êmm m? mm Hf&

Uma cena de O Transplante, em quarta semana
no Cine Condor Largo do Machado, produçãoem colorscop que tem, no elenco, Cario Giuffré,
Graziela Granata e Renato Rascel. Trata-se de
um filme bastante engraçado, com um enredo
em que se alternam instantes da melhor ironia
e comicidade. Com a sua elegância está aí a
cantora Valeska, que inaugurou o badalado mini-
bar PUB do Leme e vai agora incrementar aFossa, no primeiro andar da Cervejaria Bierklau-
se. Sôbre essa inauguração quem sabe tudo éRoy Sugar que a respeito dá todos os detalhes,
informações e dicas na sua coluna na página 14.
Notícias sôbre cinema estão na página 8 e sôbre
teatro, com Moli Ferreira, na página 16. Sr
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BELO HORIZONTE
Rua Rio de Janeira. 4«2 - Tel : 24-0*70
HRAS1LIA — DF - Qu»dr» 16. t»** 22 - Tel.: 2-2J24
CURITIBA — Rua Voluntários da Paula. 422
NITERÓI
Av. Amaral Peixoto, 370. LoJ» 3. Conj. 42S. Ed Líder • Tel.: 2-3431
PORTO ALEGRE í. . , .. ,««-
Av. Borges de Mcdelro», 308 - Conj. 1S4. IS.» - Tel: 24-2452
RECIFE
Rua GemUlo Plw», 285, Loja 2 - Tri.. 2-5I03
SALVADOR . lllt(
Av. Sele de Setembro, 31. «alas 504 5 — Tri.: .44jI
SAO PAULO
Rua da Consolação, 222 — 13.» andar — Tri.: PBX 2Sí-S*22

SUPER

'fíQL

l \jtis&/y j

AGEXOA COMI» ntrtRf

A» &m*t ri**-*. 4» - Tri.: 242-12:3

AGEXCIA COPACABANA

<« C*f*f-»*««. W»*A — Tri.: 237*1*32
AGÊKCIA TIJUCA

Srta Citobt -'¦ Bm-f"-V ?•'* —Te».: 234->2f5
AGÊNCIA Mr.lttt

?.... 1...-.-S. Uf* '."í — Tri.: 220-5745
AGÊNCIA NITERÓI

K. *r-i-r. Ti v:r í*l- *•:• * — Tri.: 23431
AGEXCIA TERESÓPOLIS

r.:<i'« RrT-daf. H — Tel.: Sífrã

CLASSinCADOS
COMPRA E VENDA

DE IMÓVEIS
LOJAS - ESCRIT. E CONSULT.
VICENTE DE CARVALHO — Venço 2
loja. e instl. ppar* farmácia ou outro
ramo de eomércio. Rua FeUciar.o Pena
332-F. Tratar tels. 268-5610 e 368-5620.

20.55

Zona Centro
CENTRO - ESTÁCIO
SANTO CRISTO — Vende-se cu üíu-
ga-se casa de laje, c/4 quartos, sala, co-
Èinha, banheiro, varanda e área, toda
reformada e pintada, fogão novo. Ver
Rua Comendador Leonardo, 36. Tratar
de segunda a sexta de 10 às 12hs pe-
los tels.: 231-3667 e 222-7832. Dr. Ale-
xandre. Preço base Cr$ 45.000.

12632

Zono Sul
CATETE - FLAMENGO
MARQUÊS ABRANTES, 127 ap. 201,
3 qts. si. var. Ver à tarde C porteiro.
110 mil em 1 ano. 15635
URANJEIKAS - COSME VELHO
LARANJEIRAS — Bn frente ao Sion
>— Vende-se ap. 503 da R- Cosine Ve-
lho, 67 — Centro de terreno — Sala.
5 quartos, com armários — 2 banhei-
ros, cozinha, área. dep. empregados, va-
ga na garagem. Entrega imediata. Cha-
ves no ap. 101.  _^621
LEME — COPACABANA
ALUGA-SE ap. frente sala. 3
pa-coz, dep. com. Rua Migue
99;.03. Chav. oort. 800
Av. Rio Branco, 27
CRECI 895.

q'.s. co-
Lemos.

e taxas. Tratar
809. Te!. 232-2896.

0660

COPACABANA — Aluga-se z Sua oa-
:i: ie Ipanema 13, : vista p.ra o mar.
o ap:..° n.° 901. cora «. 3 tj. íepeaãêc-
cias ? .ars.í. Ver ao '.•:«". e -rai.- -c-

los :e!.: 247-S901 e 242-00.1. ?:.-•:.- c-i
depósito.  ---'-1

COPACABANA — ?;.-•:- ti rí::_a ex-

do"a?V clVíaáêlrà."^* Rádio Vltroía,
püíando ou -Io c rontr-tc io 2-'..
A:.z. CrS 40" CC. V;-i: tui: :•:.- Cr$
6.000.00. Ti'. 236-3411. 0801
RUA DOMINÕCS ?BR3___ãÃ 159 —
Atuga*se apu» 102, 2 s. hall 3 - 1
banhs-, eopa-cozinha, 2 .• e õsraais ce-
pendências empregadas, ársa_ serviço, I
ta-.ques. ins-.. ma»}. lavar. Vfr .•:;..' e
IraUr 232-63.'. --""¦-

IPANEMA - LEBLON
LEBLOM — Alugo ótimo a.-::- 3 q-cs.
dem. dep. uma quadra praia. Gea. Ur-
quiza. 63 port Sr. AUGUSTO - Cri
9OO.0O. 1=631

'ALUGO ao. c| 3 qts. sala, aeps. e gar
Al. Cr$ 850. mais -axas. Const. Ramos.
78. Chaves 257-8926. 15630

ALUGO apto. 817. Domingos Ferreira,
125, ver c. porteiro. Tratar seg-.nda-
feira 264-3960. Ç803

ATENÇÃO — Pça. Cardeal Arcoverde
¦— Vdo. ap. de frente c 3 qts. si. varan.
da e mais deps. Preço de ocasião, óti-
mo negócio. Ver R. Guimarães Natal,
19/101. MELHORES DETALHES C/
M .CHADO. Av. 28 de Setembro, 345.
Tels.: 258-9746 e 258-0522. Creci 1273.

44221

MAXACAN} — *» :.«.r_

mo :>:cal — Vj..- '. \<s. il :.•:
emp. T"ír A.v lt! .•¦; ».; .:.: ti":,
ap. .03. MSLHO&__ DET.»_-___:
MACHADO .V 33 i>: sawmfct.;
T. jõíi-iT-. -i :s3-.sau. :sjsc_

.APARTAMENTO 71 ".".""".." — '•

3 5ts. ... c-ça-o:.. A t_.i."i.!. :¦-
varandas. ie.::.. ; :i J :•: V"ir ~

ia ia Bastos i-'- J-7. " 1" -TI3K
'òcic. M.ihc—._ i-ta .tu. : MACS-AÜTO

:;1 _•; Setem_rc '.¦>¦:
;.i-.i - ••'

.39-9-9-
?¦..:...

TURISTAS — Dias ou meses peno Cc-
pacabana Palace. .Alugo no meu aparta-
mento luxo um excelente independente
suite com varanda, ar condicionado, te-
levisão, geladeira, telefone para senho:
eu casal de alto tratamento, todo eon-
iôrto e serviç* de empregada, telefone
— 231-3261* «802

Zona Norte

APARTAMENTO TIPO O....1. :•; :¦¦ 5
~:;. varanda. Ver ~- i-senia». in ~ •'••
cha 3:} tis. a?. Ml. MJSLHOEJSS ZZ-
TALHES : MACHADO. A.' !:! :"': >'.-
iembro 

*34õ 
T 153-3*7 ?. ; ::lJf-0í.:::l

ATENÇÃO CASA :.; í ; --'. 1 ;•:;• V-te-
t3!. Vic. na 3. Teodoco :a í,.vri ;,f".
M5LHO___- DETAL-SS. : JOCSi-
DO Av. 33 is ij.aini:.-: :¦?•: 7 :::3-}'*"f
- 233-0622. — CHECI 375. 4*53»

TIJUCA
' ATENÇÃO — i ao. x\ru. <i. iaras.

ATENÇÃO — C*sa õe 3 qts . 2 sis.. e mais
deps., terreoo de 10x30 Crí iJO «J0 » comi).
Ver R. Dona Uaria. «7. MELHOS-S DE-
T.ILHES C MACHADO. Av. 31 de 3e-
lembro. 345. Te-« : K*-f7_) e 2á8--522. —
CRECI I.T5. 4-320

S.AENS PESA — De freme — NOVO
— Ap. 2 q. saia. cc-z. ban. emp. área
serv. gar. Ver: sab. dem. ate "3hs. R-
Barão de Mesquita. 227 — CR-OCI ..
3160 — Tel.: 222-4053. Tenho um com
3 quartos — Maracanã. 26626

TIJUCA — Apto. neve. 2 q. sala roz. q.
empregada reversível — garagem opero-
nal — Ver e tratar no Iccai eotn proerie-
üric- à Rua Barão de Mesquita, .03.
eso. R. Uruguai. 442,7

aç. 301 da A.-/. 13 i« 5tj.amoi.--j. 53)4.
I ótimo -le^õcio. MSLHOSSS 757.7.».-
i LHES C: MACHADO «.' 33 JaruiTr-
1 bro. 345. r. 253-8743 : .Salgar. —
: CRECI 1275. ±i~-':

C.^SA. DE LUXO — "-ii;. :i JocflíTit
\ varanda, 4 qts, 3 lis. :';>ru :>r,:. 3 :ui^i;.
; ár°a. iara;_e tf-"7" "Jm a^òc» '"' S
i Tarrss Homum 'T5. WBLHGESS 7£-
! TALHES C: MACHADO. A' 33 :«
' 

Setembro. 1*5 7. 353- r-«i : 353-I.'..:^
CRECI 3275. -';::s'

i CASA de 3 qts. íi. :ai.iT. iw:s. nun. fil-
rage ar^a. lirreno ie I . 33 9e_ ?.

i Hirclifo da Cosa J3- MELEOESS 7)1-
! TALHES C| MACEABO. '-' 33 Si-
' Éembro !•*.:. T. 353-J-*«i í :::3-l:i;:t3
i CK-2CI "JT5. fcfi-ÜIf

RESIDÊNCIA DE LUXO COM PISCINA
no Jardim Botânico. Própria para Diplomata cu íarrüia ia alto _¦-•.. >.

fino gasto, com u.-n.o.osa diviião interna, ii^açâu elevada :um rase.

panorâmica sobre . Lagoa, vende-se. Maiores informações > :-am«mai:

visitas peio iei 258-0080.
•.J

w
\mmmsm ©

talão de correspond<aeia
NOME-. •

--T.:

Av. Gomes Fr«ir*. 471 — Gi3
14-11 -70, sábtíiio

7'.' ?.E?.7".Tw. — Vir. r í qts. si. ifpf.
íi-;. {«rape Motive i iapecn. Vrr Hjs
-:.;.:.:,••; :.i Í..-X ::'. ;?. C-02. MT-
-.••.;.?.isf 7í£.7._i>:fs. c machado.
'• 3:f :i« sinrombro, 845. Tt!.: 
:^....••-. . S5fi-0522. Creci j?75.

4<2i_

i;>".."Tr^r.?'*7TS CASAS — Vdo. ri si. 3
: j. ãnpf. :-.í:. .i.r;..:'í. ótimo negócio.'. ü: ?. 7í'.i:i.i": i_ Silva. ílfi casas 127
* .'.'.! liEELHOrtSs DETALHES C]
W l. 7.K.. .7>7 A i 13 :•- Setembro, 345.
7 illilHS-f í 2r.R-nS2I — CriECl 3275.

4421.1

1'tA-iACAKÃ — Apt S : stls- ri^ri. .cr.
i.fiJ.. :isr.. íirr.r. ent 25, saldo combi-
..tj- '."::- 3. '¦!¦'¦¦ CanabaiTO, 1P6 — ap.
J!W - CSECl - SlfiO - Tel.: 
::»-«l:;3.  2fi62.

; 7'.V/.'." t.r. com frente 7<\ Ar. 2R tle
£.;• vài ••• I qts ?3 r mais deps. tle
_irv.v Ver ~. iU-ícíii Frafros... 1€ ap.
JII«l_ liaDLSOfJES. DETALHES C MV
C3._T»7> ..r 2. óf Srtemhro. 345. T.
!i.:4-f"«{ » £5t-n.S2I. CRECI 1275.

44226

è>3___K_ A?. £'.* ! Qts. parept. âeps. Ver
?. Dr üí-Us-ií. Srandâ.i, 41 s?. 101. —
rSEEÇGS DE CC.ASIÂO. Mtíhores de-
aflba :¦ M-ACSADO. Ar. 2f õf Setem*
-,-.- JM& T. 258-894* e 258-0522. CRE-
7.". irJ-5. **238
BSS-fflQ A_T70.. ãe í <?ts. si. ôeps. Vdo.
M:tsh'S viaperr.. Pre.-ri õe Ocasião. Ver
5. Tvirre. 5nnw_m, SI9 ap. 4ftl. ME__J_0-
?_S> DETALHES C MACHADO. Ar.
a. »f «ifssrmbrr.. S4.5. Tels.: 858-9746 e
::;*-liK£_.. Creci 1275. 44217

523-CS TEREEWOS — Vdo. n_ R. Er-
?,_Krr õf SítuRt,. 3ft. f fãs. p| R. Sousa
Dns;, cast aníipt eni centre de teir.
:::a"(. T-.r* Sf*.ntlt — R. Teodoro da
S£h_ ;ytf.. s?.i-7ft. Cr» 6on.onn — R.
7:.r-« Híimerr. 27f.. 2£vfi5. CS 350.000

?'ca. Earifi õe Dromnnd 22x44 —
Cs* ftlUiJHW — R. Sonsa Franco 37!),
23:já* Crt aíií.ntUi — R. Conselheiro
A-:r.-an. 2.V llvCtl. Crí 150:000 — R.
Snn.m Franct 2.W. I2s45 CrS lBn.000 —

.1 2f. ór Seteníhro 2SS, Rx2í Crt ...
;«.iri. mi! — ÍCELSORES DET-ALHES

- ..-: HL_7I__ADC. Ar. 2R dc Setembro 345
? 25B-R78É s 258-0522. — CRECT

• •••''. .4240

3!T5_K_ ar. ó; 3 cts. si. deps. emp. ga-
•¦i;í'i. Ver R. S õf Dezembro "75 _p.
Hl« 7:rl 75 OOP r comb. MELHORES
DESAl-gES c] MACHADO. Av. 28 tle
3_._ni.-_. 3«5. 7. 258-9746 e 258-0522.

:___ci ms. jj2S4
ii.::"... HEBBSL DE BOSCOKl 353 ap. 302

Vã;., ei í Cts. A. õeps. emp. área. —
Wiilhnref ófnalbes ci MACHADO. Av.
HI úí üeiemhro ?*5. T. 258-S746 e ...
2:3-11522. CSEBCl 3275. 44239

_.:;'.-. .^iíG^E RUDGE 1_1 casa 4 ap.
IU _ ~õ;. ."' .. qts, si. ósnfi. emp. conj.

ãí •:i'.7>; MELHORES DETALHES c|
MA.".'H».7»7 Av, SF- rif Setembro 345 T.
.Sim-9. e 258-0522, CRECI 1275.

«4236



JORNAL PE SERVIÇO - Rio de Janeiro. *.U\u'.< •.< Je ««wmbrv de •.*>*)

MARACANÃ - V. ISAIEL I ZONAS OE VERANEIO
JU'.\ PADRE FRANCISCO LANNA f>U
an. 301 — Vdo. c, 2 qtaj. si. ÓTIMO NR- >
OÓCIO. Preço de Ocasião. MELHORES
DETALHES c< MACHADO. Av. 28 de
Setembro 34.1. T. 258*9746 e 298-0322.
— CRBCI 127S. 44233

VENDE-SE ótimo ap. de 2 ols. si. área
Preço de ocasião. Ver Av. 28 de Se-
lembro 411 c> 11/101. ótimo negocio. |Melhores Detalhei c' MACHADO. Av.
2R de Setembro 345. T. 258-9746 o
25R0322. CRECI 1275. 44223

ANGRA DOS REIS — Vende-se ter-
reno na Educada, com «o in de praia,
por 500 mi e nascente dc afim potável,
Cri 70.000.00. Fo-lltto-se. Inf. Sr.
Theophito Manad. ent Angra tu parte
da m.inh.i.

ALUGUEL DE IMÓVEIS

OPORTUNIDADES
E NEGÓCIOS

Zona Centro

DINHEIROS — HIPOTECAS
CAPITALISTA — C.*..v»v.v .*-.•. .-a-
pltil com seguram** .• s *v*.«- rents-
bilidade. Garanti*, dc imóveis, h;vtc-
cs» ou ptwulsstíms \ .tv.tUdss à ven-
,<a de lõioveú A. '."*;e:f it Ms..* •.*. •*
:í. * 3U7 if — rei *,mj44) w*sy-

VENDO C 2 Qts. al. der», emp. ap. 302
oi R. Maxwell 74. Melhores detalhes
c MACHADO. Av. 28 de Setembro
845. T. 258-9746 e 258-0522. CRECI
1275. 44224

ÃNOARAI — GÜAJAÚ

CENTRO - ESTiCIO

APARTAMENTO de 2 qts.. aí. f maU
deos. Vdo. ótimo na R. Casapava. 195'
!'>•.' Crt 25.000 de entrada. MELHORES
DETALHFS C MACHADO. Av. M de Se-
t-mUro. 315. Tels.: 258-9746 e 258-0522 —
CRECI 1 273. 44237

ATENÇÃO — Vdo. 2 aptos .tipo casa C
M .1 qts . deps. emp.. garagem, constru-
rfio seml-nova. Ver R. Casapava. I8ii.
t.>4t..s ÍOI e 201" de frente. MELHORES
DETALHES C MACHATX) Av. 28 de Se- I
lembro, ais. Tels.: 258-9746 e 258-0522 — '
rüECt 1 275. «273J

AV. MEM DE SÃ. ::<! Sobrado —
Aluga-iO c ampla sala, 4 quirtus, banh.
coz. '.' áreas. Pede ser visitada. ADMI-
NISTRADORA NACIONAL — Av.
p.-.*s An>Ãnlo Carlos. ílí — 2.° l*av.
Tel. 242-1314. 12611

VENDAS_ DIVERSAS
ANTIGÜIDADES mimU*. Awprv .>-
dulas. :*.*eds'..-j*. «..*> -,* s:st-.s. msr
íttu, brocuvs. qusdros '..•:•¦**» hviti*
cristal* compro -,* .vievAo So s'.:::i:
pessoas IdvVneas S.-a \ t* Sjddanhs
36-303 Tel : .*.*? «íi" 1'RIRAMKA

UTILIDADES P 0 LAR
MCNSiS l 0KCS\%fiS * .*•.»«
IV* Vt» l •.*»*. XV c t*J a>iiiMw*. I
vervitbe» .* pUc*» de cr*>»uL i cvioa..«.<,
i re.eív e*rtUhJk». : •».*.» luva-nác, t
>-v*íiie». l atajvur dv w*t» -n^iíCiiv.
várias n*e*A> i*A;-ei>a» je uíu. kãtnm
^.isdrv** s .«íev.* Je taureados -.vitoiv.
vano» i,*.-*!*.** ie vM.we e»ir*iir*<>ir\>* •
eutrvis .*0;*i\*» e '. 9«a»o .** i ;,v\í.4..«.
Vettde^e k-j* SocwatM, ttl Cvík
4Í~4«.*4 Ç *ii*il ÍNJ
r.vvus.v rjaVõiüínvÃ ;j»> -v-*.!.!-*
A'..-**.ie> — Serviçv Ss.vciaíiattnto —
Si .'.V mi Tel: SS:-MÜ - Ooiwes

RIM CARUARU, 703 APTO. 303 — Vdo. ;
r 2 qts . si., área, lustres e persiann*;. j
Pri»c*o de ocasião. MELHORES DETA- ,
t.HES C MACHADO. Av. 28 de S»tem- '
bro. 315 .Tels.: 258-9746 e 258-0522. —
CRECI 1 275. 442710

CFNTRÃL 
~~

CASA. Méier. vende-se 2 quartos sala.
sinteco dependências nos fundos, entr.
carro 3 minutos, Sliop Center R. Afon-
»o Arinos, 110, acabada reformar.

15618

RIM AC.ARIBA. 87 — VdO. GALPÃO C j
ãiK) m2: luz. força. água. seguro. Preço •
cit* ocasião, aceito oferta. MELHORES ,
DETALHES C MACHADO. Av. 28 de S?-
í-muro. 345. Tels.: 258-9746 e 258-0522. —
CRECI 1.275. 44218

RUA BAS1LIO DE BRITO, 190 — Vdo. j
lítima casa c/ qts., si., copa, coz., deps.
emp . garagem, ótimo negócio. MELHO- .
RES DETALHES C/ MACHADO. Av. 28 '
de Setembro. 345. Tels.: 258-9746 e ....
2.-4Í1-0.V». — CRECI 1.275. 44215 |

LEOPOLDINA
EXCELENTE TERRENO — Vdo. na R.
Flamtnia esquina c/ R. Helvétia. terreno
rie 48x56. PREÇO DE OCASIÃO. MELHO-
RES DETALHES C/ MACHADO. Av. 28
ne Setí-mbro. 345. Tels.: 258-9746 e 
2r8-0522. — CRECI 1.275. 44225

OUTROS IMÓVEIS
ILHAS
PRAIA DA BICA — Vendo aptos. C-01 e
104 da Rua Cambaúba, 1.636, sala. 2 qts.,
dep-,. emp.. garagem. En. 12 mil. Tel.:
238-4505. 20588

NITERól
ÓTIMO apto. de 3 qts., si., deps. emp.,
ru rasem. 1* locação. Ver R. Prof Ed-
mundo March. 20, apto. 205, perto da
Prata Boa Viagem. MELHORES DETA-
LHES C MACHADO. Av. 28 de Setem-
bro. 345. Tels.:. 258-9740 e 258-0522. —
CRECI 1.275. 44241

PETRÓP. — TERES. — FRIBURGO
TERESÓPOLIS — Parque Guarani —
Vendo — Alameda Iracema — ódma re-
sidéncia c' 27.000 m2 de área e 750 m2
de construções p/ utilização — Escola.
Clínica Médica. Clube etc. Ver local e'
autorização. Direta c/ prop. Tel.: 
252-1051. Dr. Aluislo — 17 hs em diante.

15632

CÃSÃS~COM. — INDUSTRIAIS
VENDO OU PASSO contrato de oficina
mecânica o/ glrau c/ 6 portas. Rua Tei-
seira Soares. 71. Tratar Mário 254-1652.
Uruguaiana, 21-A. 12317

SÍTIOS -CHÁÍARAS - FAZEND
SiTIO — GUAPIMIRIM — 17 km antes
de Teresópolis c/48.400 ,m2 — c luz —
laqo — rios. plantações, sede c móveis.
TV. siel. até casa de caseiro, galpões etc.
üií. 2U5-tl3ü3. 22715

Zona Sul
LEME - COPACABANA
ALUGO apait. 3iU da Av. Copacabana,
252. c 4 quaru*s. sala. salài.*. p res:-
dência ou comércio. 8 .<ai.tri4.15 mini-
mos mensais. Tel. 47-2ÍI3Õ. OTSí

APART. LUXO MOB Telef gãr. salão
con'. s. jantar escr. 3 dorm. .trtu emb.
? banh coz. depend. empr. junto Atlàn-
tica. telcf. prop. 257-t>2l)4. 15613

ATSNC-AO! Compro tetn.ír-r. » '.ce*ha.*
.t\\'.er-.!*. usada mesnso it'. ::_.*.vi '.*»:•.*•
f..*m conserto Tr' 33tf>7~-A{ .****>
AP. SAXV: JANTAR .: ,s'.-4.v# j,.-
Rosenthal, .-.-•a í -.vjjvj*. itarradts .ví*.*.
copcvs. gravuras i;vé.í>.ií reKscK' antigo
dc tTíess. biombo. *. jif.--i e»:jt-.-..?-*> t .*.-.-
'.ras a:*.:tji-.::.*a.*r-4 •¦^rr\ :v;,-.- st^t.t
Pauis 'tvt'Mi. •.-> i;\
CO.MVSO MOSD •..**
PUtxas r!-.4.\V.*í »:-.'.;
wndeconscvHfs. -,v\-siji
iíaíi-s t:\: geral íeíe

srrs-R sivfràco — oar*»**.! » i . i
dr *.' —.' aeuna w^$ i.aí jc k» iwv»
Cr$ Í.V í i.«J0 l**;. Í4J iV.i í KJ--M. »
>: ísuas AfiocmN !->¦•

CORTINAS NON A>
** COiCQ 1
M4M

.... -.1 .r í -x»4».-

M.UUA <..*s..v ,-mvi

17» t. »TSe5
'ATACSMSS *<0 í
1«. :v. * d * t h a <.
f i::r t JU*.'.5i^-.-

í7.- V :.\* S5>J

DEDET1ZACÃO
í-:a 'ani

COPACABANA — Aluga-se i Rua '
Barão de Ipanema, 25, apto. 401, '
na quadra da praia, de um por an-
dar, com duas salas brandes, três
quartos o demais deoendèncias.
Ver com o porteiro. Tratar
257-8706. 15620
IPANEMA — LESLON

PAMtUA Í7ÍV-* VN..-7-v v
VENDE: Pósio A: ixwiik'
BTÜ, Fümadoí í.Víiak'.'*
.'.4.*.-. Louva WSCWOOD
Aqu<fc. *a-.t-:-í:t:f. Kí.v.v* -.-:
l-.:«:re<. Abajour Va.v:.'í. Ss^Uwtf,
tronas. Escriv*uiUttui r^itaxUs. Canvs í*e-
liche. v\*7í.-.**..ví *.-::. Árvore it Ni:;.
utensílios rec ».C Pr-\\\s ;«.v.-» ..
Ku* Pery. 381 .'.t:-.i.-.-. Boíi:Ú4.v.

DS VOLTA '
•:-.*.'.o '..* .\V
VV Cirav*- j
VeaulSkVx

.;'.so.

.*V ' •

R17A CANINO. .11 apto. 202. alugo apto.
3 qtí. salão. 2 banhs, etc. (frente).
Ver no local ou 250-1729 — 1.800 c/
fiador. 12605

LVLvL.\-FOKAO tlaüit» XXfi. verti*-..-^
Bolivíir, ST. y,'...- £ S3th<S!Z$ \-SH

MUDANÇAS PEREIRA
Caminhões fechados para nutdan-

cas locais e estaduais. Escritório: R'.ia
n-cal Grandeza, 358 — c 3 — Te!.:
246-5849 a qualquer hora. lõõiò

EMPREGOS
EMPREGOS DOMÉSTICOS
AGÊNCIA AVIAMIia — Uiferree
coz.. ros.. Jimim.. bab««. ei.-. — liuri*-
íju e raínsaH»u< — Tel ¦ íi:-!»*?.

t .**:»

GELADEIRAS • At CC-NDICtONADO
».•:'. AVi"7 S,\ ít c*ej»d:e>0iia.H* coifc>e--
:s—os a ?.-ico. Tè*»i««j a '.<} .»no# ia
GTS. TV í?t;-íÕví2 ir CARVALHO

li;s<"
.-•'".AVV.S-iu? — Tecií.-vV rs-.*tik.» e MiiV
V,* i .k\4r..-t'.:v» tvSásvs .v* nta-vs.-* t**unlK-;n
pt:-.:* VTfí .'<*•-.*.¦*$$ ij J40.vi.vs.

CV*iMFÍ5*0 — '.Vt*. -.aso. radto-vrt.roiaji, e.-.^-
lícevíOitj..-*.* íSsv* *>«ii A;eir.K> a:<j 3S
.-u.*í*as *.v: iii-;"-*. .íttv.

AGENCIADORES PARA JORNAIS
E TRABALHOS GRÁFICOS

Precisa-se de agenciadores qualificados, para
jornais, tablóides e trabalhos gráficos. Tratar à Avenida
Gomes Freire, 471 — DEPARTAMENTO INDUSTRIAL

ARTES - CURSOS
- PROFESSORES

COLÍGIOS — CURSOS — PROPtS."
MATSAIaTICA — Prof. aíiíiíHr ,v, »
i.s-j.À ;*\;.v"-vii\i.i. ;*.\SMi íi k^. ,e..i
-- iv .; íá ,-i.wa. ;x*i_ i2S-2iii>"

»(>;'*-.-.'t
FKOK Dt: *»l AXO — llriwt., ul.......
pur» i Ksr»ta N^cma.iJ je H'j>ii:.4. >>»-
ae: — JJtST. li;s>, ÍÍ?-.'-í

INSTRUStENTOS MUSICAIS
A MTt *,A3i PLVNOS 7SiV,.v,i...-v ^..imIT-
ie^r-.-s. .-S..C.-1 .<i.-:o. f .V.-4.1-.1-.; io. *.ai,,,>
:-::vsv. :¦) aucis ,>e fSu-siuíja. o«» i.io.- l;íi)
1* SüaÍSí .o.aó US i fil. ftfiíU

A €OMPAiVEEL% SIDERÍ 1U.K V NACIONAL
NECESSITA DE

MÉDICO ORTOPEDISTA
Para trabalhar no seu Departamento de Segurança Industrial

Presidente Vargas, em Votta Redonda
Apresentar-se, até o dia 17-11-70 no Departamento de Trem

Seleção (sala 232 do Escritório da CSN,. em Volta Redonda) ou no-dia
às 16 horas, à Av. Treze de Maio, 13 — 7.° andar — Rio de Janeiro
crição no concurso, munido dos seguintes documentos:

a) Carteira do CRM;
b) Carteira de Identidade;
c) Duas fotografias de 3x4 cm
OBSERVAÇÃO: Idade máxima de 40 anos

nc? Lsmo

amento í
13-11-70.
paro ins-

0917



JORN)AL HR SERVIÇO — Wo de Janeiro, «abado. M de novembro do >•¦"«> ^

INSTRUMENTOS MUSICAIS
A CAMA MÒTTA — Monos WO*KU». lia*
rionals. (.aianudc-t*. o praio. Atendo «am-
bem sábado • domínio, R. a Dexembro
m cmett. -n-w
COMPRO UM PIANO — QimlHU-r mo>
•leio Pago a visw melhor ptrço Tri,
345-1861. ___ »M

PÍÃNÕ" BECKSTÊIN"im perfeito" estado.
Vemlo 2 000*). Huâ Capt. Rcamtle. 4M.
bloco I. apto- 101 - M*-'r> *J2

AUTOMÓVEIS
VEÍCULOS
niNIIKIRO — Po»*ul carro. Arranjo o
carro eontinufl cm *.' poder cm t iwiic
SoluçAo rAplila Tel.: 3JH-D0SS Sr. RttjM.

DIVERSOS
ACHADOS E PERDIDOS

KXTRAVIOU-8E o Titulo Eleitoral ln«-
tficao ti* 119.743. da III* Zona (Santoa.
8P>. pertencente a Ollda Vandenbrande.
aratlflca-se a quem entregá-lo no Tea-
tro NOvoiRIol »-*M

DIVERSOS

OPEL 87
24S-71IV8.

nom eüiadoi Vende-se. Tel.:
IMIfl

ALUGUEL DE VEÍCULOS
RÕMBIS — Aluguel 232-9351. Peq mu-
dança» entrega* rfpldaa. Dia e noite. Sr.
Mala. Rua Pinto Figueiredo, 51. <*/3-
Tijuca. 30>w_
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EDITAIS
Dr. Oswaldo Nazarelh

Comunica que o telefone de sua cli-
nica de ginecologia e prevenção do càn-
cer ginecológico c íiiamúrio mudou para
221-3536. 12034

Loteria
Fluminense

o ca*a. Aurimar Aires áa Cun.ia-Nair
Ciii7. tia Cunha.

A menina Maria Lucin. lima do
casal com. George Maier-Witma Gui-
niarâes Maier, tem hoje a festa de seu
G.° aniversário natalício.

Completa, hoje. o 1*° aniversa-
rio natalício. o menino Ri.-areio, filho
do casal Diniz. Rodrigues Pereira-Delau-
cima Monteiro Pereira.

CASAMENTO

Transporte^
Rodovias—

PRINCIPAIS LIGAÇÕES

rLANTAO BODOVIAUIO -
Tel.: 243-9135

Rio—Uri* Horlionte— BrasllU nu
135 HR-040* — pavimentada em lúía ex-
tcnsfto, trânsito alentado no Km 43-44.no
Estado do Rio. ob:a» de recapamenio as-
laltico. Total no percurso — 1209 km

Rio—Sao Paul" — Curitiba—rôtto
Alff-re .HR-ilH' pavimentada cm toda
extensão, tramito normal, Total do per-
cuno — 1525 km

Rio—nahu PR-u-! xm-r.v pa-
vlmentada em toda extensão, tramito
orientado nos km 478 - 488 - 501. com
desvios, travessia» do Cdircgo das On-
ças. Toial do percurso l 821 km.

Sio Paulo—Ot-iida—Bianilla .13R-
050 BR-36S BK-i5.li - pavimentada em
toda extensío. trânsito normal. Total do
percurso — 1159 km.

São Pauto—Belo llorlo/nte BR-381>
pavimentada cm toda extensão, tran-

sito normal. T.ial do percurso -¦ 5Sí km.

Vitória—Belo Horlionte lBR-262* —

pavimentada. tiâns::o normal. Total do
percurso — 50J km.

Natal—Joio Pessoa—Recife—Maceió
< BR-101 ¦ — pavimentada em toda exten-
sno. transito normal. Total do percurso

618 km.

Sâo Lui*—Tt-res-na 'BR-135 I1R-316'
pavimentada em toda extensão, transito
normal. Total do percurso — 450 km.

NORTE E NORDESTE

Resultado da extração de ontem:

jo - n» 3.279 — Cr» 65.000,00 — 13. do Plral

;¦• _ n» 3.13™— Cr$ 1.000,00 — Niterói

V 1.721 — Ci$ 700.00 — Alcântara

4r>._.,.o ,-.045 — Cri 500,00 — Macaé

5« _ i-.° 11.113 — Cr* .100.00 — Friburso

SOCIAIS
Poro ver suo notícia social

publicada nesta coluna, escre-
va para o JORNAL DE SERVI-
ÇO, Av. Gomes Freire, 471, 3.°
andar, anexando 5 talões de
correspondência publicados na
2." página.

ALBANISA-ALOÍSIO — Reali?.*-.-
-e hoje. 14, às 17h30min, na Igreja Ma-'fiz 

de Sâo Cosme e Sâo Damião, na
Rua Leopoldo n.° 134. Andaral. o casa-
mento da sita. Albanisa M. Rego, filha
do ea-ml Antônio S. Rego e Adgas M.
Rè"o. com o sr. Aloisio Pereira, filho
cio 

"casal 
Pedro Paulo e Vicentina Pe-

reira.

NASCIMENTO

O casal Aristides Magalhães e Vera
Lúcia da Silva Gomes Magalhães, esta
participando o nascimento de seu filho
Leonardo, neto do casal Octavio Silva
Gomes e Zé'.ia Marcelo Silva Gomes.

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje: ^Nilsa Veiga
Gonçalves, Marcina Torres Araújo,
Delmitina de Oliveira, Ceei Campos,
Beatriz Dias dos Santos, Junia Maria
de Andrade Varela, Lourdes Policarpo,
juiz Eliezer Rosa, gen. João Punaro
Bley, prof. Cid Pereira Alfredo, eco-
nomista Fernando Reis, Dinarte José
Coelho, Paulo Augusto de Lima, Paulo
Leite, Ernesto Correia de Almeida.

— A famílift Corbisler está em festa
hoje, oom recepção em sua residência, na
Rua Santa Clara, em Copacabana, come-
morando o aniversário de Cláudia Corbi-
sier.

O casal Mário Cesário do Car-
mo está festejando, hoje, o aniversário
de sua filha Rosemery.

Completa aniversário natalieio,
hoje, Rita de Cássia, filha do casal João
Liberato.

Está festejando, hoje. com reu-
nião intima na residência, o 1." ani-
tersário natalício de seu filho Márcio,

NOIVADO

Ficaram noivos a srta. Gladys Ro-
chedo. filha do casal Rochedo, e o
c:.)..0 Antônio Sérgio Martins Almeida,
filho do casal Martins Almeida.

COMUNHÃO

Hoje. na Igreja Imaculada Concei-
ção, recebe a sua primeira comunhão,
Vivianne Namur de Carvalho, aluna do
Colégio Andrews, filha do ca.-al Ro-
nald df Carvalho.

POSSE.
O Instituto Histórico e Geográfico

Brasileiro dará posse, hoje, 14, às 17
horas, ao seu membro honorário, dr.
Plínio Doyle Silva.

MISSA . ,Reza-se hoje, de 7.° dia, as 8h, na
• Matriz de Santa Barbara, em Rocha

Fernandes,

SERVIÇO MILITAR
ESTUDANTE DO CICLO

COLEGIAL
Você pode obter adia-

mento de incorporação para
o Serviço Militar Inicial. Pro-
cure informações no seu
Colégio.

Trechos de rodovias Federais nas Re-
gióes Norte e Nordeste que apresentam
alterações no trânsito, motivadas pelas
condições Leais de tempo ou obras òi-
versas:

BR-174/Amaionas: passagem provi-
sória no trecho Igarapé—Tnrumanzinho—
Santo Antônio Abonar! — Usina—Pau Ro-
«a 'em implantação, rodovia pioneira*.

BR -3177 Amazonas: Braslléia—Assis
Brasil «em implantação, rodovia p.onel-
ra), trânsito precário.

BR-319/Amazonas: trechos Humai-
tá—Põ.to Velho e Careiro—Rio Arará
lem implantação, rodovia pioneira),
trânsito regular e Rio Araçã—Humaitá,
impraticável.

BR-105/Amazonus: transito precária
na ligação Lábrea—Humaitá .em implan-
tação).

BR-316/rará: Km 185-278 precá-io,
face chuvas fortes. Trechos tem implan-
tação. rodovia pioneira ¦: Belém—Divisa
PA MA. trânsito precário.

BR-22J/Plaui: Km 419 a 43S transi-
to regular, obras de melhoramentos: km
250 a 262 precário: km 262 a 332 regular:
e km 322 a 362 precário.

BR-308, Piauí: trecho Pedro II—Di-
visa PI CE, trânsito precário (erosões nos
aterros).

BR-316/Piaui: trecho Oeiras—Fio-
riano, trânsito regular.

BR-S4S/Piauí: trecho Piracuruca—
Ponçóes em pavimentação, trânsito re-
guiar.

BR-44V* Piauí: Km 16 Jaicós. tràn-
sito regular.

BR-020/C e a r a: Caridade—Canindé
pavimentado, transito regular; Canin-
dé—Japuará obras de recuperação, tràn-
sito normal; Japurá—São Luis—Madale-
na—Bo» Viagem—Cnizeta em constru-
ção, tràsnito interrompido,

BR-3«4yCeari: trecho Boqueirão do
Cezário (km 0) — Divisa CE RN <k 921
em pavimentação, trânsito regular.

mi*4«J Cear*: trecho Entroneamrn»
io im-l»»-».***» CB W»- triDilto mu-

ur. dfprr****?».
WMM/». •• »'•rt•, **"ff,'° A,,u

Bram*-Mo»»ord «a cowtruçáo. irànsilo
regular.

nu-:?* »t. O. »«Ht« 6«nu Crur—
Currais Nowí etn construção, tiànnio
ie pular: 8err« Cal«d«-8«ntâ Crui em
mcllioramcntcs. trânsito retrutar.

BK-*227/R. O. Norte! trecho Curiais
' souv-Jardira do 8erld0 RN trànsllo re-

B-ilar. em construçio. Trecho Jardim Se-
rido-Colcoi. pavimentada transito nor-
in.il.

HH-3S4 R. C. S«He: trecho M.i>*.>-
: o-Fei nando Pedicí* em construção,
iiânslto icgular. Trecho Divisa CE RN--
Mofioró, pavimentado, irânsito normal
Paromlrini—DivlM RN PB. pavimentado,
transito normal.

BR-40SR. G. Norte: trecho Mossa-
• ó-DIvii-a RN. CE—Entroncamento BR-
lio. transito resulor n&s pavimentado.

BR-KM Alagoas: trecho Maceló-DI-
visa AL PE obras de restauração do pa-
vimento. transito regular: Maceió—Divisa
AL CE em obras, transito p.-ecario.

BR-1*1 Sergipe: trecho Marulm-
Carmópolls e Carmópolis-Propriá em
obras de restauração do pavimento, tràn-
sito regular.

RR-lll/Bahla: trecho EunápoMs—
Itomaju, trânsito interrompido: Euu. ¦••>-

lis—Camaguá regular. Pentes sóbre o Rio
Paraguaçu em reconstrução.

CENTRO. LESTE E SVL
Trechos de rodovias íerais que apie-

semam alterações no u-ànsito:

BR-ili>/M. Gerais: rodovia Rio—
Bahia, trânsito orientado entre as cida-
des de Dom Cavati e Engo. Caldas com
desvios nos km 478-488-501, travessia do
Córrego das Onças.

BR-381/M. Gerais: trecho Ipatinsa—
Overnador- Valadares, interditado, em vir-
tude obi-as de melhoramentos e pavimen-
tação.

BR-458/M. Gerais: restabelecido o
tráfego do trecho Ipatinga—Iapu, apenas
para veiculo até 8 toneladas.

BR-135 E. do Rio: Km 43-44, obras de
recapeamento asfáltico, trânsito orienta-
do, sinalização de adveitência.

BR-464/E. do Rio: mão dupla no
viaduto de Imbariê ikm 6). Obras de res-
tauraçáo da segunda pista no sentido de
Magé—Rio.

BR-101/S. Catarina: trecho Divisa
PR SC—Rio Bonito, trânsito desviado
para rodovia estadual; Rio Bonito—Ita-
jai em obras, trânsito regular, sinaliza-
ção de advertência: Itapema—ponte sô-
bre o Rio Tijucas. trãusitp precário su-
jeito a interrupções em caso de chuvas;
Floria nópolis—Paulo Lopes, tránsit o
desviado par» rodovia estadual; Paulo
Lopes—Criciúma em obras, possibilitnn-
do trânsito temporário com alguns des-
\ios: e Criciúma—Divisa SC RS, transi-
to regular.

Saima
Ttiuca
SAUNA MONTANHA CLUBE — Estrada

Velha da Tijuca, 407-447 — Tel. 238-0609.
Horário masculino- quinta de 16 às 20h;
sábado, domingo e feriados de 10 as 22h-
Feminino: o mesmo. Preço: CrS 2,00
(sócios) e Cr% 4,00 (nSo sécios). Massa-
gem manual: C*T» 3,00 (sócio») t Cr* 6,00
(não sócios).

TIJUCA TtNIS CLUBE — Rua Conde de
Bonfim, 451 — Tel. 248-0590. Horário mas-
culino: de segunda a sexta de 15 As 23h;
sábado de 8 às 22h: domingo de 8 âs 211*.
Feminino: terça e quinta de 18 às 21h;
quarta das 13 às 21h; domingo das 8 às
Hh. Preço Cr$ 1,00 (mulheres) e Crí 1,80
(homens). Somente para sócios. Massa-
eem manual: Cr$ 7,00. Nflo lem fisio-
terapia.

Cenrro
GINÁSTICA E SAUNA VIGOR — Rua Se-

nador Dantas, 7-A — 8.*1 and. — Tel. ..
222-7582. Horário ' masculino: terça «
quinta de 7 às llh; sábado de 7 às 12h;
segunda, quarta e sexta de 7 às 20h.
Feminino: terça e quinta de 12 às 20h.
Preço: Homens Cr$ 5o,00 (ginástica). •
Cr$ 20.00 (sauna); Mulheres Cr» 40.00.
Pagamento mensal. A sauna é exclusiva
para os sluno» de ginástica.
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Sindicatos - INDICADOR
CAMPANHA SALARIAL DOS TA*

DEIROS — \':ou<t\it em cur*. a eta»-
lu.i-ta i_Ur.il d:» mbaibador*. au
indústria* Je pamíUi-âo • cooftluria 

'
«t« Guanabara, .aneadi twi •X,..r.:i diai .
«i ¦ ''«.•• panado, .rn *»<#-:••.'..•... (.ra: I
da categoria na qua*. ..ram ccr.íír.* ,
do» ami»..* podere* í:i diretor** d:
sindicato pari concluir ac*>"_o eu *..*•
citar di**ldto coletivo no Tr.bur.a. Re*
Cional Jo Trabalho da l.** R.<'i.\ r.i
dependência Jo ._t:o que Mr alcançado
no* entendimento! que «tio tendo
mantidoi com o* empregador**. Ni ..*
ti.la reunido. pronunciaram*** ci tri* ,
ba!hadore< por um aumento d< Jí .'•::
cento, ferias Je 30 diu. qQlaqOíalo. ic
20 cruzeiroí e p « latiria', de 227 .*:.:•
.eirv*. pe.i.do que. *a'.:ec;a a '.idear.* '<

ca sindical Ja categoria, nada tem d*
eKJierilo. pois o WU atendimento i ;•
ni ficará proporcionar tratamento Ijr.ia!
p.ra todoi. dando*** a un* o que ;i '.:¦
obtido por outros. A fim de j-arar.-..- a .
data-baie ia revisa.* Ji* condi,-.;* ie
trabaiho Js classe, «.m dir.ie_te* d. Sin*
dicato do* Padeiros msdUuam _i_*t-
dio coletivo no T3T. ma* esperar:* .*.:;
an-es Ja realização do prirr.e.rc e?.:: ••
tro nj citada Corte com cs emprega*
d.ir.í. a que_táo e*t.;a resolvida a ces.*
tento da* duas parte., po:* r.ão Inter***
sa a ninguém criar eiima de iatr.:.•:-.*
diitiento entre o capital e o trabalho,

NOTICIAS

ENTIDADES CULTURAIS — Es-
tão marcadas pari o* dia* 23 a __ dè**
te mês, eleições no Sindicato do* E:v.-
pregados em Entidades Cultura:*. Kc-
creativas. Je Assistência Social, de Ori*
entação e Formaçdo Profissional da
Guanabara. O pleito vi*a a escolhi de
nove* diretores e eonselhe:r\.\* Si er.::-
dade. Objetivando facilitar a coleta de
votos, serão instaladas vr.&sas r..s Ic-
cais de trabalho, com funcionanient.
previsto de 8 à* 13 hora*.

SECURITÁRIOS — I_fcn_a a Fe-
deração Nacional dos Empregados er.-
Empresas de Seguros Privados e d?1.- !
talização que se encontra instalada er.-
nova sede que vem de adquirir. Seu í
novo endereço é Rua Mé-dco, n.c 45. I
salas 1.301/3.

POSSE — Está marcada para o dia ;
.0 do corrente, a posse dos diret.*rí; i
membros do Conselho Fiscal e repre* |
sentantes Junto ao Conselho da Federa*
cão. recentemente eleitos no Sindicato !
dos Trabalhadores nas Indústrias de
Energia Elétrica e Produção de Gás do
Rio de Janeiro. Ocupara a t*res;i._.-._
da entidade o sr. Ferreira Kit*..:.

FUMO — O Sindicato dos Trafcs-
Ihadóres na Indústria do Fumo da G-.:_* *

nabara mareou eleições nos dias 21 ?
22 próximos, para a renovação de •:.:.
diretoria e demais órgãos administra*
tivos. Há uma chapa inscrita. n_;r-__„
pelo sr. Antônio Gonçalves. ''

TÊXTEIS — Foi eleita nova dire-
toria para o Sindicato dos Têxteis da 

'.

Guanabara. O presidente da entidade, ;
no próximo triênio, será o *r. Dal5o_
Olegário dos Santos, que totn-rii 7;*- |
se de seu cargo no dia 20.

ACORDO — Patrões e emprrgadcs
no comércio hoteleiro e similares ia
Guanabara concluíram acordo que pre-
vê aumento de 25 por cento dos atuais
níveis de remuneração do íeter, e '.'¦•
„ou, também, piso salarial no valor .-Ia
210 cruzeiros. O TRT da ..• Região,
onde tramitava dissídio suscitado pela
categoria profissional, homologou c
acordo.

TAXIS — A direção do Sindicato
dos Condutores Autônomos áe Veícok.
Rodoviários e Anexos da Guanabara
está aguardando para o corrente _..í.
a decretação do aumento das tariías
de táxis. O assunto está em estudo ais
órgãos competentes do Estado,

FLÜ

Poro *tr tua noticio publico*
do no Indieodor, ticreto poro o
JORNAL DE SERVIÇO, Av. Go*
nn Freire. 471 — 3.* ondor,
onttondo 5 tolôti d* correi*
pondèncio publicados no pógi*' na 2.

•

A ESPEG INFORMA — Hoje. dia
14. o» candidatos a.* Concurto de Bi*
b.ieteeàrio pari a Secretaria de Edu*
cado e Cultura ii Guanabara lerdo
a ptvva escrita de Catalogação e C'a**
í.í..m.-J.* j-ara Identificação, á* S hora*.
r.t ESPEG. A \ .sta de prova *ora me*
dunte i apresenfaçio d.* cartão de iu**
.-. fio < de documento «ic identidade.

CULINÁRIA FINA — O Centro
it Estudo* di Campanha Nacional ds•-"r-.arci. programou um cur*.- de cinco
.*.-.'.i* .-.*•.*.* :r.:.:ci d.i 17 dèilc nv**. :é*
bre Culinária Fina orientado pela pro-
..ssòta Ana Maria Pinto de Abreu. à*
t.rça* e quintas-feiras, das 14 à* 16
.-..•rs*, r.a Coiinha Experimental do
Instituto Ss-.;-'. da PUC, Rua Huniaiti
r. • :"•.•. informações na Campanha.
Av rrankiin Roctíeveli n» 23. 4.°
a-.-, .r. *ali 401 ; e ?. tel. -Í2-7S66.

MORAL T. CÍNICA — Curso de
d.-.-í .;..'.is sera inicio no .ii» 16 deste
:•-.*. tõ_re Didática it Educação Mo-
ra! í Cívica — Nivel Primário e Se-
cundário. .*r-.ír.ta.-..* pe'..- proí. José Se*
cast:?.* ?.:t*í:r* de Castro, tendo coma
:.-.•*'. a *ede r.a Av. Gome* Freire n.°
T*-. : *' i*í.;.ir. D.* programa elaborado
pela Campanha Nacional da Crian.-3.'.-•:.•-.-."i.-Ses ::í Campanha, Av. Fran-
„lin Rc-tj-^í:: n.0 :; í.-1 iniir. s. 4)1

CONCURSO DE MONOGRAFIAS
Engenheiros, arquitetos, engenhei-
a.-r,-:t.-:-.>*¦$ e outros profissionais

Inítrições no Clube «ie Engenha-
para o Concurso áe Monografias
. -A 2r.je.-.":-àr._ e Desenvolvimen-

r:«. ". .-.•:•.-. encerramento no dia
_etttb*_. Os trabalhos devem ser
t.-.i.-- c.:: cinco laudas ãatilogra-
O trabalha premiado receberá•-.'. e .-> total distribuído soma

N

IULHERSS DO ANO O Con*
lho Nacional .lí Mulheres cio Brasil,
:e esta indicando a* "10 Mulheres do
ao", presta, agora, homenagem espe*
.-'. _ .••:'.Jn:a parlugniêss, incluindo na
sta o ¦;.::¦.:¦; de 3í.;:r.- de Tovar, por
.:; extraoráinários serviços prestados
.v-.--.::.:.i.í.ie íus-o-brasileira. t por-

i.iv.íí. .ie nascimento e há 20 anos no
:.-•-.'. se vea». cesíacando no processo.-.-"ír._ír!-.-.:.-,-Ao na referida comu-
..li.ie. Escritora, sulora do iivro "Mu-
::es F.-rt.:f.:ó*is no Brasil'' (esgo-
sol e ;."::•._'..st.;, redatora do jornal
Mundo -Svtn.tufs., no qus\ assina a•'..-.-..; "-Vamos ís':ar cie Mulheres"', tem

.-.-. pübiic. entusiasta pelo seu traba-
E recentemente íoi dislinguida-_:-, s:.g"._.-._•.-..; homenagem cio govêr-

.* .-.í Portugal, em Lisboa, por suas-.=.'.-_.=.ç-õ.es e.:v. prol da integra ção Bra-'.-Pv.rtug.;'.. D.= : a iusta iniciativa do
ans_._a Naòonal cie Mulheres do
r_á. ,-.*:-.íf.-..::.-..-¦ das sras. Romi Me-¦"•:..*¦ C-cdêssa Pereira Carneiro. Ma-
a Dolorês l_.-.ns Andrade, Laura Jaco-
.:-..; _•_.::_.c e Regina Feigel. ua ho*

menacem eipeclal » Jornnliila Beatriz
de Tovar.

MUNDO DF. ENCANTOS — No
dia 20 d.ate mil terá inicio o "Featl-
va; Nacional da Criança", no Pavilliilo
de Sao CriitóvAo. E Ruili Mitria no»
diz: "O importante 11A0 e se fazer um
fc5tiv.1l infantil dc sobaiito. mo* «lm
permitir que a* nossa, criança*, Inclu*
slve ai mala pobre*, vivam o foMival di-
vcrtindo-ie o mni* que puderem". E In-
fotma que todos os colégios e orfana-
lo* que quiserem levar t-cus alunos c
criança* internada*, de regunda a sex-
ta-íeira. da* 14 a« 18 horas, para pas-
sarem uma tarde brincando, inteira-
mente de craça, usufruindo toda* as
atraçòe», a partir do dia da inaugura-
cão, devem fazer a solicitação pelos te-
lefone*: 246-3594 ou 246-0977. Pois ha-
verá.'inclusive, ônibus de graça ás rie-
legaôes solicitante*. Nos demais hora-
rios e aos sábados c domingos as crion-
cas até 12 anos também não pa.tarão
ingresso e brincarão de graça nn* atra-
ções do Festival, que terá uma cidade
do Far-West. floresta encantada, galera
de Pedro Alvares Cabral (para "dçpco-
brir o Brasiu"), tobogã e muitas ou-
trás surpresas, muitas inéditas no nosso
Pais. Os tiekctf. só serão vendidos para
o parque de diversões e para os _ho\v_
dos golfinhos dc Miami.

PROBLEMAS DA JUVENTUDE —
A Secretaria de Educação e Cultura da
Guanabara está promovendo no Insti-
titulo de Educação. Rua Mariz e Bar-
ros, um curso sobre "Problemas da Ju-
ventude", no horário das 17 às 19h., às
terças-feiras, cujas palestras serão pro-
feridas nos seguintosdias : 17 deste,
sobre "Problemas educacionais do jo-
vem em face de um mundo de trans-
formação", pelo gen. Darcy Villaça, do
Conselho Estadual dc Educaão; no dia
24 deste tocs, sobre '"O conflito das ge-
rações: causas, deveres dos mais velhos
e dos mais jovens", pelo padre Bastos
de Ávila, sociólogo e professor da Pon-
tiíic.ia Universidade Católica do Rio de
Janeiro; e no dia 1 de dezembro, sô-
bre "A Educação Moral e Cívica do
Brasil. Perspectivas Atuais", pelo gen.
Moacyr Lopes, da Comissão Nacional de
Moral e Civismo.

CONCERTOS DA SEC — O pro-
irrama de concertos da Secretaria de
Educação e Cultura da Guanabara, na
Sala Cecília Meireles, oferece dia 14,
hoje, às 21h., a Orquestra Sinfônica
Brasileira, regente, H. Morelenbauin;
solista da USB, Zdenek Svab, Antônio
Guerra, violoncelo; Erich Lehninger,
violino , e Frederick Stephany, viola; e
dia 16, às 21h., Orquestra de Câmara
do Brasil, regente, Alceu Bocchino.

A ESPEG INFORMA — Estão
abertas na ESPEG, Av. Carlos Peixoto
n.° 54, Botafogo, as seguintes inseri-
ções para concursos de Guarda Judi-
etário, até 25 deste mês. no-horário das
llh30min. às 18 horas. Candidatos
masculinos até 30 anos incompletos,
altura igual ou superior a 1,68111 —
Para enfermeiros do Tribunal de Jus-
tiça do Estado da Guanabara, ale 27
deste mês, no horário das llh30min
at_ 18 horas. Idade: 40 anos incomple-
tos. E concurso de altnoxarife para o
Tribunal de Justiça da Guanabara, até
23 deste mês, das llh30min às 18 ho-
ras. Idada máxima, 35 anos incom-
pi etos.

REAÇÃO AO
DIRIGIR

AUTO
ESCOLA

WêM
%

RUA GENERAL P0LI00RO. 330-D
Ta. 246-5555

Deveres dos
motoristas-1 - v

Os motoristas, tanto amadores co-
mo profissionais, devem ler sempre cm
mente os seguintes deveres:

1. Ter sempre consigo os do-
cumentos de habilitação, de licencia-
mento do veiculo e outros que forem
exigidos por lei ou regulamento.

2. Não dirigir em estado dc cm-
briaguês ou sob o efeito de qualquer
substância tóxica.

3. Não entregar a direção de seu
veículo a pessoa não habilitada ou que
estiver com sua carteira apreendida ou
cassada.

4. Não promover ou participar de
competições esportivas na rua sem au-
torização da autoridade competente.

5. Não dirigir veículo que não.
esteja devidamente licenciado.

6. Dirigir com atenção e cautela
Indispensáveis à .segurança do trânsito,
em sua mão de direção e na faixa pró-
pria.

7. Dar passagem pela esquerda
quando solicitado.

8. Diminuir a marcha nos cruza-
mentos.

9. Obedecer os sinais convencio-
nais e observar as regras estabelecidas
para comodidades e segurança do trân-
sito.

10. Dar preferência de passagem
ao pedestre quando o mesmo estiver
sóbre a faixa a êle destinada.

11. Parar o veículo antes de
transpor uma via férrea ou antes de
entrar em via preferencial.

12. Dar preferência de passagem
a outros veículos que integrem cortejo,
préstitos ou procissões, desfiles ou for-
mações militares, crianças, pessoas ido-
sas ou portadoras de defeitos físicos que
lhes dificultem o andar, e cegos iden-
tificados por bengala branca.

13. Usar a marcha reduzieja e
velocidade compatível com a seguran-
ça, ao descer vias com declives, acen-
tuados ou ao transitar em frente à es-
colas, estações ou logradouros de grau-
de movimento.
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GERICO
nos bairros

A XII Rfflüo Admlniatrallva ^^l^aT^SLS
balrroa: Méitr. Jacaré. CachamW. Abottç^ <^Vjtte^,
Dal Caatilho. Tomáa Coalho, Pilaraa. Mo Kanctoco
Xaviar, Inhaúma. Encantado, Rocha, Enganho ««*»"*••
Piadada. Rlachualo. Sampaio, Maria da Graça, Enganho
da Danlro, Enganho Novo a Todoa oa Samoa.

ç

Até o governo tio Marque*
dê Pombal, sob D. José I, .tf
tonas carioca.** entre o Rio Com*
prido c a tapera de Inhaúma per*
tendam à Companhia dc .Jesus,
graças a uma doação a ela ícita
pdo fundador da cidade a ro*
querimento do Padre Gonçalo
ce Oliveira — e nelas, alem de
outras benfeitorias, montaram
os jesuítas dois engenhos de
açúcar, o primeiro dos quais
cassou a chamar-se Engenho
/elho, depois que o segundo ou
Novo. começou a funcionar ai*
g-un? quilômetros mais para o
norte. E ao lado do Velho unia
pequena igreja foi erguida em
1583. segundo alguns cronistas,
f mais provavelmente em 1624
pelo? padres Domingos Coelho,
fernão Cardim e Antônio de
Matos (Anchieta havia falecido
em 1597 no Espirito Santol e
que outra não é senão a de São
Francisco Xavier, na rua que
tem o nome do mesmo Santo c
já reconstruída ou reformada
várias vezes: de 1805 a 1815 por
obra do seu vigário André Belo
Botelho e logo depois da Guer-
ra do Paraguai por iniciativa de
Caxias, com o dinheiro que ha-
viam recolhido para homena*
geá-lo no seu regresso dos cam*
pos de batalha, e a partir de
1923 por Monsenhor Mac Do*
well, para que nela cada Esta*
do do Brasil pudesse ter um ai-
tar. a exemplo da Basílica do
São Joaquim, onde um deles
existe para cada nação do mun-
do católico. Então Caxias mora-
ra perto no antigo número 10
da Rua Conde de Bonfim, e a
freqüentava sempre, e dele mes-
mo foi que partiu a escolha do
arquiteto e escultor Pádua e
Castro, o mais famoso do seu
lempo, no seu gênero, para re-
fazê-la por fora e por dentro.

Divididas e vendidas as ter-
ras dos padres há quase dois sé-
culos. após a dissolução da Com-
panhia em Portugal e suas co-
lônias, um bairro de chácaras
nasceu ao redor da Igreja, tam-
bém chamado Engenho Velho,
e esse era ainda o nome da sua
rua principal (hoje Haddock
Lobo em homenagem ao verea-
dor e homem de muitos empre-
endimentos úteis à cidade no
Oitocentismo) e através da qual'•se passava por entre jardins"
no dizer de Joaquim Manoel de
Macedo. E realmente era tão pi-
loresca e nobre que num dos
seus solares mandou D. Pedro 1
hospedar sir Charles Stuart. em-
baixador especial de sua majes-
tade britânica, vindo em 1825
ao Rio como intermediário en-
tre êle e seu pai. D. João VI, para
o acordo pelo qual reconheceria
Portugal finalmente a Indepen-
dência do Brasil. No segundo
reinado nela moravam entre ou-
tros destacados personagens ca-
riocas. o médico Freire Alemão,
o almirante Maurity, com cape-
Ia em sua casa, e o Barão de
Mesquita (Jerônimo José de Mes-
quita, negociante, filàntropo e
vereador, filho do Conde de
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O Engenho Velho foz porte
tombem da XII Região

Administrativa, a do Mcicr.

Engenho Velho, um dos

subúrbios da XII RA

Bonfim) no palacete onde fale-
ceria, aliás, depois sede do Ins-
tituto Lafaiete. E na República,
no antigo n.° 138, o senador Pi-
nheiro Machado anles de suá
mudança para o Morro da Gra-
ça nas"Laranjeiras.

Antes de que no Engenho
Velho e na Tijuca o futebol se
impusesse com o América F. C.
era o ciclismo o esporte que
nela dominava nas pistas do
Velo, que em 1912 se superlo-
tavam para as corridas do cam-
peão português Pedro Vasqucs.

O Engenho de Dentro
O Engenho de Dentro já foi

diferente, porque bem cedo se
caracterizou principalmente co-
mo um bairro industrial, o pri-

meiro desse tipo nos subúrbios
da Central, que na antiga "fá-
brica" de açúcar e aguardente
do Mestre dè Campo João Aires
de Aguirre instalou suas gran-
des oficinas em 1871, dois anos
antes da inauguração da sua es-
tação de passageiros. E foi tam*
bém quando ela duplicou a li-
nha entre o Campo de SanfAna
e Cascadura e surpreendeu o
povo com os seus carros de dois
andares, não renovados ao en-
velhecerem. Seu diretor em ..
1822, o dr. Pereira Passos, criou
nas suas%edondezas uma esco-
Ia para os filhos dos seus ope-
rános, aos cuidados da profes-
sôra Maria Amélia Jacobina, e
o escritor português Ramalho
Ortigão, o da "Farpas", viajan-
do alguns anos mais tarde num

dos seus trens comuns, já na di-
reçáo do engenheiro Ewbank da
Câmara, dizia dos receios que
tivera dc sujar-lhes o chão com
a cinza do seu havana...

Eram elas umas oficinas tão
bem aparelhadas que na rcvol*
ta da Armada, Floriano encarre-
gou-as da fabricação dc mate*
rial bélico para as suas forças
dc mar c terra.

A essa altura, c na esquina
da Estrada Real dc Santa Cruz
com.a Rua José dos Reis (dono
dc uma imensa olaria perto de
Inhaúma) funcionava uma das
maiores fábricas dc tecidos do
Itio. a S. Lázaro, e várias de suas
novas ruas tinham sido abertas
pela Companhia dc Tecidos dc
Seda Brasileira, que hoje din*
cilmento saberíamos se era a
mesma da Rua São José dos
Reis, ou outra, em outro lugar.
Como seus diretores e acionis-
tas apareceriam o coronel Al-
fredo de Almeida e outros.

Entre a estação e o morro
dos Pretos Forros havia sido a
grande chácara do dr. Francis-
co Fernandes Padilha. família a
que pertencera d. Dulce Duque
Estrada, a última proprietáriado Engenho Novo dos Jesuítas
antes de dar-se o seu desmem-
bramento. Possuía êle de socie-
dade com o dr. Leal, uma fábri-
ca de carvão em furna nas suas
terras, e nelas abriu, entre ou-
trás, a Rua Dr. Peçanha (depois
Engenho de Dentro, e hoje Adol-
fo Bergamini, escrivão de poli*
eia, vereador, deputado, prefei*
to), a Dr. Leal, a Dr. Bulhões
c a Dr. Padilha o que era um
costume tão ingênuo de dar no-
mes às coisas nesse Rio de tão
pouca gente nos bairros, e quan-
do decerto se pensava que mais
tarde ainda seria facílimo iden-
ti ficá-los, como então seus con-
temporâneos e vizinhos os iden-
tificavam, ao se encontrarem
com eles com freqüência.

A única igreja do bairro era
a Capela de N. Sra. da Concei-
cão (hoje de São Sebastião tam-
bém), erguida no fim do Oito-
centismo pela família portuguê-
sa dos Oliveira, no alto da Rua
Francisca Méier, que depois se
chamaria Catulo Cearense. Ne-
Ia oficiava o padre e monse-
nhor Xavier da Cunha. Monse-
nhor Antônio Jerônimo Rodri-
gues achou, porém, que ela era
muito pequena e distante para
o Engenho de Dentro inteiro, e
mal despontou o Século XX pas-
sou a trabalhar denodadamente
pela construção de outra maior
em baixo, para isso fundando
primeiro um colégio, com cape-
Ia no andar de cima, e logo
transformando-o em quartel-ge-
neral da sua campanha (e com
bandos precatórios) para o iní-
cio das obras em terrenos então
pantanosos da atual Matriz de
N. Sra. da Conceição, na verda-
de fruto do seu esforço, ou mes-
mo da veemência, ou do modo
agressivo que êle tinha, monse-
nhor Jerônimo, de defender e
difundir a Igreja.
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CORREIO ASTROLÓGICO
DE LETRAS E NÚMEROS

Ronniay MumMo

TALÃO DE CONSULTA
Nume co.nplcto 

Firma ou nome comercial 

Dniiii local e hora do naiclmenlo 

JVrmliiniino para reiposta 

ODBRVAÇdES: 1. Cada talflo dará direito npona* a uma única consulta
sóbre Astrologia. Ontologia ou NumcrolOKla. 2. O consulcntc deverá fa-
7.er seu pedido em folha dc papel sem pauta, u.-ando caneta. 3. Náo cs-
quecer de assinar o pedido, anexando este talflo. 4 Senhoras casadas e
noivas deverAo também indicar o nome completo dc solteira, ou do noivo,
inclusive data, local e hora de nascimento do noivo ou marido. 3. Não
serão atendidas consultas para mais de um pedido.

Preencha este taláo e junte 5 talões de correspondência do JORNAL
DK SERVIÇO (veja-os na página 2), e remeta-os. com a sua consulta
(ver Item I). para: Correio Alirológlco, JORNAL DE SERVIÇO. Correia
ê* Manai, Av. Gemes Freire, 471, Centro, ZC-58. Rio de Janeiro, Gua-
nabara.

46 — ICRAD — GB — Sua car-
ta foi escrita cm papel pautado, o
que prejudica consideravelmente a
nerfeição do estudo grafológico.
Porém, são evidentes os sinais de
dificuldades circulatórias, sendo.
importante ouvir a opinião de seu
médico. Outra informação oportu-
na é a que se refere às indicações
numerológicas, adversas, contidas
no total das letras de seu nome com-
pleto. Sem prejuízo do conselho an-
terior, lhe seria vantajoso adotar
uma assinatura reduzida de vinte
letras, mediante a supressão da
preposição de ligação (de)

47 — LILY ALMEIDA — MG —
Precisamente desde Klages, que
fundou a primeira sociedade no
gênero, na Alemanha (1886), a
GRAFOLOGIA vem sendo conside-
rada uma ciência, mas pertence ao
italiano CAMILO BALDO a glória
da primeira iniciativa nesse senti-
do, em 1622. Por ordem cronológi-
ca, Goethe, Lavater, Hocquart,
Flandrin, Henze. e Delestre foram,
depois, os mais destacados seguido-
res da ciência então embrionária.
Satisfeita sua curiosidade, dou-lhe
uma informação: o total das letras
dc seu nome, nem como seu respec-
tivo número-síntese, não são favo-
ráveis. Se desejar uma sugestão
nesse sentido, terá de fornecer,
também, a data completa de nas-
cimento.

48 — NITO — GB — O senhor
esqueceu de fornecer o nome — o
que é lamentável —, e nem tive
tempo de corrigir esta lacuna. As-
sim. baseado apenas nos números
de sua natalidade é que irei ateu-
dè-lo. O estudo grafoíógico ficará
para a próxima vez, caso o senhor
se" detida a enviar seu nome com-

pleto e respectiva assinatura, escri-
tos em papel sem pauta ou linhas
auxiHaies, como as do envelope
que me enviou. Referidos números
oa natalidade, notadamente quanto
ao seu valor-máximo, correspon-
dem ao seu signo. Denotam inimt-
gos ocultos e indicam uma pessoa
relativamente realizada, a despeito
dc uma existência não muito afor-
limada.

49 — MADAME X - MG — Tan-
to sua assinatura reduzida, de doze
letras, quanto a completa, de vin-
te e cinco letras, não são favorá-
veis. Para atingir seus objetivos
profissionais, melhor seria adotar
uma outra, de dez letras, que fi-
caria assim: prenome por extenso
(M...), inicial de seu segundo pre-
nome (S) e nome final (L...), su-
primindo-se, portanto, a preposição
(de) e o nome intermediário (A...).
Esta assinatura reduzida, de dez le-
tias, indica potencialidades supe-
riores, além de equilíbrio e muita
eficiência. O ano ae 1972 lhe será
dc muito sucesso nos estudos. Em
1991 atingirá o máximo de reali-
zação profissional.

50 — LULU DO CASTELO —
GB — Poderá lhe parecer esqui-
sita uma afirmação desta ordem:
o senhor teve as boas indicações
do número-máximo de sua nataii-
dade consideravelmente prejudica-
das pelas vibrações negativas dos
valores numéricos de seu nome
completo. Como querer é quase po-
der, proponho-lhe adotar uma assi-
natura reduzida, de dez letras, que
resultaria do uso das iniciais de
seus dois prenómes (L — A), segui-
das de seu nome. A nova assinatu-
ra, de dez letras, indicaria mudan-
ças e circunstâncias originais, mui-
ta eficiência e luta para progredir.

Correspondência
Na fila, para serem atendidos: O

CORAÇÃO DE MANTEIGA — GB;
COTIO — GB; TRISTONHA DO Ml-
RAMAR — GB: SÍLVIO ALAGOA-
NO - AL; e TOTONHO — GB.

PUBLICAÇÕES: De alguns con-
sulentes já recebemos pedidos de
indicação de obras sôbre os assun-
tos tratados nesta coluna. O inte-
rêsse nos sensibiliza bastante. La-
mentável que não recebamos, tam-
bém pedidos das editoras para di-
vulgarmos as novas publicações tra-

tando de ASTROLOGIA. GRAFO-
LOGIA ou NUMEROLOGIA.

AVISO AOS CONSULENTES: —
Com as respostas de hoie, já aten-
demos a quase metade dos pedidos
anteriormente formulados pelos
leitores do JORNAL DE SERVIÇO.
Mantido o ritmo de cinco respostas

{ior 
dia, esperamos atender aos res-

antes leitores até o final deste mês.
Os consulentes da atual fase, sob
nossa responsabilidade, somente se-
rão atendidos a partir de dezembro
próximo'.

CLUBES
Festival M acionai da

começa dia 20 em S.

Nelson Jorga

Mais de quinhentas
pessoas, entre opera-
rios, técnicos, nroje-
tistas e deeorniWes,
iniciaram ontem os
trabalhos de monta*
gem dos itandt i- di-
vertimentos i\« V Fes-
tival Nacional da Cri-
anca, que o governa,dor Negrão nc Uma,
a primeira dama do
Estado e o secretário
de Turismo vão in.iu-

No próximo dia 20,
às 21 li. no palco do
ginásio do Fluminen-
se Futebol Clube
ocorrerá excepcional"Noite de Bailei, com
a participação de ele-
mentos do Corpo de
Baile do Teatro Mu-
nicipal do Kio de Ja-
neiro. No programa:
Tchaikowsky, Cho-
pin, Strauss, Jacob
Garner. Pugni, Bach.
Praish-Roemheld e
Anderson.

Participamos na
última quinta-feira
do coquetel ofereci-
do pelo Conselho Di-
retor do Flamengo
às jovens que serão
apresentadas à socie-
dade no próximo dia
21, na grande festa
de aniversário, do
clube da Gávea. O
presidente André Ri-
cher, o sr. e sra. Rev-
naldo Carneiro Bastos
(êle será o paraninfo
das debutantes), o sr.
e sra. Aldo Tones,
sr. e sra. Paulo Gle-
nadei foram simpáti-
cos anfitriões da
agradável reunião.
Para satisfação da di-
retoria, as jovens que
debutarão são todas
realmente associadas
atuantes, sendo em
sua maioria partici-
pantes das equipes
esportivas e filhas de
diretores. Os colegas
Pedro Ignacio e Wal-
ter Rizzo prestigia-
ram o acontecimento.

O Clube Naval re-
cepcionou, também
na quinta-feira, as
participantes do con-
curso "S e n h o r i t a

guiar, no próximo
ata 20. ás 21 horas,
no Pavilhão dc Sao
Cristóvão.

Vm v o r d a d elro
Mundo Encantado -
do qual todos j.i ou-
vimos falar, mas pou-
cos tom visto seta
montado nos ;?;« mil
metros quadrados do
ãre.i livre do 1'avi-
lliao de Sao Cristo-
vão, com todos os

Noticiário
Rio". A sra atmiraii-
te Pautas Torres e o
cinte. Tetuita Filho
receberam com a tra-
dicionnl categoria do
Clube Naval, pro-
pomonaudo aos con-
vidados momentos
bastante agradáveis.
Na oportunidade es-
tavam sendo iiuugu-
rados os salões res-
taurados, do clube,
assim como as novas
cortinas que são de
muito bom gosto. Kli-
za Furtado de Men-
donça. a bonita more-
na que representa o
Clube Naval, fèz um
agradecimento dos
mais bonitos e ofev-
tou as suas colegas
rosas e um mimo.
Entre as presentes
Jane Macambira (VI-
Ia Isabel), que deverá
fazer sucesso na pas-
sarela do Canecão.
Priscila Brito Cunha
(O r f e ã o Portugal)
outra favorita, por st-
nal também filha de
oficial da Marinha, o
cel. Paulo Zouain
(um dos coordenado-
res do concurso).

RÁPIDAS

Com a participação
de cinqüenta clubes
(a representante do
Centro Cívico Leo-
poldinense náo con-
correrá), o '•Senho-
rita Rio" indiscutl-
velmente. tomou cou-
ta da cidade • Ro-
berto Vasconcelos,
por exemplo, afirma
que sua representai!-
te é imbativel. Já
José Domingues San-
ches apenas sorri, mas

a opinião da maio-
ria dos jornalistas é
que Priscila Brito

Criança
Cristóvão
brinquedos e diver-
soes modernas - • iu.
clusive alguns brtn-
quedos inéditos o.
este ano. quando o
festival se reali:a pe-Ia quinta ver, eom
um grupo de recep-
cionistas preparadas
especialmente pólos
próprios expositores
para a recepção o ori-
eutaçáo das crianças
em todos os »tjmds.

Cunha ficara entre as
três primeiras. Eu-
quanto isto o sorriso
e o olhar de Jane Ma-
eambira. do Vila Isa-
bel. a colocam fatal-
mente entre as fina-
listas. Sérgio Costa e
Silva, por motivos
sentimentais, afirma

jn.ua Gisole Josophson
teia boa classificação

O Diretor do late
Clube Jardim Guana-
bara acha que K.liane
Assis da Silva é a
mais forte concorreu-
te. Nós vascainos
queremos uma boa
classificação para Ká-
tia do Carvalho. Eli-
sa Furtado de Men-
donça que já e uma
das mais elegantes (o
sarl que exibia em
sua festa era elegan-
tissimo) também tem
grande torcida a
seu favor. Portanto,
dificilmente o' jíkn
contentará » tantas
opiniões divergentes.
e verdade se diga
existem mais de trin-
ta candidatas com
muitas possibilidades

Incrível, o Flamen-
go não participa por
motivos financeiros,
se fosse para pagar
dez milhões por mês
a um jogador qual-
quer. aparecia logo o
dinheiro... Mario
Saladiiu. que por si-
nal é Flamengo, de-
verá ter grande vota-
çáo na Gávea e no F,s-
tâclo • Wagner Tei-
seira, o 133, também
leva grande apoio de
seus colegas de tra-
balho e amigos de in-
fáncia • Logo mais
o programa é ver
José Messias na Tuli-
pa, que está realmen-
te «gradando. Por
hoje é só.

SERVIÇO MILITAR

Universitário de: Medicina, Farmácia, Odontologia
e Veterinária

ADIAMENTO DE INCORPORAÇÃO
Procure informações na sua Faculdade
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LANÇAMENTOS
O PODKIi Nl.i:)iO l> li,:. .
Americano Drama Dttíç.lo-
Ir* IXi»slii IXayi
tiuea, FitmX Sllvcra. BfiuMt- í.eV
Diuone, Jull.ui \!.i.vn'UI e vJ.a
.tulian l'.<l*s.iinlu m ¦
CI.80 K D \ N 1». •-
Oi.inia DiIYi.il' 'I Im Ii '¦'
John llcilicrl,
Chico Arafiào, Hi '. gi
Haroldo Cosia e Vyrtori t}ln!«
O.lvon e Mu.unir. 18 <u
A AUYB DK AM.Ul DSM.
Ui.KlIrilO IV.".-'.tu DircC-lo
Fernando dc Ban, ; '.,.. Yl.> :i
ll.illl CVh.v, LU'!» lie >. '1
Newton Prado. Olc ,i ívlimi
Ins Uru//i. Tili-c em liei íp'io-
duu TMÜefu, llicoii.
timo. 18 anos.
ÉSTB MUNDO £ UM ÇMCO
iMonXc.vs, C!o ll.ni Ame
no Comedia. Ditei,'.Io Mídicw |
V. McLaglcn Maurlre Chcv.i-'
llcr, Dean Jones. Welle V-'-
inicux, Dcrn.iiil Woiinger e Cie-
inent llar.ui. Capitólio, CVlwcá-
bina e Catuv.i Livre.
OS QUATRO DA AVE-U.VRIA
(.Ve llighi. Italiano Western
Cômico. Dircç.lo: Ciluseppe CV-
H//I. Eli Wallnch. Tcrence li.ll),
Biul Spcncer, BuvK 1'cter
vlo Loren/.oii ópera, pathi. fi-
juca-1'alace, v.ii-.i Todcs e M.iu.\.
Ill .1I10.S.
O VMAIUIO SABO)! OA VU.-
C.AXCA El Desesperado) Ita-
li.,110. Wcstcrii. Direção
Hcssctti. Andréa Giordan.i, Ttí,-
scmar.v Doxter. Franco Cforuclli, I
D.m.i Clhla e Aldo Bcrtl. Pbza, I
Olinda, Mascote, Santo Kiv,.i -Co
vas), Santa Ko:a <Nllópi'!is), j
Hão João dc Meriti. fíennklíi, !
Biunl-Copacab.iiiíi, .vlasK.i, B<-u- j
ni-Kngenho de Dentro, S.lu Tc- ¦
di o e Mclo-Uon.suctsso.
O 1'HECO DS AMAR. (The W.0-
k-iiR StKk). Inglís. Diurna D!-
icção: Eiic Till. David HcminRS, j
S.imantli.i Esgar, Emlyn WI1U;,ms ¦
r Kredy M.iync. Metro-Bnavií.tj, !
Mctro-Copacabana, Mctio-Tijuc.i
e L;igoj Djive-ln. 13 anoi

CONTINUAÇÕES
O SO). l'OR 1'E.STE.\IL".\H V

f rii'.n Sulfil). FranoOs. Ujimni.
Direto: Tt^nê Clemctit. Ahiín
Delon, Moile L.iforOt, MaiiHce jr.onct, Enio Cvlsa e KrancK I-'i- |
timore. Condoi-Copacanana. 10 I
anos,
COltRUPTOS E s.\\,,l i.SA |
RIOS. (Yuii Cairt Win Em V 1)
Americano. Aventura. Direç.i
Peter Collinüon. Tony Curtia,
Cliarlcs Bronson, Ulchele Mt-r-
cler. Òregoiie Aslan e 'lonii.v j
Boniicr. Bruni-Flamengo e Bri- jt.inia. 14 onos.
WOÒDSTOCK. 3 DIAS DE V.VÍ, ]
MÚSICA.. E AMOR. lYVoods-
loek) Amerleano. t)oeuiAtínUl- '
rio. Direção: Michael Wadlciah. ,Joan Bae/. JimI Tleiuliiv. Voe jf,'ocker e Arlo Cluthrle. Rian 13. [
unos,
O TRANSPLANTE. '11 Tians-
planti). ttalo-esjianhol. (_V:ii^-
dio. Direção- Steno. Carlos L.'lul- ¦
fie, Gra/lella Cranata, ílo:)e:-to
Camartliel, Rafael Alonío e T-iana
Tronche. Condor-Largo do üjá-
chado, ltl anos.

Cinelândia
CAPITÓLIO. Praça Floilano, 51.
2a2-G7üii. Êste Muiuki t l'm Cir-
co 14, 1 ii. 18, 20 c 52hs. Livre.
ODEON. Pça. Mahatma Clahdh'.
322-1500. Clco S Daniel. VI, 16,
18, 20 e 22113. 13 anos.
IMPÉRIO. Praça Floriano, 10
222-03-18. Musll. 13,1 S, 15,30,
17.lã. 20 e 22,15115. 18 .mos.
METRO-BOAVISTA. R. dc v'.'
seio. O Preço Dc Amar. 12, 14,
10, 1», 20 e 22h.s. 10 anos.
PLAZA Una tio Passeio, 70,
¦'22-1007. O Amargo Sabei U.<
Vingança. U», 12, 14, 16, 13. 2ti c
23hs; 111 anos.
PALÁCIO, liua do Passeio, 38.
222-134'B. A Arte Do ,\mar
Bem... 14,10, 10.30, t0,2i.i, S0.10 t
22hs, i«H anos,
PATHC Praça Floriano, 15 ..
322-4795 Os Quatro Da .\\e-\J.i-
ria. 12, 14, lli, IS, 20 o Ühs.
anos,
lllVOLI. R. Alcindo Guanabara.
17. Helgu, A Vida tntlnia DO Uni.l
jovem Mullier, ia anos.
flEX Kua Álvaro Alvim, 37
¦'''2-0327. Viagem Ao Mundo Dos
Piay.orcs. O Dòííir 1'urpüp. l.ç'C»,
tti 55 e 20,20liS.
VlTólÜA. R.- Sen- Dantas, lo- \
2-12-1)020. Aeroporto. \3,S£l, "10,

13,10 c líl,20hs, 11 anos;
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n-t, Jll t*0-(|539. Itelg.i. A Vida
intimo De Dum Jovem Mulliei
18 anos.
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|ii'l\f II I lllln «lu 1'Hl'KUI'tlll n
liiiiii,ii r mu itn |ifiliii'iu ii II
Ainniiin 13 l'nl>n .(•• (iMIm mi

,|e mo,Icll ll. iftflltln tle tuillii CUI,
,.uii limi|iii t^inv«t»it, 1.1 — \A'Ua
ni,'mi II A*«iMi»i 17 Avrni.
l.il.i ||l • Sriiuli vlnicm, 7<i -
i'|iit.'ii. |n'ilislt» 71 — 1-Vinr» ilu

, uiiAiln J« IjihiiiiiIii ?ft - K«-
iiiiiiin.i íln li'" 7H lilAniliiU um-
iiniiln 711 llltt il" Alniiiiiilia IU

1'iiii-n. |iu«IIAiilllir. .11 — r.''liiil»
.1» Ilumll.

«-AIINIURIO rilOMAX
MNAIlOR l>ANTAS, /l S 705

irr" u i p.¦t to

ri

,r Lp""
CORTE SEU CABri.0 DE ACORDO

COM AS I ASES DA LUA
VRIITICAIS: I — K.iifoilii.ln.

'¦L-hiiiiIc. 7 — «'nliiinn IiiiIIhcihi :t
Itn-.lit 4 — IKt «mini iiiitlu. d
imi tivo. fl — Sentimento jun-

.In.-lilti |<i-lu tffi'lit tio ijiii- n |it":rain
iiiiuiiln pivllin tuilm. 'I — Alilios-
(Vi ii II llumoiil BOIVll (IIkiiih-
,i,ii in _ |>oviii«v'Ai)f «IiIcIui 12 —
li.ln.le .ia llfllln. 15 — M0«(lll llfl-
linnn 111 Um lios |tCl'80lint.CIIH «l«"
¦ i li Ti «in MOfHIIClcIlOS", III — Ntl
illn nnlfiinr nu «If liujo. T) -- Vmito
l«i miilii 2,1 — Ar.ilm r.ciii (lllUin).
líl iiciiiiniit ile oliniiéii, P.II — Ofc-
i ••,-<•. no — CoiHpoixftoi

CAIENDARIO PILOMAX
RESOLVE SEUS TROBLEMAS
OA QUEDA DOS CABELOS

PARA PRIMÁRIOS
llilIM/iiNTAI!-!: I — l'nn rüli-

i o c ii'iu|'ililii ftun ijiiii sC ini|ii'l"'in
o-. Iinliii nu Jôfft) lio liilluiv. 4 — S«tl-
um luiln imi-.lrnl. R — Hobuillo i'<'
i lin|'i'-u T — l.nlli.11 tlu lollitiiln uni'
iohhiiiiiiIii ds Inilnn ilo cillflolo, 10 —
Nutlvir |Ui'finnntl. II — Moiliiln ill-
lliu-iiiiin, cliliifn!!. 13 -- Cicillillo. '•!
- Sii|ii, liifníiiuilii. Ill — NOIUC viil-
Hi" ill! um peixe nn AiiiiijAiiím r nu
Miniuiiiâii. r; — A ll (pronome).
in tlttgUlo mi brunililo ile «Igu-
iiiiui fiiMH,

CAI ENPARIO PILOMAX
SENADOR DANTAS, 71 S/?.p5

ii '" MS

NOS SAIÕES DE BARBEIROS
E CABELEIREIROS

vii-iirii'.\i::: I _ uábito vkll-
i-ulii. 7. Liigili' iitiile ne nlojiiin ou
i-iinni eili'7. :i .- liiu ,in Sibéria, 4 —
rrnln 1llri:'ilin, llotlllllM, ll — C011S-
lnii.-..ii ilrslliiililn n rcprCBdr t'l|íUH8
iltt i Io. n liiu Je neivlinni pura lc'BH
ou iiiuni:t'iii. '; — Tonulltlaile, B —-
Aiuiliiv. u - C«uiHi"clro, 14 -—NA»)
riijiiio ib — l3lv)oí\o ile mun pega
leiilml.
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Ônibus
ANGRA D09 REIS - Kral: T:».
6:1*. MS, |1:4S, 14:15. IS:». 11:30 -
Crt MS.
AFARKCIDA DO NORTE - Sam-
paio: 8:15. I:U. »:M. 11:4* - Crt
•.If».
ARACAJU - Fátima: Th - Crt
f.8.56. Leito as 4as., 7:W — Crt
131.07.
ARARUAMA - Antf-mV T li 17h.
n> 2 tm i korai, 11, 23, 13:30 —
Crt 3,45.
BARRA MANSA - Cidade ds A*n:
5:30. (:30. 7:30. 1:30. t. It. II. 11:42.
II. 14, II. II. II:M. IT II 11:31 II.
1»:30. ÍJ — Crt 4J7.
BARRA DO PIRAI - V. Barra da
Plrai: 1:11. 7:11. I:». 11:11. 13:11.
14:11. 15:10. 17:10. 11:10. 11:10; lál».
«:1o — Crt 4.35.
R. HORIZONTK — Cometa: 7:50.
8:20. 10:20. 12:20, 15:20. 19 20. 20:20,
20:40. 23:20 — Crt 16.60. Leito:
21:40. 23:50 - Crt .«.Ofl. Olll: 1:00.
11:00. 14:M. M:M. 21:00. 12:11. 11:00

Crt M.I*. UHo: 12:30 — Crt
12.97.
BRASÍLIA - Brar.ni*, Imperlst -
»:IS — Crt 44.41. Itapemlrim: 1*:00.
14:15. 16:00. 19:05. 20:35 — Cr$ 42,63.
Ix-ilo: 17M - Crt 15.21
CARO FRIO — Viação INI: 4:4!..
15:00 — Crt 6:72.
CXMBUQUIRA — Transmitia»: 8:30,
21:15 — Crt 12.21
CACIfOF.IRO DO TTAPKMIRIM —
V. Ilaoemlrlm: 9:00. M:M. 12:00 —
Cr* 16.35. .
CAMPINA GRANDE — Nordestina:
dam. •> 4a».. 1:30; Ia*, e 8a».. 19:00CrS 69.88. Nacional: 3as. e 6»».,
20:00; 4a í. e dom.. 8:30 — Crt 19 86.
leito: Dom., às 7:1» — Cr 18*04.
rinnnllo: 4as. e dom.. 8:00. 21:00;
3n«, r 6»«.. 20:00 — Cr* 89.88.
CAMPO GRANDE — Atlas: MI:.tO,
13:00 — Cr* 31.13. Lello: Saa.. 5as.
4- sáb.. àl 13:30 - Crt 102.12.
r»MPO«5 — Santo AntAailn: 7:*0.
D i*0. 11:00. 13:30. 15:15. 17:M. 11:00,
21(10. 23:30 — Cr* ll.lt.
CARATINOA — Cltran: 7:00, 18:00

Cr$ 18.05.
CAXAMBU — Tranmnln»»: «:*«.
21:45 - Cr* 12.2*. Cavlaa: 8.15 dlá-
t'-: 2a». e Oa».. 20,30 — Crt IM.
CAXIAS DO SUL — N. S. Penha

Cr»nl»uro: t:M — Cr* 51.34.
CRUZEIRO — CMidc do Aço: 6:00.
11:00. 16:45 — Cr* 7.83. Tranamlnaa:
7:45. 22:00 — Cr* 12.51.
CURITIBA — N. S. da Penha e
Centauro: 17:00. 20:00. 22:30 — Crt
10.14. Leito, 30:30. 11:M — .......
Crt WJH.
FORTALEZA — ExnreMO Forlale?a;
15:00 diária. 4a». e 6a». e 6ns.: 13:09

Crt 197,31. Cearense: 9:00 — ..
Crt 99.21
FLORIANÓPOLIS - N. S. da Penha
c Centauro: 14:00 — Crt 42.47.
FRIBURGO — Früiurgncnse: da*
*:it0 a» 20:00 de hora em hora —
Cr* 5,83,
GOVERNADOR VALADARFS - (M-
trm: 8:00. 18:30 e 20:00 — Crt «.St.
C.UARABIRA — Nacional: 2a»., Sa»..
*as.. 6as., sáh. e dom.; 8:80 — Crt
96.25. Leito: 7:00 — Crt 193.04.
GUARAPARI — Itapemlrlm: 7:00

Cr* 19,07.
ILHÉUI — São Geraldo: 8:30 —
Cr* 51.23.
ITA.IUBA — Transminas: 7:45. 22:00

Cr| 12.11. Viação Cometa: T:M.
13:30 - Cr» 12,51.
ITAPERUNA - Rio Ita: 5:30. 12:00,
21:10 — Cr* 13,26. BrasU Bom Jesus:
12:00, 21:45 — Cr) 15.49.
ITATIAIA - Cidade do Aço: 6:00,
8:30, 11:00, 16:45 — Cr* 6,29. Sam-
paio: 6:15, 8:45, 12:40, 18:00 - Cr*
«.27.
JOÃO PESSOA — Paraíba: las. a
•as., 19:00 — Cr» 93,03. Leito àa 4a».
• dom.. 1:30 — Cr* 185,82. Viação
Vera Cru*: 11:0* — Crt 14,0*.

JUAZKIRO - Biiiiflucux: um .-.,
•Íom. - Cr* I7.U.
JUIZ l»K rOKA - VIA tit. 7 IM,
•:»». 1:00. 10 M. III» li M. II «vi.
17:00, 111:00. 11 »V 14:»* - Cr» 7.te
LANIIARI - Kvanll: l:iM - Crt
12,1».
MNliiMA — Cometa: »J* o ji im

Cr* It 12.
LONHItlNA - Vlarl» Garcia: M ISCr» MO*. Lcllu, UM - Ca4»
4W.II.
MACKIA — Kuiuresa Rodoviária Jo
Alasoiis: 7:00 - Cr» 7»s». U-ilo i>
Ias. r sáb. 7:M - Cr* IH II Aulu
Vlaçán Protreasoi 7:60. 11:01 - Crt
•1.72. Leito a» S.* o sá»., / .ii» —
Crt 149.41.
MfRIAK - Cttran: 6:10 - 
Cr* 11.33. Vlacão NstlvUade: i*i
e 21:30 - Cr* lí.iã. Vlacào Hk.U
Dom Jesus: 21:45 - Cr» ll.W.
M.\(i£ — i.unor Transporte e Tu-
riamo: 7:00. das 9:15 às 20:4$, d«
hora eiu hora — Cr» 2.1*.
NATAL - Empresa N S. Apareci-
da: 7:45 — Cr» 90.73. l.elli» is Sas.,
7:45 - Cr» 111,22.
PATI DE ALFERES - V S. Jurça

7:13. 13:30. 16:50 r 1» li Su às
•as.-feiraa: 7:15. 13:3» • li.JO —
Cr» 4,52.

PARTIDA - ESTAÇÃO RODOVIA-
RIA NOVO RIO — 11S-6MM, RAMAL
100.

PARAIR* DO SUL - Vlaç3o Saiu-
taris: 6:30. 14.30, 16:30 — Ci* 5,35.
Dom., às 20:15 e 21:3».
PELOTAS - Empresa N. S. da Pe-
nha e Centauro: 6:30 — Cr» 65,05.
PETRÓPOLIS - Fácil: ilii 5:15 ia
23:45. ds 15 em 15 luln.. Cr* 2.42.
única: das 5:15 ;*>¦» 23:45, de lã eiu
15 min. — Cr» 2,42.
POÇOS DE CALDAS - Cometa:
7:00, 23:00 — Cr» IS.iKi.
PORTO ALEGRE - Empresa N. S.
da Penha e Centauro: 7:30, 13:00 —
Cr» 55,90. Leito, 15:30 - Cr» 110.51.
RECIFE — Kx»res-so Pernambuca*
no: 7:15 — Cr* tüí.62. Leito: 6:45 —
Cr» 178,22. Progresso: 7:30 - Cr»
19.62. Leito 7:00 — Cr» 176.22. Priu-
cesa do Agreste: 3as., ãis. o dom.,
8:00 - Cl» 90,73.
SALVADOR — Empresa N. S. d*
Penha e Centauro: 7:10. 10:00 -
Cr» 59.47. Leito às 13:0» - Cr»
117.18. Vlacão Itapemlrlm: 7:00. 8:01),
14:M. 14:30 - Cr? 57.71. Leito: 12:30

Cr» 115,42.
SAO LOU REN CO - Evanll: 3:30.
diária; 6as., ks 36:00 - Cr* »,79.
SAO LUIS — Empresa N. S. iU
Penha e Centauro: 3as.. às »:00;
6as. e dom., às 6:00 —Cr» 112,56.
SAO PAULO — Cometa: das 4:30
às 01:30, de hora em hora — Ci»
15,22. Viação São Paulo Unida: 7:10.
9:10. 12:00. 13:10. 14:10. IS. IH. 17:10,
21:10. 21:40 22:10. 22:40, 23:10, 23:40

Cr» 15,22. Expresso Brasileiro:
6:20, 8:30. 9:50. 10:5(1. 11:50. I2::i0,
13:30. 14:50, 15:50. 111:50, 20-30. 21:50,
12:20, 22:50, 23:50. 0:30 - Cr* 15.S2
TERESÓPOLIS - Expresso Teresó-
polis: das 6:00 às 20:00, de hera em
hora - Cr» 3,47.
TERESINA — Princesa do Agreste:
Sas. e 5as., 16h; dom., 6:00 - Cr*
100,0».
TEOFILO OTONI - São Geraldo:
17:00 — Cr* 37.36.
TRÊS RIOS — Salutarls: 6:30. 8:15,
10:30, 12:30. 14:30. Ili:30. 17:45, 19:;W;
dom., às 21:30 - Cr* 4.96.
UBERABA — Nonuandl: 20:W —
Cr» 83,30.
VITORIA — Itapemlrlm: 9:30. ...00,
19:30, 20:30, 20:45. 21:00, 21:15, 2'2::ii»

Cr» 20.50. Leito: 20:30, 21:15 —
Cf» 41,00.

i retts
PARTIDAnono n
INFOftMÃÇfMS

FS1 «iÇÀO t>.

4A0 PAULO -.^.^...'. ji.a.4.
mente »»•• i ».. 4..«a..í.. »> ,...^,
Cr» i' •< . a-. LI*. WM i.
*Wi >.»«... WQÇO CuükM \\* t* it
**¦'. Á4 1/h.avu. . , .^^. ia ,i«.
K-. Cr| li i< j t., iü ».'.*../
tiw. i» t.tr«i/.Mt. ,^,4, |ai,,^ a**.»*.^
dc li» w,*». DP-3 (SiitU »»«_•t> ttti.j..u-. con» k.--»» i^j.^ ».
Ci* i». m. i .l., luoírlot, ....'.. ,\mkim, o tnlvrtor. „.i. t\l km.
BELO Hi»H»yA'.\ t c l<ia.i.M»*uM.
N'l. », W|4ÍSI|IU1I .^4, ^ pjOy^, tr
llas.o. t'4» li.ia.4. j <¦», ps* #,»/.
leito supei4i>r. um:. Ci* j ai t i.
ferlort »»..-. t.t*), •.*-.» (V«xa Vim*.i» SOhlSmla., com m »>i^^. -*+*
trona [*«> uui ^t*njt>) »»# fS <i>( ml
ij superior, mali CSrí t< *#, é w.v
rior. I...I, •» m.
SANTOS DOAIONT t\»n..i......,s,.
BUtOlUOftlz, i.> l.llil4:u'.j. ..,.„ f.^.,*único Jv Ci* í.A'.

VUi : Al saulslçõo* Jv ^..,.,,.j...
puJeni sei luuas .'^>^» I J ¦•¦• ^ ••
leeedincla pai., sf, e j p.ita ort
v».i leitos r*^J.,t» ¦>-; ro&orv-láoÜ .•>••»
li dias, Oa tUADOXOâ Uu * mü&A m*V
PÜ^J144 lU...,aaCIII .' At Ju i • U «A.
pajtani tnela-paüsa.^oiu.
MANGARATIBA is, ,c(i„.jt. .
*e*tj-iel4a. Ml l as »ttnl,u4i.. a
Rl-.l, à. líhJ.lmill S1*;u ,, ^^^^..
I» classe. Cl» lili. o 

'<••. 4 M. V/,
sábados, Hl-1 is rhOStnlu; ttt i. a..
Ilijiniu: ttl j. V, l»n. co» a. |«xa
l-l».»' I** i-í.-^..* > fe » a<* . J.» 1

Cr$ 3,00, e **»>"-.¦ I jr» úil ».-.••,* t,
preço único de Cr* i aú a*. u>
inhiíu» -¦ forLiOo.1». tii i tt
7h35mln.; Kl 3. .i, lOhPAiulo. .^« «.
preços: 1» el.i..-.'. Ci.» I hi. .¦ c...
3 00: SlK-i às 3hl0 min. .. .i(,v
Je Cr* 1,86.

OBS.: 14., m°nores l- I ...... cV>
pagam pa^sa^ii) m. hiv^idy
mola-passri«om. AquLsU-.-io Ju ^.. ¦-
sarieu., i-uu4 3 Ji.i.s de anleceJüncii.
•AKTir», ESTAÇÃO
UOiVil pi nu
||MFO»»ur<SES
— 2M-1125

:;* [«'"5

Rçns; ki umivívse - kío 8<>;>Ho
ÍCr* lili - Wn.ió (Ci.i 1 Ml
C.IIUOO.S (Cr* 9.221 — 0 U hjíiuíu.,
ÍCr* 13.421 — Viiúii:, (Vià i,.i(i
Horário: Treni úq '»*,'*> (CniJJjap^Vdlàriumente j- "hSOtuln i jú>,.Iiierlui:_ Crt 9,tW .«.^.í».. i\ltB ii). H:í alndn tran.s e.*vi>ro.»..i>., jà.i
rlamenic, àa *>•*»:» rnto.. wxx. wodífa
roíliiílilos, AflwVKVfft.i./, Vi.. ...i
Pr* 7.7* e Campos, Cii W.vi hi>
rário, dc sp$undo a *.i^.*J^. i, \fà.
Crianças de 1 . I! ano* u..(...„
mela passagem. eo»i ejçoeão J..
Atil.nii.iirit. Rfcrií; M».VE1,H\ Hi
anel porelra (Cr* 1943 i'vo, «i.,,
(Cr* 8 011. UM (Ci.s. \l),iíf\ »•,¦.,...
(Or» U„3il V,i-tii S',ivu K'i-s i m'<
Reorolo ÍCr* 9.223 tSraiw.il.. ^'14
l! 121. CM»»i».!t.»s (Cv.í l.l.ii «•»
nhu.içu (Çi'% Ui»»» Hvi.'i'iv.i: t*»4j,..
dc icó ílnçQnfideafcoV Vi wi*,.**»
nMortas. ,ií.'.\t'*>.> u üajuin-at. 1.,
20hWiii'ia. Leitos: iiid-rioi. Cs.i» *.iy.
e Jiioerlisr. Cr* 3.W. Há .ini. i.-.^Xi.
mislo-i dtàrlamonto, is Qj^uahr
com nrovü-ri reílõiWÕS. C'vf.tuo.*á jy
i a !í w»ns i>r<" -nu uibia i> *-.,.»-.,<j*í
TRENS l»!;: PEOXtRNO p$aràiSO;— P^ra Ountvlmh-lm fl-il? J.i ím...
de Torosópo3'sl. Cvi O.iiii. fiii-a vü.
tuhomírlm (H"*>'í ila Scit.iV ('•»•• t/m
(a p.nrtl"C- Uns *>»4ÒnjJÀ.* O^ni, ~t Us>ji.#
diários, Para VU-i l.i'i.iin..'iiii lü.ci
d.4 «i>rr-i il- ".¦i.-.'.'>,4iKi ('.•'« r. ;,-. '.

parllr j ».» -\-i hora*í, c*>mh tr »j,c-»v»

A% iovs

« %\r «it »»is NI •••4 * 1»* ••«>» V *>*t«.: Ut-1114.
t r»i Hlli< »»»*. kl l '\S H-\ KAniAl »«* «UM» f MV'!Jl.

NOIARIOS > PREÇOS M TASSAGINS

«Mili l I
V«Kf Vi $1i"Tf« «• «*•'•*¦*» MV1 Kamiir»r""*

a...... ».í .»•-»•»• <»«~ »1I« Haral.l
aa-.« »W -s» "»-.»». ^«- S|*V ll~, 411

\ ..m »• •¦ •- *»-a «BI Ml 1»,<eiil»_
a. / - a- «• •*:•,- li.-. ,
\.., m .4 -. .. . ara 10 n.víuis; ,

«••¦•• » • *J tt " *"*- mH flerlia
» . a., «• -•»*«* IX* *
. . . ,v i« ,v m f* m 1- .•!• a»i if ,,.,.¦¦• :
. . , -• t .v •« «• aa f .th íim «MT* «*aratell^
V,.,« ãi iv "?• imm ftomiirai
» .1^ aiw «Mpiaai i»M »«•** Vmsvii"l I
a .,, (. m ,' •« r« .«a, ^imi NW.M Viwssai»»! I

«• '• » »w »• .v >%,«..«m^m» iam V»>»v»»4m
n. . .... « • r- ** «• a* •* »• loaiM» nertra

» «na 11 <v ;s.i ..^-^-,# 10AM Avro
» ..«, 1111 »«»......., iiwno Aa-ro
Vm-ii «* II Piína^iertl* IM.t» As-ri»
• •.¦«»»•„« av sv i-4 . ., IMS* ti-S-il
V«w f -i "»'• V' 4* 

"«" «* •»•» 
~tsTa~Bo*ln«

»..^ ,. -f r 4« " r« aàn .-... tn.M viweunl
a..» ia -"li »? *» 8» t« •». dotn Ml.n* One Fli-v.-a

a»...^... a .,.„ t .,„ ..-,...,. ...4, ficflis
»•.,., A» «c^ K:m\ a»™
V« " ft i».v i»mi.«t» «siiv Electra
a..-. f -t r a* «* UrTiV V8-II
a ... v r i< I' *Vh~ ~~ 

V!t ÜS" One Elriviá..-,. a .w r-aí v »• r* •»»! "«IM Ssmiir»!
. .^... . „.. /,, i' *«^ Temi» vs-ii

. , \ .., /¦ -v f .- •• .«a, ««»,« ^-s-u

..-a. .... mu •• . .a». «.(!•« Sa-mirat
" ••' »" s**" '.h >j?«w Samiiia»

.¦..,—a.4 . v..-» iv> M 11 a> »• sM vmf* VS-ll
i_\«.^,,v »• "/ «• S30.S3 VS-11
<>-44»v,iv 4" -V •• JH530 VS-11

\mKr ,.t - ja p .,», ' 
s.M",»~õ„» »i„,.n«... ,. ^. r a. ^a, mM samural

. ...va ,s,s. A> «« .'(MIO VS-11
Ciiirrti-A r-•-.• r- ?aa.i« VS-ll

• ».^>ir*-n-n #' -•• '• *• .av í*«N» VS-11
\.nm ,i.»/i >. ,. .. fs rf,,,, ufl"(l v'i«o.sunV» *>•. i<-.V ^^.^,^«mtn»í isíiw Elcotr.1

4 ..<„».. «r.^.. f, ,v ja Sa »,i, .^^ 1R5W Herald
,¦,,,... pf-ji diariamente 161.00 YS-11
V»,s, j"«i -ívi DiAriamente *~ SílJsl^liãêclra

'!""¦• Sadia ?« -»v ?« <« 5a laneo Herald"'»*. 4."\ijrrtivi t»:Sfl blàrtamente I8R*« VS-11
ü..,.V> y,vr e> j{ j» «j'h 354,70 Samural

r,^,, m jí *•<•»" M5."»« Herald
V.r. é>. ;"f sJTjã «ijh 

6(5.80 Bivnu "
>>.:. /» .« r ** rsh 1 103.M Boeing»,'»•¦» W:S( '* *4h «35 3» Wertra«•-.-. ,.,,,,.,.,,., /.1* ?. «. SB7 car.ivelle,a,^^i,v „ ... ga ^« ,»,,m M.s» c.iravrlle
O-úWíi-a «,) iw •• <« í« í« .»> dnm (Ks).(•» CaraveRe.'.si»..:.v \i nt Diariamente «87.80 Carnvelle"VfiW r- 'ei {» 

|» ^^ 4"75.«r~SaniuraT 
"

»a„..v.j v,À., A4A- Diariamente 475.00 Herald
=.,«,., m ?n « »* <1«m S75.4W Herald
\'.~9f 1» «V Diariamente ~ 

Mí.iíntioeinitv...i »„^ ,. .*,. <¦ ^ ^nr> «40.00 Samuiilb.„„ e» '•• «• (;« rtnm SB6 40 HeraM
Síufia M-V S* R« rtrtm 488,40 Herald
V*•»• it :46 Diariamente «11,60 

"BneTnr. '
a. ..a- »• ee «« a-s ,»,>m K4»t- sumivMrv..w«_. » .^. M 1? ;• ««Vi 900,44 Samurnl
%:..,, u .<e Diariamente 567.70 Electra
\,'.-nr^ii'o 1/ ¦•>'. S» 5« «fth K7I.50 Caravelle
AmvWva IB:?(I l>iAri,imente *'a.5fl Caravello

f'M i> ***
»¦,_.,. Y-. .;, ,,, ,v tilàrlnmente *i|,!»8 Ele.-tra

»-.:. *V~:>Õ << pi item 
~ ""12M6"Samurai

"**-'-• v-" »»-w t* 5» 128,4» Samural
V»..' ií-V/i V. Vs «fa 6a rt„m 11M8 Caravelle
V-i'-.t í" :Oj Diariamente 431,88 Eleclva».,.,, f.f ív. Diariamente 43i.no Tíleeli-ar'' "' Vi.ík 13:00 l>i*i-iameii*e 431,86 Electra• -..,.- t,,í,, cf-ív a« r< rtom Í2Í.Í0 Herald •
Croreim !J:M) Diàriomcnte 815.16 Caravelle '
.•isirvi,-^ -,5s>fi Diariamente 315.10 Caravelle
\ ~.„ 16:45 Diariamente *"Tf»,f8 Boeing '
» • •:.. »-,- í>f <s f« flom 386.40 Samural |» -¦' 1*. - <¦ r r*h 3af,,4e Samural»..,., <,t.;st. v>i^n»menle 4314a*. Electra

44 ., ,-,,,, ,,.,,, uiàrjamcntí 431,60 Electra
PÒÍt.i 08:05 Diariamente 345.70 Herald=>,í,-. i,< 'Vi v>iAi-iT»ment- 345.70 Herald
SJcúreivo 30.36 Diariamente 474,7* Caravelle
ó'iirr-ii'n TI IV. Diariamente 474,76 Caravelle
?farfp 5» if Diàviamonte 326,80 Boeing
».-,-ir f 4« f« rtnm JS7 ao Samural
» „A *% <v f j. S67 40 sarnu,.fli p•> -" Oí li S» Ràb 267,40 Samural>•.-.. er-;y. Diariamente 207.00 Electra

«i.i,..w^, ar.,-,,-, M a» |« »;«-rtens W7.06 Avro ]filam 66:05 Diariamente 236.08 Herald '
S.vffls '•'¦••(¦. S» 5» rlnm Í36,00 Herald
Ciweirn 51 :;yj Diariamente S»»,70 Caravelle.'liis-Men 10:30 S» 4» 6" .«Ms dis.-n 326.70 Caravelle
V>'<r WM Sf«' 4«"tV« «22,7F"Ík>êTrig "
VíiL-tf 01 «4 S4 s> F;lh 77s2o Boeint;"' l.V»V' \'-:' «7:M '• Ç* rtism «34.20 Samurai
».,-.. nt.?f í« rtf«m s«7,oo Electra
*pO'rVt'«* Kiti*

a». r.....'.v i.- ..... f,.(Vi
a« üia^riamente Pf>,00 Diversos

Vnif. 
Si 

35 "Y1"-?»."»,* 
— 

558.10 Boeing 
'

avWsVm, \ - •:•• OU :4f S« 5* sil» 7S7.70 Boeing
Vài-ig 0*,:30 5» dom _ _ 506,66 Electra
V...... ftj jf, ja SBb íVo.SO Samurai
Vss 1>V. 2' s*. 5» 110,50 Samurai»\v>.,~'. \,...# 17:30 lin.50 Samurai
VíiVie 06:45 4« 6» dom 110,00 Avro
Shciia o1'O? Diariamente 110.00 Herald¦Sáflia Q»:MI S» 5' dom 110,00 Herald

•.'r.vr.,-c1Io". Boeinffs, ._'.s.'or>niSos. DC-I oneram no Aerop*»r*<s
VriVf\*->*í,.Mní''; rir Õ.alcSo. Os domai», .aviões operam r\<\ Aero-"'*.• SaVitò! 3>imoni Km ambos oa aeroportos a taxa *e•—v.hfA-o.f. -í dc Cr$ 6,00.
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BECO

Maloca do
Beliscão

CARANGUEJO — SIRI
SOPA DE TARTARUGAS

POLVO — MEXILHÃO

PEIXES VARIADOS
PRAIA DE ITAIPU, 10

AGENCIA CAPRI
DE AUTOMÓVEIS
CARROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
NOVOS E USADOS
K. MI0UEL DE FRIAS, 71 LOJA 1
TEL. 2-02» ICARA1

Chave
de Ouro

SUPER MERCADOS
ARTIGOS NACIONAIS E
ESTRANGEIROS
ENTREGA A DOMICÍLIO

R. VISCONDE DE URUGUAI 4I.-TEL. 5327
ROA MOREIRA CÉSAR, 313 -TE1.5320

NITERÓI
Super piá

# Al é que eu .lljc * nv-fi ;\\'.—•
eier! Ate o Vj-,o»tmt.o do» &*•.¦.,•.. .
o Eduardo lages nbi.,•):»» .> ;;-,.- • .'.
ua segu-td.t-ieii* passante .V.-. ¦-;•
ciofone. temo e uma pa de -.ws?-.-.,-*.
Rucrtld «o Inigualável.) foi hciuruA-
geado tio "Clube do* Trm.a- -.v .-»>
seus amigos de boêmia no dia -.'.o -e.i
m.t-r Evidentemente ele e (ortruttiá.el
íe fossemos citar ,o»lo inutido. .'.-a-
riamos sem espaço. Contudo vjuu.v
dar iiin.tr* divas de ciem deu mu *u-
perplá por lá: Augusto Keruüü. Cato
Qullltanllha, Mar y .U.-«'.-.v* Cu.iStt,
Maurllio Mendonça, sr Lopes t *-.-.«
filha» Sònra e Regina. José V;-.-.-»;,'
Mattoso Falllaee o mais elegante»,
Roberto Jatobá Diuubo' A:-.*.ó.'.-.o
Decache, Autaly, Lo.in.uuha. EJ^a.
Paulo Kl'»-»-!'.»' Santos, Hélio Pe:::'.
o vocal "Só Tres" (Fertuudo. 1*-.-;;.-
nho e Zé Leio1. Marly, Marle_e, -.»•.
Depois o Irauy Gotues Abr-..-. a .va:,,
do Petii Paris e o .-a.-a.io se -.vrolor.-
gou até de manha. No uiais, .•>..::«* -.-.*

piscina! f Partindo para -.ir-v. est-"**-
ma superqueute a Sprtii.*. Presem-»
entrou tia Ui-.ha de "abatjour*'' í ti-
pelhos, que estão barbar _.<i-..v * pr»-
ca. Isso sem [alarmos uo |*v«).wo ra-
tèzinho que o Humberto .'.ve Rais :•--.-.
oferece aos seus amigos < e!'.;t-.r.ís ei-.-
ire um papo e outro. 0 Quem .-•.-,—.-
pletou mais um aninho foi a .Rgrivl
Braune, na semana passada. »\s va-s
Lucile e Ivo cantaram parabéns -,-a-*
ela junto com a tia Lucietme, avós
Gaby e Jesus de Oodo.v ferreira, M.<-
ria Lúcia tlrmâ do Sérgio Mendes)
e seu marido Jorge e mais tuu .--a-
miuhão de gente, f Psicose vai se*
quente. Lega! pacas: £ Mv.Us. max.í,
roupas ciganas, con.".;:-.nos em '.-.•»'.*

cuia, são os últimos lançamentos .'.*
/ittr-a Buuti,,ue onde 1 Léa f c Se-
Unho faiem o seu charme genial 0
Hoje Carlos Eduardo Peralta ..Dillho.»
fica mais velho um ano. O tempo tá
passando, hein? A gente deseja uni
e uma felicidades. 0 O mais rr-.".-,.
romance surgido ua paroquia t '.-a
Cristina Bastos e Everaldo :'¦-;' .«.'.-

piste na moringa! 0 Bel .'.-..-. ¦.»

dela e em todas! Maria tí-abel ; -„

mais badalativa de tecos os t.- ••¦.v.s.

Bola na Lagoa! 0 Ricardo Ba 1 oe .-.<.
o comerciante da pesatia, ír.a mu
grandes pianos para novos v.r.\-.:-i-
endimentos. Vamos aguardar 0 Ou-
tra vez ele resolveu circular. Ag-.-ra
não está mais de pigmaleado -.-as

continua com a língua ferina fali--.-
íw: — Por que e e,r.;e esse ivssoal
é tão falso?". 0 Quem anda se .:a..-.-

do muito bem e c Caio Alcoforad'.'

Lisy.inno Cunha

«i. -s »¦> .-*•* f.A," r«;* •••-.!•.•.
ra-.r.v nn ,.- >.,v V .-« Xi*r,»lo Vir;;.»
-•:a .:t -.:• *.-,..r-,n -oil.*- .'.f .!-.,. -.-,»
1'.»> .».> *«i.>iv„'iíifc : c i í -.-.; f -.-.-. f "ir
U-.a-.yiuradi 0 \ .i.v .*«**« ivinicii
luv.raUxa m-.uitiiAl-urntr ,v,-.-.!-.(s-i.',.-
v*: ;*í.-r ..-.-.-.a f\,v\s.*o d.» '.# .-hr-
{ar-;* r-.* (-titu >,. as .• '..,-.-,f.; d-
,"*>:-•* r>:A ;-.-.rs».n> :-.-..->.;•.-.<¦:•.;.-.-.-..i»- *
>'¦ A \*"A. 'A. í .*..'.**• '.**.í *.*.*--A .'.Vf'.'.If ..'"!*»

V«t ii? í»-..i.*'.i.--.v> .-..:r:f.-.;r>. 0 »1
.¦asív'. t-.-.:v.:d,' .'„• -.v.-»-,-.r-.-.:o e '..•.'.'.*•.-.•.-

."•A:'.-.•.-.:•.-•* ..'.a * J«í- iV.r .M-..Í- .«-ri.
<„* í.>.*ai MliV.- ,-;:-.-.;'.A-.-.d.'* 0 A '..iaií
<r-.v-,-»tl:.-r* lo-irr-.A Srí-xvliv* Ae \:f.-
:ia. :«-.-. .<w.-. e -.;•.-.-. ;-.T-.-.-.f.-.-..í.- -,ia-,v

yraír-íG.e.v .\v .• >.:-,v.-.v.-.-.V,rv-....- Ta-.:-'..•£-. 
0 Nrji-.v .- r .• ref...-.-.:<• frr.tr:

re.v.vr-.-.-a ;--.v*r a c.a:a ,-.a írsla
**j--eat-i«, T#* >*»í.m r-.-.:*.' ,-;,':;i,ví.
-.v.*.-.-.:* p*r» .- .-.« -,í .ií dr-tmihrci
-,v»-<-.-.f í rfe.\',*-:r.-.A A:e.-.-.,-A»i ',a >•<•-.«
Sv.-v.b* «V-jr.::--.-.-.-. i\<»w Iva-.-.a-.-.a qniMili"
0 Ss.v'.- .'..>;. a r>:* pin:a-.-..í* -.-.as

t\V»s .'..- í-.-.-:-.a r :...-:.-. 0 Dcvminpo
í íeí-.vyi.re ,^.a ;; >SfM .- <..r-.-. a.w.v,-
;-Al-.:-.A .- .'..:.'•.• ,- m-rSIrtT NtM .if
tv.'.A. e o ,-A.<al S,-,.)r:f-.%A;-.}c 5^A'.ir.:fr.
0 Nao lirívr-r, cr v.-;a: Aji.Anhi,".'-.\V •.•.•...-.¦,• ;.-.--. a .--.-....ta,•<;.•• Ac cum-

V»--.: .-.vv. ,- s,,i ,-.í>-.-: :'.-a: d.* ,w.-.«r-
.-:íi-..-r.A 5;.-a-.:í.-.. a .- A ....A: o pW-Sliifin-
ti V.f..r.-; a ri:.-; íy,t yA.í- ,-Ads \írs.
•--.-.A.-..-- 

0 k"1 '...:;.:>. C".:;V* áe Vilírv,-..
V.:es:..'...v.- yc '.v .'.<;•;:. V««H rosli7,-)ll
<.-.A,:.a-:f..-A -.-.• ."...:v »V-.-.::a'. «-.:
;a:-.:a.: '.'.v* .-»; .-..- (.c.-.-.e :,-,; As.Mi-l.ir
-; ,\v*."','t~'i¦"'.". a ..,''' .V.A;*íV.." A . Kfi'.:. .*ír

< í..>.;.-.r-.-»;-..í «.-•:-..? a »*-:'i-.-.-lr Nil<-.mi,
Níw..x-. 0.-.:-.-,«-.. -.*..-.-..-•,¦ .s.:-.:- músi-
.-* • o Ais.it-*.'..* Vi--.-,'*-.-.-.-.-.-. SsVÍl-í! '.A-
'.*rr.v.V }«.'.:•.:¦? fS»v;-s;-.-.c. IVr.i.r-f .-.-.:I.v.ií
ís'.:.vírar.v. -,-.:•.'.<»-.¦.les sa'. Oiiri, prf-
íí;.;o Sív.."¦ .- v:\ rrArrrv.ír- .-.-.{,.- Sív».M
Qv.A.'.:-.•»* .-..- .Va ..-.-»• ,' -,V. ví. C«n««l
P-rreir-A 9 »....--.•. ..-,; a.- IVa; ío »':r

Í0. :v 5a,v .'.; íi-,- V**t-*r.f4#»r*-i :rr-

sí: c ;..a¦.-;.-..;.,•. 0 V :: ,;.,.;v ^A-
/.*'*.*•.* ¦.¦-.•';...•.•..¦..* .vt ;*.&$£,.- .TiidiLh-
Ar':.-.r-.<o ía-.vV..'.í. .<,'.-..-.- Vr...rv:-...- A'.-
'"¦.';:.ii, :*•?_.-.',. .• .*a -..'í,.-.v,r >"'í. .'M\. u;sf*-
'..i-N-v, ;»•,•.-. ^..r-ír-.: Sn1.h-A'ío Alves,
'. »-a - »"'.-.'.-.¦.• Vf.v.-.r-A »"A .v. ;•..-.«. V.A..A-

SitestcA* í vts -,-j,- »"-asa Cri-Aniie o
"siv.-w ' d.- .'*-.: K.v..-.f-.ifj ,' tendo rt-
::.-i.ÍM •;,; if.trii-.sin* 0 Nfinit* r c
.-'.-AtV. A .»¦.';-.;.' V? i...-r.-. VV VA.-.-..- C. í,»

AÍ.as *>;-.-.a-.v.-aí. 01 .-as»!,.'. Ali-risiA-C*rli\<
Aus'.lrf!|-o y:e,-. 1 AS ;-í..-.':JV.).-.l-,AVA GilSíwi
is* HAi',- -.-.•.¦ frAj: f "A SllCât* "a

v.'.;-.v.A .«.-.via-:.-...a.

• CORTINAS O TAPETES
• FORRAÇÔES • PASSADEIRAS

E
ACESSÓRIOS DO RAMO

VENDAS À PRAZO

R. CONCEIÇÃO, 73 • FOME 4331
NITERÓI • EST. OO RIO

"Vizu"
A IHC/i£M(,<iTÂÇàO J(ÍY£M

'J£ MINIJc

RUA MARIZ. BARROS, .35

Dá FORÇA
AOiEU

iOM GOSTO
t/f_l tlwií "irr»»v

ESSfnítM
/e«*>

RNANCIA
Aottwii àt rinanríMnento

«V 4M»IU MlIOTO. M - GlUfO 1114n». tumu na - nithqi

¦|__H____aH__l «usos
Jpcotch tUSUUINOS

»V Pl-ESIOCNTe OACKC«.9lOJA 3

E FLUMICAR
VEÍCULOS LTDA.

Cumpra, rende, financia e recebe o
seu earroí Mmo parte de

pagamento.
KVA MAR1Z E F5ARROS 2,i2

Tels. 3082
42164

^XiUoVt^iiifli

K\lAMARIZEBAPR0S,_52

D destaque
MÓVEIS E DECORAÇÕES
AV. 7 DE SETEMBRO, 41
ESQ. LEMOS CUNHA
NITERÓI

BOITE

SenzalcTs
A SUPER QUENTE

MOREIRA CÉSAR, ESQ. PEREIRA DÁ SILVA
«CAR Al
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AÇÕES - LETRAS DE CAMBIO
OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS

INCENTIVOS FISCAIS - SUDENE/SUDAM
FUNDOS MÚTUOS E DEC. IEI15/

(ÊtUrMAKIMÍS: UlMlSIMtiitWtm.
A». AKM-al rtiMt*, 450 — Gr. 301 — "1*1 Mb»

HOSPITAL DE BONECAS
Conserto de brinquedos
e aparelhos domésticos
Rua São João, 194 —
Tel.: 2-0144 — Niterói

4S3S7

AV. AMARAL MXOTO, IN • LOM • • MlllÔt

LENTES OE C0NTACTO
Tude mr ética a foi*

CO. GUANABARA
TE*.. JtM

Vicky MEIAS

MEIAS FINAS PARA HOMENS,
SENHORAS E CRIANÇAS
RUA CORONE- GOMES MACHADO, 9
TEL.:2-7595

NITiRÔI

L

CASA BORGES
LOUÇAS, FERRAGENS,

MATERIAIS ELÉTRICOS
E DE CONSTRUÇÃO

PRESENTES
RUA DA CONCEIÇÃO, 2*
TELS: M74 E «523

PAPeLoepar£de/

¦
fXDRÕãS MODERNOS
/VAetONAtSâ/MPORTADOS

DMÚ DECORARES
CENTRO COMEKCHL OG ICARAf
PL* EMJ CULKRTie WEM4ALS * «.»*m.**8561 *^ivÍM*«\,

O COMENDADOR E

O NATAL DO POVO

O espirito do Natal — uma fra-
se, pouco mais que duas palavras,
e no entanto um dinamo que gera
tanta forca. Quando o ano entra na
reta final, as pessoas, como se toca-
das por varinha de concluo, modi-
ficam um pouco no jeito, no sorriso,
e até na côr. O verão contribui
para aquecer os corações e irmanar
os homens dc boa vontade. Disse
bem um filósofo da geração coca-
cola: a praia é o Paraíso da frater-
nidade universal.

Assim, temos juntas três coisas:
Natal, Verão e Praia. São quase
componentes de uma fórmula; a do
homem tropical, tão decantado em ¦
prosa e verso nos festivais que pu-
lulíim por ai.

Hoje nos reservamos ao direito
de optar, cm nome dos leitores, e pre-
ferimos o Natal. Porque, no fim das
contas, há quem não vá à praia 
os covardes tremem, só de pensar
numa hepatitezinha —, e meus ami-
gos gordos odeiam o verão. Eu dis-
sc que o Natal entra na fórmula da
gente do palropi e confirmo. Na-
tal, sim, e não Carnaval. Você já viu
gaúcho dançar samba nas vaqueja-
das? Nunca ouviu dizer que o ho-
mem da caatinga prefere o xaxado?
O chio sabe do frevo nas ruas do Re-
cife? Mas onde quer que você vá. de
Pólo a Pólo cm toda a Terra, lá en-
contraia quem se curve sôbre os joe-
llios e reze, festejando a boa nova
ilo Cristianismo. Ia dizer que o Na-
tal c a maior festa popular do Bra-
sil. É não. Do mundo, isso sim!

Niterói, que os irreverentes cha-
mãm de paróquia sorriso, vai armar
o seu presépio na Praça Araribóia,
em frente à estação hidroviária.

Mais uma iniciativa desse lio-
mem ímpar que c o comendador Al-
írerio Martins Fernandes, presidente
do Grupo de Trabalho da Rua Co-
ronel Gomes Machado.

Essa rua transformou-se num
verdadeiro centro comercial, graças
ao dinamismo de seus negociantes,
inovadores, solidários e amigos da ci-
«Jade.

No próxi no dia 22. Niterói ani-
versaria. Ea .-apitai dos ilumina nes

Agostinho Marques

deve muita do seu crescimento verti-
glnoso a éssf | imlimlo de comcrciiin-
tes. Liderados per um comendador
que serve ao povo. mudaram varias
vezes a maquilagein de sua rui. ale-
graudu o uto civilizado de fa.-cr
compras.

Ainda ouço a voi de homem oue
et locou sua capacidade de trabalho,
seu capital, o futura de sua família,
na Hua Coronel Gomes Machado.
Éle se estabeleceu, porque achou que
tem competência. Mas duvidou, pois
duvidar é humana r êsse homem
lançou entre as quatro paredes ile
sua loja, os quarenta anos de sua
vida. Ou tudo — e tudo não quer
dizer fortuna fácil, como ás vezes as
pessoas pensam — ou nada. Com-
pensaria o esforço do comendador?

— Será que vale a pena? —
perguntava o meu amigo.

Acho que sim. Quando se esc-.i-
lhe um caminho, é alçar vôo com
asas fortes e enfrentar os ventos.
Cabe aqui o trecho de um discursa
de Roosevelt, o grande presidente
dos Estados Unidos.

"Quem deve ser levado em cm-
ta não é aquele que censura, uno é
aquele que denuncia os tropecei dos
fortes ou ns limitações dos beneme-
ritos. O valor pertence ao homem
que está de fato na arena, cujo ros-
to è desfigurado pela poeira, pelo
suor e pelo sangue; que luta valeu-
temente; que erra, falha e torna a
falhar; que conhece os grandes cu-
tusiasmos, as grandes dedicações;
que se empenha numa causa justa;
oue quando vence, conhece final-
mente a vitória das grandes realiza-
ções, e na pior das hipóteses, se fra-
cassa, será enquanto se aventura
niagnificamente, de modo que seu
lugr.i- nunca será daquelas almas ti-
moratas, que não conhecem a \uó-
ria nem a derrota".

Roosevelt definiu sua própria
personalidade, nessas palavras. Êle
que foi um dos campeões tl.t ll Gniu-
de Guerra Mundial, pediu a pa.- pa-
ra os homens.

Nosso comendador leva umn
vantagem, nos seus empreendln<rn-
tos — eii disse ao meu amigo comer-
eianle. Êle nunca falhou!
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Verão quente, praias legais (I)
Oi i-oipot molhadoi de tuor Ja

sentem a necessidade de um rcsfrla-
ini-itii». A Akua gélida bale de cucou-
tro à pele bronzeada e a Iranlor-
ma cm bolprúvol. O céu azul e a cnor-
me cxlcnsAo de areia (ac de Italpu
um espetáculo deslumbrante. Ai vem
a vontade de uma .«>•'» de lartaruct
a de leve a gente di um pulo na
Maloca da BelUcio, Pura acompanhar

tem a cana do barril, frita ü iiim-
mo. Ma. o negócio «• qm* n -nu
quente prefere mesmo se iimiuUr -mm
Iiacoatiara. 14 sim. lem limi.is casa*
e um tremendo clube prafrcuirx que ••
o Pampo, eom piscina e bom atendi-
mento para os sócios. Além ile nos
finais de semana (er uma boiittv.lnlia
•Improvisada) supcrqticmc e 'rcqllcn-
lada principalmente pela turma Jo-
vem.
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SAÜDE/EMERCÊNCIA
Higiene do corpo

^ limpeza dlArla do corpo
om Aguà a Babonelo ô

uma (tae medidas «ln higieno
inale necessárias a lodo
mundo Ela nos »ipfnn«i«
»io multas doenças.
A taila «1o hlglotuj do

«'i.v, »ia?» roupas o da
habitação pode provocai
iMfecções »ia ppip, como n-•ama ( \a começa")
c ntultas outras moléstias.
Quem não quisei os filhos
doentes *\o\o habituá-los
ao banho »tiAii»v »íps«1p
pequeninos, Convém
piifjinA i.»p bem cedo, n 9.p.
lavarem sozinhos, a usarem
,< -saKMicle c a
enxugarem bem os órgãos
yenltals, í>s ouvidos.

os dedos dos pós.
Aos !> anos. ns crianças
\i\ devem sabei lomnr
banho sozinhas, som
auxilio do ningnóm.
Deve-se usai sòmonto
sabonete, poiqtio o sabão,
quando contóm muita
polassa, ó irritante para
a pele das crianças,
sobretudo das pequeninas.
Não há uma hora
piolpinncial para o banho
?Ias crianças. Contudo,
tocomonda-se o banho à
larde, porque durante o dia,
nos seus brinquedos, as
crianças costumam sujar-se
o suar. necessitando,
portanto, de banho para
depois jantarem e irem
para a cama. (SNES)

\olas Módicas
o VI ( .„... .AK,» C|trtqUÍ( ,„.„.,.<v.v.,L. pei0 ,|, Uivnliildo Meircl-..-. Uvates, «o Centro .Io Estudos.... Hôsttltel .ia Lagoa, (erA iniciou.- ,iia pj t\0 ftoveittoro, líron-feiroA* 20U30Ailn, eohl a aula: "Con-

«¦eituaijão «lo insuficiência oirculn-•..\>i. agxida (Choque)". As demais:»tin» <wj,i A^ ternas e soxtas-fei-i-aa fts 20h30mtn è 21h30iuin Ins-orUHJfci ábeítiâs no Centro .Io Eslu-dós do HMmaí da Lagoa, A ruadardlm IVólâttifò, BOI,
O 1 Cwjji^jió B,a,i|«i,v j6 n«h,.

lyfesNiWitt-fa Inf^Wll, promovidoi-.-ia ,\.*.'.viacAo Bí>àsilefra da es-
jVeiMàlUtàüè, eslaM reunido «Io 2'2 a'? ,iv> itoVènlftW ftV&xiíno. tio Co-
t>A'OfcI>ai\ia t*àküè, tomlo côMo (< ma.¦èmftu "DrpftYft^Ao Cerebral mini-•¦••.1 oouteifô, diagnóstico o (ora-
.•.nui.^'- Entre os especialistas. ¦.'.»* \.i?,i,v. rteverÁo estar os nrofs\v.v\ ivamont. Antônio Lercvre
Pet-lfalidú Pond.\ MArcio Lara Re-setute ^-\?\a New. Maria Hebolloip Heloísa Etefteffoyen, Mafalda Riz-¦-•••.'.imi. .1 Bèrgèü o outros.

o Shúp&fa sabre Potulçfo At-..,.•..Wiir.^ v-evA reuUiJo nos dias 11).¦ &) .!<. novembro. As 20h, sondo. oW\te\Yà'dõV o )wo(. Achilles Scor-'.,'iii ,yy, con) a jwrticipa^Aò dos so-
ôUinles nrofs I Ne>\(on Nolhlom,Vu:i.. ÜeiVehhnol, H. Monteiro
MartVHViv. ,1. Ranuvs o Silva, A.rm;,. r .U\o, tóoacyr Santos Silva,r<<>vn,i\>i,. ÇoWtb, José Leme Lopes.O >V Cortgresto Nacional dei ,'t*#.v»>.rt_.» ,-, o \ Congresso Ura-
KiVèlV.1 ye uoèlujas 1\)ráeicas esta-
\ \\s VettftSiiòis pn\ Curitiba, do 2DA.-. i...vpmi>.'o a 4 do dezembro, pro-•,...->t,u. 

poia PèdèraçAo Brasileira
da? Soledade do Tuberculose o
lKtelWãij Tó^AciCás o polo Aipori-. -.:\\ iv.iipop ot Chest riwsúians.
,.? <pmi,i? bAsiOos sAo: "A expan-¦'>'' da bvta .onda a tuberculose no
ttV-âsil" p "Càilcer do pulmão".

o $..vir* «to Pro( Aloy*lo d«r..i,u sé vpvuip no dia 10, serçun-.!•> .{toii-a. As 1,011, no ílospital do
i Hni.iV!. da *VM da UGC-, com o
Kã^VUUté proR\-ania: 1. Recursos do
in.íPvp^pfa^Ao faülolõgica no diiig-"Atfi.'.. das dooncas i'nl\-atorAoioas,
P"'\( ,\ ppvardvnplli Taranlino;•; r.\ ...\dCÃo proloupada dos niSiln-
Vos Éblilmiüi do pulmão, prof.

Il'

Aloysio do Paula; .1. Fibrosc pul-monar cxlcnsa «• provávol ostenco-s<' brOliquica por tuberculoso,drs.
losó Manuel .lanson e Mário Kojjar.

O XII Curso de Gastroenterolo-
«in no H^E sorá «Io 23 a 27 de no-
vembro, promovido polo Setor es-
peelalizado do Sorvico de Clinica
Médica o organizado polo dr. Piá-
vio San Juan, com mesas redondas
sabre: 1 - - GnstrocAniara o (íastro-
fotografia; II — Olcera néptic»
(atualização lorapeulica); III —
lislronuiloido.se (estudo clínico);
IV — Iclericias não cirúrgicas (fi-siop;iloloi;i,i o inlorpiotacào clíni-
ca); V - - Cirroses hcpálicas (osiu-tio de reviào),

O VI Congresso Bratiloíro d*r.itoloqi.i Clínica sei A om Salvador,
dc 13 a 17 dc dezembro, incluindo,
no seu programa: conferências sô-
bre "Enzimas no sangue" o "O la-
boialóiio no diagnóstico das doen-
cas cardíacas"; o os lemas gerais:Automação em laboratório, Distúr-
bios prolciios nas doenças parasi-tárias, Interpretação do critroleu-
Cograina. Supressão da doença Rh,
Radiülsóiopos em diagnóstico, e
Ires mesas redondas: Ilipcrlipo-
proteinomia", Ensino da Patologia
Clinica como especialidade medi-
ca. organização, adminislração c
funcionamento do um laboratório
do Patologia Clínica. Haverá ain-
da onze .ursos sobre variados te-
mas dc atualização.

A Turma de Médicos de 1938 da
Faculdade Nacional de Medicina
da UH, vai festejar o 32." aniver-
sário do formatura, com um jantar
dc ronfi .iloniiznçAo no próximo
dia U2 <lc dezembro, na Churras-
caria Cosia do Sol, na av. Edison
Passos, lf. 17 (Alio da Roa Vista).
Adesões com o dr, .1. Soly Torres,
na av. Alm. Barroso, í)l,' s/606.

A Sociedade Brasileira do Dia-
botos foi fundada tio último dia 12
^^ novembro, em sessão realizada
no auditório do Hospital Universi-
tário Antônio Pedro, da FM da
UKF, P deverá ser filiada, om bre-
ve, á International Diabetes Asso-
cialion.

Fernando Seidl

I vlvlouvs Civis
ÁGUA: 232-2171 mi 232-2127
KSOOTOS: 2-12-120
SKIIVICO Mll.lTAIt: 
;*:.4-:iii_.r» ,• 248-S40S
I.UZ V. KôltÇA: 221-300(1, ..
y;l4-l74l ,• 222-0300
l.U/,! LIGAÇÕES: 24:1-8(170
KAIt: IIUSCA K SAI.VA-
MKNTI >: 222-H14. 232-OÜ11

«• 282-11133
TRI .KGI1AMAS FONADOSi
231-8043
II PATUUI.IIA: 234-2010 e
234-2020; JPA 14 -- UNO
1073. 1074. IO75, CG» iT.l,
S'IV H2. -

fíomheiros
CKNTUO: '.'32-1214
7. MAIIiTIMA: 228-2888
SKItV. PI.OUESTAL: 
245-1234
HUMAITÁ: 22(1-1234
CATETE: 22.r>-i2:t4
COPACABANA: 237-1234
GÁVEA: 227-1234
PB. DA UANUE11IA: 
24B-1234
GOVEItNADOR: GOV fi
CA.IU: 2.14-1234
V. ISABEL: 228-1234
TIJUCA: 228-1234
GBAJAU: 238-1234
11KNKICA: 254-1234
MÉIER: 220-1234
IIAMOS: 230-1234
CAMPINHO: 220-3123
CAMPO GRANDE: CKCi fi

Vrou Io Socorro
CENTRO. S. AGUIAR. Pr.
ilii Ucpublic;.. 111 222-2121.
GÁVEA. M. COUTO. H.
Mário Ribeiro /n, 227-0006.
BOTAFOGO, ROCHA MAIA
R. G. Severiano, 01
22C2I2I; INST. P1NEL:
Av. Vcr.ccslnu Brnz, HS:
Psiquiatria e Neurologia: ..
220-3585.
GOVERNADOR PAU1.1NO
WEÍINECK. Estr. do Cl-
cuin, 745, Gov, 21.
PENHA. G. VARGAS. R.
1 .õlio .Kiiiior, 2.023
230-oaoii.
ROCHA MIRANDA. CAR-
MELA OUTRA. Av. dns
Italianos. MUS. _>!I7.
MAIER. SALGADO FILHO.
248-5020.
M HERMES. C. CHAGAS.
Av. Osvaldo Cordeiro de
Farias, s/n. MHS. 225.
BANGU. OLIVEIRA KHA-
MER, R. Nilópulis, s/n ..
1!NG 4.
C. GRANDE. ROCHA FA-
RIA. Av. Cesário de Melo
s/n. CGR. -154.
S. CRUZ. PEDRO II R. D,
.loiin VI. fi, STC. 21.
RIO COMPRIDO. SALLES
NETO. Pr. Condessa Paulo
de Froulin, 52. 248-5321 e
2411-9397.
CAXIAS. D. DE CAXIAS.
R. Manoel Lucas, s/n, 31)83.
NOVA IGUAÇU. R. Golíl-
lio Vargas, s/n. 2356.
Nll.óPOLIS. P. S. MUNI-
C1PAL. R. Acleccsim Gan
jar, 111. 21144 o 2Í13S.
S. J. MERITI. 2230.
INST. PASTEUR. R. do
Resende, 128; 8 às 15h30inin,
Sábados, domingos e feria-
dos: 8 ás lll.3l..__in.
V. ISABEL. PRONTOCOR.
Av. 28 de Setembro 219 ..
243-4333 ou 248-7507.
TIJUCA. CLINICA DE UR-
GÊNCIA. R', Carlos de Vas-
roneelos, 100, gr. 4 
228-3009.
BOTAFOGO. PRÒrCARDfA-
CO. R. D. Mariana, 21!) ..
223-5414.

COPACAÜANA. PRONTO*
COR. R. 5 de J11II10-00 ....
246-5214; S. VITOR. R.
liaram RÍIhIio. 340
237-8200; I.UNA MEDEI-
ROS R. Santa Cloro, 113;
3.o. 257-5757.
LARANJEIRAS. CKNTUO
DE DIAGNÓSTICO Cl.lNI-
CO. R. A. SuliM.I». 101 ..
246-1804.
IRAJA. R. Podre Foiihvh.
10 c 12.
JACAREPAGUA R Borfio,
269.
BOTAFOGO.. R. Volunlá-
rios da Pátrio. 400.
TIJUCA. PRONTODABY.
R. Adolfo Motn. 81. R.
Santa Fé, 33. 220-0032.
MARACANÃ. SAMCI. R.
S. Franeisco Xavier. 1(13 ..
243-5230. Filial: R. União
da Torre, 538.
URCA. URGÊNCIA PEDIA-
TRICA. Av. Pasteur, 72 ..
226-2909. 246-0232: CEN-
TRO. Av. Venczm-ln. 134.
RIB. 2.0 e 3.0; Av. 13 dc
Maio. 23, 4.o; Av. II Va-
ladarcs, 174 e 151, II. Sue.
Cabral 13.
TIJUCA. R. Conde de Bon-
íim 149.

11SPS
POSTOS DE URGÊNCIA
PR. BANDEIRA. Rua Pau-
lo Fernandes, 28, 254-2225 e
254-1676.
BANGU. R. Fransisco Real,
1.074. BNG 846 e 03 HfifiO.
BOTAFOGO. R. V. da Pá-
tria, 409. 246-9007 e 
346-3101.
CAMPO GRANDE. R Yiú-
va Dantas, 417. CGR 059 c
IRAJA. R. Padre Foriscea,
e CETEL 90-0660.
10. Tel.: 90-0660.

Documentos
DEODORO. Av. das Ban-
deiras, gleba 3 — MHS 78C
çSo de nome); formulário;
CETEL 94-0660.
IDENTIDADE DE MAIO-
RES: Formulário (compra-
do cm papelaria; ¦ certidão
dc nascimento ou de casa-
mento; título de eleitor 011
protocolo; duas fotos modo-
lo 19, 2.8 VIA; dois reira-
tos modelo 19; título de elei-
tor ou protocolo. JIET1F1-
CAÇÃO JUDICIAL (alicia-
certidão dc nascimento reti-
ficada; título de eleitor; 2
fotos modelo 19; carteira de
identidade anterior ANTE-
CEDENTES, For m ulário;
certidão de nascimento ou
casamento.
FOLHA CORRIDA Foimu-
lário; certidão dc nascimen-
to ou casamento.
IDENTIDADE COM NOME
DE CASADA: Titulo eleito-
ral, ou protocolo; formula-
rio; certidão de casamento;
número do registro civil ou
carteira dc IFP.

POSTOS FÉLIX PACHECO

MAUA. Av. Venezuela, 31;
7 às 16hs.
LEBLON. R. Humberto de
Campos c/ Afrânio de Melo
Franco (14.» DD); 12 às .«h.
GOVERNADOR. R. Capi-
tão Barbosa, 645; 12 às Ifilis.
MÉIER. R. Santa Fé, 50 —
18 às 22 horas.
MADUREIRA. R Carvalho
de Souza, 98-A — 12.ás 16h
BANGU. R. Quinhentos é
Onze s/n (34.» DD) — J2
is 16h. V*
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Sugestão
0 \ prrllil. qamt» 4» iMrJr é "nu*
ii-4i uni» tremenda feijoada no ba*>
d-i.i.l.i ii-.i.itii_iiie Carteio éa Lafaa.
do FuiiriM-o Ricartf, 14 na Lagoa,
onde a moçada encontra um ambiente
(mo e elegante. Independente do mo-
demo Ame rira* Bar, onda Soutomenor
rt_ o pli irinquilo do Um Con-
trmplamio o e**li»i da "bala-ta do
preimho". um chope bem tirado e
Mipereclado é o maior barato da pa-
rotviU.

Boates e Restaurantes

VIDA NOTURNA
Vá .'i boate do graça. Envie 3 talflei. Rccorte-ot da pAtüna
2. Scmiinulmente publicai cnios o nome do leitor contvmplu-
do cum tu»!?, im1" du por nosso conta. A leitora desta fomnnri
•'• Cuilu Araújo. Iníoriniiçòeri na redação do JORNAL DK
SERVIÇO, Av. Cometi Freire, 471. Roy Sugar

n r a s i s s i m a s
0 i:in primeira mio: Atençfio cote-

tiiimh.i*. da paroquial Esta é tora mesmo.
O Incrível Ricardo Amaral, o famoso
Oordinho da Lagoa, comprou recente-
mente uma Ilha na lagoa de Jacarepa-
gui. O que o Ricardo Amaral vai faxer
li aluda nAo sabemos. A única coisa que
podemos afirmar é que »*o surgir mais
diverso*.»; no sereno carioca. Oportuna-
mente Informaremos.

0 Noticia quente: A parada da can-
tora Dina Gonçalves no Crinsing lut sete
dias atrás foi bastante sintomática. Alttis
Roy Sugar JA sabia hi multo tempo que
ela estava em negociações com Elias Abi-
fadei para voltar ao Blerklane. Outra
coisa nAo aconteceu, e Ji nm noite de
out cm Dina Gonçalves dava o seu recado
no Mer. em substituição a outra cantora
Maria Helena, que se mandou de armas
o bagagens para o Schlnltt.

0 Exclusiva: A boate 8aehlnha's está
fechada. Calma moçada, o fechamento
prende-se exclusivamente as obras de re-
decoração e "mis" lncrementações. A
Inauguração das melhorias acontecerá nn
dia 1.» de dezembro. Al quem fecha é
o restaurante Sachlnba'a para entrar nu-
ma reforma violenta, para somente abrir
suas portas no dia 20 de dezembro, com
o nome de Lemlnho. Ufft Cansei de dar
furos a granel. E por hoje é só...

Wfalà

Uteílriii/

Coilnha germânica.

Cullnlrl» Internado-
nal.

Churrascos brasileiros

Música a» «Ira para
atacar.

• Aberto a partir das llh • Ar condicionada
perfeito • Chope sapergelade.

Rua Visconde de Piraji, 22 (ao lado do.
Teatro Sanla Rou) — Reservas: 247-840S

As 2as. feiras, fecha p/ descanso. -

mim

SAMBÃO

*

Comandado por
César de Alencar

e Ary Leite
na Churrascaria GALETO

Shows diariamente
AR CONDICIONADO

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Rua Constante Ramoi, 1W — Copacabana

TELEFONE: 237-538»
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Kelly comanda
samba hoje no

Olímpico
• E tomt maii samba, Graças a
Deus. O nosso maninho dc fé João
Roberto Kellv que andava sumido
do luartx carioca, bateu uma caixa
com Roysinho dizendo que estréia
hoje na boate psicodéiica do Olim-
pico Club, de Copacabana, a sua
movimentada Noito do Samba, que
contará com várias atrações, den*
tre as quais o cômico-cantor Noel
Carlos. Passistas, cabrochas e ou-
tros ameaços do Ziriguidum esta*
rão presentes aos sábados na boa*
te desta simpática agremiação que
tem o irmão metralha, Pedro Igná-
cio, como relações-públicas.
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Elizete estréia no
Sambão terça-feira

• As incrtmentaçõas sambísticat
continuam a todo vapor no sereno
carioca. Depois das estréias, on-
tem, de Sargentelli na Sucata e
José Messias no Colt 45, o Sambão,
oue tem César de Alencar e Ary
Leite, no comando de suas noita-
das, está anunciando para o"World" a estréia na terça-feira,
confirmação do furo desta coluna,
da excelente Elizeth Cardoso, a Di-
vina, nesta houst sediada no 1.°
andar da Churrascaria Galeto, para
a alegria do badalado Dias, que
anda sorrindo até de desastre de
trem.
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Pedrinho Rodrigues
assinou com Messias

• E li vai samba outra vaz. Des-
ta feita a estréia foi de Pedrinho
Rodrigues, cantor da pesada, no
eienco de José Messias que tem a
responsabilidade da Roda de Sam-
ha, de A Tulipa, na Tijuca, e Colt
45 no Leblon. Pedrinho na noite
de quinta-feira deu um recado vio-
lento na boate-restaurante A Tu*
lípa, fazendo estremecer os alicer-
ces daquela simpática housa de
Paulo Simões. Na noite de ontem
aconteceu a mesma coisa no Colt
45. É minha gente o samba, feliz-
mente, voltou ao seu lugar.

^^^ ^áw
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Único
restauranie

em cozinha
européia do Rio

Salão Nnhre exclusivo para banquete e reu-
niücs festivas de fim-de-semana. Cozinha
francesa de gabarito. Culinária ligeira: pizzas
internacionais, inclusive Caviar e Salmão,
sanduíches sociais e canapés sofisticados.
Abre às llh — Aos Sábados: FEIJOADA

Av. Epltáclo Pessoa, 1360 (ao lado do sinal
da Joana Angélica) — Tel. 247-:ilM — Lagoa.

S. Marciais «a Valeata, K a M

Griimino
RESTAURANTE — DAN-

CANTE — TÍPICO
AUSTRO-HÜNGARO

Das 19 is 22h. Jantar com
música cigana ao vivo. De-
pois, 2 conjuntos e erooners,

Ambiente requintado
Cozinha internacional de
l.a Grandeza.'

Salto especial para
BANQUETES a RECEPÇÕES

Tel.: -47-KM
Rua Vim. d* Pirajá, «5» - Ipanema

m.. •_.__.

jjjjf^L Reslauranfe
1^|Pfc* Cervejaria

f.
•

Cozinha In-
ternarlonal e
Alemã. Abre,
diariamente,
para alnviço
e jantar.

"Receita de Samba N.° 2"
t shows por noite — s/couvert e

s/consumaçlo.
Salão exclusivo para banquetes e
reuniões.
Música ao vivo para dançar.

Jardim tropical ao ar livre
Ar Refrigerado Perfeito.
Estacionamento próprio.

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 24
Botafogo — Reservas: 226-592S

RESTAURANTE

,

PIANO BAR
com WALTER
GONÇALVES

seu MAMO KM
TEMPERADO

RUA SOUZA LIMA, 48
COPACABANA - Tel.: 257-8008

nm
B

Restaurante
Snack-Bar-Boate

A ÚNICA CASA
DO RIO QUE
FUNCIONA
24 HORAS POR
DIA.

Pista de daneis, Musica
em stéreo-music.

Cozinha Internacional — Sanduíches
a La Carte.

AVENIDA SERNAMBETIBA, 1208

Em frente ao mar (Barra da Tijuca)

——-——-_-_-__-_-_.__¦¦—_-_-_-*_-_-_,

ELBETH CARDOSO
"A DIVINA"

C/Chiqlnho do Aeordeoa

NO SAMBÃO
DA CHURRASCARIA

GALETO W
ESTRÉIA DIA 17 — Sa. FEIRA

Ne mesmo show, dUriamente: Jamelie, Bie-
cante, Raal de Barros e seu tromhone-bossa
— Ala de passistas «Veneno ét Samba", Tri*
Jamhete, Trio LeUm da Caca • raais 11
artistas e voe* cantando • samba conosco.

R. CONSTANTH RAMOS, 14* — COPA
Res.: 231-531»



JORNAL DE SERVIÇO — Rio de Janeiro, «Abado, 14 d. novembro dc 1970 15

rHI-FI
RESTAURANTE
AM* aa IM. tMtaha 4* ia-
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Akfito a partir das isnE»HCÍalMa4M! DMNKI.

Iim CMtvtit — Sm» cMMMtca*. r.raUtaa
> .atraia • Matam *• li ihi. At. Prtec»«a
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AGORA NO LEBLON

RODA DE SAMBA
de JOSt MESSIAS

na COLT 45
». Birtolo».» Mltre. •« — «*».i ttl-tiW

AGORA NA TIJUCA

RODA DE SAMBA
de JOSÉ MESSIAS

no Restaurante TULIPA
R. Alfrfio Pinta, l-B — E*q. e/Coni» Bonfim

Ur«» te «a. r*lt» — »e*enra»; ttt-Uit

O MELHOR DO RIO
EM 2 ENDEREÇOS

Coslnha Interna-
cional.

Av. Ataulfo
ie Paiva,

n.« 1235
fel. 247-1442

LEBLON

./tegyhwrm

1*1ir Restaurante
¦*¦. Boate

Av. Bartolomen Mltro a.» 4M' CeL: MI-7MI — LEBLON

Sjig/Q}jMiE,á&
apresenta

O MÁXIMO BM SAMBA

%Cj
Ziriguidum, ôi

com

wtZttJu

O CROPH MAU BEM VIRADO DE IPA-NEMAI EM FRENTE A MAIS BELA PRAIADO MUNDO) GALETO. CHURRA8QUINH01COCO VERDE! PIZZAS) VARIEDADES DE
FRIOSI BRASEIRO ESPETACULAR - CAR-
NE ESPECIAL IMPORTADA DO RIO GRAN-
DB DO SUL. O Sobradtnho é o único res-
taurante do Rio que, pela freqüência de ga-rotas bonitas, nSo perde em nada para o
famoso Castellnho, o quaL por sinal, fica
ben* ao seu lado (A. Cerlno) (Revista do
Kádio).

At. Vieira Boato, M — Ipanema.

COUVERT: 12,0» — Sem consumação
RESERVAS: 227-3989 e 22J-S68S
Aberto a partir da* 21 bora*2 «ahowtfdlirioi: it 22b e meia-noite

Música em HI-FI
Cinema mudo
Cozinha internado-
nal — Serviço com-
pleto de bar —
Atendimento euro-
peu
Aberto dftrlamen-
te, a partir daa II
horas
Sua Dias Ferreira,
S71-A — Leblon
Estacionamento fá-
cU — Tel. 267-8782.

JOSÉ MESSIAS
conta

AS COISAS...

SUCESSO
MUSICAL

Deus, o sábado,
o progresso
e o "chato'*

Segundo a Bíblia, Deus féz o mun-
do em seis dias c no séilmo descan-
m>u. C:mo diz a própria palavra o
sétimo é o sábado. Assim sendo, esse
é o dia santlflcado. Mas, o homem
que acha ser melhor que Deus, me-
teu o bedelho e mudou o dia de íoi-
ga para o domingo. Existem até os
que náo querem ficar mal com Deus
e descansam sábados e domingos. Isso,
sem contar os que saem mais cedo do
trabalho na sexta-feira, para aprovei-
tar bem o fim de semana e, ainda
aqueles que saem mais cedo na sexta,
descansam sábados e domingos, e che-
gam mais tarde na segunda-feira pelo
inevitável "cansaço que o descanso
provoca". Crelam, existem até os apo-
loglstas de que o descanso devia ser
feito em seis dias e o trabalho em
um...

Papai do,céu deve ter os seus mo-
mentos de arrependimento por ter
criado, entre os outros, o bicho ho-
mem: o "avança" dele destról o que
Deus constrói — quanta montanha
caiu, quantos rios perderam seus lei-
tos, qunto espaço perde o mar, quanta
chuva choveu antes da hora chegar...
tudo isso o homem aprendeu, porém,
se esqueceu de rezar... já ganhou a
Lua e quanto mais se aproxima do
céu mais se afasta de Deus...

Se N: sso Senhor, supremo arqui-
teto do mundo, tivesse feito o homem
primeiro, ainda nio teria terminado
a terra e tudo* que nela há: haveria'
sempre uns «chatos" por perto suge-
rindo: por que nfio faz assim?... E
outros perguntando: Quando é que vai
ficar pranto? ¦

Cuidado:'gente, a paciência ido
Mestre pode se esgotar dc novo. Nfio
nos esqueçamos que, segundo a His-
tória, éle já se "queimou" uma vez e
mandou vir o dilúvio. Agora, a coisa
vai tão mal que, se vier novo dilúvio
êle vai se esquecer de providenciar a
arca e nâo vai sobrar ninguém pia
começar tudo dé novo... .••".}

Um aviso muito
importante:

Olha gente, a TV Continental ain-
da está no ar...

.. Orlando Dias
e o sonho
interminável

Esse moço que no principio da
carreira imitava tanto o Orlando Sil-
va que até puxava de uma perna, lá
por volta de 1966, caiu num sono pe-
¦ado para sonhar que é um dos m|fo-
res idalos do Brasil. O tempo foi pas-
sando o Pais se alfabetizando è o Or-
lando Dias continuou sonhando...
naquele dia, de 1066, que êle deitou
pra dormir e sonhar, botou o relógio
pra despertar e o danado do desper-
tador enguiçnu, e, até hoje, ninguém
mandou consertar,.,

reassumirá o seu

Orlando Dln». dia desses, disse, lá
na Rádio CoiiiiiHiu.il. que é melhor
que Johnny Mntlils, que é mais «u»
cesso que Alternar Duna e que pode
cobrar o momo rachei que, em mé-
dia, se paga, a Jerry Adi mui...

Coitado, isso já é uma qiir;táo de
analista, ou, de relojoeiro. Bicho, va-
mos consertar o despertador, você vul
acordar t-descobrir que Já cra...

A TV-Rio
reassumin
honroso lugar

Antes do horário reseivado para
o TRE, a TV Rio, tinha um beb ter-
cciro lugar no IBOPE. £ bom que se
diga que, naquele temno, eram cinco
emissoras rio ar — a Excelsior ainda
náo tinha dado o seu triste adeus —.
O horário do TRE foi feito atendendo
aos inteiéssesdaTupl eda Globo. Cia*
ro. Muito justo. São as duas maiores
estações da jurisdição c. por isso mes-
mo, com maiores compromissos co-
merclais e artísticos.

Agora, o Canal 13, volta com sua
novela das 18 horas sem interrupções
e os seus grandes shows voltarão aos
seus horários de sempre... o público
apaixonado da nossa Rio aguarda an-
sioso o novo ajuste do esquema...

Vai ser bom.

... Sérgio Brito,
Romeu e Julieta

Estou recebendo convite de mou
amigo Sérgio Brito, para ir ver, se-
gunda-feira, no Teatro Ipnema, Ro-
men e Julieta de Rubem Rocha Filho.
Olha, Sérgio, eu juro que não vou per-
der. Estarei lá às 21h. Não por Romeu
e Julieta, esse casal já está muito
badalado, vou mais por você e seus
companheiros que sáo realmente sen-
sacionais... .
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Chico Anísio já botou um pa-
letó nas costas outro na mala e esta
se mandando p?.; i Portugal. Bicho,
se você acredita em saudr.de — vol-
te breve pra náo machucar a gente.
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Ganhe um LP. Envie S talões.
Recorte-os da página 3. Diária-
mente, publicaremos o nome do
leitor contemplado com um LP.
Escreva para José Messias. O lei-
tor de hoje 4 Luis Araujo. Infor-
maçfies na redaçio do JORNAL
DE SERVIÇO, Av. Gomes Freire,
471, das 13 as 17h.

A VIDA AGORA QUE
ATURE UM POUCO

Miguel Gustavo
Vou rasgar o bilhete que está

[premiado.
Vou deixar as bebidas bebendo

[sozinhas.
Estou nas minhas que as outras

[estão,nas ladainhas
Vou sentar no giramádo, ver se

[chove quadrado.

Vou jogar as certezas no ventilador
Vou trocar o qué eu sei por um

[computador.
Vou subir para o céu sem escada

[nenhuma
Vou contar as estrelas, ver se falta

., « [alguma
. ¦: 

'" 
' ' \. 

'

Ê preciso fazer qualquer coisa
[diferente

Fazer versos sem côr, sem amor,
.[sem razão e sem gentePatota hippie de mansão querida...

Quanta bobagem, mas não pensem
[que eu estou louco

Eu estou cansado de aturar a vida
— bis

A vida agora que me ature um
[poiico.

Reembolso Postal

277. loja K

D. lino.

Av Rio Branco,

Ed. São Borja.
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TEATRO
Moli Ferreira

Vá no !»miw tle sraç*- Envie 5 u-
We*. l_f.wu'-oí da pislua t. Dilria»
mciní publicnremoi o nomo do leitor
contemplado rom S Inireiio». O leitor
>ie hoje é Cario» Drumond. Ot in«re_ *oi
cm.» na rtilacao do JORNAL DE SKH-
VIÇO. Av. Oomet Freire. 471, it* I» ai
17 hora».
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No V...v eta Prata última sd. com Sueli Pontes de
aprasitntAçAo do Branca do Castro vivendo ,\ Branca de
Novo o 0$ Solo Anõos uma Nove.
montagam do Grupa Carros-

A ONÇA & O BODE - W>J
Cunha iij loh>) e Jv/ye CònJiJ.»
vivem, no Teatro Nacional it Come
dia, a pc^a A O/vco » «•' ?»v* d*
Cleber R ceiro F_r.tcm.df» e jue k'i
finoli.fo do III Fe*ti«ol de Tevattu
Infantil, recentemente rvollsodo
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MARIONETES — 0 excelente palha-
ço Malmequer, depois da foier Micei-
so no Zona Sul, levou para o Teatro
Mesbla, na Cinelândia, o seu Teatro
de Marionetes, que leva sempre um
grande público infantil.

Estréia dia 17, às 21 hs. TEATRO DULCIIMA
A am.mé* .:»«».•*••_ ¦

Obrais
at teeaii_nt. * _u.»«« h*e«lfailv«l

TEATRO DE ARENA
Largo da Carioca
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Fernanda
Montenegro

o Sérgio Britto
em

Q NQHtM 00 PRINCIPIO AO PIM

f!«T. r«t tTii_ti.it — tee. Edue. f Cul».
I>m ttr Tiill. — t'.ml»li V«Ulti«l Iralto

^Fernanda
Montenegr
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OE RECKET

TtATRO VAiSC
RES 2 *-.

PltriMTIVAMKNTB

2 ÚLTIMOS DIAS
n0JK„ ircskfl «ni.-a lt Sihl.Smin

HAIR
POSTOS DE VENDAS

rF.VTKO NAVO: At. Gomei Krcírr, 474 —
Trl.: }í_-r>__l

KORIION: At. N. *. Cnp»f..h»n» Mü
i. POSSOt.O lltSCOS: Av Rio Urânio, 15S,

l.J. í (K<l. At. Central)
Or S» » V><«n . jt. Sth — SARADOS, J« ?01i e
!-h"lin.in — Vesps.: .Sus., às Hh e Dom., is
íí horas,

DIARIAMENTE: ESTUDANTES Síf, DB
DESCONTO tKvccto »ot sábuilos)

Gôv. FaI„ fliianub, — Soe. Edue. Cult.
\>ep. Cirtl, — Comlssio Esladiml de Teatro
pfttrocfnA

TEMPORADA A PREÇOS REDUZIDOS
• dMri.imont* dono. M)ç, p/Estuda.

"A 
RATOEIRA

a obra-prima de
AGATHA CHRISTIE
LEONARDO VU.t.AR - VANDA LACERDA,-nm rSOLDA CRESTA, Alvim Barbosa.Nelson Marlnnt. Miriam Carmem, Anlônio

>iete.r e Tony Ferreira.
tio TEATRO PRINCESA ISABEL

ROJE, i» DMi t 22hs»mi» — Tels.: :h-3VU

r.ov K«t. Ouantk. _ ler. Mae. rult.
Dep. Cult. — IVml.ao Kfladual dr Teatro

Mais sensacional ainda

•¦ \ III \ l»|
\H\MI\-

rnrRrzA amato — antonio patiko
JORC.E CHERQVE8 — LABANCA • (tandoeleiieo.

TEATRO MESBLA ..
Tel.: Ut-ttm
Ih — Sai., li l«k e II». —

e _2h3«min — Domínios
.Ia t (a.. Is
Sábados, às 20h
Js ISh e 2lh.

6^1
^^_____r^-¦

MÁRCIA
ORIGINAIS DO SAMIA
tWAICIH VIANA
traia dt
Mfirj Guinwlei
Diirtk e rrodmfc)
LUIZ NAROIDO
Equipe Som
Audio-Stu-
dio Masson

I rC ^-^ TEATRO CASA OÜANK
__\ A» Ahinij dc

J^ 1 Mf lo Fuiko 3M
I • V_y Resmii 22/6175

Sa. a 5a.. âa JlliJOmin —to., ài MhHmln •sessão extra Is Slh (Est. «,_•) — Sábs.. ãs20li30mln e 32h.l0mln — Dom.. àilRh
<Est. í,00) e 21 horaa i

Dep. cult. — Comissão Estadual de Teatro

TEMPORADA POPULAR
Cr$ 12,00 — Só 2 dias

A rrMca ronsaieron eomo a maior realizariado Teatro brasileiro. 16 prêmios emSão Paulo

CEMITÉRIO DOS
AUTOMÓVEIS

TEATRO BUTH ESCOBAR
R. Siqueira Campos, ltt
HOJE. Is lOh e 23h..«ml»

Cel. __.-M2*
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José Vasconcelos
•osb nonos numurs i sais

SAUIOS NI_UVIN0S0SN
«_» IOM VAWONCRtOt •

HMCUI DO AMARAL
f«M CR .CINDA rilltWR — MÍRIAM RU-

ORIUVIB - MM.TON MORAI» t
ARTMVR MIRANDA

nano sauooi - ra.: 232*531
.». • la, fti im — M-».. !¦ m i nt.dmm, _i m • tm

TEATRO NEW CATACUMBA
<___.•__*__ _-M C-W — ___-_)

RO.INHA D_ VAUNCA

NONAIO EU7AR

CA.IRINHO

Ame-os o Deixe-os... Ricos
Estreio dio 19 — 5.° feiro

MAUMOO DE PAIVA AMB-IM

LES GIRLS 71
< Meira O _!_-_-*• • _•_• R-Wrt» «-II.)

PartttllHKi- (««Úl dc JVJV.*-I__w" d* TimvtitU
o melhor elene. 4. travertU -.«ti parAquIa.

HOJE, ài tt-Maria e -_2l*_«mln
IX ATRO MIGUEL LEMOS — ¦¦¦ ?•-«'•Lemos, JI-H — Reservas: I30-.J4J

Preços a partlf Se crf í,M

«o». Est. G_a_ab. — _¦»-. Rdac. cult.
D.p. Cal*. —' C-__*_t_ Rota-aal dc Tcate*

AS MOCAS
de ISABEL CÂMARA

Com Maria Mm Mediu • LeÜ- Rlbclre
Dlrrçto de Ivi da Albuquerque
Cea. a flf. da Anlilo Medelrat

De* Sa. • «a., ai ZlhMailn
.ABADOS: tf 2»h30_iln e 22h30ml_
DOMINGOS: is l»h a -Ibltmla

TEATRO IPANEMA
- Tel.: 247-9794

Proibido ali 18 anos

R V_a Mar-
im.. :a i»i-
dim Rul.aii-
ffl. tM-lll* 4

TV
ForrcMer Tuckcr. e "A
MAncar» do Mflislcu".
com Vicente Price e Evu
Gabcr.

Gov. Est. GB — Sec. Educ. Clil.
Dep. Cult. — Div. Teatro

SUCESSO EM NEW YORK! ROMA!
copenhague;

AGORA NO BRASIL GENTB apresenta

A SERPENTE
Da Jean Clande Vaa lUUIe

Prod.: Belvllle Produções Artísticas

BREVE NO TEATRO OIAUC10 011-

NOVO TEATRO DE BOLSO - LEBLON
Av Ataulfo de Paiva, 2» — Ar Refrigerado

Volta ao cartaz um doa maiores sucessos
da Teatro Infantil

AURIMAR ROCHA apresente"A CASA DE
CHOCOLATE rr

tsi.ono
12:00 — Filme: "Super-
llumcin"
12: UO — Amunil N.tio.
O Repórter
13:30 — iiiiii-Ui- <lc An-
tlrwtlc — Dlrolnmenlo cio
auditório do 4. «prc.en-
in.ün de J«rry Adrlunl.
Wandcrléa c Agnaldo
Timóteo. O* craques bo-
ta(osucn.cs Roberto- c
Cario* Roberto marca-
rfio o tente 23 da Loteria
E.portlva.
17:00 — Filme: "Tn.znn
e a Cidade Perdida dc
Zorba"
10:00 — Novela: "A
Próxima Atraçflo"
10:44 _ Joryal Nacio-
nal
20:00 — Novela: "Ir*
müos Coragem"
2i:00 — P-L-miôie Mun-
dial, com o filme: "Eu.
Elas c o Pri)blcmu", com
Susân Ilayward, Jniiics
Mnson. Julie Newmor e
Robert Piiige.
23:00 — Amaral Nel Io,
O Repórter — Seleção
dos principais c impor-
tantes tomndus das rc*
portagens já apresenta-
das. inclusive do exie-
rior.
24: DO — Sábado à Noi-
te no Cinema: '-..lutar
tra a Minha Profissão".
com Mark Stcvens e

A*, «ala
i._u .iv#s,:

fira
Tel. IM-Mt 6

TUPI
0:00 — TV-Edu.nilvii
10:13 — ncporlaticm F.-«-
necial Eíportlva
12:00 — Crand Prlx
12:35 — Crônica de Au. -
trcgeiUo de Athayde
12:45 —' Sala dc E-.*c-

13:00 — AP Show —
Participação de Sôrjiio
Murilo, Cloudctc Soarc»,
__o_emary, Marcus PU-
ter, Trio Nordestino.
Paulo Roberto, Jorne
Claudius, Fórmula-7,
Djalma Pire». Entrevia-
tas com Wilza Carla,
Odcte Lara, Fablola Fra-
carolll e Franeisco Ho. a-
ni de "Romeu e Julle-
ta".
16:55 — Presença de
Aziza — Além do desfi-
lc dc modas, entrevista
com o cantor José Hi-
cardo.
17:30 — Filme
18:55 — Novela: 'Sim-

plesmcntc Maria"
10:45 — Palavra Essen-
ciai
19:50 — O Seu Rcpór-
ter Esso
20:05 — Novela: "San-

'gue de meu Sangue"
20:45 — Café Sem Con-
certo — Programa em

lumcnagcm a Aao-tln
Lara. Além do* come-
«ianii-í do 6. participa-
.... de Lana nitlcncourt,
Marco* Pittcr e Cario*
Josó.
22:30 — Novela: "A*
li r iixa-." (aprc*onlaçflo
de tré* cmpIIiiIo.)
on:i.i — Futebol (vldco-
tupi•).

Av ..lUiilliv
«td

«'«parabana
Tri. .'_..te» 13

RIO
lu-30 — TV-Educativa
12:00 — Clube do Tliio
13:05 — Filme: "Os

Tre* Patetas"
13:30 — Programa Ce-
sar dc Alencar — No
Torneio Musical, a
disputa entre Ell/.abeth,
Magda. Marlza ("A Ca-
ta Mansa") e Luiz Car-
los Clcy.
17:00 — Duelo tle Cam-
peões
10:00 — Filme: "Os
Três Pa lei os"
19:30 — Tclcjornal Pl-
rclli
19:45 __ Família Trapo
21:15 — Musical Mili"-
nário — Participação de
Evinha. Trio Esperança,
Angela Maria, Jana, a
jovem baterista e o sou
conjunto "Los Panchos"
e Peter Tomás.
22:45 — Bola-Show —
Participação de Emilio
Santiago, Darcy Santa-
na, EUdy Fontana e "Te-
cla-Som".

C.iv. Ent. <:n — Secret. Educ. Cult.
Drp. Cult. — CET

ÚLTIMOS DIAS
CiRVPO LANÇAMENTO apresenta

HOJE, sessão única, às ühl.niln

CASA GRANDE
& SENZALA

dr .1 C. C. norçes Gllhertn Frevre —

TEMPORADA POPULAR
TEATRO JOÃO CAETANO

Praça Tiradentes
RESERVAS: 371-0.105

... de Nazi Bocha
som: Wanda Crlstlskaya, Esther rerrelra,
Luiz Carloa Valdez, Walter Soarei a
Lola Naey.

Sábados e domingos. is 1? horaa
Reservai: __I-3___

¦Uni espetáculo divertido que faz rir, gos-
roso e bem-humorado" — Henrtouc Oscar
IO N.»

\ ii.vua no
CAMAICOTi:

Teatro Fonte da Saudade'
2 ÚLTIMOS DIAS

HOJE, is .0h e 22h

Av. Epltáclo Pessoa, 4M8 — Lagoa
Tel.: Res.: 226-8724 — Censura livre
ESTRÉIA DIA 1», Sa. Feira, is 16h.

A noite, is ílhISmIn

Agora no GLAUCIO GILL
1.. Prêmio do Festival da Guanabara

"MAROQUINHAS
FRU-FRU"

de MARIA CLARA MACHADO
Produção do Grupo O TABLADO

Pira. Caideal Arcovpide — Pes.: 237-7008
Reservai: 22Í-455*

BRANCA DE
NEVE (E OS 7
ANÕEZINHOS'

llor«Wo|M i

TEATRO ARENA DA GUANABARA
Lgo. da Carioca

Res.: .38-323. (até 13 lis). Ventilaçüo "Sllver"

GRUPO CACILDA BECKER
convida:

2 ÚLTIMOS DIAS
Venha asslutlr ao grande sucesso de

111 Festival de Teatro Infantil

A COLHER MÁGICA DE
MONSIEUR LOLÓ

de Ludo Gdntll a Helena Oliveira
Super Comédia Musical com Grande Elenco

Direrio de Claudionor Carvalhal
Sábs. e Doms., às l"h

ESTRÉIA DIA 21, no TEATRO SANTA ROSA

ATENDENDO A DIVERSOS PEDIDOS,
VOLTA AO CARTAZ O MAIOR SC-
CESSO DE 1968 e 1969.

Grupo Carroussel apresenta
DEFINITIVAMENTE ÚLTIMO DIA

ARIES — 21 do m_r<o _ _0
d* abril — Procuro . or nuis iu*
ciente com »< wess. .is t|iu-inl.is
e verá cuitio ci.is corrospoiule-
rAo A «ua atitude. S.uitlo .-.•._•
ciuiúria.

TOURO —2 Ide abril u 20 do
nulo — rit..sib!ll_.uU-s de 6xMo
cm suas realizai-H'* proílíülo-
nais ou comerciais. .\nii.\uU*.
signifioativas .

GIMEOS — 21 do maio a _0
d* junho — fi-ito na attt_<.ut
piorission.il. Seja mais rautclo-
so em questào de natureza poli
tica. I'mouro (alar menos,

CÂNCER — 21 do junho a 21
do julho — fipooa para distra-
(,'ôes ou mesmo pequenas via-
gens. Procure evitar as compa-
nhias pessimistas. Saúde em de
clinio.

LEÃO — 22 da julho a 22 da
açiôtto — Procure esquecer os
aborreoimen.os recentes. Os
motivadores vão reconhecer
seus erros. Amizades sit.nifu.i-
Uvas.

VIRGEM — 23 da a96.ro a 22
da satambro — Não se preocupe
se os reveses estão lhe suceder,
do com muita constância. Nom
tudo pode ser sucesso.

LIBRA — 23 da tatambro a
22 de outubro — Procuro mau-
ter em dia a sua correspondei,
cia. Há pessoas que estão abor-
tecidas com a sua omissão.

ESCORPIÃO — 23 do outu
bro a 21 do novembro — Possl-
bilidades de convite pata pas-
seio ou mesmo pata refeição que
contribuirá para melhorar o nu-
mor.

SAGITÁRIO — 22 de novem
bro a 21 de dezembro — Amea-
ça de perigo de ciúmes no am-
bieute doméstico. Época ptopi-
cia para transações comerciais.
Saúde mental confusa.

CAPRICÓRNIO — 22 d« de-
zembro a 21 de janeiro — Épo-
ca propícia paia combater os
inimigos, especialmente os ocul-
tos. Boa época para descobrir
segredos.

AQUÁRIO — 22 de janeiro a
19 de fevereiro — Época poslti-
va para reconciliações, princi-
palmente as de natureza senti-
mental. Harmonia com pessoas
da família.

PEIXES — 20 de fevereiro a
20 de março — Disposição para
o romantismo, mas cuidado com
os sonhos que poderão traier
desilusdes. A sorte poderá lhe
favorecer.

¦

;í

•e Tocê Ji assistiu, venha de nôvo, para
ajudar BRANCA DE NEVB a arrumar a

casa dos 1 anõezinhoi da floresta.
Somente aoa sábados as 1* horas, no

TEATRO DA PRAIA — K. Francisco Si, 8»
Copacabana — Tel. 236-1957 e 227-108..

Cada criança recebe grátis uma revista da
Ed. Brasil América Ltda.

«concorre a sorteio de Brindes.

AULUS apresenta
no Teatro Municipal do Rio de Janeiro
Dia % de dezembro, is 20h e 22h_0niin

RAY CHARLES
c_m sua orquestra e o Quarteto Vocal "THB
REALETTS". Res.: 232-3727, de 10 às 1-h.
(Somente até dia 20/11) — Pretos: Frisas e
Camarotes: 250,00 — Poltronas: 50,00 e 45,00

Baleio Nobre: 50,00 e 45,00 — Dalrão
simples: 30,0 te 25,00 — Caleiras: 20,0» e

•«tudantes: 10,00.

_$TK_1A DIA _., ia ril-M-ia.
Bilhetes i venda
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II >W\ n profesnor IMmlro
Si.|Hi;iiii. m maior autoridade
braxllolra em .orvlyo público,
vom rcupoml^iulo em nm-ro
JORNAL. DE SERVIÇO àt
!¦¦•! i;iimiii< do Icilorcü, quo po»
dorfio, através dc curtuK, «o-
licitar Informações e csclnre»
clmoiilni sobre qualquer ms-
pcclo du legislação que rcgii--1 ai loIncõcK dn Ruindo com
u- ,-i-cij liinciciiitirlos.

Éfl ^H ^^kvmmi * %rV~^^~m ^^^k^km V

Servidores
GB paga empréstimos segunda-feira na
sede do Instituto de Previdência na
Av. Presidente Vargas, 790.

Diálogo com o
funcionalismo

BELMIRO-SIQUEIRA

13. ALFREDO LAPORTE. JOSBTEOROSA DE OLIVEIRA e PEDRO
FEIMÍECRA D08 HA NI OS — Consrihel-

ro LafuHe — MO. Como leitores assí-duos do Jornal de Serviço, anexo ao
CORREIO DA MANHA, vimos k presen-ça do ilustre conterrâneo, solicitar-lhe osimorntiicõc.s que se iegucm: 1* — Fun-
cionários que somos da ex-Central do
Brasil, Ministério du ViaçSo e Obras Pú-
bllclms, admitidas atiles de maio de 1941,
<* tia condição de amparados pelo Artigo
23 e tendo colocas nossas aposentados
pelo Tesouro e também pela CAP. de-
pois CAPFESP. ninks tarde IAPFSP e
oaora. INPS qual a rnzáo de comentários
que. ao aposentat-nto-nos nao teremeos
o.s benefícios do Instituído, em que peseniits terem sido. sumariamente, desconta-
das as percentagens durante mais de 30
anos consecutivos em lavor do Instituto.

1 > A alegação contida na Constituição dé quemio podemos perceber mais na inativi-
dade dos que estão na atividade, enten-
demos que cortou a promoção ao nível
imediato e também os 20% dados antes,
quando o funcionário se aposentava no
final da carreira. Ainda alegavam que
depois de 1 ano de promulgação daquela
Constituirão, não mais teríamos os bc-
ncficios do INPS, o que não aconteceu.
Agora alegam que: aqueles que requere-
ram. até abril, gozam dos benefícios e
assim vem acontecendo e que, nós ou-
tros não gozaremos. Francamente não
entendemos se somos todos amparados
pela mesma Lei e gozamos de todos as
outros benefícios do INPS. £ principio
elementar e universal do Direito: a lei
não retronge para prejudicar. 2' — Se a
omissão do nosso nome no B. D. da
(Central», hoje 6* Divisão Central, como
funcionárias públicos, conforme publica-
cão no mês passado a que se pode atri-
buir e como devemos reclamar, ou se o
ilustre conterrâneo daria de vez uma so-
lução a que almejamos. 3' — Quais as
razões alegadas ou motivadas de não
atendimento das nossas reclamações,
quando fomos in justiçados, no enqua-'dramento provisório, o primeiro definiti-
vo e o segundo definitivo; a) Se teria-
mos direito dc reiterar as reclamações e
como fazê-las. e a quem dirigi-las, eis
que segundo estamos informados a re-
partição de origem ou seja a IRK-22
abonou com todos os sacramentos as re-
clttmações acima ategadas,

13. De acordo com o Parecer n? 1 —
025 de 19.3.70, da douta Consultoria Ge-
ral da República, publicado no D".O. de
13.4.70 — pág. 2710/11, a partir do pri-
meiro ano de vigência da Constituição
de 1967, abollu-se o benefício da "dupla

aposentadoria", decorrente de interpreta-
ção da Lei rfi 2.752, de 1956. As três úl-
Umas perguntas não há como responder.
Vou me ,esforçar, para obter dados para
respondê-los, /

14. OLIVEIRA. — RJ — GB Sou
funcionário há 25 anos. e pergunto para
o sr. se êssès cursos dão algum direito e

WÊ&_____I
kWE? A MAIS COMPLETA SECÂO of
IFp ga PERFUMARIA
se valem para algum coisa, pois tenho
dois cursos, um leito na B. Nacional em
19ti7 e outro no Museu H. Nacional em
19G8. e até hoje náo vi vantagem nenhu-
ma e agora pergunto: os cursos feito no
SUNAI. rervem para alguma coisa? Ou
dão algum direito, mesmo estando o fun-
ciotiúrio no fim du carreira. Faço um
apelo para o sr.. q>tc esses cursos, sejam
realizados ã noite-

•
IS. Mesmo para o funcionário em

fim de carreira, o.s cursos de treinamen-
to são aconselháveis: 1') o aperfeiçia-
mento funcional é uma das condições es-
senciais para promoção por merecimen»
to, isto é, "comprovação de capacidade
para melhor desempenho das atividades
normais do cargo e para realização de
atribuições superiores, adqufrida através
de cursos regulares relacionados com
aquelas atividades ou, atribuições, bem
como por intermédio de estudos ou tra-
balhos específicos". 2») Também no aces-
so, a critério da respectiva Comissão, os
cursos podem figut-ur como titulos que
demonstrem'experiência funcional e co-
nhecimentos que habilitem o servidor ao
exercício do novo cargo.

17. ELOYNA CARVALHO PEREI-
RA — RJ — GB — Recorro ao prezado
professor para uma orientação adminis-
trativa, na seguinte hipótese: "Se o ser-
vidor tiver uma licença pelo Art. 97 do
EF, no período de 1 a 10 dc janeiro e em
feveieiro, 3 dias de licença (5 a 7), e em
março mais 3 dias (7 a 9) e em abril
mais 3 dias (9 a 11), quantos dias lhe
serão descontados no cômputo de servi-
ço?" 2. A celeuma causada em minha
repartição é motivada pelo chefe da S.
de Cadastro entender que, em obediência
ao Art. 93 do EF tem de considerar li-
cenças concedidas dentro de 60 dias co-
mo prorrogação e achar que, uma vez
que existe também, o Art. 123 que dá 3 .
dias abonados por mês, havendo até o
desconto automático dos 3 dias de li-
cença pelo Art. 97, — não é de se somar
os 3 dias dos outros meses como prorro-
gação da licença de janeiro, uma vez que
são dispositivos diferentes e são 3 dias e
em outro mês. 3. Pelo critério do chefe .
em questão, o servidor terá: janeiro —
10 d — 3 a 7 dias — fevereiro 3d — março

3 d — abril 3 d — 16 dias (dezesseis) de
licença descontados no cômputo de ser-

viço; enquanto pelo seu entendimento,
terá apenas os 7 t set ei dias do mês dc
janeiro. 4. Quem está certo? Responda-
me por favor, com a possível urgência
para quem estiver errado não continuar
no erro. Ok?

18. Os três primeiros dias dc licen-
ça para tratamento de saúde são conce-
didos na forma So Art. 123 do E.F. e,
desde que haja interrupção da licença,
em cada mês sâo computados da mesma
maneira os três primeiros dias, para efe-
to do Art. 123. Exemplo: o funcionai io
foi licenciado pelo Art. 97, de 1 a 25 de
janeiro — os três primeiros dias são con-
siderados como Art. 123; se, em fevereiro,
éle foi novamente licenciado, os três pri-
metros dias desse mês também são
computados como Art. 123 e assim por
diante. Só não se considerariam os 3
primeiros dias de fevereiro como Art. 123
se a licença não tivesse sido interrompi-
da em Janeiro. Assim, no caso apresen-
tado pela missivista, ela foi licenciada
por 7 dias apenas pelo Art. 79 do E.F.
(Parecer do DASP sôbre o assunto no
processo n» 7.S78/SS — D.O. de 24-10-55
— pág. 19.785 — transcrito do Manual
dos servidores do Estado, de Eduardo
Pinto Pessoa).

19. DOMINGOS VALLE — Anápo-
lis — GO — Leio diariamente o 
CORREIO DA MANHA e, com maior
prazer o Jornal de Serviço, no qual V.
Exa. responde as consultas dos servido-
res. Eis a minha consulta: Gostaria de
saber ae esti em vigor a Lei n? 1.229/50,
cujo Art. 28 foi restabelecido através do
voto n» 2.862 do Supremo Tribunal Fede-
ral que julgou improcedente a represen-
tação n» 728 . da Consultoria Geral da
República, que arguiu a inconstituciona-
lidade do citado artigo. O Acórdão em
questão foi publicado no Diário de Justiça
de 27-10-67 e trata da aposentadoria, aos
30 anos de serviço, dos telegrafistas e
postalistas do serviço público federal, com
efetiivo exercido prestado aos tráfego-te-
legráficos ou postal. Em caso afirmativo,
consulto-lhe ainda se o telegrafista oom
28 anos de serviço prestado ao tráfego
telegráfico e não tendo gozado, por in-
terésse do serviço, duas licenças-especiais
a que tem direito, pode ter êsse tempo
computado para perfazer os 30 anos exí-
gidos para a aposentadoria.

20. Após a Emenda Constitucional
n* 1, de 17-10-6» (Art. 10» a aposenta-
doria, da exceção, aos N «MM.de servi»
co, para telegrafistas • postalistas, só
será aplicável se lei complementar, de ini-
clatlva exclusiva do presidente da Repú-
blica, ratificar o disposto na Ld n» 1.229
de 1960, ratificar á llcença-especlal, não
«ciada, continua sendo computada em
dobro para efeito de aposentadora..

Servidores
ESTADUAL

PAGAMENTOS DE EMPRÉSTIMOS —
Será cfituodo na próxima segunda-feira
na sede do Instituto de Previdência do
Estado da Guanabara a Avenida Presi»
dente Vargas, 790, o pagamento das pro-
postas de empréstimos feitos sob caução
de apólices de Pecúlio Facultativo. A in-
formação, que < do, diretor do Departa»
mento de Habilitação e Inversão da au-
larquia, adianta que o atendimento será
feito naquele dia das Uh30min às 16 ho-
ras. quando serão pagos os pedidos de
números 3.314 a 3.500 nfto obedecendo
esse pagamento à ordem numérica ascen-
dente, em virtude de alguns contribuintes
não terem complementado as exigências
legais para a obtenção do mesmo. Tam-
bém na segunda-feira, serio feitos paga»
mentos de' empréstimos de diversas mo-
dalldades e códigos, nas agencias do
IPEG Instaladas em Campo Grande, Méier,
Tijuca, Bonsucesso, Bento Ribeiro e Bo-
tafogo.

DISPENSA DE PONTO — Servidores es»
taduals da Guanabara, ocupantes do car-
go de técnico de administração, obterão
dispensa de ponto no periodo de 17 a 20
do corrente, a fim de participarem da I
Convenção Nacional de Administradores a
realizar-se na Guanabara. A vantagem
será concedida aos interessados pelo se»
cretárlo de Administração, tendo em vista
autorização do chefe do Executivo cario-
ca. O afastamento do interessado ficará
a critério do titular da Pasta onde o mes»
mo esteja lotado e para gozar da vanta-
gem, o convencional deverá apresentar
documento hábil comprobatório da sua
participação no referido conclave.

SALÁRIO FAMÍLIA — Por terem apresen-
tado documentação hábil, o diretor da
Divisão de Habilitação do Departamento
Geral do Pessoal da Secretaria de Admi-
nistração, concedeu' salário familia para
os funcionários Maria Ferreira Coelho,
Odilon Barbosa Silva, Aura Mendes do >
Nascimento, Luclano Cláudio de Souza
Huguett, Munir Hammdam, Jorge Antônio
Rodrigues, Francisco das Chagas Montei-
ro, Mário Franklin de Lima, Orlando Nar-
ciso Gonçalves. Marcos Medeiros do Pra-
do Selxas e Sátyro Barros Trajano.

Pagamentos
NO BEG — O Banco do Estado da Gua-
nabara S. A. creditará em conta segun-
da-feira, dia 16, através de suas 38 àgên-
cias metropolitanas, os vencimentos da:
COHAB; e os seguintes do Grupo 08: Ser-
vidores do Estado, Tribunal de Justiça,
Tribunal de Alçada, Tribunal de Contas,
ALEG, ADEG, IPEG, DER, SUSEME, e
Fundação Leão XIII.

DAS DROGAS RUA DO OUVIDOR, 58
TELS:-231-3125e2310296
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Militares
J van no DM ir. winW-iCüfa da Marinha
f rance*a. virá ao llrasil no dia 19,
Sargento branileiro na Sociedade
Geográfica Americana,

Cap&ni
"CORRENTE PRA FRENTE"

ENCERRA — Com cerimônia civi-
co-festiva a ter lugar às 19 horas
do próximo dia 19, no auditório
do Instituto de Educação, a Caixa
de Pecúlio dos Militares-Beneíken.
te promoverá o encerramento do
seu I Concurso Civico, lançado este
ano a titulo experimental e do qual
participaram escolares do Cicto gi-
íiasial da Guanabara.

Do programa de encerramento
participará também o Grupo Foi-
clórico da Guanabara, do Conserva-
tório Brasileiro de Música, sob a
regência do maestro Aécio Alexan-
drino de Azevedo Santos, que apre.
sentará números artísticos repre-
sentativos de diversos Estados.

Altas autoridades civis e milita-
res estarão presentes à cerimônia
de encerramento do concurso, que
se denominou Corronta Pi*a Frtr»-
te, e que contou com a coopera-
ção da Secretaria de Educação e
Cultura da GB, dos professores
João Pedro, diretor do Ensino Mé-
dio e Superior; Antonieta de Sou-
za, diretora do Conservatório Bra-
sileiro de Música; Maria Clarisse
Pereira Fonseca, diretora da Divi-
são de Ensino Técnico Secundário;
bem como com a colaboração e par.
ticipação dos diretores, professores
e alunos dos seguintes colégios es-
taduais: Souza Aguiar, José Boni-
fácio, André Maurois, Gilberto
Amado, Pedro Alvares Cabral, Luiz
de Camões, Lourenço Filho, Fran-
cisco Campos, Infante D. Henri-
que, José Veríssimo e Professor
Ei nâni Cardoso, além do Centro de
Ensino Eurípedes Barsanulfo.

Como sé sabes a CAPEMI ao ins-
tiluir esse concurso quis partici-
par de forma ativa e objetiva no

grande movimento de educação
moral e cívica'que no momento em-

polga todo povo brasileiro.

Na oportunidade serão conferi-
dos prêmios aos ginasianps vence-
dores, aos colégios e demais alunos
concorrentes.

EXÉRCITO

PERDERÃO A ORATIPICAÇAO —

A fim de dirimir diferidas na «pUeaçAo
do Código de Vencimentos de MUMftrei.
declara o diretor-geral de Econeeala e
Finanças o Mtulntc: 1 — fcn _tm_ de
licença especial, inteirei ou parcelada, o
militar perderá direito - gratificação de
tançio militar categoria II iTlpce I. 3 e
3) e de localidade especial, e it indeniza-
cio de represcntaç-lo, observado o dis-
posto no Art. 64 do Estatuto doa Mtlita-
res. 2 — Em gozo de licença para trata-
mento de saúde prápria on de dependeu-
te o militar perder* o direito A gratili-
cação de íunçào. 3 — O mltttar adido.
seja «uai for a moda Udade de adlçio.
desde que em desempenho de funçie. n*e

«.perderá qualquer gratiflcaçáo ou indení-
zacto a ame «aer jua, cm decorrência do
referido desempenho.

SERVIDORES CIVIS — Realbou-se j
ontem, no auditório do Estado-Maior do
Exercite, a solenidade de entrega doe di-
plomas aos funcionário» civis daa Pfr-
ças Armadas de terra que concluíram o
Curso do II Pcoirama de Treinamento
para a Reforma Administrativa Eme pro-
grama, ministrado pelo Escritório da Re-
forma Administrativa do Ministério do
Planejamento, vim prer-arai oo funciona-
rios ile todos os nivela hierárquicos a fim
de capacitá-los a bem compreender «sob-
jetivos da reforma e a exercer as ativt-
dades de organinçâo, reorganbaçio e
simplificação dss trabalhos que lhes ca-
bem. Para sua apllcaçio, foi criada uma
equipe, sob a supervisáo de Gildeth Per-
reira Romano, integrada pelos seguintes
coordenadores: Inná Bruna Coutinho
Dentas, Terezinha Marque» de Soma.
Iraci Elizabeth da Silva, Dimas Silveira
Lindo, Enéas Barata, Isnard Cantalice,
Francisco C.uz Barbosa Lopes. Nuno Cie-
to Monteiro de Barras e LicBo Montei-,
ro Guedes. A cerimônia, que contou com
a presença do representante do ministro
do Exército, foi presidida pelo general
Isaac Nahon, chefe do Departamento Ge-
ral do Pessoal, fazendo parte da mesa
diretora autoridades do Exército e do Mi-
nistério do Planejamento.
SUBVERSÃO E A IGREJA — A Escola
Superior de Guerra no dia 16 do corrente,
vai ouvir o arcebispo de Ub»sraba, d. José
Pedro Costa que falará sobre "O papel da
Igreja na problemática da subversão na
América Latina". Por outro lado, três vi-
sitas de estudos estão programadas para
os próximos dias, naquela escola: dias 19
e 20, os estagiários do Curso de Estado-
Maior e Comando das Forças Armadas
visitarão o Centro Téc.iico de Aeronáutica
(CTA) e a Empresa Brasileira de Aero-
náutica (EMBRAER), em Sâo José dos
Campos; no dia 20, oe estagiárioa-do-Cuxs
so Superior de Guerra estarão em visita
ao Corpo de Fuzileiros Navais, ua Ilha. do
Governador, e os do Curso de Informações
conhecerão o andamento dos principais
trabalhos que vém se desenvolvendo pela
SURSAN na Guanabara. No dia 19. antes

da tradicional cerimônia do "Dia da Ban-

deira", o comandante da Escola Superior
de Guerra em ato solene no salão de hon-
ra da Escola vai entregar, a representan-
tes das famílias dos marechais Artur da

Costa e Silva, e Artur'Hescfcett Háll, as

Medalha* de Ouro eomemorethti do !I

Aniversário da E»c:l*. ccr.íífidai tot dett
eminente» brtíilelrw em l*e».
HOMENAGEM NA PCSa - Ho.»*, ks *.:

hora», na «de d* Pclichcca Cer.-.mi do
Exército, com a pteser.ça io dír-nee-geral
do Serviço de Saúde do Exército, general
A.vare Meneses Paes «ri re**::*í* wn*
homenagem de despedida a oficial» que
fo-.am transferido», a pedido, para a r<-
ser».a e que prestaram relevante* lerrlços
naquela oiiauiMçi.: de Saúde do Exérd-
to. Estarlo presentes, atem daquele alto

ch fe do Corpo de Saúde do Biército,
amigos, coletas e camaradas e •.•.*<!* a
oficialidade da Pollcllnica, tendo a frei".-
te c seu dire:or. coronel-médica d:. Ge-
nJáo For.seea. Os homens guiados sàj: cc-
mod-medico dr. Ar.:6:*.'.o Samuel Bans-
ta. tenente-coronel-medico dr. Mauro dw
Samoa Lour.val. mAjer-duvlsta dr. Ri-
cardo da Recha Vargas e capitáo-dentir-
ts dr. Ir.ívrto Kltagaara. A ho.*ní.:a;ím

> constara de um almoço.

MARINHA

COLÔNIA DE FÉRIAS — A Diretoria de
Portos e Costas cem a co:ab»sraçsü ces
Coniodores da Guanabara, oferecerá aos
estudantes de 7 a 11 sr.os, estadas erc co-
lõnia» de férias de clubes náutico*, coas-
tàndo de um variado programa esportivo
e reereativo. no período de i * 59 de ja-
neiro e de 5 a 30 de julho. As mscrwóes
seião feitas nos próprios eotãgtoa. que re-

¦ceber-ão coaiunjcaçio do numero ce va-

gas estipuladas. A ünaüdade das Colo-

nias de Ferias i despertar nas cr: ar.,-as

uma mentalidade maririma e o ir.-.eréííe

pelas coisas do mar. proporriooando-lhes
recreação e conhecimentos íóbre assun-

tos ligados ao mar.
FRANCESES NO RIO — Dia 19 do CO:-
rente, chega a Guanaoara • porta-heli-
cópteros Jeanne dAie. nario-escola da
Marinha francesa O Jeanr.e d'A.-.*. em
cruztiro de treinamento é acompanhado
pelo navio-auxiliar Vicwr Síhoekher. As
unidades navais, após deixarem a Guana-
bara. no dia 33. visitarão os perto* ce

Montevidéu. Valparaiso e Aeapulco, en:

um cruzeiro de 313 cias áe duração
CURSO DE SUBMARINISTA - A Direto-
ria do Pessoal Militar divulga que estão

abertas as inscríçces para curso de rui-

especialização de submarinos — SB —. pa-
ra as praças dos seguintes quadros: arü-

lharia — AT -. direção de tiro - DT —,

enfermagem — EF —. es^-"»!-i e f»»03
ES —. manobra - MF. -. eletrônica —

ET —. operação de radar — OR —. paio-
leiros - PL -. sinais - SI -. títrírüU

TL —. operação cie sonar — OS —.

torpedo, minas e bombas — TM —. cc-

munteações interiores — CI —. eWrici-
dade — EL —. motores e máquiess es-

pèciais — OM —. armniacore-} — AP. —,

e cozinheiros — CO.
SINALIZAÇÃO NÁUTICA — Encerrou-se.
ontem a I Reunião de Enc-arrísadcs des
Services de Sinalização Náutica, resüzâda
no Censro d* Sinalásção Náuiica e Re?a-
ros "Almirante Moraes Rèso". na Guana-
bara. Uma nova política técnica e adnvi-
nistrativa Sai implantada.
VIAGEM — Chegam, boje ivs 18 horas i
Guanabara os adidos militares estranç-ii-
ros. de regresso da viagem que :e4'.üA-

* ram aos Estados òe Santa Csíáfína e S2o

Paa:c cee.-or.-ada pei» rôrça» Air:»a-»i
BmiMan». * v!»í*m de » du». leve a
L-:;t'"ifrçf»*» dc pcogruna detaBudo a car-
to d» Marl&^a e aa adido* ttreram a
cípcrvurJdaie ir pra.k.írfrerr. ai c:ía.V»
de norUadpolfi, s*.^*.*.<r.a»j. Joinville »
ii? Paulo.
SA\10S-TRANSPORTES - O* navio» i.\
ron,*» de Transpcr.** daMarir.ha «r.*. *r.is-

lio de eara:« eon>ei«ial e -víf.tar. tncoB-
tra.-n-ie m ieg-Jii«e» portos: Barrov Pr-
•<::a em Las PalmM. Soares Ito:a m
Hamburgo. C«íii.vii© de Me!'.c em Satal e
nav^-ta-^-je Mar».*o tm lra.ia: #_

AERONÁUTKA
ALBROC»CX. PAJf.»UiA — O chefe

do asiáe-Mas da Aeronaisttca foi pa-
rareie, aswin. cia Classe "1-A. da AC»-
dim.» lnieiaa>«:-cami das Ftirça» A-rets
das América* trr. A:br:-art. Zona cc
Carta! do Psr.arrá

FOLÍCIA MILITAR

COLEGLUS GANHAM PF.trf.OS
DA RADIOPATRDLHA DA PM - C.x.-i
parte des festejw áe 1° aniversário ce
traeio- da Radtcpa-rilha na Polida %t- ^
:-.-jc A* Guanabara, os aln:-.cs das f-cc-
Ias pibc.ca» da ViU Kenníáy. pi:::.:ra.
raa: io -íMcursc de redacio sófce O re-
levante «abalfco da PM ceaic ttsponM-
\t\ pi'., equdtínc social em ecnjuusos
-:ro'.í:ã:::.4". Os trabalhos foram m'.í-."íc-
nados den:r: cas rurwas e pelas res-

peccivas pr:íeiic.-as. sendo fs.-c::-.:d.i stn
i* lugaraahtn» Maü TUo Noé. d: 4" ano.
6a bcote Prtmária Marechal Aitiàn Bt-
chegoven. Ç'-e apresentou us» redaçio
enaltecendo a aüssio da PM O- se-fuii-
do e tereeiro lugares fararü respecti,-»-
n>ee:e ooecruisíacos petti ihtras Sónía
S.:-»a ca CurJa e Maria I^iaa Santas,
d3 mesma escola Na jouíão d» ir.::->ta
i;4 prin::04 c gtnetal Os*«lio Fírraro
de Carvalho, íalaii i*s»ra.-.cc c* traba-
ics efevjadcs per aquelas eru)òan'.«s e
a it»-»p*! que vem de>«mr«jihasco a ClRP »r
ca segurança dos moriioces da Vila Kec-
uec*. pcas an;er»ri3eate os marçictis
.-begai-am até a invadir esceiaj e resjcén-
cias Puturau-.;:'.:; a acuai CIRP atj»".-
•f.;r.:e sot c .'-."tuando d.-, major Id-si ;í.it-
lem Lób* Parira Nocí-s. •ft.x-i-ra se:
crsnsformado e— um b«:i2--ic, de F.adio-
pairuUia. Pr;«efT:<i is so!ín:d«de4 o cr.
Breco F.cissí ürí.cr-gerente ca Pai jca
Banj-j, e:r:azdax:ei ce Ba:ilhc*j s ;cc-

SAKGENTO DA PM RECEBE Tf-
TCLO — O 3o {^--gM-e da PM L-X»oel
QriaadiQO áe Meio Gooç-alves. recte-aj c
tniiJo de xeju.br-» edetnno ca Socí-iâcie
Gec«raí:ta Americana, com sece «c Wa-
slil-aetoa, EUA. ccsceitcada eniicadf ce
f*»;*ii e pese»uiíis feífrãílcas sos Eíü-
dos UaMos. Para q*ue se :-rJis oasa :dsis
ca latw»-areia íe«s Sr-.-tfdacf. btsa
cire--ie sue seu cerrac :ecn^-o achs-w
in».r»ír.í:ido rc: a-.-dissr ; cs:*:^^-- íunas-
:.-as co scCj iaar.

BOLSTtM DE KELAÇCÍS PCBLt-
CAS — Esu em dnciüaçáe s aúmero 44
do Belrvui I:n.'c*matv» do Oerrnat ds
Ríijçôes F-utocas aa Políeá MKar Ü
Guacibars. Apesar de -«çueao ^MN
de páginas ê be» ííc-ítrsdo « tnaaMe
n.-.-u.-iiS de in:eré-s*í fíral aiaít* M^
:íí*í :-d«.



Cientistas
Nobel Congresso

ALUISIO LINS. lin (SP):"... Foi em 1965 ou 1960 que
os cientistas laureados com o
Prêmio Nobel se reuniram num
congresso dedicado a Química?"

Quer o leitor referir-se ao
XI Congresso Internacional dos
Prêmios Nobel, realizado cm ju*
lho de 1967 na Alemanha Oci-
dental, em Lindau. à margem do
Lago Constança. — Então de*
dicado à Química, o congresso
reuniu famosos pesquisadores
dos EUA, da Grã-Bretanha, da
Alemanha. Suíça e de outros

Saises: 
todos os cientistas falan-

o sobre as mais recentes con-
quistas da Química.

Boxe: um recorde

PAULO MESSAN, Laranjei-
ras: "... qual dos grandes lu-
tadores de boxe lutou por mais
tempo?"

Foi Bob Fitzsmmons: lu*
tou durante 34 anos. O canaden-
se que foi campeão mundial dos
pesos-pesados travou sua última
luta em 1914 quando tinha 52
anos de idade e 34 de atividade.
Bob Fitzsmmons teve célebres
encontros com pugilistas da ca-
tegoria de Jack Dcmpsey, Peter
Maher, Joe Godfrey e Jack
Johnson —. êste também outro
recordista de atividade no riu-
gue.

Pátria e patrão
É RIC O REIS, Salvador:"... qual a etimologia de pi-

tria e patrão?"Explicamos: o vocábulo
pátria, do latim pátria, significa-
va t«rra~do pai; e patrão, do la-
tim patronu, significava "pai dos
plebeus".

Geoquímica

HUMBERTO SOARES. Mirai
(MG): "... de que se ocupa a
Geoquímica?"

Ramo da ciência resultan*
te da aplicação da química a
problemas dc geologia, petro-
logia e mineralogia —. a geo-
química estuda a abundância, a
distribuição e o ciclo dos ele-
mentos químicos na crosta ter-
restre, a formação de minerais,
sua concentração em depósitos
dc minérios, sua idade, a cons-
tituição. a formação das rochas
ígneás, os gases é produtos vul-
càhicos. a decomposição das ro*
chás (etc).

Mulheres Mantilhas

NOÊMIA B R A G A. Nova
Iguaçu (RJ): "..•. foi na Idade
Media que as damas grã-finas
passaram a usar mantilhas?"

— Muito depois. Foi no
Século XVIII na Espanha. As
mantilhas têm origem popular e
de fato somente começaram a
ser usadas pelas damas da so-
ciedade espanhola naquele
século. Anteriormente só usa-
vam mantilhas, leitora, as deno-
minadas majas e outras mulhe-
res de condição inferior.

Candango/Cabo Frio

GUIOMAR LEMOS. Arama-
ma (RJ): "... sobre Cabo Frio,
quem escreveu o romance Can-
dango no Arraial do Cabo? Em
Niterói encontra-se à venda?"

— Não. porque está esgota-
do nas livrarias esse romance.

Envie sua pergunta .iiMmp.inh.idj de 5
talões para o JORNAL DB SERVIÇO,

Recorte-os da terceira página Olaria*
mente publicaremos o nome do leitor con-
templauo com uni livro. O
JOÃO
SABE

Roosevelt:
Poliomielite

D Ê CIO TORRES.
Magé (RJ): "...Fran-
klin Roosevelt. ao ser
acometido da polio-
mielite. que superou
admiràveimente, já
era casado?"

— Sim. O grande
estadista. Franklin
Delano Roosevelt ca-
sara-se nos seus 23
anos (em 1905) e foi
acometido de polio-
mielite quando tinha
39 anos, em 1921. —
Paralitico da cintura
para baixo, Roose-
velt. aconselhado pe-
lo governador S-nith,
ao voltar a caminhar
com a ajuda de mu-
1 e t as. reintegrou-se
na vida política, to-
mando parte em vá-
rias campanhas, até
ser eleito, em 1928.
governador de Nova
York. Iniciava gran-
de$ vitórias Franklin
Delano Roosevelt,
eleito várias vezes se-
guidas presidente dos
Estados Unidos.
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de 1963. da autoria de Accioly
Lopes: Candango no Arraial do
Cabo. É do mesmo autor o li-
vro excelente de contos Vento
Velado, Editora Leitura, lança-
do há pouco.

Anos-luz: Km/trilhões

ALMIRO DECKER, Vitória:"... na Era Espacial o ano-luz
tem a mesma significação e
continua eqüivalendo a 9 tri-
lhões de quilômetros?"

— Sim: ano-lui é a unidade
astronômica equivalente à dis-
tància percorrida, em um aao,
por um raio luminoso, à razão
de 300.000 quilômetros por se-
gundo —, correspondendo a 9
trilhões. 460 bilhões e 800 mi-
lhões de quilômetros.

Garagem/À beca

J. CANEDO, Petrópolis (RJ):"... afinal como se deve escre-
ver corretamente — ga'**}** ou
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